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Tudo em D. Pedro II terminava no Brasil. 
Como príncipe herdeiro, nasceu para ele. 
Como Imperador viveu para ele. E no exílio, 
era tal a nostalgia da sua terra que poucos 
anos de vida lhe consentiu. De modo que 
podemos, sem esforço, dizer que também 
morreu por ele. 
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Hitopadeça. 2015. 449 f. Tese (Doutorado em Estudos da Tradução) – 
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O objetivo central desta pesquisa é analisar os manuscritos autógrafos 
da tradução do livro do Hitopadeśa, realizada por Pedro d’Alcântara, 
último imperador brasileiro. Mais especificamente, as análises se 
fundamentam na metodologia da Crítica Genética com vistas a ilustrar o 
processo criativo do monarca durante a sua tradução. Para tanto, os 
movimentos de escritura do autor são evidenciados para se discutir o 
nascimento da obra e delimitar qual era o seu perfil de tradutor e que 
papel efetivamente a tradução desempenhava em sua vida e na história 
do Brasil. Rasuras, intervenções, acréscimos no texto e hesitações 
servem de fio condutor para mapear o trabalho mental empreendido 
durante a produção da tradução. Paralelamente a este objetivo, o 
presente trabalho almeja conferir, a partir da edição genética dos 
manuscritos, uma maior visibilidade a este material inédito, traduzido do 
original em sânscrito, e que revela uma faceta pouco explorada de D. 
Pedro II, a de intelectual preocupado em criar uma identidade nacional, 
fortalecer a cultura e promover o progresso da nação. Os manuscritos 
aqui estudados, assim como tantos outros, permaneceram esquecidos 
(ou ignorados!) durante um longo período nos arquivos do Museu 
Imperial e graças aos estudos genéticos, passaram a ganhar o estatuto de 
objeto científico. Dessa forma, o grande público passa a ter acesso a um 
trabalho que não se pode classificar como a atividade de um diletante, 
mas que revela o seu gosto peculiar pelas línguas e culturas orientais, 
além de ser testemunho de um momento histórico representativo para o 
Brasil. As análises do prototexto permitiram compreender a inserção 
contraditória de um império sem políticas ou interesses expansionistas 
no fluxo do movimento orientalista europeu a partir da atividade 
tradutória do monarca Pedro II. A postura contra-hegemônica do 
imperador, cujo interesse estava em forjar uma identidade nacional com 
a mescla de elementos exteriores ao Velho Mundo, teve a tradução 
como principal ferramenta. Além disso, a Crítica Genética auxiliou 
também o cotejo da tradução imperial com a versão de Sebastião 
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Rodolpho Dalgado (1897) nos moldes de análise proposto pelos Estudos 
Descritivos da Tradução.  
 






MAFRA, Adriano. O processo criativo de D. Pedro II na tradução do 
Hitopadeça. 2015. 449 f. Proefschrift voorgelegd tot het behalen van de 
graad van doctor in de vertaalwetenschap aan de Universidade Federal 
de Santa Catarina en Universiteit Antwerpen, Florianópolis/Antwerpen. 
 
De centrale doelstelling van dit onderzoek is de analyse van de 
vertaalmanuscripten van Hitopadeça van de hand van Pedro d'Alcântara, 
de laatste keizer van Brazilië. De analyse is gebaseerd op de methode 
van de Genetische Kritiek en bestudeert het creatieve proces tijdens het 
vertalen. Het zichtbaar maken van het schrijfproces van de auteur laat 
toe de tekstgenese te analyseren en het vertalersprofiel van de keizer te 
bepalen alsook de rol die vertaling heeft gespeeld in diens leven en in de 
geschiedenis van Brazilië. Doorhalingen, interventies , toevoegingen in 
de tekst of aarzelingen laten toe om de geestelijke creativiteit tijdens het 
vertaalproces in kaart te brengen. Naast deze eerste doelstelling beoogt 
het proefschrift een grotere zichtbaarheid te geven aan een onuitgegeven 
historisch manuscript, met name de vertaling uit het Sanskriet in het 
Portugees van Hitopadeça. Dit onderzoek draagt bij aan de kennis over 
een weinig bestudeerd facet van D. Pedro II, als een intellectueel 
bekommerd om het creëren van een nationale identiteit, het versterken 
van de Braziliaanse cultuur en het bevorderen van de vooruitgang van 
de natie. Het bestudeerde handschrift is samen met vele andere 
gedurende een lange periode vergeten (of genegeerd!) gebleven in het 
keizerlijke Museum van Petropolis. Door deze manuscripten te 
bestuderen vanuit het standpunt van de Genetische Kritiek krijgen ze het 
statuut van voorwerp van wetenschappelijk onderzoek en worden ze 
toegankelijk gemaakt voor het grote publiek. Meteen wordt ook 
duidelijk dat deze vertalingen niet het werk zijn van een dilettant, maar 
dat ze de uiting zijn van een bijzondere voorliefde van de keizer voor 
Oosterse talen en culturen en een belangrijke getuigenis vormen van een 
betekenisvol moment in de geschiedenis van Brazilië. De analyse van de 
prototekst laat ons toe om, aan de hand van de vertaalactiviteit van 
keizer Pedro II, de ambiguë plaats van Brazilië -een imperium zonder 
expansionistische politiek of belangen-, binnen de Europese stroming 
van Oriëntalisme te begrijpen. Voor de keizer, die een nationale 
identiteit voor Brazilië wilde creëren die niet uitsluitend gebaseerd was 
op verwijzingen naar de Oude Wereld, was vertaling een belangrijk 
instrument bij het creëren van een dergelijke contra-hegemonische 
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identiteit. Tot slot biedt dit proefschrift een vergelijkende studie van de 
vertaling van Hitopadeśa door keizer Pedro II en de eerdere vertaling 
van hetzelfde werk voorgesteld door Sebastian Rodolpho Dalgado 
(1897). Hiertoe werd de methode van Genetische Kritiek gecombineerd 
met analysetechnieken van de Descriptieve Vertaalkunde. 
 






MAFRA, Adriano. O processo criativo de D. Pedro II na tradução do 
Hitopadeça. 2015. 449 p. Doctoral Dissertation in Translation Studies – 
Postgraduate Program in Translation Studies, The Federal University of 
Santa Catarina/University of Antwerp, Florianópolis/Antwerp. 
 
The central objective of this research is to analyze the autograph 
translation manuscripts of Hitopadeça by Pedro d'Alcântara, the last 
emperor of Brazil. More specifically, the analysis is methodologically 
based on Genetic Criticism in order to illustrate the creative process 
during translation. By rendering visible the translator's writing process, 
the genesis of the translation can be studied and the emperor’s translator 
profile defined as well as the role translation has played in his life and in 
the history of Brazil. Erasures, interventions, additions in the text as 
well as hesitations allow to map the mental work undertaken during the 
translation process. Beside the main objective, the doctoral thesis aims 
to give greater visibility to this hitherto inedited manuscript consisting 
of the translation from the original Sanskrit into Portuguese. The 
research contributes to reveal a little-explored facet of D. Pedro II as an 
intellectual preoccupied with creating a national identity, with 
strengthening Brazilian culture and promoting the nation’s progress. The 
manuscript studied, as well as many others, remained forgotten (or 
ignored!) for a long period in the Imperial Museum of Petropolis. 
Thanks to the genetic study they are gaining the status of object of 
scientific research, making them accessible to the general public. It is 
clear by now that the translation manuscripts of Dom Pedro II reveal the 
emperor’s peculiar taste for oriental languages and cultures. As such, 
they are important testimonies of a significant moment in the history of 
the country and that they cannot be classified as the activity of a 
dilettante. The analysis of the proto-text allows us to understand, 
through the translation activity of the monarch Pedro II, the 
contradictory participation of Brazil - an empire without expansionist 
politics or interests- in European Orientalism. For the emperor, who was 
interested in forging a national identity not exclusively based on 
references to the Old World, a main tool of creating such a counter-
hegemonic identity was translation. In addition, in this thesis we offer a 
comparative study of the translation of Hitopadeśa by Emperor Pedro II 
with the earlier translation of the same work by Sebastian Rodolpho 
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Dalgado (1897), based on the methodology of Genetic Criticism 
combined with Descriptive Translation Studies. 
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 INTRODUÇÃO 
 
As ocupações de D. Pedro II, imperador do Brasil no período de 
1840 até 1889, não se limitavam somente à política. Amante das artes, 
das ciências e das letras, D. Pedro II relacionou-se com Gonçalves 
Magalhães, Manuel de Araújo Porto Alegre, Joaquim Manuel de 
Macedo, Gonçalves Dias, Carlos Gomes, entre outros expoentes ligados 
às artes brasileiras em geral. Ainda muito jovem, exerceu diplomacia ao 
corresponder-se com o ministro britânico H. F. Fox, atestando o seu 
conhecimento em inglês e revelando a sua inclinação para o estudo de 
línguas. De acordo com as pesquisas historiográficas (LYRA, 1977; 
BESOUCHET, 1993; SCHWARCZ, 1998; CARVALHO, 2007), aos 
doze anos o imperador já vertia textos do inglês para o português, além 
de falar e escrever em francês. Os registros também apontam o 
conhecimento de hebraico, grego, árabe, latim, italiano, espanhol, 
alemão, sânscrito, tupi, etc.  
Tal conhecimento não se restringia somente à fala: D. Pedro II 
traduziu diversos textos de vários idiomas, além de anotar em seu diário 
pessoal as comparações que costumeiramente realizava de traduções da 
mesma obra, principalmente aquelas realizadas em outras línguas. O 
monarca traduziu poetas que admirava: Victor Hugo, Leconte de Lisle, 
John Greenleaf Whittier, Alessandro Manzoni, Henry Wadsworth 
Longfellow, etc. Além disso, verteu para o português cantos de obras 
como A Divina Comédia, de Dante Alighieri; as Mil e uma noites 
diretamente do árabe; trechos do épico La Araucana, que narra a batalha 
entre os araucanos e os colonizadores espanhóis no Chile; e o Livro do 
Hitopadeśa, traduzido diretamente do sânscrito.  
Nota-se, porém, uma grande lacuna na historiografia brasileira 
justamente no que concerne a esse lado intelectual de Pedro d’Alcântara, 
cuja imagem de governante sempre se sobrepôs àquela do indivíduo 
que, desde menino, já demonstrava grande dedicação para os estudos 
dos mais variados assuntos. A presente proposta de tese almeja também 
contribuir com a divulgação dessa faceta do último imperador do Brasil, 
somando-se às recentes pesquisas1 que enfatizam o lado intelectual de 
D. Pedro II. 
                                                 
1
 Cito aqui as pesquisas em desenvolvimento do Núcleo de Estudo de Processos Criativos 
(NUPROC) que se ocupam de traduções de D. Pedro II, dos mais variados idiomas. Disponível 
no site <www.nuproc.cce.ufsc.br>. Parte das pesquisas foi publicada em SOARES, Noêmia 
Guimarães; SOUZA, Rosane de; ROMANELLI, Sergio (Orgs.). Dom Pedro II: um tradutor 
Imperial. 1ª ed. Tubarão: Copiart, 2013. 
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O apoio do imperador à ciência, às letras e às artes, à educação e 
à técnica, foi um exemplo importante num país cuja população era 80% 
analfabeta. “O pouco que se fez no Brasil do século XIX nesses campos 
deve muito a ele” (CARVALHO, 2007, p. 233). Serviu igualmente para 
projetar no exterior a imagem de um chefe de Estado culto e mecenas, 
em contraste com a dos generais e caudilhos toscos que ocupavam o 
cenário político latino americano, conforme avalia Carvalho (2007).   
Em um país com um elevado índice de analfabetismo e que ainda 
sentia os ecos das revoltas separatistas, a intensa atividade intelectual 
exercida pelo governante não poderia deixar de chamar a atenção e virar 
alvo de críticas. Muitas delas, divulgadas nos jornais2 da época, 
reforçavam a imagem de um imperador que, dedicado integralmente aos 
livros e às viagens internacionais, mantinha-se alheio às mazelas do 
país. Surgia, então, nas caricaturas daquele período a figura do “Pedro 
Banana”, resultado da suposta indiferença com que o monarca encarava 
os negócios do Estado, ou ainda da atitude oscilante que começava a 
assumir em público. As caricaturas também acentuavam o prognatismo 
herdado dos Habsburgo que as barbas louras tentavam disfarçar, eis um 
outro Pedro despontando nos periódicos, o “Pedro Cajú”. As muitas 
críticas eram repelidas com mesma resignação de quem recebeu a 
incumbência de governar o país sem nunca ter ambicionado tal missão: 
“Nasci para consagrar-me às letras e às ciências, e, a ocupar posição 
política, preferiria a de presidente da República ou ministro à de 
imperador” (ALCÂNTARA, 1999, p. 183). 
O quase meio século que compreende o segundo reinado 
brasileiro foi caracterizado pela liberdade de informação e pela 
tolerância. Durante o seu reinado, D. Pedro II 
 
[...] presidiu à solução dos problemas que, quando 
ele subiu ao trono, ameaçavam a própria 
existência do país. À beira da fragmentação em 
1840, o Brasil em 89 exibiu poucos sinais de 
fratura. O tráfico fora extinto, e a escravidão fora 
abolida. (CARVALHO, 2007, p. 224) 
 
                                                 
2
 Importante ressaltar a liberdade de imprensa do período. Os jornais satíricos, geralmente com 
circulação semanal, aproveitavam essa liberdade e não poupavam críticas ao monarca. Entre 
eles, destacavam-se A semana ilustrada, O Mosquito, O Mequetrefe, O Fígaro e a Revista 
Ilustrada. A responsabilidade pelas caricaturas do imperador ficava a cargo de Angelo 




A alcunha de Magnânino, atribuída ao monarca pelo fato de ele 
ter anistiado os envolvidos nas rebeliões contra o império corroboram 
com tal afirmação. Durante esses anos de monarquia, o país viveu certo 
período de estabilidade e desenvolvimento (CÂMARA, 2005). Alguns 
campos do conhecimento – geográfico, sociológico, histórico, 
antropológico – tiveram grande impulso durante o governo imperial, em 
especial pelo interesse de D. Pedro por essas áreas. Visionário, o 
imperador buscava importar para a jovem pátria as inovações 
tecnológicas que despontavam no exterior. Durante a sua viagem para os 
Estados Unidos (1876), por exemplo, deparou-se com a invenção de 
Graham Bell apresentada ao público na Exposição Universal em 
comemoração ao centenário da independência dos Estados Unidos. Não 
contendo o seu fascínio com o então recém-criado telefone, teria 
demonstrado a Graham Bell o interesse em adquiri-lo tão logo fosse 
comercializado (GUIMARÃES, 1961). Em suas viagens, visitava 
escolas, museus, academias militares, fábricas, sinagogas, igrejas, 
delegacias de polícia, instituições governamentais e bibliotecas. As 
rápidas paradas serviam para satisfazer a sua curiosidade sobre o 
funcionamento e organização dos estabelecimentos, com a intenção de 
trazer tudo o que pudesse contribuir para o progresso do império. 
Outra forma encontrada por D. Pedro II de estar a par do que 
ocorria no exterior era por meio de cartas. Escrever cartas era para D. 
Pedro II a “forma ideal de relacionamento com outros seres humanos, 
um meio pelo qual ele podia estabelecer a natureza e o grau de 
intimidade desejada” (BARMAN, 2010, p. 164). Do mesmo modo, as 
correspondências eram uma maneira de se aproximar dos mais ilustres 
intelectuais contemporâneos seus. O epistolário durante os anos de 
governo revelava-se uma atividade intensa e seus correspondentes eram, 
em suma, cientistas e representantes da literatura e das artes dos Estados 
Unidos e de países da Europa. Com os seus interlocutores, o monarca 
travava conversas sobre os mais variados assuntos e as suas cartas 
assumiam vários tons, apresentando ora a formalidade exigida de um 
chefe de Estado, ora a admiração e o respeito que cultivava pelas 
personalidades da época. Em outras ainda, especialmente aquelas 
endereçadas à Condessa de Barral,3 a intimidade e afetividade encheram 
as muitas páginas que ilustram uma relação duradoura entre os dois. 
“Nada o cativava mais ou o seduzia tanto”, segundo Lyra (1977b, p. 
138) “quanto esse comércio com os homens de letras, com os artistas, 
                                                 
3
 Luísa Margarida Borges de Barros, Condessa de Pedra Branca, mais conhecida pelo título 
nobiliário do marido francês: Condessa de Barral. 
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com os cientistas, com todos quantos se ocupavam das coisas do 
espírito, Brasileiros ou Estrangeiros”. Para o historiador José Murilo de 
Carvalho (2007), essas correspondências reforçam a ideia de que poucos 
chefes de Estado do seu tempo tinham uma cultura tão sólida. É enorme 
a quantidade de cartas com políticos, sábios, artistas, literatos, amigos, e 
amigas: 
 
Entre os políticos, salientam-se o barão de 
Cotejipe, João Alfredo, Rio Branco; entre os 
cientistas, Pasteur, Louis Agassiz, Henri Gorceix; 
entre os literatos, Manzoni, Alexandre Herculano 
e Antônio Feliciano de Castilho; entre os amigos, 
o historiador Varnhagen e o conde de Gobineau; 
entre as amigas, a condessa de Barral e a cantora 
Ristori. Mesmo quando lia, fazia-o sempre com 
um lápis à mão, marcando, anotando, 
comentando. (CARVALHO, 2007, p. 228) 
 
As cartas de D. Pedro II fazem parte de uma coletânea de 
documentos que pertenciam à Família Real e encontram-se arquivadas, 
em sua maioria, no Museu Imperial de Petrópolis (MIMP/RJ). O acervo 
conta ainda com diários pessoais, rascunhos de ofícios e discursos de 
diferentes épocas. Além do valor histórico incalculável, tais documentos 
passaram a ser objeto de estudo em pesquisas não só historiográficas, 
mas também literárias e tradutológicas, já que é possível reconstruir os 
percursos de criação do escritor/tradutor a partir de vestígios por ele 
deixados durante o seu processo de escritura/tradução (rasuras, 
acréscimos, substituições, correções, hesitações, etc.). Neste contexto, 
buscando bases metodológicas nos Estudos Descritivos da Tradução 
(EDT) e na Crítica Genética (CG), procura-se, nesta tese, delimitar o 
processo criativo de D. Pedro II enquanto tradutor com base nos 
manuscritos de tradução do livro do Hitopadeśa, obra de grande 
relevância e representatividade no polissistema literário indiano. 
Etimologicamente, o termo Hitopadeśa provém da junção de dois 
radicais: Hita (útil, proveitoso) e Upadeśa (instrução, conselho). Escrito 
entre os anos 800 e 950 d. C., o Hitopadeśa, um dos livros mais 
conhecidos na Índia depois da Bhagavad Gita, reúne uma coletânea de 
fábulas e contos populares escritos em prosa e verso com forte apelo 
moral. São histórias curtas em que os animais e o homem convivem na 
mais perfeita igualdade e o enredo vai desde assuntos cotidianos até o 
fantástico mais inverossímil. As histórias presentes no Hitopadeśa 
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foram escritas de maneira muito didática e destinavam-se 
principalmente aos jovens, dando-lhes a formação ética e a filosofia de 
vida necessária para que se tornassem adultos responsáveis. 
As fábulas no livro do Hitopadeśa apresentam-se como narrativas 
de encaixe, ou seja, as histórias se entrecruzam e os enredos se fundem, 
originando assim outras histórias sempre com fundo moral e 
pedagógico: 
 
Os contos estão entrelaçados: a primeira história 
não acabou, e uma personagem começa a narrar 
outra, na qual por sua vez, outras se acham 
encravadas. Acotovelam-se nesse estranho 
labirinto, as figuras mais singulares: a mulher que 
deu à luz uma cobra; o pássaro de duas cabeças 
que perece por causa de uma briga entre elas, o 
chacal azul que renegou seus irmãos de raça, as 
serpentes indiscretas que, numa desavença, 
imprudentemente revelam cada uma o segredo da 
outra, em presença de uma mulher [...]. 
(HOLANDA; RONÁI, 1978, p. 57) 
 
O livro apresenta muitas fábulas em comum com outra coleção 
bastante difundida na Índia, o Pañcatantra (Os cinco livros). Ambas 
pertencem ao grande caudal da literatura hindu, compiladas 
originalmente em sânscrito e traduzidas para o persa e árabe, servindo 
de modelo para as narrativas que fizeram o encanto dos ocidentais 
europeus durante a Idade Média e o Renascimento. Séculos mais tarde, 
com a descoberta do sânscrito, o Hitopadeśa cairia no gosto dos 
orientalistas europeus e receberia também a atenção do imperador D. 
Pedro II, que traduziu parcialmente a obra durante suas aulas de 
sânscrito. 
As análises desta pesquisa concentram-se, portanto, nos 
manuscritos tradutórios do livro do Hitopadeça,4 conservados no 
MIMP. Esses manuscritos, traduzidos do sânscrito, foram transcritos 
conforme os princípios da CG para se estudar o processo tradutório do 
monarca e tentar estabelecer seu perfil de tradutor e também para 
oferecer ao público brasileiro um texto inédito que revela um interesse 
                                                 
4
 Neste momento, adotei a grafia proposta por D. Pedro II para me referir à obra. Além da 
tradução do imperador, há outra em língua portuguesa realizada pelo Monsenhor Sebastião 
Rodolfo Dalgado, publicada em Lisboa em 1897, intitulada Hitopadexa ou instrucção útil. 
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peculiar do imperador não somente pela tradução, mas sobretudo, pelo 
orientalismo e pelas culturas, línguas e religiões do oriente. 
Além de se propor a reconstituir parte do percurso mental 
ocorrido durante o processo de tradução da referida obra, a presente 
pesquisa visa também realizar a edição genética do texto em questão, 
haja vista tratar-se de um material inédito e com apenas uma tradução 
em língua portuguesa, publicada em Portugal seis anos após a morte de 
D. Pedro II. As transcrições compõem o capítulo final desta pesquisa. 
Ademais, a proposta de tese também poderá dialogar com outras 
pesquisas realizadas pelo Núcleo de Estudos de Processo Criativo 
(NUPROC) no sentido de avaliar se as escolhas ou o padrão 
comportamental do tradutor/imperador durante o processo de tradução, 
em outras línguas, se apresentam convergentes e, se forem divergentes, 
em quais aspectos se distanciam.  
O dossiê genético está composto por três cadernos com 88 
páginas de manuscritos autógrafos de D. Pedro II (45 fólios), além de 
cartas e notas gerais sobre tradução registradas em seu diário pessoal. Já 
o prototexto, recorte e organização do dossiê por parte do pesquisador, 
consiste da transcrição das páginas manuscritas da tradução imperial e 
de anotações relativas à tradução do Hitopadeça. 
O objetivo central do estudo genético de reconstituir os percursos 
mentais do imperador durante a sua tradução se desdobra em outro 
também muito importante: trazer à baila os vários registros das 
atividades intelectuais exercidas pelo monarca que até então estavam 
esquecidos nos arquivos históricos espalhados pelo país. Com a CG, 
passam então de meros “rascunhos” para o patamar de objeto científico, 
revelando muito mais do que se poderia supor em anotações 
aparentemente caóticas. Além disso, o trabalho de transcrição dos 
manuscritos efetuado pelo geneticista não só facilitará a consulta e o 
acesso aos materiais em questão, como também colaborará com a sua 
conservação, já que muitos estão desgastados pela ação do tempo e a 
manipulação muitas vezes indevida por parte de pesquisadores. A 
escolha pelos EDT e pela CG justifica-se, portanto, pelo simples fato de 
ambos contemplarem em sua essência o processo em detrimento do 
produto final. A CG possibilita verificar, por meio de elementos que 
possivelmente desaparecem nas obras ditas “finais”, isto é, aquelas 
entregues ao público, o processo de criação do tradutor. 
A presente tese estrutura-se em cinco capítulos. O primeiro 
contempla aspectos relacionados à teoria e metodologia adotadas na 
pesquisa. Procura-se evidenciar os princípios, contribuições e teóricos 
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do modelo conhecido como EDT. Parte-se da noção de Polissistema 
desenvolvida por Even-Zohar que passou a receber a atenção de Toury a 
partir da década de 1980. O capítulo ainda aborda o modelo de análise 
descritiva desenvolvido por José Lambert e Hendrik van Gorp (1985) e 
traz considerações acerca do suporte metodológico da CG. Os princípios 
e técnicas da referida metodologia possibilitaram não só analisar o 
processo tradutório de D. Pedro II, mas também realizar e tornar pública 
a edição genética dos manuscritos do imperador. O processo que 
culminou na edição do material está descrito na seção que encerra o 
primeiro capítulo. 
O segundo capítulo, intitulado D. Pedro II: uma figura liminar, 
trata de fatos relevantes da vida intelectual do monarca Pedro II e 
encerra com uma subdivisão sobre  os principais trabalhos de tradução 
operados por ele. Já o terceiro capítulo, denominado O Oriente sob 
diferentes prismas: Europa versus Brasil Império, busca uma espécie de 
complementação à polêmica obra de Edward W. Said (2010) ao 
discorrer sobre o Orientalismo de matriz ibérica que teria sido 
transferido para o Brasil à época das grandes navegações. Em terras 
brasileiras, esse mesmo Orientalismo incorporaria outras influências 
orientais durante séculos, sendo gradativamente superado por tendências 
ocidentais a partir do século XIX. O capítulo apresenta também D. 
Pedro II e seu Orientalismo crioulo, mescla dos resquícios da herança 
colonial portuguesa com a corrente intelectual europeia, perceptível 
sobretudo durante suas viagens ao exterior e incursões pelo Oriente. A 
última seção do capítulo dedica algumas páginas ao último professor de 
línguas orientais de D. Pedro II, o alemão Christian Friedrich Seybold. 
A importância de Seybold na vida intelectual do imperador, 
especialmente no período do exílio da família imperial, pode ser 
conferida nas inúmeras menções ao tutor no diário pessoal de D. Pedro 
II. Aqui devo abrir um parêntese e ressaltar a importância do período de 
estágio doutoral realizado na Universiteit Antwerpen para a ampliação 
deste capítulo da pesquisa. As novas leituras e o contato com os estudos 
de Stallaert (2013; 2012; 1998) possibilitaram novas interpretações 
sobre o orientalismo no Brasil e em D. Pedro II, além de reportar dados 
significativos e inéditos no país sobre Seybold, o tutor do monarca. 
Tudo isso, sem dúvida, atribuiu aporte à pesquisa genética, haja vista ser 
o objeto de análise deste trabalho uma tradução de um texto 
representante da cultura oriental. Entender o Brasil do oitocentos no 
contexto do movimento orientalista europeu revelou a posição política 
assumida pelo tradutor Pedro II e a tradução do texto, de acordo com o 
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que a vertente genética de análise permitiu entrever, parece ter tido 
objetivos que ultrapassam o mero exercício linguístico, como discutirei 
no capítulo posterior. 
O penúltimo capítulo está dedicado às análises de tradução. 
Apresenta primeiramente algumas informações relevantes sobre o livro 
do Hitopadeśa e oferece ao leitor um brevíssimo perfil biográfico do 
tradutor Sebastião Rodolpho Dalgado, religioso indiano que também se 
dedicou à tradução do fabulário hindu em fins do século XIX. A 
tradução de Dalgado foi comparada com o trabalho de D. Pedro II 
seguindo o método de análise descritiva desenvolvido por Lambert e 
van Gorp (1985). A etapa subsequente contempla a análise genética dos 
manuscritos tradutórios de D. Pedro II, objetivando por um lado elucidar 
sua postura enquanto tradutor; e por outro, mapear o seu percurso 
mental durante o processo de tradução. As principais recorrências 
encontradas nos manuscritos do imperador foram devidamente 
classificadas em tipologias e estão detalhadamente descritas nesta etapa 
do trabalho.  
Finalmente, o capítulo cinco apresenta a edição genética do livro 
do Hitopadeça, trabalho inédito de tradução do imperador D. Pedro II 
conservado no arquivo histórico do MIMP. A transcrição diplomática 
dos manuscritos do monarca conferiram ao trabalho de edição, em 
grande medida, as mesmas características presentes no documento 
original. Vale lembrar que o objetivo da publicação nesse formato não 
está centrado na publicação de uma obra textual, mas sim na edição do 
que se encontra aquém dela, ou seja, o labor do escritor que 





1 A TRADUÇÃO EM PROCESSO 
 
A origem de um paradigma de análise descritiva e sistêmica de 
traduções é algo relativamente novo. Surge principalmente de duas 
necessidades básicas: tornar a tradução uma área autônoma, 
independente dos estudos linguísticos e literários; e desvencilhar as 
análises de tradução da então vigente abordagem prescritivista, cujo 
objeto de estudo – a tradução – permanecia atrelado ao texto original em 
uma relação de dependência e subordinação. Ainda de acordo com o 
modelo de análise prescritivo, todo e qualquer projeto de tradução 
deveria se enquadrar em regras universais de composição, e o produto 
final estava fadado a manter-se sempre em posição inferior ao texto de 
partida. As traduções eram consideradas, portanto, apenas um 
subproduto do texto original, enquanto este, sacralizado durante séculos, 
mantinha seu status de melhor, de obra verdadeiramente aceita e “pura”. 
Esse destronamento do texto original – como preferem os funcionalistas 
alemães – começa a ganhar corpo a partir das pesquisas dos Formalistas 
Russos, ideia também compartilhada pelos estruturalistas no ocidente, 
os quais redimensionaram os alcances da linguagem poética e da 
literatura e, por extensão, da própria tradução. Dessa forma, surgem os 
Estudos Descritivos da Tradução (EDT) com a preocupação de não só 
descrever as traduções, mas também de explicitar os seus produtos, 
funções em uma dada cultura e processos tradutórios, além de se ocupar 
da recepção da tradução na cultura de chegada. Libertando-se dos 
modelos vigentes nas décadas anteriores, os EDT se propõem a 
descrever o que são, de fato, as traduções e não apenas prescrever como 
elas deveriam ser. Mais do que simplesmente explicar como traduzir 
bem, o paradigma descritivo passa a investigar como as pessoas 
traduzem, independentemente da qualidade de suas produções (PYM, 
2010). 
Um passo determinante para a instauração da nova abordagem foi 
dado por James Holmes, em 1972. Foi em The name and the nature of 
Translation Studies5 que Holmes cunhou o termo “Estudos da 
Tradução”, definindo o propósito e a estrutura da então incipiente 
disciplina, atribuindo-lhe autonomia e concebendo a tradução como um 
                                                 
5
 The name and nature of Translation: palestra proferida em um congresso de Linguística 
Aplicada, em Estocolmo (1972). Publicado somente em 1988, este trabalho é hoje considerado 





ato de comunicação capaz de reinterpretar textos em outra língua, 
definido pelo contexto sociocultural e por uma dada finalidade. Em seu 
conhecido mapeamento deste campo disciplinar, Holmes (1988) 
identifica os EDT como um componente fundamental dos Estudos da 
Tradução. O ramo descritivo, proposto por Holmes, engloba linhas de 
pesquisa voltadas ao produto, à função e ao processo. Ao focar o 
produto, descrevem-se as traduções existentes, podendo ser de peças 
isoladas ou comparadas, de um período específico, de uma língua ou de 
determinado tipo textual e/ou discursivo. Os estudos descritivos 
voltados à função não se limitam a descrever as traduções por si só, mas 
observam as suas funções no contexto sócio-cultural que as produziu. 
As pesquisas investigam a escolha dos textos traduzidos em um local e 
período específico, bem como a possível influência exercida naquele 
contexto. Já os estudos descritivos relacionados ao processo procuram 
elucidar o que acontece na mente do tradutor durante a produção de um 
novo texto a partir de um já pré-existente, escrito originalmente em 
outro idioma. 
O mapeamento da disciplina produzido por Holmes, ainda que 
uma referência, já apresenta certo grau de anacronismo, carecendo de 
revisões. Por isso, sugiro como complemento ao modelo que os estudos 
descritivos focados no processo incorporem também investigações 
acerca da gênese da tradução, ou seja, da descrição de como ocorre o 
processo de criação do tradutor durante o seu trabalho. Em uma 
atualização do referido modelo de Holmes, teríamos então os estudos de 
gênese como uma subdivisão dos estudos de processo. A título de 
ilustração, apresento o esquema produzido por Pagano e Vasconcellos 





Fig. 1: Mapa de Holmes produzido por Pagano e Vasconcellos (2003), editado 
para fins desta pesquisa. 
 
Para estudar o processo de criação do tradutor Pedro II a partir 
dos seus manuscritos, resolvi retomar a parceria lançada por Romanelli 
(2013) entre os EDT e a CG. Romanelli (2013) justifica a inovadora 
aproximação teórico-metodológica afirmando que tanto os EDT quanto 
a CG possuem o mesmo paradigma, ou seja, uma metodologia bastante 
similar e “princípios teóricos que funcionam em perfeita sintonia” 
(2013, p. 58). Ambos se valem de métodos investigativos de caráter 
indutivo.  
Apesar da ideia ainda corrente no discurso tanto de leigos quanto 
de alguns especialistas da área de que a tradução é uma mera reprodução 
do original e que carece de autonomia em relação ao texto de partida, 
devemos considerar que a própria noção de tradução, nesta proposta, 
passa inevitavelmente por um redimensionamento. É de grande 
relevância frisar que a tarefa de traduzir não inclui somente o texto de 
partida e o de chegada, “mas sim toda uma rede complexa de inter-
relações entre seus textos e os outros textos do polissistema em que se 
encontram” (ROMANELLI, 2013, p. 49). Assim, entendendo o ato 
tradutório como um processo de criação e, por conseguinte, um processo 
comunicativo em que o tradutor faz as suas escolhas entre uma gama de 
alternativas, a CG mostra-se útil por trazer à tona o que de fato ocorre 
durante a prática tradutória. No caso da tradução imperial, vale lembrar 
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que se trata de um processo de criação inacabado que não passou por 
fases de edição visando uma futura publicação e será confrontada, na 
análise descritiva, com uma obra editada e publicada no mesmo período. 
Se o interesse dos EDT está em analisar como são produzidas as 
traduções; e se os manuscritos tradutórios de D. Pedro II imprimem 
exatamente como se deu o nascimento da obra, me parece que a 
diferença de estatuto – manuscrito e obra editada – não inviabilizaria as 
comparações entre os dois corpora a partir dos pressupostos teóricos dos 
EDT. Além disso, ao selecionar o conjunto de documentos que 
evidenciam os sistemas que fundamentam e apontam para a gênese da 
obra, a CG, somada aos EDT voltados ao processo, possibilitou também 
entender o papel dessa criação no polissistema cultural e literário do 
Brasil oitocentista. 
 
1.1 O CONCEITO DE POLISSISTEMA 
 
Um dos pilares fundamentais da abordagem descritivista se 
encontra na Teoria dos Polissistemas (Polysystem Theory), desenvolvida 
em meados da década de 1970 pelo pesquisador israelense Itamar Even-
Zohar. O escopo desse novo paradigma era o de formar uma base teórica 
que pudesse inicialmente definir as características da história da 
literatura israelense e das traduções literárias realizadas naquele 
contexto cultural, as quais foram empreendidas especialmente para 
fortalecer a nascente literatura de Israel. Sob a ótica da teoria em 
questão, cada cultura é vista como uma rede de relações mais amplas, 
cujo centro seria constituído por outras formações que se inter-
relacionam numa espécie de cadeia dinâmica, simbiótica e em constante 
evolução. Ampliando o modelo de “sistema” desenvolvido pelos 
Formalistas Russos, Even-Zohar (1990) desenvolve a sua noção de 
polissistema como um conglomerado heterogêneo, porém e de certo 
modo, hierarquizado. Em grandes linhas, Even-Zohar considera cada 
cultura como um sistema amplo, composto internamente por várias 
camadas – daí a expressão polissistema – que se relacionam com outros 
sistemas paralelos. O polissistema de uma cultura engloba, por exemplo, 
o sistema literário que acolhe, por sua vez, a literatura traduzida. 
Segundo Gentzler (2009), Even-Zohar teria adotado o conceito de 
Tynjanov de um sistema literário hierárquico e incorporado os dados 
coletados de suas investigações sobre como as traduções funcionam em 
cada sociedade. Neste modelo, cada subsistema interage com os outros 
para a realização de um processo dinâmico de evolução de todo o 
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conjunto. Pressupõe-se, a partir daí, a visão dos polissistemas como um 
elemento em constante tensão, que alterna a posição de cerne de um dos 
sistemas que o compõem e acarreta em uma evolução no núcleo do 
sistema inteiro. Esta relação de poder entre as entidades que constituem 
os sistemas desenvolve-se a partir das noções de centro e periferia. 
Neste viés, o centro contemplaria elementos que concentram maior 
poder e representatividade no âmbito de determinada configuração, 
enquanto a periferia abrigaria elementos menos prestigiados ou 
dominantes. Atualmente, esse sistema dicotômico entre centro e 
periferia tem sido muito questionado e, talvez, até mesmo superado, mas 
é pertinente aludi-los nesse momento por compor uma parte importante 
da pesquisa de Zohar. Para Gentzler (2001, p. 149), o termo polissistema 
é uma “noção global”, abordando todos os sistemas literários, tanto os 
maiores quanto os menores que possam existir em determinada cultura.  
Dentre os muitos estratos que constituem uma determinada 
cultura, podemos encontrar o polissistema literário, formado por 
diversos sistemas e que dialoga, por sua vez, com outros sistemas 
semióticos do grande polissistema cultural. O seu núcleo abriga seus 
respectivos repertórios canônicos, instituídos por uma minoria que 
detém o poder em um sistema específico e representam modelos a serem 
seguidos. Por isso, os cânones normalmente são associados ao prestígio, 
status e qualidade. No caso do polissistema literário, a tensão entre 
centro e periferia está pautada na disputa entre os diversos gêneros 
literários pela conquista da posição central (BEN-ARI, 2013). Isso 
porque as obras não-canônicas também podem exercer grande 
importância dentro desse polissistema, já que a evolução literária é 
resultante não somente de um objetivo específico, mas também fruto da 
inevitável “competição” gerada pelo estado de heterogeneidade do 
polissistema (EVEN-ZOHAR, 1990). Para Mona Baker (1998), ao fixar 
a literatura num contexto sociocultural maior, ela passa a ser vista não 
como uma simples antologia de textos, mas sim como um conjunto de 
fatores que governam a produção, divulgação e recepção desses textos. 
Além disso, o próprio polissistema literário não se reduz somente aos 
textos canônicos, já que os gêneros de menor prestígio, geralmente 
excluídos nos estudos literários tradicionais, também pretendem ocupar 
o centro do sistema. Aliás, a própria noção de cânone passa, na teoria de 
Even-Zohar, de algo rígido e imutável a uma estrutura dinâmica, aberta 
a sofrer transformações pela incorporação de elementos estrangeiros 
(CARBONELL Y CORTÉS, 1997). Esse estímulo que as obras 
periféricas ou consideradas de pouca representatividade conferem às 
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canônicas no páreo pelo lugar central constitui um dos principais fatores 
de desenvolvimento do polissistema e ajuda a compreender melhor, por 
exemplo, os mecanismos que definem aquelas que devem ocupar o 
centro do sistema. Assim, variedades linguísticas e literárias que 
desfrutam de menos poder em uma cultura – como a literatura de massa, 
infantil ou traduzida – passam a despertar interesse enquanto objeto de 
estudo. 
As pesquisas de Even-Zohar (1990) também dedicam atenção ao 
papel que uma obra traduzida pode desempenhar em determinado 
polissistema literário. Sobre este fato, Gentzler (2001) alerta que nem 
todos os polissistemas são os mesmos e só por meio da análise da 
relação entre obra traduzida e original que Even-Zohar pôde atingir uma 
compreensão da natureza dos polissistemas. As pesquisas de Even-
Zohar comprovaram que a classificação das traduções em modelos 
anteriores, compreendidas como pertencentes a sistemas secundários, 
poderia apresentar problemas. Para o autor, as obras traduzidas não 
devem ser analisadas de maneira isolada, mas sim vistas em conjunto e 
de modo integrado. A relação entre obras traduzidas, ainda de acordo 
com o pesquisador israelense, não pode ser categorizada simplesmente 
como primária ou secundária, mas sim como variável, o que dependeria 
da circunstância específica em voga no sistema literário. Objetiva-se, 
portanto, reconhecer as semelhanças que possam existir nos textos 
traduzidos em um dado polissistema.  
Normalmente ocupando as posições periféricas, Even-Zohar 
aponta três situações em que a literatura traduzida pode garantir a 
posição central: 
 
1- quando a literatura nacional é relativamente jovem, ou 
seja, ainda não se cristalizou em seu polissistema e busca na 
tradução critérios e referências; 
2- quando a literatura original é considerada periférica e é 
sobrepujada pela tradição literária de um país maior; 
3- quando a literatura se vale de padrões que não possuem 
mais elementos inovadores e, em um momento de evolução do 
polissistema, novos padrões são incorporados via tradução. 
 
A tradução, no primeiro caso, pode suprir a necessidade de uma 
literatura jovem ao usar sua nova língua para tantas e variadas formas de 
escrita quantas forem possíveis. Como uma literatura nascente não pode 
criar todas as formas e gêneros, os textos traduzidos são utilizados como 
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referência mais importante e influente por um tempo determinado. Além 
disso, Even-Zohar (1990) acredita que o mesmo princípio aplica-se à 
segunda situação, em que uma literatura fraca, geralmente produzida em 
uma nação menor, não é capaz de produzir todas as formas de escrita 
que um sistema mais consolidado é capaz de criar. A incapacidade de 
produzir inovação, no caso dessas nações, fortalece a tradução como 
forma de propagação de novas ideias. A prática tradutória aparece, 
portanto, como a forma de escrita mais “imitada” por escritores em 
língua nativa. Já o terceiro caso pôde ser observado na crise enfrentada 
na literatura americana da década de 1960. Os modelos literários 
consagrados na nação norte-americana já não estimulavam mais as 
novas gerações de escritores, que passaram a buscar na tradução novas 
ideias e formas para introduzir no seu sistema literário. Se a literatura 
traduzida não se enquadrar em nenhuma das três posições supracitadas, 
Baker (1998) acredita que ela poderá ainda contribuir para a reafirmação 
de modelos tradicionais ou até mesmo para a manutenção de modelos 
antigos. 
Duas das traduções do Hitopadeśa aqui estudadas, apesar de 
terem sido realizadas em língua portuguesa no mesmo período, 
pertencem a polissistemas culturais distintos. A primeira delas, 
produzida no Brasil pelo segundo imperador do país, se enquadra na 
primeira situação em que a literatura traduzida pode assumir a posição 
central de um polissistema. No Brasil oitocentista, a literatura estava se 
consolidando e contou com o empenho do imperador Pedro II, grande 
incentivador das letras naquele período. O projeto literário romântico da 
época almejava atingir um objetivo maior: a construção da identidade 
nacional. É de vital importância destacar o cosmopolitismo de D. Pedro 
II, que estudava e traduzia de quase todos os idiomas românicos e 
anglossaxões, as línguas clássicas e de algumas línguas orientais como o 
árabe, o hebraico e o sânscrito. Inserido no contexto romântico do 
Brasil, interessava-se também pelas culturas e línguas indígenas. Dessa 
forma, além da preocupação do monarca em fortalecer a literatura e a 
identidade do país, a prática de tradução era uma de suas principais 
ocupações, como abordarei detalhadamente mais adiante. Todavia, 
importante sublinhar que o sistema cultural e literário se desenvolvia à 
medida que a recente nação brasileira conquistava sua autonomia e 
legitimidade enquanto estado nacional, mantendo a sua condição de país 
dependente dos principais polos difusores de cultura da época – ou 
“dominado”, como sugere Casanova (2002). Eram então os grandes 
centros europeus que estabeleciam o cânone literário, assim como o que 
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deveria se considerar “boa” literatura. Tome-se o exemplo do 
Hitopadeṡa: apesar da longa tradição em seu país de origem, a obra 
parte de um sistema literário (o da Índia) considerado pouco 
representativo ou periférico (do ponto de vista do Ocidente letrado e 
hegemônico) para compor o rol de textos clássicos – ou que devem ser 
“importados” – nos sistemas literários de prestígio europeus (Inglaterra, 
França, Alemanha). A forte ligação do monarca com os principais 
nomes da literatura europeia, seu interesse em criar bases culturais para 
o país que governava e seu fascínio pelo estudo das línguas orientais 
podem ter sido suficientemente decisivos na escolha do texto a traduzir. 
A segunda tradução do Hitopadeśa, publicada em Lisboa em 1897, é de 
autoria de Sebastião Rodolpho Dalgado, religioso indiano com grande 
interesse em divulgar as obras de sua pátria em território português. 
Portugal, neste caso, já apresentava uma literatura consolidada há 
séculos e a tradução talvez pudesse indicar novos elementos a serem 
incorporados na tradição literária daquele país, especialmente no que se 
refere à moda oriental vivida na Europa durante o século XIX.  
Parece pertinente reafirmar que além de manter os padrões já 
consolidados, a literatura traduzida pode também abrir caminho para a 
introdução de novos elementos dentro de um polissistema cultural. A 
tradução, entendida aqui como um processo de reescritura (HERMANS, 
1985; LEFEVERE, 1992), pode ser ao mesmo tempo 
inovadora/subversiva ou repressiva/conservadora. Inovadora, ao passo 
que pode introduzir novos elementos no sistema literário valendo-se do 
poder modelador de uma cultura sobre a outra; repressiva, porque se 
presta a manipular as obras para que se adaptem à ideologia ou ao estilo 
literário pré-estabelecido. Do ponto de vista do receptor, diria Hermans 
(1985), toda tradução exerce certo grau de manipulação do texto-fonte, 
obedecendo a um objetivo específico. Assim, todos os aspectos 
relevantes da atividade de tradução, situada em seu contexto histórico, 
devem ser cuidadosamente observados: autor, texto, leitor ideal e 
normas literárias do sistema de partida devem ser transferidos/moldados 
para o sistema receptor (GENTZLER, 2001).  
Sem sombra de dúvidas, um dos pontos-chave da teoria 
polissistêmica de Even-Zohar refere-se à mudança de paradigma com 
relação à literatura traduzida. De acordo com esta abordagem, as 
apreciações valorativas ocasionadas por análises prescritivas não fazem 
mais sentido, o que gera implicações importantes que se repercutem no 
campo dos Estudos da Tradução. As traduções passarão a existir e assim 
serão definidas a partir do polo receptor que as incorpora, e não mais 
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com referência unívoca ao texto original que o próprio sistema receptor 
poderia ter ignorado desde o princípio (AIXELÁ, 2000). O espaço 
destinado à prática da tradução em um sistema específico é definido de 
acordo com a recepção da literatura traduzida em dada cultura de 
chegada. De tal modo, a tradução não é um fenômeno facilmente 
definível em suas características e finalidades, mas uma prática que 
envolve a relação com o sistema cultural no qual pretende se inserir 
(EVEN-ZOHAR, 1990).  
Romanelli (2009) discorre sobre três desdobramentos importantes 
para a área da Tradução provenientes desta teoria: o primeiro deles, para 
o autor, é a tendência em observar a tradução como um aspecto 
específico de um fenômeno mais geral de trocas intersistêmicas; o 
segundo recai sobre a concepção do texto traduzido, que passa a ser 
considerado como pertencente ao polissistema com suas características e 
particularidades preservadas, deixando assim de ser analisado de 
maneira isolada; por fim, Romanelli pontua os procedimentos 
tradutórios, considerando o texto de chegada não só como reflexo de 
escolhas linguísticas, mas também de seleções culturais e de gênero. 
Sob este prisma teórico, seria possível buscar explicar os fenômenos 
tradutórios em contexto mais geral, considerando-se as transferências 
intersistêmicas. 
 
1.2 ESTUDOS DESCRITIVOS DA TRADUÇÃO: UMA PROPOSTA 
DE ANÁLISE 
 
A partir da década de 1980, os conceitos introduzidos pela Teoria 
dos Polissistemas começam a se consolidar graças à atenção de vários 
estudiosos. Dentre eles, Gideon Toury (1985) aposta em uma 
abordagem que enfatiza a prevalência do texto traduzido, um modelo 
capaz de descrever a tradução a partir do seu polo receptor e não mais 
através do texto original. Estabelece-se, na visão do autor, a tradução 
como criadora de um novo jogo de linguagem na cultura alvo, o que 
pode definir novos métodos, conceitos, ideias e comportamentos. Foi, 
aliás, a partir de Toury, no livro Descriptive Translation Studies and 
beyond (1995), que o paradigma dos EDT se consolidou de fato. Os 
primeiros delineamentos nesta perspectiva, porém, iniciaram nas 
décadas anteriores com os pesquisadores Jiří Levý, Anton Popovic e 
František Miko, os quais buscavam refutar a noção idealista de 
equivalências em tradução e partir em defesa daquele que se propõe a 
traduzir. Na mesma corrente, estudiosos da Bélgica e dos Países Baixos 
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começavam a focar especialmente na realidade das traduções, seus 
produtos e definir a partir daí o ponto de partida de suas pesquisas. 
Suspendendo momentaneamente as tentativas de delimitar uma teoria na 
área de tradução, esses pesquisadores centraram a atenção no intuito de 
aprender essencialmente sobre os modos, funções e os procedimentos 
envolvidos no ato de traduzir, estabelecendo assim um novo paradigma 
– menos prescritivo – para se estudar tradução (GENTZLER, 2001).  
A década de 1990, marco importante para os Estudos da 
Tradução como disciplina autônoma, testemunhou também o 
florescimento de afiliações teóricas e parcerias aparentemente inusitadas 
entre a tradução e outros campos do saber. A vertente filosófica aplicada 
à tradução, por exemplo, ampliou o discurso disciplinar com conceitos 
de processo ou deslocamento hermenêutico,6 com a retomada das teorias 
de linguagem de Walter Benjamin, especialmente a concepção de 
“língua-pura” instaurada em A tarefa do tradutor (2008), além da 
dimensão desconstrutivista apregoada por Jacques Derrida. Novos 
horizontes surgiram também no âmbito da cultura, fomentando assim a 
emergente necessidade de fortalecer a noção de tradução como 
transferência não só linguística, mas também cultural. Tal mudança de 
perspectiva, denominada Cultural Turn, foi beneficiada pelos aportes 
metodológicos dos Estudos Culturais com o intuito de estudar os 
fenômenos da atividade tradutória situados nos discursos políticos, 
ideológicos, pós-coloniais, de gênero, etc. A tradução, entendida como 
um ato social, cultural e político, tem seu lugar nas relações globais (ou 
locais) de poder e dominação. Para Faiq (2010), os novos rumos no 
âmbito dos Estudos da Tradução foram alavancados pelos trabalhos 
sobre Orientalismo, pós-colonialismo e estudos culturais, os quais 
questionavam as estratégias envolvidas na prática de tradução e 
representação do outro.  
A atividade tradutória envolve, indissociável e 
concomitantemente, dois componentes fundamentais: cultura e língua. 
Isso porque a tradução, ao trazer os dois elementos conjuntamente, 
revela-se, necessariamente, um processo multi-facetado e multi-
problemático em todas as esferas de suas manifestações, ramificações e 
realizações plurais. De acordo com Claramonte (2000), desde a década 
de 1980, a tradução tem deixado de ser uma atividade que buscava a 
equivalência absoluta para converter-se em um ato de comunicação 
                                                 
6
 George Steiner, em Depois de Babel: questões de linguagem e tradução (2005) dedica 
atenção especial aos processos de interpretação inerentes à tradução a partir de quatro 
percursos: confiança, convicção, incorporação/apropriação e compensação/restituição. 
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intercultural. Essa metamorfose, segundo a autora, trouxe consigo novos 
caminhos à tradução, anteriormente limitada às trocas meramente 
linguísticas. É graças a essa nova perspectiva que a prática tradutória 
pode ser considerada hoje como um campo interdisciplinar. Ao tradutor 
cabe então levar em conta questões ideológicas, sociais, políticas, 
filosóficas, entre outras, para fazer bem o seu labor. Assim, ao encarar a 
tradução como um domínio característico de um fenômeno mais geral de 
trocas intersistêmicas, é possível analisá-la dentro de um contexto 
maior, sem deixar de reconhecer, contudo, suas particularidades. Evita-
se, com isso, limitar as discussões a uma noção subjetiva do que possa 
vir a ser equivalência entre textos fonte e alvo, além de focar as 
pesquisas no texto traduzido por considerá-lo um elemento autêntico 
integrante do polissistema alvo. Frente às teorias tradicionais de 
tradução, a análise do funcionamento do polissistema e a tradução 
circunscrita nesse contexto demandam extensos conhecimentos dos 
códigos culturais que permitirão a apreciação da obra original e o seu 
processo de tradução (CARBONELL Y CORTÉS, 1997). Essa 
abordagem voltada ao polo receptor (target oriented) foi empreendida, 
sobretudo, por Gideon Toury (1995), que aposta em uma perspectiva 
que enfatiza a prevalência do texto traduzido, um modelo capaz de 
descrever a tradução a partir da cultura de chegada e não mais a partir do 
texto original. Para ele, as teorias de tradução deveriam enfocar o 
desenvolvimento de um modelo que fornecesse contribuições para a 
explicação dos processos que conduzem à versão final, afastando assim 
qualquer forma de juízo de valor com base tão somente no produto 
acabado.  
Em 1980, Toury publica o livro In search of a theory of 
translation, obra em que define os princípios, conceitos e objetivos dos 
EDT. Adotando o conceito de polissistema, Toury (1980) isola e define 
algumas normas que podem influenciar o trabalho do tradutor, 
aplicando-os a uma metodologia para melhor compreensão da teoria da 
tradução (GENTZLER, 2001). De acordo com Toury, nenhuma ciência 
empírica pode se considerar completa e desfrutar de certa autonomia se 
não tiver um ramo descritivo apropriado. Para Toury, o texto traduzido é 
o resultado de uma série de estratégias textuais que podem estar 
intimamente relacionadas às tradições literárias – ou não – de uma dada 
cultura, além de manter forte elo com questões de ordem diacrônica ou 
sincrônica. Tais estratégias relacionam-se, ainda, com convenções 
específicas da cultura de chegada, as quais permitem a recepção da obra 
naquele contexto, desde o acesso inicial do tradutor ao original até a 
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leitura do texto já traduzido e publicado. Tal procedimento seria regido 
em razão daquilo que Toury (1995) denomina Translation Norms. 
Assim, a necessidade de tradução seria determinada pela cultura de 
chegada e a sua produção serviria para ocupar ou preencher algum vazio 
nesse sistema. O conceito de normas é um elemento integrante da noção 
particular de cultura partilhada pelos estudiosos que analisam a tradução 
sob a perspectiva da reescritura ou “manipulação literária” (HERMANS, 
1985; LEFEVERE, 1992). A tradução se insere em um sistema 
complexo formado por muitos subsistemas, partindo sempre de um 
contexto ideológico em um determinado momento histórico. A reescrita 
torna-se manipulação e é realizada a serviço do poder. Em seu aspecto 
positivo, pode contribuir para o desenvolvimento de uma literatura e de 
uma sociedade, além de introduzir novos conceitos, gêneros, recursos, 
etc. (LEFEVERE, 1992). Logo, a tradução deixa de ser uma atividade 
secundária ou inferior, galgando o status de ferramenta primária em que 
as grandes instituições sociais – sistemas de ensino, editoras, governos – 
se baseiam para manipular ideologicamente uma sociedade, 
reivindicando assim uma espécie de cultura “ideal” ou pretendida a 
partir da tradução (TYMOCZKO; GENTZLER, 2002).  
Ainda no que se refere a normas, são aquelas vigentes em cada 
cultura que determinam o processo de tradução do texto e podem ainda, 
segundo Romanelli (2013), estabelecer alguns padrões comportamentais 
desde que haja certa regularidade em algumas situações. Para Toury 
(1995), o conceito de norma mantém estreitas relações com o 
indivíduo/tradutor. Suas experiências de vida passam a ser decisivas e 
influenciam diretamente em seu trabalho. As regularidades verificadas 
no âmbito de determinada situação sócio-cultural não surgem 
aleatoriamente e servem como critérios para avaliar marcas 
comportamentais no texto. Por isso, o tradutor precisa definir para si 
uma postura a ser adotada ante aos procedimentos de tradução, fazer 
escolhas e tomar as decisões necessárias. Por desempenhar um papel 
social, o tradutor precisa exercer sua função tendo em vista as regras 
estabelecidas pela comunidade que receberá o novo texto. Assim, o 
interesse da cultura de chegada determina o trabalho daquele que 
pretende traduzir. As análises da tradução do monarca, por exemplo, 
sugerem uma postura tradutória que privilegiou grandemente o texto de 
partida. Ao retomar os manuscritos de D. Pedro II sob o olhar genético, 
torna-se possível perceber os movimentos de tomadas de decisões que 
cada rasura encerra, além dos principais critérios estabelecidos pelo 
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monarca durante o seu trabalho, conforme reportado no penúltimo 
capítulo deste trabalho.  
Se traduzir passa a ser uma atividade mediada por normas 
históricas e culturais, a seleção dos textos, as escolhas interpretativas, a 
divulgação, a recepção e a avaliação das traduções passam a ser, então, 
fortemente influenciadas pelo contexto sociocultural em que foram 
escritos. O tradutor, no processo de escrita, “manipula” o texto fonte, 
moldando-o aos valores e interesses da sociedade em que está inserido, 
mesmo que esses valores, por vezes, não lhe sejam percebidos 
conscientemente. Nas traduções de D. Pedro II, notadamente aquelas 
realizadas a partir de línguas orientais, como é o caso do Hitopadeça, a 
chamada “manipulação” do texto servirá para trazer subjacentemente 
um plano político de construção de uma imagem contra-hegemônica 
para o império do Brasil, assunto este que será explorado mais adiante. 
Lefevere (1992) destaca a função dos agentes de continuidade cultural, 
do contexto alvo para a mudança de textos e elaboração de imagens de 
autores e culturas estrangeiras, além de entender a tradução como peça 
fundamental na criação de cânones literários. Em outras palavras, o 
autor explicita não só o alcance das estruturas de poder no processo de 
tradução, mas também a correspondente interdependência e influência 
entre os produtos e suas culturas receptoras. Por fim, vale dizer que os 
EDT não se preocupam somente com a posição que a tradução ocupa na 
cultura de chegada. Na concepção de Toury (1985), não há como 
suprimir o texto e a cultura de partida, tampouco o processo de produção 
da tradução. No entanto, assinala que a hierarquia apropriada considera 
o sistema-alvo em primeiro lugar, já que é em função desse sistema que 
a tradução passa a existir. Para Gentzler (2001), uma das contribuições 
de Toury está na integração entre texto original e texto traduzido, ambos 
pertencentes a cadeia semiótica de um sistema mais amplo, o cultural. 
As influências das teorias de Even-Zohar e Toury fomentaram 
diversas pesquisas desde então. Os centros mais importantes dos estudos 
descritivos e sistêmicos desenvolveram-se, sobretudo, na Bélgica, Israel 
e Holanda, como já afirmado anteriormente. O diálogo entre os modelos 
teóricos de análise da literatura traduzida e estudos de caso, em uma 
visão sistêmico-funcional, foi delineado por José Lambert e Hendrik van 
Gorp em On Describing Translations (1985). Na referida obra, os 
autores propõem um esquema bastante sintético e objetivo para 
comparar os sistemas literários do texto fonte e alvo a partir da descrição 
e do levantamento das relações existentes entre eles. Partindo de uma 
perspectiva funcional e sistêmica, o esquema hipotético de Lambert e 
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van Gorp visa superar as carências provenientes de análises prescritivas. 
As contribuições dos pesquisadores servem para evitar as possíveis 
generalizações e a abstração comumente associadas às teorias 
desenvolvidas por Even-Zohar e Toury. 
O fundamento da referida metodologia consiste em revelar as 
várias normas que atuam no processo tradutório inserido no polissistema 
de uma determinada cultura, desde a seleção de determinado texto para 
ser traduzido até os aspectos formais utilizados pelo tradutor. O 
esquema aborda questões de ordem histórica, o processo tradutório em 
si, a recepção da tradução e até mesmo aspectos de ordem sociológica, 
tal como a distribuição e a crítica de tradução. O objetivo de Lambert e 
van Gorp parece ser o de conduzir o pesquisador de modo que este não 
se baseie somente em intuições, mas possa evitar julgamentos e 
convicções capazes de situar aspectos e relações a serem observados no 
âmbito de um esquema geral de equivalências. De acordo com Lambert 
e van Gorp (1985), cada sistema possui suas prioridades específicas e 
cabe ao pesquisador pontuá-las antes de se lançar às suas análises. 
O esquema de análise proposto pelos pesquisadores divide-se em 
quatro níveis e será utilizado nessa pesquisa na comparação entre as 
traduções de D. Pedro II e Sebastião Rodolpho Dalgado. O primeiro 
deles destina-se ao recolhimento de informações preliminares – ou 
paratextuais – sobre a tradução: diagramação da capa, informações na 
contracapa, título, indicação ou não de gênero literário, nome do autor e 
do tradutor, meta-textos (prefácio, posfácio, ensaios, críticas, notas) e a 
presença (ou não) de estratégias gerais empregadas durante a tradução. 
O segundo está centrado na macroestrutura e busca analisar, na 
tradução, a divisão do texto (capítulos, seções, atos, cenas), relações 
entre os tipos de narração, títulos de capítulos, estruturas narrativas 
(prólogo, clímax, epílogo, didascálias), estruturas poéticas e comentários 
do autor. Romanelli (2009), citando Lambert (1985), afirma que todos 
os excertos escolhidos deverão ser analisados do ponto de vista de 
regras textuais específicas. Deve-se observar, por exemplo, se o tradutor 
traduziu palavras, metáforas, sequências narrativas, parágrafos, etc. Os 
dados colhidos nesta etapa de análise podem auxiliar a levantar 
hipóteses para aferir se uma tradução é mais “aceitável” ou se pode ser 
considerada “adequada”, utilizando aqui os conceitos de Toury. Para o 
autor (1980), as traduções “aceitáveis” estão mais de acordo com as 
normas linguísticas e a cultura de chegada. Já as traduções ditas 
“adequadas” aproximam-se mais do texto e da cultura de partida. Os 
polos adequação/aceitabilidade formam um continuum desde que a 
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tradução esteja, ou totalmente aceitável, ou totalmente adequada 
(MUNDAY, 2001). 
Posteriormente, as análises recaem sobre a microestrutura. 
Nesta etapa, são observados os deslocamentos nos níveis fônico, 
gráfico, microssintático, estilístico, locutório e as relações léxico-
semânticas. Desta forma, são analisados o processo de seleção 
vocabular, as estruturas gramaticais dominantes e as estruturas literárias 
formais, modalizações, o registro de língua, etc. O levantamento de 
dados na fase microestrutural conduzirá a uma nova comparação com as 
estratégias macroestruturais e a uma hipótese da concepção geral de 
tradução que perpassa o texto. Por fim, verificam-se as divergências 
entre micro e macroestrutura e entre texto e teoria (normas e padrões), 
relações intertextuais (com outras traduções ou ainda com outros 
escritos criativos); relações intersistêmicas (estruturas de gênero, 
códigos estilísticos, etc.). Com base nas observações e nas relações entre 
os textos analisados, o pesquisador deve confrontar os dados da macro e 
microestrutura com vistas a verificar se as hipóteses levantadas na esfera 
macroestrutural confirmam-se na etapa microestrutural, o que 
certamente também levará a formulações de hipóteses que serão 
confirmadas no nível macro. Lambert e van Gorp (1985) acreditam que 
é impossível resumir todas as relações envolvidas no complexo ato 
tradutório, mas sugerem que o modelo de análise sistêmico pode evitar 
pré-julgamentos e comentários superficiais ou meramente intuitivos. 
Importante ressaltar que os EDT, apesar de ocuparem-se das 
normas que governam o ato tradutório – delineadas a partir de recursos 
textuais da própria tradução ou de elementos extratextuais (ensaios, 
depoimentos, prólogo, prefácio) –, ainda têm como seu objeto de estudo 
a obra acabada. Para suprir essa carência dos estudos tradutórios, 
Romanelli (2013) aposta na utilização dos estudos genéticos como 
fundamentação metodológica, já que a prática tradutória não é definida 
apenas pelas trocas entre língua-fonte e alvo, mas principalmente por 
uma complexa rede de relações dinâmicas entre sistemas e forças de 
naturezas diversas que controlam, de certa forma, o processo criativo e 
refletem diretamente no produto final e podem ser observadas a partir 
dos documentos de processo e não da obra editada. A tradução envolve, 
indubitavelmente, a escolha de uma opção entre uma série de 
alternativas que se apresentam, além do conhecimento por parte do 
tradutor que cada escolha poderá afetar as decisões subsequentes 
(HERMANS, 1999). Assim, as pesquisas genéticas permitem que o 
pesquisador participe do “laboratório” do tradutor e compreenda, de 
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certa forma, o passo-a-passo do surgimento da obra, sua construção, as 
hesitações e as escolhas que convergem para o produto dito final. 
 
1.3 O APORTE DA CRÍTICA GENÉTICA NO PROCESSO 
TRADUTÓRIO 
 
O surgimento dos estudos genéticos se dá na França, em 1968, a 
partir de um grupo de pesquisadores germanistas responsáveis por 
organizar, explorar e editar os manuscritos do poeta alemão Heinrich 
Heine, adquiridos pela Biblioteca Nacional francesa. O grupo criado no 
Centre Nationale de la Recherche Scientifique (CNRS) e liderado por 
Louis Hay se depara com problemas metodológicos ao lidar com 
aqueles manuscritos, necessitando de uma sistematização do seu método 
de trabalho, buscando torná-lo o mais científico possível. Para Pino e 
Zular (2007), esses pesquisadores germanistas logo percebem que 
tinham em mãos um material privilegiado para um momento de crise 
literária. A originalidade da pesquisa, então, se tornaria indiscutível, já 
que a CG permitiu “dar uso a um material de arquivo que tinha sido 
menosprezado como objeto de conhecimento durante o estruturalismo” 
(2007, p. 12). Biasi (2010, pp. 9-10) acredita que a ideia de “redescobrir 
os manuscritos foi percebida por alguns jovens estruturalistas como a 
promessa de um contato real com a substância literária: observar a 
estrutura plena e viva de uma escritura em estado nascente” e “a 
formação progressiva da obra”. Nas palavras de Claudia Amigo Pino 
(2004, pp. 72-3), a “crítica genética não se centrará no estudo dos 
manuscritos como textos, mas como portadores de uma dinâmica, de 
uma produtividade: o processo de criação”.  
Nasce então a CG como abordagem que se ocupa do estudo dos 
manuscritos modernos, tentando recuperar e delinear o processo de 
criação da escritura literária. Para Marie-Hélène Paret Passos (2011, p. 
23), “o manuscrito representa o “devir-texto”, isto é, a gênese do texto 
publicado”. Assim, a CG procura elucidar “os signos dessa elaboração, 
dessa gênese, para tentar entender o mecanismo de criação no intuito de 
estabelecer processos e sistemas escriturais, caracterizando um autor” 
(PASSOS, 2011, p. 23). Almuth Grésillon (1991) cita três momentos 
decisivos para a instauração da nova orientação metodológica: o 
primeiro, denominado de germânico-ascético, inicia-se em 1968 e vai 
até 1975, culminando no momento associativo-expansivo, quando 
começa a se estabelecer o diálogo entre esse grupo de pesquisadores e 
outros grupos que se interessavam pelo estudo de manuscritos. A 
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criação do Institut des Textes et Manuscrits Modernes (ITEM), dedicado 
exclusivamente ao estudo dos manuscritos literários, consolida a 
transição de um projeto específico para uma problemática geral: os 
grupos de pesquisa compartilhavam os mesmos impasses, necessitando 
a elaboração de um plano comum. Por fim, há o momento justificativo-
reflexivo, iniciado em 1985 e ainda vigente, em que os pesquisadores se 
lançam à exploração dos manuscritos, além da reflexão dos princípios 
fundamentais da disciplina. 
No Brasil, a CG foi introduzida pelo professor Philippe 
Willemart, considerado por Pino e Zular (2007) o primeiro pesquisador 
brasileiro a travar contato com essa metodologia. Willemart foi 
organizador do I Colóquio de Crítica Textual: O Manuscrito Moderno e 
as Edições, ocorrido nas dependências da Universidade de São Paulo em 
1985, época em que os EDT afloram pelo mundo.  Esse colóquio abre 
novas perspectivas de trabalho para os inúmeros pesquisadores que já 
haviam se defrontado com manuscritos, porém sem rumo metodológico 
para seguir. No mesmo encontro, foi fundada a Associação de 
Pesquisadores do Manuscrito Literário, responsável pela criação da 
Revista Manuscrítica, periódico editado desde 1990. Neste período, a 
CG passa por um momento de expansão de fronteiras, abrindo espaço 
para uma ação transdisciplinar com uma única finalidade: desvendar os 
percursos de criação da obra de arte em geral, revelar os bastidores que 
culminam no produto final entregue ao público. Para Willemart (2007, 
p. 10), a CG engloba todos os campos do saber nos quais a criação está 
em jogo:  
 
o texto, o quadro, a melodia etc. conhecidos pelo 
público podem realçar processos de criação, mas o 
estudo do que vem antes, o prototexto, os esboços, 
os croquis, as versões sucessivas delineiam o 
caminho seguido. 
 
Para Hay (1985), um estudo sistemático da produção literária 
relaciona-se com três condições essenciais: a primeira, de ordem prática, 
se estabelece a partir do contato com os manuscritos; objetiva captar a 
imensa riqueza que eles podem apresentar. No entanto, alerta o autor, 
que os manuscritos literários modernos só começaram a ser 
guardados/conservados a partir do primeiro terço do século XIX. A 
segunda é que os manuscritos tenham condições de serem estudados, ou 
seja, precisam estar em bom estado de conservação para que se possam 
identificar os percursos de escritura. A terceira condição para os estudos 
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da gênese se refere ao seu contexto teórico. Até a década de 1960, a obra 
literária foi tratada como objeto científico, cuja estrutura e funções estão 
acessíveis apenas a uma investigação racional, levando-se em conta 
apenas o objeto acabado. É a partir de teóricos como Roland Barthes, 
que se passa a entender a análise das estruturas na esfera de um devir do 
texto, simultaneamente individual e social. Abre-se, portanto, um 
caminho para uma aproximação entre a crítica literária e a teoria crítica. 
Almuth Grésillon (2007) defende a ideia de que um campo de 
pesquisa ou um conceito, em fase de constituição, está frequentemente 
marcado por metáforas. No caso da CG, a autora aponta pelo menos 
duas: a metáfora organicista e a construtivista. A primeira está 
intimamente ligada à ideia de gênese: “à imagem de Deus e da criação 
do mundo, o escritor, por sua vez, coloca em cena uma gênese: o 
nascimento do texto” (2007, p. 21, grifos da autora). A segunda 
metáfora opõe-se à primeira “como o artificial opõe-se ao natural, o 
cálculo à pulsão, o constrangimento ao desejo” (2007, p. 22). 
Historicamente, tal metáfora nasceu da reação contra a imagem do poeta 
inspirado ou contra a poesia como uma dádiva dos deuses. De fato, o 
interesse pelo modo como as obras de arte são produzidas não é algo 
recente. Muitos escritores já no século XIX registraram em seus ensaios 
as fases da produção, a infinita cadeia de agregação de ideias e a 
reconstituição dos paradigmas visitados durante o processo criador. O 
exemplo mais clássico dessa segunda metáfora encontra-se no mais 
ilustre e desafortunado autor norte-americano, o poeta Edgar Allan Poe 
(1809 – 1849). Poe revelou toda a sua veia de arquiteto da palavra ao 
imprimir características singulares de seu modus operandi, notadamente 
aquele utilizado para a criação do poema The Raven (1845). Foi no 
ensaio intitulado The Philosophy of Composition (1846) que Poe 
desmitificou o processo de escrita a partir de “intuições” ou de “mero 
golpe de sorte” do escritor, atribuindo ao poema, de modo expresso e 
explícito, imenso rigor matemático que perpassa a obra em sua 
totalidade, evidenciado especialmente na simetria das estrofes e na 
musicalidade registrada nas repetitivas aliterações (MAFRA, 2010). 
Aproveitando a popularidade de sua obra, Poe valeu-se do fascínio que 
o ato criador exerceu sobre os receptores para explorar e tornar público 
o seu momento de criação, abrir as portas dos bastidores, da oficina e 
explicitar o mecanismo interno de sua produção. Seu texto ainda hoje 
suscita discussões entre os estudiosos de poesia em geral. 
Para Cecília Salles (2000), a CG aparece com o desejo de 
compreender melhor o processo de criação artística a partir dos registros 
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deixados pelo artista nos meandros de sua produção. As pesquisas 
dedicam-se ao acompanhamento teórico-crítico do processo da gênese 
das obras de arte, porém essa metodologia não é capaz de revelar todo o 
processo de criação, apenas uma parcela. No entanto, uma análise 
minuciosa da materialidade desse processo nos permite conhecê-lo 
melhor. Não se pretende encontrar fórmulas explicativas para este 
fenômeno de grande complexidade, mas procura-se uma aproximação, 
por diferentes ângulos, deste processo responsável pela geração de uma 
obra de arte. Valendo-me das palavras de Romanelli (2013, p. 57, grifos 
do autor), é importante reconhecer que o estudo dos manuscritos “pode 
revelar [...] esse percurso evolutivo da mente criadora do artista a partir, 
quem sabe, do primeiro sintoma do despertar artístico, da primeira 
imagem geradora, até o produto assim chamado final”.   
Desse modo, é possível deduzir que a CG parte do princípio de 
que o texto definitivo de uma obra literária é resultante de uma cadeia de 
elaboração progressiva, de transformações ocorridas durante um período 
produtivo, em que o autor se lança em pesquisas de documentos, na 
redação do texto e em inúmeras correções e campanhas de revisão 
(BIASI, 2010). Os estudos genéticos, portanto, atêm-se a essa dimensão 
temporal do texto em formação, acreditando que a obra final, mesmo 
assegurada por uma eventual perfeição, não é capaz de demonstrar todos 
os elementos de sua gênese. Para a CG, a própria noção de obra inclui 
todas as etapas de criação e não somente a presumida versão final e 
editada. No entanto, para se transformar em um objeto de estudo, a 
gênese da obra precisa oferecer marcas de sua produção. Nada 
acrescentaria aos estudos de gênese, conforme apontam Pino e Zular 
(2007), cópias limpas de poemas feitas por vários autores no final do 
século XIX, por exemplo. Se as versões manuscritas não apresentarem 
algum registro de trabalho de criação, como uma rasura, um traço ou até 
mesmo um desenho, e se não forem diferentes da versão entregue ao 
público, não podem servir como documento de processo de criação. Em 
busca desses vestígios, o geneticista se propõe a traçar um mapa dos 
caminhos percorridos pelo autor no decorrer de seu trabalho de criação, 
buscando clarificar que tipo de critérios definiram as opções com as 
quais o escritor se deparou ao longo de sua criação, desde a simples 
eliminação de uma vírgula até a substituição de palavras ou expressões.  
Grésillon (2007) discorre sobre alguns dos objetivos da CG. Para 
a autora, o desígnio dessa disciplina seria elucidar a gênese de um texto 
ou mesmo atualizar os rascunhos de um fragmento inacabado. A tarefa 
do pesquisador consiste em deixar ver, tornar acessível, disponível e, 
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principalmente, legível os documentos autógrafos que não passavam, 
inicialmente, de meras peças de arquivo histórico, mas que “ao mesmo 
tempo contribuíram para a elaboração de um texto e servem de 
testemunhas materiais de uma dinâmica criadora” (2007, p. 29). Em 
outras palavras, é o pesquisador quem reúne, classifica, organiza, 
decifra, transcreve e edita os manuscritos. Do trabalho fixo e isolado, 
frequentemente distante da mão que escreve, ainda de acordo com 
Grésillon (2007), o geneticista remonta às operações sistemáticas da 
escritura, identificadas pelos fenômenos percebidos e, a partir dessas 
redes de operações, ele forma hipóteses sobre as atividades mentais 
subjacentes. O suposto “processo” de que se ocupa a análise genética 
seria, sobretudo, um processo de leitura, não do autor em questão, mas 
do próprio geneticista. “É na leitura desses documentos que um processo 
será construído”, conforme Pino e Zular (2007, p. 27). Importante 
ressaltar, porém, a pertinente observação de Passos (2011) sobre a 
abordagem genética. De acordo com a autora, “por mais completo que 
seja um dossiê, por mais rasurado que seja um manuscrito, o essencial 
escapa-nos. Nunca penetraremos no pensamento do escritor, ele estará 
ad vitam eternam na terceira margem” (2011, p. 25, grifos da autora). 
Na perspectiva do trabalho genético, o manuscrito parte dos 
arquivos dos museus, deixando de ser apenas objeto de colecionador 
para se tornar um material de pesquisa científica (BIASI, 1997). No caso 
dos manuscritos-autógrafos de tradução de D. Pedro II, a CG foi capaz 
de desvelar também essas peças-chave que revelam a faceta de 
intelectual do monarca a que a historiografia brasileira apenas alude, 
muitas vezes de forma depreciativa. Além disso, esses documentos são 
testemunhos do movimento empreendido por D. Pedro II para 
consolidar a literatura e a identidade nacional também com a prática da 
tradução e que provavelmente permaneceriam esquecidos por muitos 
anos nos arquivos históricos não fosse o tratamento da abordagem 
genética.  
Enquanto o geneticista busca compreender a criação em processo, 
os artistas mostram interesse em conhecer e compreender os estudos 
desenvolvidos nessas pesquisas, preservando seus rascunhos, visando 
contribuir para estudos futuros em CG. Da mesma forma, assinala 
Passos (2011, p. 35), “não se pode ignorar o recente entusiasmo do 
público para os escritos de gênese, cujas frenéticas e ávidas publicações 
editoriais dificilmente distanciam-se de um fenômeno de moda ou de 
especulação”. Se de fato existe um inegável prazer do texto acabado 
decorrente da leitura linear, pondera a autora, de que forma o público 
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leria um prototexto, um rascunho ou até mesmo uma edição genética? 
Ter acesso a esses bastidores de criação derrubaria, para o não criador, a 
barreira misteriosa que o separa do território exclusivo das “musas”. 
Conclui a pesquisadora mais adiante: “assim, é provável que o prazer do 
prototexto não se situe no campo da leitura, do ato de ler. Parece-me que 
ele se constitui no ato de possuir, ver, olhar, admirar, observar, 
contemplar e desvendar” (PASSOS, 2011, p. 35). 
Para Biasi (1997), ao lado do texto, e antes dele, pode haver um 
conjunto mais ou menos desenvolvido de “documentos de redação”, 
produzidos, reunidos e preservados pelo autor. Tais documentos, por 
convenção, passaram a se denominar manuscritos da obra, podendo 
variar em quantidade e em tipo, de acordo com a época, o autor e a obra. 
Entretanto, a CG, com seu caráter transdisciplinar, contempla outras 
manifestações artísticas além da literatura: cinema, arquitetura, teatro, 
música, entre outras. Por isso, Salles (2000) acredita que o termo 
documentos de processo7 seja capaz de abarcar, em sua totalidade, a 
diversidade das linguagens estéticas. Independentemente da 
nomenclatura, os registros são de suma importância para a compreensão 
da gênese da obra, desde papéis escritos a próprio punho, à máquina de 
escrever ou encontrados em provas impressas, com alterações por parte 
do próprio autor.  
Passos (2011, p. 15) considera a criação do discurso representada 
pelo “fazer”, pelo “escrever” da tradução em processo, não como uma 
mera técnica linguística de transferência de uma língua para outra, mas 
sim “uma escritura, ou uma (re)escritura, oriunda do espaço recôndito 
do pensamento em criação”. Aliada aos EDT, que consideram a 
tradução como um texto autônomo pertencente a um contexto sócio-
histórico-cultural específico, ou a um determinado “polissistema”, a CG 
pode se lançar na desafiadora tarefa de mapear o processo mental do 
tradutor com base nos seus rascunhos e manuscritos. A abordagem 
metodológica que utilizo na presente pesquisa pode mostrar, então, o 
pensamento em evolução do tradutor Pedro II durante sua atividade 
tradutória, trabalho esse consciente e que deixa os rastros que a CG 
busca elucidar.  
De acordo com Hay (1985), há quatro suportes materiais distintos 
com os quais o pesquisador pode se deparar: (1) marcas de impulsos 
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 Para Salles (2000), todos os documentos (esboços, ensaios, partituras, manuscritos literários, 
etc.), independentemente de sua materialidade, contêm sempre a ideia de registro. Os 




iniciais, de memória bastante distante, ou ainda, de memória de sua 
própria gênese (presente em anotações, diários, cartas); (2) operações 
preliminares que podem se concretizar em várias formas (roteiros, 
planejamento, mapas); (3) instrumentos de trabalho redacional (esboços, 
primeiros escritos, rascunhos); (4) instrumentos de publicação sob a 
forma de originais (manuscritos, datilografia, provas de impressão). 
Todos esses suportes têm um mesmo valor para explicação do processo, 
uma vez que são criados com o mesmo intuito pelo autor. 
 O objeto de estudo da CG é, portanto, um objeto móvel, um 
produto em criação que evidencia o caminho trilhado pelo artista para 
chegar ao produto final, contrário às pesquisas que focalizam apenas a 
obra acabada. Para revelar esse caminho, o geneticista buscou um 
suporte metodológico para o estudo dos manuscritos, de modo a 
constituir um melhor entendimento desse percurso. Os segredos 
guardados em rasuras, margens repletas de escrituras, imagens, rabiscos, 
anotações aparentemente caóticas podem remontar ao ato criativo do 
autor, revelar o homem dividido em autor-scriptor8 e autor-leitor que a 
cada nova leitura refaz o seu texto, como bem pontua Willemart (1993). 
E essa releitura desenvolve o senso crítico do autor, proporcionando um 
afastamento de seu produto e possibilitando um olhar de fora da sua 
própria obra. Além disso, os registros não necessariamente são feitos no 
código linguístico em que a obra será veiculada, o que pode configurar 
uma tradução intersemiótica. 
 
1.3.1 Detalhando a abordagem genética na análise do Hitopadeça 
 
Diante de todo o aparato documental que o geneticista dispõe, o 
primeiro passo é delimitar o seu prototexto, tendo em vista, também, a 
base teórica escolhida. O prototexto, conceito de Jean Bellemin-Noël 
(1993),9 não remete a nada de preexistente, ou seja, passa a ter validade 
somente a partir do tratamento crítico dispensado pelo pesquisador. Este 
                                                 
8
 De acordo com Pino e Zular (2007, p. 20), “os geneticistas usam normalmente a palavra 
scriptor para designar o “autor” dos manuscritos que, de fato, ainda não pode ser considerado 
autor, já que ainda não assinou uma obra”. 
9
 Bellemin-Noël (1993) denominou prototexto como um conjunto de documentos que não 
possuíam uma classificação específica. Para Biasi (2010), para compreender os documentos e 
mostrar o encadeamento das operações que fizeram com que a redação evoluísse até a sua 
forma considerada final, é preciso ter inventariado, classificado, datado e decifrado todas as 
peças do dossiê genético. A noção de prototexto designa, então, o resultado desse trabalho de 
elucidação, a transformação de um conjunto empírico de documentos em um dossiê de peças 




deve levar em conta todos os recortes do momento de criação: desde a 
primeira ideia, anotações, rascunhos até culminar no livro pronto, 
quando for o caso. Trata-se, portanto, de “uma entidade que não existe 
fora do gesto científico que o constitui” (BIASI, 2010, p. 42) e que pode 
ser composto tanto por peças autógrafas quanto por não autógrafas. 
Neste momento, é importante uma metodologia de trabalho comum a 
outras pesquisas que envolvam manuscritos. Nesta fase de organização 
documental, o pesquisador já está envolto com os propósitos de seu 
estudo, podendo fazer os recortes necessários para privilegiar o que se 
pretende investigar. Salles (2000) sugere as seguintes operações iniciais 
para a pesquisa em CG. Para a autora, o primeiro passo destina-se à 
organização do dossiê integral dos documentos disponíveis da obra 
pesquisada, reunindo e autenticando todo o material. Em seguida, o 
geneticista deve organizar o dossiê dos documentos com vistas a uma 
finalidade. Após esta etapa, cabe ao pesquisador especificar, datar e 
classificar cada fólio. Por fim, deve-se decifrar e transcrever o dossiê 
estudado. 
Ao estabelecer um prototexto, o especialista em CG opta por um 
ponto de vista crítico determinado. De acordo com Hay (1985), a 
constituição em prototexto de um grafismo simultaneamente fixo e 
profuso implica em uma nova leitura. Essa leitura deve abarcar o 
conjunto de significações semânticas e semióticas contidas numa página 
de escritura objetivando revelar o seu sistema. Com isso, toda a 
transcrição é moldada particularmente com vistas à realidade do seu 
objeto de estudo: o geneticista recorrerá a um código de transcrição que 
permita reproduzir os mais diversos tipos de ocorrência, da supressão à 
substituição e acréscimos de palavras. 
Nesta pesquisa, o dossiê genético está composto por: 
 
a) três10 cadernos da tradução do Hitopadeça, totalizando 88 
páginas de manuscritos digitalizados (45 fólios), cujos 
originais se encontram arquivados no MIMP; 
 
b) cópia digital do diário pessoal de D. Pedro II, material 
organizado e editado por Begonha Bediaga (1999) e 
                                                 
10
 À época de qualificação deste projeto de pesquisa (fev. 2013), tive acesso a apenas um dos 
cadernos de manuscritos disponível em cópia digital. A recente aquisição (out. 2013) permitiu 
incluir a primeira parte da tradução (dois cadernos, 49 páginas) no dossiê genético desta tese. 
Agradeço à professora Noêmia Guimarães Soares por ter feito as cópias do material citado. 
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gentilmente cedido pela equipe do MIMP para esta 
pesquisa. 
 
O uso do suporte metodológico da CG para com os manuscritos 
de D. Pedro, em particular a sua transcrição, possibilitou também a 
análise descritiva com a versão portuguesa de Sebastião Rodolpho 
Dalgado (1897). Já o cotejo das versões, considerando os EDT, 
descortinou a importância dessas traduções dentro de cada polissistema 
receptor. Ademais, tal paradigma teórico em diálogo com a análise e 
interpretação da materialidade presente nos manuscritos autógrafos do 
imperador, atribuiu à análise genética o suporte científico de uma teoria 
que se ocupa da prática tradutória, ainda que as teorias descritivas 
normalmente se ocupem em analisar obras editadas e não manuscritos 
inacabados. 
Finda a fase de seleção de material, o geneticista necessita situar 
os manuscritos do dossiê da obra no eixo evolucionário com vistas a 
interpretar o conjunto do processo. Essa seleção e ordenação de 
documentos pertinentes ao estudo de gênese da obra – o prototexto – 
circunscrevem uma das três operações básicas de pesquisa genética 
descritas por Biasi (2010): estabelecimento do dossiê, classificação dos 
rascunhos e deciframento.  
Os manuscritos de tradução de D. Pedro II, armazenados no 
Arquivo Histórico do MIMP, estão catalogados e numerados em maços 
e, por comporem cadernos, seguem uma paginação em ordem crescente 
e sequencial. De acordo com a classificação do MIMP, os manuscritos 
do primeiro livro do Hitopadeça pertencem ao Maço 29, Documento 
1040, Catálogo B. Recebem ainda o código D01 e D02, que corresponde 
ao número dos cadernos. O caderno D01 contém 31 páginas de tradução 
feitas a próprio punho pelo imperador; enquanto o caderno D02 totaliza 
18 páginas de manuscritos do Hitopadeça. Ambos os cadernos estão 
arquivados no MIMP junto aos estudos de hebraico do monarca. Já os 
manuscritos do segundo livro do Hitopadeça estão catalogados como 
Maço 041, Documento 1064, Catálogo B e a indicação D02 referente ao 
número do caderno. A partir daí, as páginas são numeradas de 01 a 39 
(P 01, P 02, etc.). Este caderno está guardado junto aos estudos de árabe 
de D. Pedro II. 
Biasi (2010) discorre sobre a importância da catalogação de 
materiais por parte dos arquivos onde se encontram, ponderando, porém, 
que nem sempre a numeração corresponde à paginação atribuída pelo 
autor. Para ele, essa classificação, “puramente convencional, mas 
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indispensável à identificação científica das peças, pode não ter nenhuma 
relação com a paginação autógrafa do autor”. Isso porque, segundo Biasi 
(2010, p. 69), “o que foi a frente da folha para o escritor pode muito bem 
ter sido paginada pela biblioteca como verso”. De fato, o registro dos 
cadernos da primeira parte da tradução de D. Pedro não obedecem a 
ordem cronológica de escritura, já que o material indicado como D01, 
que logicamente deveria ser o primeiro, contém a sequência da tradução 
que foi iniciada em D02. Além disso, as páginas 1 e 2 do segundo 
caderno, atribuídas durante a catalogação do MIMP são, na verdade, 
frente e verso da última folha do caderno. Como o material já está 
desgastado e não possui mais capa, a última folha foi deslocada para a 
frente do bloco, daí a sua numeração como páginas 1 e 2. Nesta folha, o 
monarca abandonou por um momento a primeira seção da obra para se 
dedicar ao último capítulo do livro. No segundo caderno, ele retoma a 
primeira parte do Hitopadeça. As traduções constantes no maço 29 
foram produzidas ainda no Brasil. 
D. Pedro II não atribuiu aos seus manuscritos uma paginação 
própria, talvez pelo fato de os documentos não terem sido escritos em 
folhas soltas, mas sim em cadernos seguindo a linearidade de suas 
páginas. Para fins dessa pesquisa, optei por manter a catalogação 
proposta pelo Arquivo Histórico do MIMP, em que cada folha aqui 
corresponde ao que em pesquisa genética se denomina fólio.11 A 
numeração de maço e documento também foi mantida, no entanto, 
acrescentei apenas o número do fólio, que vai de F01 a F45, obedecendo 
à cronologia da tradução. Dessa forma, a quarta seção do livro, que pela 
sequência das histórias seria a última a aparecer, aqui interromperá a 
primeira parte da tradução e indicará o final do caderno D02 e a 
passagem para o D01. O primeiro manuscrito receberá a indicação 
completa: Maço 29 – Doc. 1040 Cat B [D02 P03] F01, em que os 
números entre colchetes correspondem, respectivamente, ao número do 
caderno e da página, seguidos do número de cada fólio. Os demais 
receberão apenas a numeração final até iniciar o próximo caderno com 
sua catalogação completa: [D02 P04] F01v, [D02 P05] F02, [D02 P06] 
F02v, etc. A letra v indica o verso do fólio. 
Após a (re) classificação dos documentos, passei à fase de 
deciframento e transcrição do material selecionado, já que a 
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 Para Biasi (2010), a folha designa o objeto material (uma folha de papel), enquanto o fólio 
corresponde ao conjunto arquivístico, constituído de duas páginas que apresentam (ou não!) 




classificação genética não pode ser feita com sucesso sem uma análise 
integral dos documentos. O deciframento é a etapa do trabalho genético 
que permite comparar, detalhadamente, os diferentes estados de 
escritura de um mesmo trecho da obra. São, portanto, classificação e 
deciframento duas operações indissociáveis que devem ser realizadas na 
integralidade do material manuscrito e constituem, para Biasi (2010), a 
essência da investigação da genética textual. Neste momento, ainda 
citando o pesquisador francês, há uma sensação de aventura intelectual 
devido aos achados às vezes comoventes durante a investigação do 
material. Porém, a dificuldade do trabalho genético já desencorajou 
muitos estudiosos por ser considerada uma tarefa exaustiva, uma espécie 
de “caça ao tesouro” que pode se interromper ainda nos primeiros 
passos da pesquisa devido à burocracia de algumas instituições que 
conservam o material. 
Para que ocorra o deciframento dos manuscritos, é necessário que 
haja a transcrição dos fólios preservando ao máximo as características 
autógrafas dos rascunhos, sobretudo no que se refere às rasuras e 
acréscimos presentes no documento. Essas intervenções, normalmente 
inseridas nas entrelinhas e nas margens das páginas, devem ser 
incorporadas fielmente nas transcrições o tanto quanto for possível pelo 
pesquisador. Desta forma, escolhi operar a transcrição diplomática12 dos 
manuscritos do Hitopadeça, já que esta modalidade de transcrição, por 
ser pouco codificada, tenta se aproximar ao máximo das particularidades 
do documento, se preocupa com a paginação autógrafa dos fólios, além 
de ser de fácil leitura. Biasi (2010) acredita que para transcrever 
manuscritos de redação, é imprescindível salientar as marcas próprias do 
documento autógrafo, restituindo uma imagem tão fiel quanto possível 
das rasuras e acréscimos e suas posições no suporte material (entrelinhas 
e marginália). Considerando as palavras do autor, decidi utilizar a 
transcrição diplomática por ser esta modalidade a que mais se preocupa 
em se manter mais próxima do documento autógrafo, uma espécie de 
“fotografia” dos manuscritos, restituindo as marcas de reescritura e 
respeitando a paginação e topografia autógrafa do autor. Para tanto, 
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 Além da transcrição diplomática, há a transcrição linearizada codificada, a semidiplomática 
codificada e a diacrônica linearizada. A linearizada codificada apresenta código simplificado, 
é fácil de ler e econômica em espaço, porém não respeita a paginação autógrafa. A transcrição 
semidiplomática codificada prioriza restituir a paginação autógrafa, no entanto, apresenta 
uma codicologia complexa, dificultando assim a leitura. Por fim, a transcrição diacrônica 
linearizada não apresenta códigos, não reproduz a paginação, tampouco os fenômenos 
genéticos presentes nos fólios. Apresenta “recortes” das etapas sucessivas da escritura e se 
ocupa das análises microgenéticas (BIASI, 2010).  
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dispensa a codicologia utilizada em outras modalidades de transcrição, 
como por exemplo, as barras transversais (/) utilizadas para marcar as 
substituições imediatas, os sinais de maior/menor (< >) para isolar os 
acréscimos entrelinhas ou as aspas (“ ”), que delimitavam os segmentos 
presentes nas marginálias. A transcrição diplomática do material 
possibilitou também a produção da edição genética da tradução do 
Hitopadeça, material este disponível no capítulo cinco. Para concluir 
esta etapa do trabalho, os pesquisadores do NUPROC desenvolveram o 




exemplo Palavra riscada (legível) 
exemplo Palavra riscada 
 
Palavra rasurada (ilegível)  
Negrito Palavra ou parte de palavra borrada 
 
Quadro 1: Codicologia de transcrição desenvolvida pelo NUPROC. 
 





Fig. 2: Manuscrito autógrafo da tradução do Hitopadeça: Maço 041 [D02 P10] 
F30v - Museu Imperial/Ibram/MinC.13 
                                                 
13
 O uso de imagens nesta pesquisa foi autorizado pela equipe do Museu Imperial de 











1.4 MO(VI)MENTOS DE ESCRITURA: EDIÇÃO GENÉTICA DE 
UMA TRADUÇÃO INÉDITA NO BRASIL 
 
Segundo Biasi (2010, p. 91), a edição de manuscritos, “na sua 
forma mais especificamente genética”, consiste em publicar as camadas 
de escritura que correspondem à fase redacional do prototexto, 
observando para isso sua ordem cronológica. São priorizados neste 
trabalho os roteiros, esboços, planos, passagens a limpo, croquis, 
rascunhos, enfim, todos os indícios de um processo de produção. O 
objetivo da edição genética não está centrado na publicação de uma obra 
textual, mas consiste na edição do que se encontra aquém dela, 
justamente o labor do escritor, “um certo estado inacabado ou ainda 
virtual” da escritura (BIASI, 2010, p. 91) que é descartado no processo 
editorial de publicação. Para Grésillon (2007), esta vertente de trabalho 
genético se trata de uma edição que apresenta, de maneira exaustiva e 
em ordem cronológica de sua aparição, os rastros de uma gênese. No 
entanto, Lima (1998) pondera que o primeiro problema encontrado pelo 
geneticista pode residir exatamente nesse princípio, já que nem sempre 
todos os testemunhos da história de um texto foram preservados pelo 
autor. No caso de D. Pedro II, por exemplo, o pesquisador que intenta 
reconstituir a gênese de sua intensa atividade tradutória pode se deparar 
com alguns obstáculos, especialmente se considerarmos o difícil acesso 
a alguns acervos onde o material encontra-se arquivado. Além disso, 
muitos documentos mencionados no diário do monarca podem ter se 
extraviado durante a transição do governo naquele período, o que pode 
limitar ou deixar lacunas que o geneticista não será capaz de preencher. 
Um projeto editorial dessa natureza, na visão de Biasi (2010), 
culmina em outras duas grandes dificuldades, revelando, de um lado, um 
problema de dimensão e de outro, um problema lógico. O primeiro 
refere-se às disparidades entre a quantidade de rascunhos e a extensão 
efetiva do texto considerado final. Uma página do produto “acabado” 
pode conter vestígios de sua produção em dez fólios de rascunhos, 
aumentando consideravelmente o trabalho de edição do material. Com 
isso, calcula o pesquisador francês (2010), a edição genética dos 
documentos redacionais poderá ser ampliada de 10 a 30 vezes mais do 
que a obra em si. Já o problema lógico, não menos complexo, está em 
estabelecer a cronologia de produção dos manuscritos. Isso porque a 
sequencialidade do texto nunca está totalmente definida antes da edição 
impressa. No decorrer da composição, a escritura não para de se valer 
dos “recursos da reversibilidade para adaptar o já escrito às necessidades 
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que fazem aparecer o presente da escritura” (BIASI, 2010, p. 92). Com a 
possível retomada do texto em momentos diferentes do processo de 
redação, o autor atualiza a sequência de sua composição, renovando 
constantemente a ordem cronológica de organização de seus 
manuscritos. O interesse da edição genética em salientar justamente 
esses fenômenos de escritura encontra aí um desafio: em qual ordem se 
devem publicar tais documentos? Para respeitar a coerência das 
intervenções genéticas, Biasi (2010) acredita que as diferentes camadas 
de escritura devam ser encaixadas umas nas outras e, por mais paradoxal 
que pareça, somente as tecnologias digitais têm resolvido os problemas 
impostos pela proliferação e complexidade lógica dos registros em 
papel.  
À CG coube a tarefa de dar legitimidade “ao projeto de editar e 
interpretar os manuscritos literários visando elucidar, de dentro do 
trabalho do escritor, o processo de escritura e a gênese das obras” 
(BIASI, 2010, p. 93), sem que se atribua ao texto dito final um status 
privilegiado. O mesmo autor afirma que a edição genética, em sua 
vertente científica, está calcada em duas grandes orientações. De um 
lado, temos as edições denominadas horizontais, cujo interesse recai 
sobre uma fase específica da gênese e que por isso objetivam tornar 
público somente os documentos pertencentes a esse dado momento. De 
outro, as edições verticais que visam perpassar integralmente a 
espessura do dossiê genético ou, como diria Biasi (2010, p. 104), 
“reconstruir o processo de escritura de ponta a ponta do itinerário 
genético”. Em face das dimensões inerentes ao corpus de manuscritos 
de trabalho, em geral de cinco a 10 vezes maior que o texto definitivo, o 
projeto de publicar as edições verticais foi levado adiante nos casos de 
obras curtas, como contos, novelas e poemas, mas que fossem 
possuidoras de um material genético bastante desenvolvido. Em seus 
desdobramentos, a edição vertical, considerada por Grésillon (2007) a 
edição genética por excelência, pressupõe que a classificação genética 
do conjunto do dossiê seja expressa por inteiro sob forma de tabelas 
genéticas, atribuindo a posição relativa de cada fólio e das muitas 
camadas de escritura.  
A edição genética que apresento no capítulo final do presente 
trabalho pode ser categorizada como horizontal. Tal modalidade de 
edição se ocupa dos rascunhos da obra não como portadores de um 
encadeamento ou de um processo de escritura, mas como uma versão, 
isto é, uma estruturação redacional em que o autor trabalha em um 
manuscrito único. A tradução do imperador, como já afirmado, nunca 
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foi publicada. Segundo Biasi (2010, p. 98), as edições horizontais de 
uma obra inédita podem produzir três tipos de projeto editorial que 
variam de acordo com o grau de adiantamento redacional do manuscrito. 
Um deles é o “estado de rascunho”, que não constitui um manuscrito 
acabado, tampouco inteiramente homogêneo, “mas que formam um 
conjunto significativo, redigido e ordenado” (BIASI, 2010, p. 99). Os 
manuscritos de tradução do Hitopadeça, corpus desta pesquisa, 
apresentam uma única campanha de escritura, o que impossibilita a 
verticalidade das várias peças de um dossiê de gênese que possam 
indicar momentos distintos das fases de escritura. Não há outras versões 
desse trabalho, tampouco a obra foi publicada, diferentemente dos 
manuscritos de tradução da Divina Comédia,14 por exemplo, que 
compõem 03 versões anteriores ao manuscrito definitivo, publicado em 
1889. Anômalo, o conjunto de manuscritos da tradução do fabulário 
hindu traz todas as intervenções no próprio corpo do texto, ou seja, a 
composição, por ser quase sempre em jorro, apresenta campanhas de 
revisão/correção imediata e interpolações que perpassam todos os fólios. 
Poderia dizer, então, que as “camadas” de escritura que seriam 
provenientes de versões sucessivas do mesmo trabalho – alterações, 
inserções, cancelamentos e correções gerais de uma versão a outra – 
dividem a topografia de um mesmo fólio, o que facilitou, de certa forma, 
a constituição do dossiê genético, a organização do prototexto e, 
principalmente, a edição genética do material em questão, bem como a 
sua posterior interpretação e análise. Neste caso, apresento uma edição 
genética não no seu sentido clássico, mas também anômala como os 
manuscritos de tradução que ela representa. Os pesquisadores em CG 
bem sabem que ler um manuscrito, mesmo transcrito, é bem diferente da 
leitura de um romance, por exemplo. A edição genética, reflete 
Grésillon (2007, p. 250), precisa ser um documento que “facilite a 
decifração e que [...] sirva de matéria primeira para investigações e 
interpretações”. Por isso, as cópias digitais dos manuscritos 
acompanharão a transcrição de cada fólio correspondente. 
A edição dos manuscritos tradutórios do monarca foi realizada 
seguindo algumas etapas. Após organizar o dossiê de pesquisa e definir 
o prototexto, recorri ao processador de texto Microsoft Word para 
transcrever o material. Como já mencionado, optei pela transcrição 
                                                 
14
 Sobre a tradução da Divina Comédia, ver DAROS, Romeu Porto. O imperador tradutor de 
Dante: o processo criativo na tradução de Dom Pedro II do episódio de “Paolo e Francesca” da 
Divina Comédia. 2012. 235 f. Dissertação (Mestrado em Estudos da Tradução) – Programa de 
Pós-graduação em Estudos da Tradução, UFSC, Florianópolis. 
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diplomática do prototexto em questão. Dessa forma, cada fólio foi 
digitado em fonte Courier New, tamanho 12 e espaçamento entrelinhas 
simples. A fonte escolhida se assemelha aos caracteres das antigas 
máquinas de escrever e apresenta, além das letras e símbolos exibidos 
no teclado, um subconjunto de caracteres especiais que permitiram 
reconstituir também as palavras grafadas em outros idiomas presentes 
em muitos fólios, especialmente em grego, hebraico e em árabe. 
Importante mencionar que nem todas as fontes disponíveis no 
processador de texto contam com esse complemento. Além disso, o fato 
de a Courier ser do tipo monospace, contrapondo-se aos modelos de 
fontes proporcionais por apresentar os seus caracteres a mesma largura, 
garantiu uma melhor legibilidade nos trechos em que há interpolações 
entre as linhas ou inscrições nas margens do papel, geralmente escritas 
em “arco” e comprimidas para se ajustar ao tamanho da folha.  
Durante a digitação do material, deparei-me com algumas 
palavras de difícil leitura. Para evitar possíveis equívocos de 
interpretação ou ainda a inserção de símbolos que marcariam a leitura 
duvidosa de algum termo, recorri às traduções de Max Müller (1884) e 
Sebastião Dalgado (1897) como material de apoio. A consulta nessas 
duas obras, especialmente na edição portuguesa de Dalgado, resolveu as 
hesitações ou ainda, em casos isolados, possibilitou fazer minhas 
escolhas por aproximação, considerando o sentido do texto. Este recurso 
foi de grande valia, sobretudo nas passagens em que a letra do tradutor 
se mostrava cada vez mais irregular e por isso de difícil compreensão. 
Devo ressaltar que na fase inicial de digitação a ferramenta de 
verificação ortográfica do processador de texto precisou ser desabilitada 
para evitar a atualização automática da grafia e da acentuação de 
algumas palavras.  
Ainda no Microsoft Word, utilizei as linhas do conjunto “formas” 
para reproduzir as marcas de rasura, indicar a complementação, inserção 
ou substituição de palavras e restituir outros elementos presentes em 






Fig. 4: Primeira etapa de transcrição diplomática dos manuscritos tradutórios de 
D. Pedro II: Maço 041 [D02 P10] F30v. 
 
Após a digitação de todas as páginas, o arquivo foi salvo em 
formato Portable Document Format. Dessa forma, a extensão <.pdf> 
preservou as configurações que poderiam se perder durante a 
importação dos dados pelo software de edição de imagens. Aqui utilizei 
o Inkscape, programa que possibilitou reproduzir os movimentos de 
escritura do monarca em sua totalidade, especialmente as alterações 
provenientes das campanhas de correção, as palavras encaixadas nas 
margens da folha e as sentenças escritas tanto em sentido ascendente 
quando descendente em relação à pauta do caderno. O contato com esse 
editor de imagens se deu após buscas na internet por um programa que 
possibilitasse reconstruir a escrita em arco tão presente nos manuscritos 
do monarca, algo que o Microsoft Word não possibilitava empreender. 
Os tutoriais disponibilizados em vídeo por outros usuários da rede 
deram a familiaridade que precisava para começar a explorar as 
ferramentas e os recursos do programa. O “editor de nós”, segundo 
botão da caixa de ferramentas no lado esquerdo da tela, foi utilizado 
para que o texto pudesse ser desagrupado letra a letra. Isso porque o 
Inkscape reconhece o arquivo como sendo um único grupo, precisando, 
portanto, ser desmembrado. Ao clicar em “editor de nós”, outras opções 
são oferecidas logo abaixo do menu principal. A penúltima delas, da 
esquerda para a direita, converte os objetos selecionados em caminho, 
ou seja, prepara o texto para o posterior fracionamento em unidades 
menores. Com isso, a edição se concentrou apenas na seção do texto ou 
da palavra que necessitava tratamento. No menu principal “Objeto”, a 
opção “desagrupar” deve ser selecionada repetidas vezes até que as 
letras estejam devidamente separadas. A partir daí, poderia dizer que 
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cabe ao geneticista definir as prioridades ou o seu método de trabalho. 
Eu, por exemplo, travabalhava com a cópia digital do manuscrito aberta, 
alternando as telas do visualizador de imagens para o Inkscape com o 
comando <alt> + <tab>. O trabalho era efetuado linha a linha, e as 
modificações eram realizadas quando necessário. Talvez outros 
pesquisadores venham a preferir ter a cópia do manuscrito impressa para 
proceder a edição. 
O “seletor de objetos”, primeiro botão da caixa de ferramentas, 
permitia selecionar, redimensionar e girar as partes do texto a ser 
editada. Aliás, um primeiro redimensionamento foi feito para enquadrar 
o texto na página do Inkscape antes mesmo de fragmenta-lo em partes 
menores. O terceiro botão da caixa de ferramentas, chamado 
“ajustador”, auxiliou também na reprodução das frases em sentido 
descentente em relação às linhas do papel. O recurso de “zoom” garantiu 
a precisão nas várias passagens do texto com muitos detalhes a serem 
reproduzidos. Terminada a edição do fólio, o texto era selecionado 
(menu “Editar” e “Selecionar tudo”) e agrupado novamente através do 
menu “Objeto” e “Agrupar”. Em seguida, as camadas eram duplicadas 
no menu “Camada”, seleção “Duplicar” e salvos pela última vez.  
Por ser a minha a primeira proposta de transcrição diplomática 
realizada no NUPROC, e considerando a diversidade e heterogeneidade 
dos manuscritos, acredito ainda que outros recursos do programa 
deverão ser explorados a fim de facilitar o trabalho do pesquisador e 
tornar a edição o mais próxima possível de seus pares em papel. A etapa 
de edição, por ser realizada fólio a fólio, é um processo que demanda 
bastante tempo, atenção e também paciência por parte do geneticista. 
Diria ainda que, em muitos fólios, o procedimento foi praticamente 
realizado palavra por palavra, dada a irregularidade da letra do tradutor. 
A dificuldade maior, portanto, talvez esteja justamente no quesito 
tempo, sobretudo se o volume do material a ser editado seja 
consideravelmente grande. São, de fato, muitas horas de trabalho para 
que a materialidade de um único fólio possa ser reconstituída. Vale dizer 
ainda que o programa apresenta certa instabilidade, precisando ser o 
arquivo salvo constantemente para se evitar a perda do trabalho 
realizado até então. Apesar disso, o Inkscape não só tornou possível a 
proposta de transcrição diplomática do prototexto estudado, mas 
garantiu também uma maior legibilidade do conteúdo dos manuscritos 
tradutórios de D. Pedro II. Com efeito, a complexidade inerente ao 
objeto de estudo dada a sua materialidade, ao ser representada a partir 
dos muitos códigos e símbolos provenientes de outras modalidades de 
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transcrição, poderia tornar a leitura e interpretação um tanto quanto 
caótica. Além disso, não teríamos esse “panorama” das especificidades 
do corpus ao ter contato apenas com transcrições em que há muitos 
códigos para representar a materialidade desenvolvida nas páginas do 
papel.  





Fig. 5: Trecho da transcrição diplomática do manuscrito tradutório de D. Pedro 
II. 
 
Concluída a primeira etapa de edição dos manuscritos, passei a 
fase de revisão do material para a posterior análise. Esta etapa, que 
contou com a colaboração do Professor Sergio Romanelli, foi 
importante para corrigir problemas de digitação que haviam passado 
despercebidos. Também neste momento, ainda com o auxílio do referido 
professor, repassei e pude corrigir imprecisões na interpretação dos 
caracteres de palavras em grego, além de revisar termos e expressões em 
latim e alemão. Para garantir a escrita correta e até mesmo identificar ou 
confirmar os outros idiomas15 que o monarca mencionava em várias 
passagens, buscamos apoio em dicionários on line. Da mesma forma, 
dicionários técnicos e enciclopédias disponíveis na internet deram 
suporte para mapear e entender as relações intertextuais presentes na 
obra, estas nem sempre relacionadas de maneira tão evidente com a 
parte que o monarca traduzia no momento em que propunha a digressão. 
No capítulo quatro abordo estas questões de maneira mais sistemática. 
                                                 
15
 No capítulo quatro, dedicado à análise genética, apresento as principais recorrências em 
línguas estrangeiras presentes na tradução imperial. 
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Após expor as teorias e metodologia que dão norte à pesquisa, 
passo ao segundo capítulo, cujo enfoque está na formação e na vida 








2 D. PEDRO II: UMA FIGURA LIMINAR 
 
Para Victor Turner (1974, p. 116), o conceito antropológico de 
liminaridade enquadra-se naquilo que Arnold van Gennep (1960) 
denominou “fase liminar” dos rites de passage. Ritos de passagem, 
nesta concepção, acompanham toda a “mudança de lugar, estado, 
posição social, de idade”. O sujeito ritual, ou transitante, é 
necessariamente ambíguo, uma vez que se permite furtar ou escapar de 
uma “rede de classificações que normalmente determinam a localização 
de estados e posições num espaço cultural” (TURNER, 1974, p. 117). 
Os atributos de um ser ambíguo expressam-se por uma única variedade 
de símbolos, naquelas muitas sociedades que ritualizam as mudanças 
nos âmbitos social e cultural. Entendo que tal conceito pode ser aplicado 
ao imperador D. Pedro II. A alcunha de “Imperador cidadão” que 
intitula uma de suas biografias16 é apenas uma dentre as várias 
“ambiguidades” que caracterizam o monarca. Isso porque a imagem que 
representava perante o Brasil, a de governante, não era a mesma imagem 
que fazia questão de veicular no exterior. O manto majestático e a coroa, 
símbolos máximos das grandes monarquias europeias, eram 
prontamente substituídos, durante suas viagens, pela casaca, cartola e 
maleta, elementos incompatíveis com a expectativa de seus súditos, mas 
que eram condizentes com a caracterização do indivíduo comum e 
letrado moderno que intentava reproduzir. 
O “liminar” Pedro II, último imperador do Brasil, nasceu na 
Quinta da Boa Vista (RJ) no dia 02 de dezembro de 1825 e esteve à 
frente do poder de 23 de julho de 1840 a 15 de novembro de 1889. 
Primeiro monarca genuinamente brasileiro, Pedro d’Alcântara foi 
equiparado, segundo Schwarcz (1998), ao Menino Jesus na tradição 
portuguesa, revisto como Imperador do Divino na ladainha brasileira, 
percebido como um novo D. Sebastião pelos fiéis convictos das 
previsões de Vieira. “Filho de Bragança, Habsburgo e parente direto dos 
Bourbon, d. Pedro era reconhecido como um pequeno deus europeu, 
cercado por mestiços” (SCHWARCZ, 1998, p. 21). E ainda tinha a 
vantagem sobre o pai, segundo o próprio relatara em carta, o fato de ser 
brasileiro e talvez por isso “todos os brasileiros gostam dele” (apud 
LOPEZ; MOTA, 2008, p. 471). Filho de D. Pedro I, responsável pela 
emancipação política do país ante ao Império do Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarves (1822), o crioulo Pedro II ascendeu ao trono 
                                                 
16
 O Imperador cidadão e a construção do Brasil, de Roderick J. Barman (2010). 
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com pouco mais de cinco anos de idade em um manejo político em que 
seu pai fora pressionado, dada a crescente falta de popularidade daquele 
monarca, a abdicar o trono em favor de seu herdeiro. Foi aclamado 
imperador pelo povo no Campo de Santana, em 07 de abril de 1831, 
data em que seu progenitor deixava o país rumo a Portugal para lutar 
pelo trono usurpado pelo próprio irmão (LYRA, 1977a). A educação do 
pequeno imperador, já órfão de mãe com pouco mais de um ano de 
idade, foi confiada à aia Mariana Carlota – a Dadama – e ao tutor José 
Bonifácio de Andrada e Silva; e as rédeas do jovem império, à Regência 
Trina Provisória. 
O período regencial que se seguiu à abdicação de D. Pedro I, 
segundo Heitor Lyra (1977a, p. 21), “foi o mais agitado da nossa 
História”. Da aclamação de Pedro d’Alcântara em praça pública à 
sagração e coroação transcorreram-se nove anos “de convulsões 
políticas, de motins e de revoluções armadas. Lutas pelo Poder e contra 
o Poder. Choques de ideias e ideais, que encobriam, por vezes, meras 
ambições individualistas” (LYRA, 1977a, p. 21). Mais uma vez, uma 
manobra política o colocava no poder: a antecipação da maioridade.17 
Confiava-se no princípio que ele, o jovem D. Pedro II, encarnava o 
símbolo da unidade nacional e da  Monarquia representativa. 
Personificava também a paz e a garantia da segurança de uma 
nacionalidade que o governo regencial já não podia sustentar. 
Durante o período que precedeu a sua coroação, a criança foi 
submetida a uma rigorosa rotina com exaustivas horas de estudo 
entrecortadas com poucos momentos de distração. Tal rotina, imposta, 
sobretudo, pelo militar reformado Marquês de Itanhaém, o tutor que 
substituiu José Bonifácio em 1834 e atuou até a maioridade do príncipe, 
parecia ter um objetivo bem definido: preparar o futuro imperador para 
diferenciar-se do intempestivo pai, livrando-o do ódio e das paixões, 
tornando-o racional, equilibrado, sensato e previsível, longe das paixões 
políticas e de interesses meramente privados.  
A rigorosidade com que administrava seus horários acompanhou 
o monarca por toda a vida, fato perceptível principalmente em seu diário 
pessoal. Outro hábito adquirido na infância teve fundamental 
importância na formação e na vida do imperador: a busca incessante 
                                                 
17
 De acordo com a Constituição, D. Pedro só poderia assumir o trono ao completar 18 anos. 
Por recear que o poder continuasse nas mãos dos Conservadores por mais tempo, os Liberais, 
liderados por Montezuma, iniciaram o movimento pedindo a maioridade de D. Pedro II, 
apresentando um projeto na Câmara dos Deputados. O projeto foi derrotado por dois votos de 
diferença. Os Liberais recorreram ao povo, conseguindo antecipar a maioridade de D. Pedro, 
então com 14 anos. A sagração e coroação do imperador ocorreu em 18 de julho de 1840. 
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pelo conhecimento e a paixão pelos livros. Talvez o fato de o monarca 
dedicar tantas horas do dia aos estudos justifica-se por um pedido 
paterno, reforçado sempre nas cartas que recebeu até a morte dele em 
1834; ou teria herdado de sua mãe, a imperatriz Leopoldina de 
Habsburgo, reconhecida por sua polidez e cultura, o gosto pelos livros, 
pela ciência e a sua grande vocação para os estudos: 
 
A mãe, que quase não conheceu, pois morreu 
quando ele tinha pouco mais de doze meses, lhe 
aportou talvez a paixão pelas ciências, uma das 
características de sua vida. Mulher superior a seu 
tempo, Dona Leopoldina trouxe para o Brasil 
missões científicas e prestigiou a vinda de sábios 
como Emanuel Pohl e Von Martius, que pode ser 
considerado o primeiro a revelar, de forma 
científica, o Brasil à Europa. (BESOUCHET, 
1993, p. 41) 
 
Aliás, os biógrafos são unânimes em descrever o entusiasmo do 
imperador para com os livros e os estudos em geral. D. Pedro II foi 
desde criança “um apaixonado pelos livros, dos quais só a custo 
consentia a separar-se” (LYRA, 1977a, p. 50). Eram os volumes 
impressos uma grande ou “quase única paixão” de D. Pedro 
(RAEDERS, 1944, p. 11) que ele cultivou por toda a vida. Para 
Carvalho (2007, pp. 226-7), “o imperador queria que sua imagem 
pública fosse a de um amigo dos livros. Seus educadores valorizavam 
esse lado da personalidade dele, e já o faziam retratar como leitor e 
estudioso”. Roderick J. Barman (2010, p. 89), no entanto, acredita que o 
fascínio que o universo intelectual exercia sobre o jovem monarca não 
era exclusivamente altruísta. Livros e estudos, na análise do autor, foram 
uma espécie de válvula de escape durante a infância e também na fase 
adulta, já que “por meio deles ele podia apartar-se da realidade externa 
que considerava ameaçadora ou insatisfatória”. Ainda sobre a relação 
com os livros, Sergio Buarque de Holanda (2003, pp. 163-4, grifos do 
autor) oferece um depoimento de Ramiz Galvão que deixa entrever esse 
grande interesse do monarca. O monarca, declara Galvão,  
 
[...] dizia gostar dos livros com satisfação dos 
cinco sentidos, isto é: 




tátil, ao manusear-lhe a maciez ou aspereza das 
páginas; 
auditivo, pelo brando crepitar ao folheá-lo; 
olfativo, pelo cheiro pronunciado de seu papel 
impresso ou fino couro da encadernação; 
gustativo, isto é, o sabor intelectual do livro, ou 
mesmo físico, ao umedecer-lhe ligeiramente as 
pontas das folhas para virá-las. 
 
O fato é que o imperador era um indivíduo movido pela 
curiosidade e pelo saber, o conhecimento era uma espécie de força 
motriz. Os relatórios da Câmara dos Deputados, órgão que fiscalizava o 
trabalho dos mestres do monarca, apontavam já no ano de 1834 que ele 
já falava e escrevia em francês, lia e traduzia em inglês (LYRA, 1977a; 
RAEDERS, 1944). Em 1838, de acordo com Carvalho (2007), os 
documentos entregues aos deputados anunciavam que nunca era preciso 
chamá-lo para o estudo, talvez fosse mais indicado algumas vezes pedir-
lhe que se abstivesse de tão prolongada aplicação. Em 1839, os registros 
assinalam ainda que o aluno compunha e traduzia latim sem erros, 
abandonando as suas poucas horas de diversão pelos livros. Na mesma 
época, Araújo Viana, professor de literatura, afirma que D. Pedro 
traduziu Virgílio, começava a estudar gramática comparada, além de 
demonstrar boa agilidade e firmeza na esgrima. No estudo de línguas, 
salienta Lyra (1977a), a educação era mais severa e o aluno sempre 
demonstrou grande propensão para esses estudos.  
As lições diárias, um misto de iluminismo, humanismo e 
moralismo, incluíam desenho, história universal e das artes, literatura 
antiga, ciências práticas, aritmética, religião, escrita, caligrafia, 
geografia, línguas clássicas (grego, latim), modernas (francês, inglês, 
alemão), entre outras disciplinas. Nomes como Félix Emílio de Taunay, 
Marquês de Sapucaí, Luis Aleixo Boulanger, Renato Pedro Boiret, 
Nathaniel Lucas figuravam entre os responsáveis pela educação do 
jovem imperador. Na visão de Lyra (1977a, p. 46), a educação que 
davam ao jovem imperador  
 
[...] não tinha nada de especial. Não era nem 
melhor nem pior do que aquela que recebiam, na 
época, os filhos das famílias abastadas brasileiras. 
O único reparo que se podia fazer seria se essa 
espécie de educação, ou melhor dizendo, de 
instrução, era a que melhor convinha a uma 
criança destinada a assumir, mais cedo ou mais 
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tarde, o governo de um país como o Brasil, com 
uma série de problemas políticos, econômicos e 
sociais que, por sua complexidade, desafiavam o 
melhor e o mais capaz dos estadistas. 
 
Aluno dedicado como era, aprendeu muito mais que as lições 
presentes nos livros e manuais. Freitas (2003) acredita que o monarca 
tenha aprendido com frei Pedro de Santa Mariana, um de seus 
preceptores, o hábito de ouvir com disposição, de esperar com 
paciência, de pouco falar e muito questionar, de querer e vencer com 
obstinação. Para Barman (2010, p. 86), a sede de conhecimento 
científico que frei Pedro teria despertado em seu aluno foi 
“extremamente oportuna, dada a crença amplamente aceita de que um 
governante personificava a cultura de uma nação e deveria ser um 
exemplo de civilização, um modelo de conduta para seus súditos”. A 
influência moral e intelectual do carmelita sobre o jovem príncipe é 
ressaltada também por Lyra (1977a), já que nenhum dos homens que 
então o rodeavam puderam exercer tamanha influência em sua 
formação. Félix Emílio de Taunay também foi peça fundamental na 
formação intelectual do menino Pedro, seja nas aulas de desenho ou nas 
lições de história universal e das artes, língua francesa, literatura antiga 
e grego, fato comprovado em carta endereçada à Condessa de Barral, 
mencionada por Carvalho (2007), em que o imperador chama-o de 
verdadeiro mestre, reconhecendo suas possíveis falhas enquanto pupilo. 
Os mestres responsáveis pela formação moral e intelectual do futuro 
imperador – Itanhaém, em especial – vislumbravam na educação formal 
de D. Pedro II o surgimento de um soberano justo, humano, sábio e 
honesto, dedicado integralmente a suas obrigações de governante e 
distante dos vícios e vicissitudes de caráter do pai. 
A década de 1840 revelava-se bastante conturbada para o jovem 
Pedro. Assumiu o poder nesse período, começando a governar ainda 
menino, sem saber ao certo como deveria proceder. “Nem o seu 
temperamento, nem a educação incompleta que recebera, nem as 
ambições, que eram modestas e limitadas”, assegura Lyra (1977a, p. 
75), “impeliam-no para a posse completa e imediata de uma coroa que 
mais lhe pesava do que lhe aliviava os ombros”. Lilia Moritz Schwarcz 
(1998, p. 125) analisa a situação da monarquia brasileira e a expectativa 
criada em torno da figura do jovem imperador. Para a autora,  
 
passadas as revoltas das Regências o país era 
entendido como um oásis em meio à confusa 
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situação latino-americana, e um monarca de 
linhagem e estilo europeus parecia garantir a paz 
e, por extensão, a civilização. 
 
Aos 18 anos, no entanto, já procurava e arquitetava as suas 
próprias jogadas e decisões políticas, para espanto dos políticos que o 
julgavam influenciável por sua inexperiência e timidez. A “suposta 
marionete”, como afirma Schwarcz (1998, p. 126), “se revelaria um 
estadista cada vez mais popular e sobretudo uma espécie de mecenas das 
artes, em virtude da ambição de dar autonomia cultural ao país”. Com o 
passar do tempo, descreve Barman (2010, p. 166), D. Pedro II 
“desenvolveu habilidades notáveis no trato tanto de pessoas quanto de 
negócios. Dedicou-se ao estudo das artes e ciências e estabeleceu uma 
reputação na Europa como amigo do saber e um intelectual autodidata”. 
No mesmo período, acontece o seu casamento com Teresa Cristina, a 
princesa das Duas Sicílias, a quem o imperador só conhecia por meio de 
um retrato.  
A partir dos 20 anos, o jovem monarca começa a conhecer seu 
país. Frequenta e fiscaliza concursos públicos, discute com eruditos, 
formando e afunilando a sua roda de amigos intelectuais. Pedro II 
constrói o seu poder pessoal, reforçando a sua imagem de intelectual: 
 
Estranha figura de rei, os olhos tristes, sisudo com 
os estrangeiros, pouco comunicativo com os 
políticos, agarrado aos livros, capaz de passar 
horas esquecido dentro de um laboratório 
improvisado, rodeado de intelectuais, incapaz de 
comandar um regimento, mas preparado para 
manter uma conversação em latim. (FREITAS, 
2003, p. 90) 
 
Como era de se esperar, a facilidade com que o imperador 
versava sobre os mais variados assuntos não passava despercebido pelos 
seus interlocutores. Aliás, todos os seus contemporâneos são unânimes 
em testemunhar o desejo do imperador de aprender, o seu apego aos 
livros e a dedicação aos estudos (LYRA, 1977a). Um célebre 
explorador, tenente Strain, admirou-se certa vez com a sua curiosidade 
pelos fenômenos da natureza. Em visita ao Rio de Janeiro, o escritor 
português Antônio Feliciano de Castilho também registrou a sua 
admiração por D. Pedro ao contar à esposa, por meio de uma carta, a 
boa impressão que teve do monarca. Para ele, o imperador do Brasil era 
realmente um literato e, talvez, um sábio (FREITAS, 2003). Adelaide 
 77 
 
Ristori, artista italiana que se apresentou algumas vezes na corte de 
Pedro II, impressionou-se com “o profundo conhecimento do imperador, 
versado na literatura de todas as línguas” (apud CALMON, 1975b, p. 
826). 
O imperador gabava-se de ter sido um dos primeiros a conhecer a 
teoria da evolução proposta por Darwin. Foi também um dos grandes 
incentivadores da fotografia, sendo, provavelmente, o primeiro 
brasileiro a fazer daguerreótipos (MAUAD, 2010). Dedicava-se à 
astronomia e à egiptologia, igualmente à medicina, engenharia, ao 
hebraico e à tradução. O monarca era também, nas palavras de José 
Murilo de Carvalho (2007, p. 226), “um leitor voraz e onívoro. Lia 
muito e de tudo, livros, jornais, revistas, relatórios. Lia diariamente, em 
casa, nos trens, nos navios, nos hotéis”. Lia inclusive “em ocasiões em 
que nenhuma outra pessoa ocorreria fazê-lo, como quando a deportação 
no paço da cidade”. De acordo com Lyra (1977b, p. 77), “quando não 
atendia a cerimônias oficiais ou não o prendiam os despachos com os 
Ministros, quase todo o seu tempo disponível era dado à leitura de livros 
e revistas”. Em sua biblioteca particular, em São Cristóvão, era muito 
comum encontrá-lo “recostado numa poltrona ou debruçado sobre uma 
mesa, um livro aberto [...] e um lápis à mão, com o qual ia anotando os 
trechos que mais o interessavam” (LYRA, 1977b, p. 77). O mesmo 
hábito de fazer observações nos livros que lia é apontado por Carvalho 
(2007, p. 228): “mesmo quando lia, fazia-o sempre com um lápis na 
mão, marcando, anotando, comentando”. Nos livros, poderia discutir um 
assunto que a natureza do cargo normalmente o impedia de fazê-lo em 
público: debater política. De acordo com Carvalho (2007, p. 228), 
“compensava [ess]a restrição discutindo em notas rabiscadas nos livros 
que lia”. Na concepção de Sergio Buarque de Holanda (2003, p. 163), 
D. Pedro II foi, ao seu tempo, um protótipo da nossa intelectualidade 
oficial: “levou a devoção aos livros a ponto de se dizer dele, com 
alguma injustiça, que a praticou mais assiduamente do que serviu aos 
negócios do Estado”.  
Para Pedro Calmon (1975a, p. 465), D. Pedro ocupava-se dos 
assuntos “mais elementares aos mais estranhos; com preferência pelas 
línguas raras, que lhe conversaram, sucessivamente, os secretários 
germânicos, Lippold, Koch, Henning, Seybold [...]”. Traduzia desde 
textos clássicos – de Horácio a Tertuliano, passando por Dante – até 
obras de contemporâneos seus, dada a sua grande inclinação ao estudo 
de línguas. Além do latim, o imperador conhecia e falava bem francês, 
inglês, italiano, espanhol e alemão. Estudou grego, árabe, tupi-guarani, 
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hebraico, sânscrito e provençal. Segundo Lyra (1977b, p. 103), uma das 
predileções do monarca era o estudo de línguas: “neste particular 
passava, com justa nomeada, pelo maior poliglota do país e, 
possivelmente, dos maiores de seu tempo”. Carvalho (2007) comenta 
que memória prodigiosa de D. Pedro II era, nesse e em outros campos, 
de enorme valia. A paixão pelas línguas manifestava-se nos momentos 
mais inusitados, como no episódio do encontro com um tenente inimigo 
em plena frente de combate durante a Guerra do Paraguai. No episódio, 
narrado por Carvalho (2007, p. 114), D. Pedro “confraterniza com um 
oficial inimigo e discute com ele um de seus temas prediletos de estudo, 
a língua guarani”. Raeders (1944, p. 83) também sublinha esse gosto do 
monarca, em especial, a inclinação ao estudo das línguas orientais. O 
soberano, segundo o referido autor, “dedicava seus lazeres ao estudo do 
hebreu e do sânscrito, tendo traduzido para o português as profecias de 
Isaias”. O estudo de sânscrito, para Carvalho (2007, p. 229), era “algo 
exótico. Mas ele manteve até o fim da vida”. Motivado pela vontade de 
estar em meio aos grandes nomes da literatura daquele período, o 
monarca traduziu os poetas que mais admirava, presenteando-os muitas 
vezes com o seu trabalho. Recebeu de Henry Wadsworth Longfellow, 
notável escritor norteamericano e com quem manteve longa 
correspondência, menções a sua muito fiel e bem-sucedida tradução de 
The Sicilian’s Tale: King Robert of Sicily (1864). Além disso, em carta 
destinada ao monarca, Longfellow acreditava que as rimas duplas foram 
capazes de dar uma nova graça à narrativa,18 fato imperceptível em 
outras versões de sua obra (MAFRA; SCHRULL, 2012). John Greenleaf 
Whittier também foi agraciado com uma tradução imperial e não poupou 
elogios a D. Pedro II pela tradução do poema The cry of a lost soul. Para 
Carvalho (2007, p. 160), Whittier era um excelente poeta e fervoroso 
abolicionista que simpatizou com D. Pedro tão logo teve conhecimento 
da postura antiescravagista do monarca. O tímido poeta americano, em 
correspondência remetida ao imperador, alega ter se sentido surpreso e 
imensamente grato por receber pelas mãos do amigo James Cooler 
Fletcher a tradução de sua obra. Sobre o estudo de línguas e a prática de 
tradução, o monarca revela:  
 
Traduzo a livro aberto o Latim e o Inglês, os quais 
posso falar sem maior dificuldade; o Grego, 
finalmente o Alemão, que posso falar, porém mal, 
                                                 
18
 The translation is very faithful and very successful. The double rhymes give a new grace to 
the narrative – Maço 135 – Doc 6607 [D01 P01]/[D01 P02] – MIMP/Ibraim/MinC. 
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como também falo o Francês desde minha 
infância; e desde jovem o Italiano e o Espanhol. 
Não me refiro a outras línguas porque só me tenho 
ocupado delas propriamente em relação à 
Filologia, ainda que as tenha traduzido eu mesmo. 
(apud LYRA, 1977b, p. 103) 
 
Imbuído pelas culturas orientais, mergulhou também nas 
traduções de As Mil e uma noites19 diretamente do árabe e do livro do 
Hitopadeśa, revelando o seu conhecimento em sânscrito, obras que 
nunca foram editadas e nem publicadas. Outra tradução também inédita, 
parcialmente vertida do espanhol por D. Pedro II, é o épico La 
Araucana, de Alonso de Ercilla y Zuñiga, texto que narra a batalha dos 
araucanos contra os colonizadores do sul do Chile. Das traduções de D. 
Pedro II já publicadas, citamos o livro Poesias (originais e traduções) 
de S. M. o Senhor D. Pedro II (1889), compilação de mais de uma dúzia 
de traduções e poemas esparsos atribuídos ao imperador. Neste livro, 
figuram traduções de obras de Victor Hugo, Leconte de Lisle, John 
Whittier, Alessandro Manzoni, Dante Alighieri, Henry Wadsworth 
Longfellow, dentre outros. Outra obra traduzida e editada sob a 
supervisão de D. Pedro II, publicada em Paris em 1891 é o livro Poésies 
Hebraïco-Provençales du Rituel Israélite – Comtandin. De acordo com 
Albino da Costa, citado por Múcio Teixeira, D. Pedro II conseguiu 
manter, na sua tradução das poesias, o “mesmo rythmo e téchnica da 
lyrica luso-provençal do século XIII” (TEIXEIRA, 1917, p. 212). 
Se, segundo Romanelli (2011) o interesse do imperador em 
transitar entre os intelectuais europeus e norte americanos era uma 
constante, entrando assim em uma seleta sociedade que Pascale 
Casanova (2002) chama de “República Mundial das Letras”, no Brasil o 
monarca investia forte na promoção e consolidação de uma literatura 
nacional, com fins de fundar “a história do Brasil tomando como 
modelo uma história de vultos e grandes personalidades sempre 
exaltados tal qual heróis nacionais” (SCHWARCZ, 1998, p. 127).  
O projeto que se desenvolvia nos encontros dominicais nas salas 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) elegeu a figura do 
indígena como expoente máximo desse projeto de nacionalização. 
Enquanto a Europa vivia as contradições e conflitos próprios da 
                                                 
19
 Sobre as Mil e uma noites, ver SOUZA, Rosane de. Gênese de um processo tradutório: As 
Mil e uma noites de D. Pedro II, dissertação de mestrado defendida neste programa de pós-
graduação (2010). Em pesquisa de doutorado, Souza pretende elaborar a edição genética dos 
manuscritos da tradução de D. Pedro II. 
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Revolução Industrial, da divisão de classes e da burguesia em ascenção, 
o Brasil, recém-liberto do puro colonialismo, ainda matinha as amarras 
do poder agrário – latifúndio, o escravismo e a economia de exportação 
– e se desenvolvia na rota da monarquia conservadora. A formação da 
inteligência brasileira, segundo Bosi (1994), se deu com os filhos de 
famílias abastadas do campo, que recebiam instrução jurídica e raras 
vezes médica em São Paulo, Recife e Rio ou com os filhos de 
comerciantes e profissionais liberais luso-brasileiros. Esta era a 
realidade da alta classe média de um país que carecia do binômio urbano 
indústria/operário durante quase todo o século XIX.  
O romantismo era a voz e a vez dos descontentes e expressava o 
sentimento de insatisfação perante as novas configurações de classe 
social: a nobreza, que cedia abruptamente o seu lugar à pequena 
burguesia que, no entanto, ainda não tinha alcançado o seu apogeu. São 
as atitudes saudosistas ou reivindicatórias que balizam todo o 
movimento na Europa. Para Bosi (1994, p. 92), “se formaram em nossos 
homens de letras configurações mentais paralelas às respostas que a 
inteligência europeia dava a seus conflitos ideológicos”. Com o caráter 
seletivo do acesso à educação no império, eram os padrões europeus que 
refletiam na corte do Brasil e nas capitais provincianas. Como seus 
ídolos da Europa, os escritores brasileiros passam a exibir também 
profundos traços de defesa e evasão, que os conduz a posições 
regressivas, tanto no plano de sua relação com o mundo (refúgio no 
passado, criação do protótipo do bom selvagem e traços de exotismo); 
quanto no das relações com o próprio eu (abandono à solidão, ao sonho, 
ao devaneio e os excessos da imaginação e dos sentidos). O eu 
romântico, objetivamente impossibilitado de solucionar os conflitos com 
a sociedade, lança-se à evasão. No tempo, recria uma Idade Média 
gótica e embruxada; no espaço, refugia-se para ermas paragens ou para 
o Oriente exótico e distante. Os românticos foram buscar nos países 
estranhos, nas regiões esquecidas e na Idade Média, segundo Cândido 
(1975, p. 23), “pretextos para desferir o vôo da imaginação. Era o êxito 
do irregular e do diferente, sobre a uniformidade que o Classicismo 
pretendeu eternizar”.  
No Brasil, o movimento então começava a se constituir, visando 
uma reformulação da nascente literatura nacional ao abandonar os 
modelos clássicos e apostar na descrição da natureza, dos costumes e 
das cores locais. Para Iglésias et al. (2004, p. 343),  
 
[...] o traço mais saliente do período que medeia 
entre ela [a Independência] e o Romantismo é o 
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aparecimento e desenvolvimento do desejo de 
manifestar na literatura a originalidade do jovem 
país e a sua diferença em relação aos cânones 
legados pela pátria-mãe. 
 
Ia, aos poucos, associando-se a um projeto de cunho nacionalista 
que realçava o índio, o habitante primitivo e mais autêntico do país, 
como figura central. A importância e a influência do indianismo, 
segundo Iglésias et al. (2004, p. 347), “foram historicamente 
inestimáveis, como instrumento de aquisição da consciência nacional 
num povo que acabava de chegar à vida independente”. Assim, o 
romance de Alencar e o épico indianista de Gonçalves Dias, por 
exemplo, assumem a aspiração de fundar em um passado mítico e 
distante a nobreza recente da nação brasileira. O grupo de escritores 
românticos firmou-se graças ao interesse do jovem imperador Pedro II 
de solidificar a cultura nacional. Schwarcz (1998) afirma que é somente 
com a entrada de D. Pedro no IHGB seu mecenato que o romantismo 
brasileiro, delineado desde a década de 1820, se transforma em projeto 
oficial, em verdadeiro nacionalismo. A autora aponta o engajamento do 
imperador em levar a cabo essa nacionalização: 
 
D. Pedro II abria os salões literários no Palácio de 
São Cristóvão, dirigia as reuniões do Instituto 
Histórico, ia à ópera, acompanhava exames no 
Colégio Pedro II e inaugurava as exposições 
anuais da Academia de Belas-Artes. Aí estavam 
as colunas de sua construção. A imagem eram os 
trópicos e o indígena idealizado. (SCHWARCZ, 
1998, p. 154) 
 
  O IHGB se tornaria o “quartel general” dos literatos do 
movimento romântico a partir da década de 1840 e o imperador ajudou o 
quanto pôde as pesquisas que se desenvolviam naquela instituição. Lá 
conviviam Gonçalves Magalhães, autor da Confederação dos Tamoios 
(1856); Manuel de Araújo Porto Alegre, reconhecido mais por sua 
atuação na Academia de Belas-Artes do que pela sua produção literária; 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, autor de A História da Conjuração 
Mineira (1873); Joaquim Manuel de Macedo, escritor que alcançou 
amplas perspectivas na carreira de romancista graças ao sucesso da obra 
A Moreninha (1844); Gonçalves Dias, autor do poema épico Os 
tymbiras (1857); formando um grupo seleto de intelectuais orquestrados 
pelo imperador. O caráter oficial e respeitável do instituto auxiliou, 
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segundo Schwarcz (1998), na aceitação do grupo e do projeto de 
renovação literária, sobretudo em razão da presença constante de D. 
Pedro naquele estabelecimento. Inclusive, foi debaixo da proteção direta 
do soberano que o movimento ganhava visibilidade, pretendendo 
promover a autonomização de uma literatura nacional talhada nos 
moldes do romantismo e do indianismo. Este último, entroncando numa 
tradição literária proveniente do século XVIII, “correspondendo a uma 
certa linha de prosápia genealógica, configurado pelas influências 
estrangeiras do exotismo literário”, foi “uma espécie de grande sinal de 
identificação para todos os brasileiros, que projetaram na raça indígena 
o seu passado, a sua mestiçagem” (IGLÉSIAS et al., 2004, p. 347). 
Muitos dos literatos envolvidos nesta tarefa tiveram seus trabalhos 
patrocinados por D. Pedro II. Raeders (1944, p. 12) afirma que o 
imperador “não só encorajou um movimento literário que pretendia dar 
a literatura brasileira a sua independência – O Ipiranga das letras – mas 
ainda ajudou os escritores com o seu próprio dinheiro”. O romantismo 
brasileiro encontraria, na figura do monarca, um protetor e um 
sustentáculo. Carvalho (2007, p. 229) afirma que não se pode duvidar do 
“genuíno interesse do imperador pelo cultivo e promoção da cultura”, 
fato demonstrado “ad nauseam durante toda a vida”. O imperador 
“distribuía bolsas de estudo e auxílios para experimentos, fazia doações 
a instituições educacionais e científicas”. Domingos José Gonçalves de 
Magalhães, incumbido de escrever o que deveria ser o maior épico 
nacional baseado na figura dos heróis indígenas, A Confederação dos 
Tamoios, tivera essa obra encomendada, financiada e, por motivos 
óbvios, dedicada ao imperador. O monarca, de acordo com Bosi (1994), 
agraciou e fez de Magalhães o instrumento de sua política cultural, 
tendo-o como mestre da nova poesia. E ele, Magalhães, sentia-se no 
dever de ministrar todos os gêneros e assuntos de que a nova literatura 
precisava para adquirir uma roupagem nacional e romântica. Ao retomar 
o modelo do “bom selvagem” de Jean-Jacques Rousseau, Magalhães 
inverte a posição cristalizada “colonizador/colonizado”, atribuindo ao 
indígena, historicamente visto como bárbaro ante aos olhos dos 
portugueses, o caráter de um povo corajoso, guerreiro e puro. Nessa 
nova configuração, os colonizadores aparecem como os verdadeiros 
selvagens e aventureiros, já que a liberdade da nação Tamoio fica 
comprometida a partir do contato e da crueldade dos portugueses. Para 
Lídia Besouchet (1993), o indianismo atingiu o seu ápice, talvez como 
uma compensação psicológica de uma elite marcada pelo estigma da 
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escravidão e que se comprazia, dessa maneira, em exaltar a liberdade e o 
amor pelos povos oprimidos: 
 
O indianismo parecia ser uma transfiguração dos 
pecados cometidos pelos antepassados não 
longínquos do Imperador e que nele encontravam 
seu maior estímulo como representante máximo 
dessa mesma elite. Os estudos que ele realizou 
sobre os indígenas e os idiomas tupi, guarani, puri 
e aimará, entre outros, iriam conduzi-lo 
necessariamente à comparação com outros povos 
oprimidos – os africanos. (BESOUCHET, 1993, 
p. 108) 
 
Magalhães acreditava ser possível a constituição de um mito 
nacional de fundação, conferindo ao indígena fundamental importância 
nesse processo. É esse índio servil e idealizado, misto de pureza e 
bondade, modelo de honra a ser seguido que passa a ilustrar os textos 
das obras desse período. No caso de A Confederação dos Tamoios, a 
popularidade da obra, considerada de baixa qualidade literária, esteve 
atrelada diretamente ao seu vínculo institucional. O indígena da 
Confederação, de acordo com José de Alencar em crítica veiculada no 
Jornal do Commercio, poderia figurar em um romance árabe, chinês ou 
quiçá europeu. Araújo Porto Alegre foi o primeiro a se manifestar a 
favor do poeta, ocultando-se no pseudônimo “Um amigo do poeta”. A 
crítica desagradou também ao imperador, que a rebateu na imprensa 
local identificando-se como “O outro amigo do poeta”. Foram seis 
artigos que na opinião de Cândido, citado por Carvalho (2007, p. 231), 
“honravam seu amor às letras e estavam à altura da boa crítica brasileira 
do tempo”. A posição declarada de D. Pedro II deu origem à primeira 
das muitas rusgas entre ele e José de Alencar. Dizia o monarca, em carta 
destinada ao conselheiro Saraiva: “não queria que o Ig [José de Alencar] 
se empavonasse mais descobrindo um único adversário”. Mais adiante, 
o monarca alerta sobre a participação pouco efetiva de Alencar no 
movimento: “quanto a ele, ou se entra no grupo, ou se está fora [...]” 
(apud SCHWARCZ, 1998, p. 134). Além da querela literária, D. Pedro e 
José de Alencar tinham desentendimentos constantes na política. Isso 
porque Alencar, eleito deputado e posteriormente ministro da Justiça, se 
opunha sobremaneira à política do império. Em 1869, o escritor havia 
sido o candidato mais votado para ocupar uma vaga no Senado. O 
imperador, no entanto, vetou o nome de Alencar para ocupar tal vaga, 
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revidando assim as críticas do literato à obra de Magalhães. Apesar das 
desavenças que se arrolavam entre os dois, Alencar também despontava 
entre os indianistas, embora sua inserção naquele grupo fosse bastante 
contraditória. Escrita por Alencar, a história de Iracema, a virgem dos 
lábios de mel, enquadrava-se na estética proposta pelos indianistas não 
só pelos temas e paisagens intocadas presentes na narrativa, mas 
também por trazer na inversão das letras do título a palavra “América”, 
enfatizando e valorizando assim o território onde se desenrolava a 
história, o “império americano”. Um dos recursos de Alencar ao 
produzir suas obras foi recorrer aos estudos de línguas indígenas 
realizados pelos jesuítas. Para ele, o estudo dessas línguas era o caminho 
para a almejada nacionalização da literatura. Em alguns momentos, 
porém, a importância dada ao caráter etnográfico por Alencar em suas 
obras se sobrepõe à própria narrativa.  
Para Mary del Priore e Renato Venancio (2010), a capital do 
império via surgir uma nova moda cultural oitocentista: a busca por 
vestígios de antigas civilizações que teriam existido no interior do Brasil 
antes da chegada dos portugueses. Como era de se esperar, o próprio 
imperador financiava as pesquisas de renomados intelectuais com o 
intuito de encontrar vestígios arqueológicos que corroborassem com 
essas suspeitas. Cidades lendárias perdidas há séculos em meio à 
floresta, construções monumentais como as pirâmides do Egito, crônicas 
de viajantes que davam indícios de inscrições rupestres de civilizações 
remotas alimentavam a imaginação e motivavam aqueles pesquisadores. 
Paralelamente aos estudos arqueológicos empreendidos no império, 
desenvolveu-se também uma linguística fantástica, na qual Francisco 
Adolfo Varnhagen procurou comprovar, por meio de comparações de 
vocábulos indígenas com os de antigas civilizações, a origem 
euroasiática dos índios tupi-guaranis. As traduções de D. Pedro, 
especialmente as de línguas orientais, são um indicativo de que o 
monarca também se aventurava nesse campo mesmo que de maneira 
incipiente. Enquanto Varnhagen (1979, p. 46) correlacionava, por 
exemplo, a língua tupi e o egípcio antigo, “não só nas formas 
gramaticais, como especialmente em um grande número de palavras (às 
vezes até idênticas)”, Pedro II buscava a mesma aproximação do guarani 
com línguas do leste asiático. Acreditava-se, na época, que os índios do 
Brasil eram “povos decaídos”, ou seja, descendiam de altas civilizações 
mediterrâneas que haviam regredido ao estado de selvageria. Aos 
diretores do IHGB, o próprio imperador pediu que respondessem o mais 
rápido possível quais eram os vestígios que pudessem comprovar a 
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existência de uma civilização anterior aos portugueses, participando 
assim ativamente das discussões. Ainda citando Priore e Venancio 
(2010), as buscas arqueológicas da época iam ao encontro de outra 
questão fundamental do período: a da identidade nacional brasileira, 
assunto este que encontrou na literatura um terreno fértil. 
Assim como o movimento romântico europeu, o romantismo no 
Brasil não foi apenas um projeto estético, mas sim um movimento de 
cunho cultural e, sobretudo, político, profundamente ligado ao 
nacionalismo. Segundo Bosi (1994, p. 95),  
 
[...] a nação afigura-se ao patriota do século XIX 
como uma ideia-força que tudo vivifica. Floresce 
a História, ressurreição do passado e retorno às 
origens (Michelet, Gioberti). Acendra-se o culto à 
língua nativa e ao folclore (Schlegel, Garrett, 
Manzoni), novas bandeiras para os povos que 
aspiram à autonomia, como a Grécia, a Itália, a 
Bélgica, a Polônia, a Hungria, a Irlanda. Para 
algumas nações nórdicas e eslavas e, 
naturalmente, para todas as nações da América, 
que ignoraram o Renascimento, será este o 
momento de grande afirmação cultural.  
 
Os temas, conforme Schwarcz (1998), eram nacionais, mas a 
cultura, em vez de ser popular, era cada vez mais palaciana e voltava-se 
para uma estetização das cores e natureza locais. As obras do período, 
da literatura às artes plásticas, traziam esse cenário idílico em que a 
perfeição da natureza vinha ao encontro do caráter santificado e 
pretensamente estável da monarquia. Se não havia na nação castelos 
medievais ou templos antigos, a exuberância da natureza preenchia essa 
lacuna. O império dos trópicos, retratado entre palmeiras e abacaxis, 
buscava valorizar as “cores” do lugar mesclando-as com elementos 
estrangeiros. E a figura altiva de seu imperador corroborava com o 
movimento:  
 
[...] era um homem de seu tempo, um romântico. 
Ser romântico era mais do que ter uma estética e 
uma filosofia. Era um modo de pensar, sentir, 
enamorar-se, combater, viajar. Era, também, um 
modo de morrer, assim como de extinguir-se 




2.1 AS TRADUÇÕES IMPERIAIS 
 
O romantismo brasileiro pode ser considerado uma ramificação 
tardia do movimento romântico europeu. Assim como na Europa, a 
valorização do passado e dos temas nacionais também ganhou 
visibilidade no Brasil, tornando-se o movimento ao mesmo tempo 
nacional e universal devido à grande influência de fatores externos 
mesclados com as tendências locais. Na Europa, a retomada das 
tradições nacionais e o culto da história como temas recorrentes do 
romantismo permitiram a este movimento ser considerado o “despertar 
das nacionalidades”. No Brasil, o romantismo aparecia como o caminho 
favorável à expressão própria da nação recém-fundada, pois 
 
[...] fornecia concepções que permitiam afirmar a 
universalidade mas também o particularismo, e 
portanto a identidade, em contraste com a 
metrópole, mais associada nesse contexto à 
tradição clássica. O gênero vinha ao encontro, 
dessa maneira, do desejo de manifestar na 
literatura uma especificidade do jovem país, em 
oposição aos cânones legados pela mãe-pátria, 
sem deixar de lado a feição oficial e palaciana do 
movimento. (SCHWARCZ, 1998, p. 128) 
 
Segundo Borba (2006, p. 70), o período romântico no Brasil viria 
a se caracterizar, fundamentalmente, por uma rebeldia em relação a 
Portugal. No mesmo caminho, Neves (2009) assinala que o Brasil 
independente começou a produzir, desde cedo, textos que procuraram 
explicar e justificar sua separação da metrópole. Em algum momento 
posterior a esse processo de emancipação política, o pólo da inteligência 
brasileira substituirá a “pátria-mãe” pela “cidade luz”, Paris. O objetivo 
ainda estava em romper as amarras do legado colonial lusitano, pois 
“não era mais possível pensar e escrever dentro do universo estanque de 
uma linguagem ainda setecentista, ainda colonial” (BOSI, 1994, p. 96). 
Vale lembrar, como ressaltam Romanelli e Stallaert (2014, no prelo), 
que o vínculo transatlântico do poder europeu colonial/imperial seria 
substituído prontamente pelo poder letrado/cultural à medida que as 
nações americanas tornavam-se independentes. E o imperador/mecenas 
Pedro II, vislumbrando o mesmo legado cultural para a sua pátria, não 
media esforços para acessar essa república de literatos e intelectuais 
europeus e o buscava fazer não com o título de imperador, mas na pele 
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do cidadão comum Pedro d’Alcântara. Na análise de Sodré (2004, p. 
126), a imagem de “artista consumado” era construída no contato com 
aqueles que, sem saber, “não fizeram mais que avultar os traços que [o 
monarca] desejava por em evidência”. 
A prática de tradução durante este período também foi 
alavancada. As traduções literárias a partir de várias línguas europeias 
para o alemão, por exemplo, tiveram um papel importante na 
consolidação da nação germânica. Além disso, muitos estudiosos 
começavam a discutir as teorias por detrás da tradução, dentre eles 
Friedrich Schleiermacher e Wilhelm von Humboldt.  
No Brasil, a prática de tradução ocupou grande parte das horas 
dedicadas aos estudos do monarca. De acordo com Calmon (1975a, p. 
477, grifos do autor),  
 
de mão diurna e noturna, como o velho Horácio, 
de quem, no exílio, ainda falava a Carducci, 
traduziu salmos e cânticos; latinos e gregos; 
clássicos, românticos, simbolistas. Duas 
obsessões: as línguas raras e a versão fiel. 
  
Como já citado, desde muito jovem, seus professores registravam 
seu grande interesse pelas línguas e suas experiências com a tradução. 
Certa vez, em um encontro com o Barão Planitz, professor de alemão do 
Colégio Pedro II, o monarca teria pedido a tradução de algumas palavras 
consideradas intraduzíveis do alemão para o português. A sabatina, 
citada por Heitor Lyra (1977a), causou certo embaraço para o Barão, já 
que ele não sabia como sanar satisfatoriamente as dúvidas do seu 
interlocutor. 
Aparentemente, o imperador não ansiava fama literária, 
tampouco visava publicar suas obras. É o que deixa transparecer na 
seguinte passagem, citada por Mossé (1889) e por Carvalho (2007), com 
ligeiras modificações:  
 
Escrevo versos, uma vez ou outra, apenas como 
exercício intelectual, e somente quando não tenho 
mais o que fazer. Mas não se lhes pode dar o 
nome de poesia. Mostro essas produções a alguns 
íntimos, mas de forma alguma desejaria vê-las 
publicadas. (apud CARVALHO, 2007, p. 232) 
 
Escrever sonetos, de acordo com Calmon (1975a, p. 476), era 
“mania inocente” do imperador. O seu forte, para o biógrafo, sempre foi 
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a tradução: “D. Pedro II traduziu de tudo!”. Era a tradução uma 
atividade que, a meu ver, servia primeiramente como ponte para um 
objetivo específico: exercitar seus conhecimentos linguísticos e 
literários, treinar o aprendizado de línguas, bem como a sua fluência nos 
mais variados idiomas. Os anos de pesquisa e análises dos manuscritos 
de tradução do imperador empreendidos por mim e pelos demais 
membros do NUPROC nos faz refletir sobre o caráter cultural, político e 
ideológico deliberado por algumas de suas escolhas. Basta analisar os 
textos selecionados da Divina Comédia, por exemplo. De acordo com 
Romeu Porto Daros (2012), não se pode afirmar com precisão o que 
pode ter motivado D. Pedro II a selecionar os cantos V e XXXIII do 
“Inferno”. O primeiro texto narra a história de amor de Francesca de 
Rimini, enquanto o segundo se ocupa da terrível morte do Conde 
Ugolino e seus filhos. Ambos são histórias da Divina Comédia com 
larga difusão, tidas como as mais admiradas pelos leitores e 
pesquisadores da obra de Dante Alighieri. No entanto, a escolha por 
textos daquele escritor italiano já poderia se revelar em um interesse 
ideológico por parte do monarca, já que a obra em questão fazia críticas 
precisas ao comportamento social, político e, sobretudo, religioso da 
época. Do italiano, D. Pedro II também traduziu Il Cinque Maggio, ode 
política escrita em homenagem ao imperador francês Napoleão 
Bonaparte, de autoria de Alessandro Manzoni, com quem se 
correspondia frequentemente e mantinha calorosa discussão sobre a 
tradução da obra. De acordo com Schmidt e Romanelli (2013), a 
qualidade do trabalho do imperador atribuída pelos intelectuais da época 
é confirmada em uma carta escrita pelo organizador de uma edição 
publicada na Europa com 27 traduções da poesia de Manzoni. O 
organizador afirma ser a tradução de D. Pedro, “na opinião de todos”, 
“uma das mais excelentes, e que enriquece a própria coletânea” 
(MESCHIA, 1883, fólio 01 apud SCHMIDT; ROMANELLI, 2013, p. 
209). 
Do espanhol, o imperador traduziu trechos do poema épico La 
Araucana,20 cuja autoria é atribuída a Alonso de Ercilla y Zuñiga. A 
história trata da Guerra de Arauco, conflito armado entre os 
colonizadores espanhóis do Reino do Chile e os indígenas mapuches, 
também conhecidos como Araucanos. Esse evento durou cerca de 
                                                 
20
 A tradução imperial A Araucania, inédita, faz parte do trabalho desenvolvido pela 
pesquisadora Ana Maria Barrera Conrad Sackl intitulado Dom Pedro II tradutor: excertos de 
La Araucana. In: SOARES, Noêmia Guimarães; SOUZA, Rosane de; ROMANELLI, Sergio 
(Orgs). Dom Pedro II: um tradutor imperial. Tubarão: Copiart, 2013, pp. 185-202. 
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trezentos anos com períodos espaçados de trégua entre os adversários e 
custou a maior quantidade de vidas espanholas em terras do Novo 
Mundo. Segundo Calmon (1975a, p. 535), a sua “Araucania” mandou 
distribuir “por ocasião das festas aos marinheiros chilenos”. Além de 
trechos da obra supracitada, o imperador também traduziu o poema 
oriental Granada, de autoria de José Zorrilla y Moral, escritor romântico 
espanhol. Registrava D. Pedro em seu diário que esta tradução já estava 
quase finalizada quando ele foi obrigado a abandonar o país. 
Acrescentava ainda que a primeira parte de seu trabalho já estava 
copiada; e a segunda ainda estava em processo transcrição. Trechos 
dessa tradução foram enviados para apreciação do seu autor, José 
Zorrilla. Os manuscritos autógrafos desse trabalho foram localizados em 
uma recente missão de pesquisa realizada pelos membros do NUPROC 
no MIMP. 
Outra obra traduzida por D. Pedro II revela o seu interesse 
peculiar pelas questões do Oriente. Em sua versão de As Mil e uma 
noites, primeira tradução em língua portuguesa realizada diretamente do 
livro em árabe, o imperador priorizou escolhas pouco convencionais 
para época, período em que os demais tradutores, em suma, optaram por 
um “apagamento” das marcas consideradas obscenas inerentes à cultura 
árabe. Além disso, de acordo com Rosane de Souza (2010), o tradutor 
preservou em sua tradução as características da ambientação árabe, 
outro ponto comumente domesticado nas traduções do mesmo período. 
A descrição dos ambientes das Noites, de acordo com a autora, é 
marcada por manter as características originais desses lugares (palácios, 
jardins, etc) que eram abastados e possuíam as especificidades da 
cultura árabo-islâmica. No entanto, alguns tradutores do século XVIII e 
XIX buscaram aproximar a descrição desses ambientes às 
representações típicas do Ocidente, aumentando a cor local e criando 
assim mundos maravilhosos. 
Outro ponto que se deve levar em conta é que as traduções do 
monarca circulavam na corte e eram lidas por amigos que frequentavam 
o paço imperial. De acordo com Wyler (2003, p. 83), nunca se traduziu 
tanto quanto no decorrer do século XIX, “seja pelo prazer de traduzir ou 
de partilhar traduções com amigos ou até mesmo com o público”. A 
versão do monarca, neste sentido, não fugiu à regra, pois era lida 
também em tertúlias no paço da cidade e no IHGB. Dito isso, as Noites 
traduzidas por Pedro II poderiam provocar algum mal estar devido às 
escolhas já mencionadas, uma vez que damas da corte tiveram acesso ao 
texto. A tradução de D. Pedro, portanto, ia em sentido contrário aos 
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preceitos morais de sua época. De acordo com anotações em seu diário, 
a tradução de As mil e uma noites estava sob apreciação da Sra. Mota 
Maia: 
 
Li a minha tradução do árabe do conto das Mil e 
Uma Noites, que está lendo a mulher do Mota 
Maia a esta e ao marido seguindo-a ela em 
francês, e parecendo a ambos boa a que eu fiz. 
Como continuei a minha tradução nesse livro em 
branco só lhes deixei o livro da minha tradução 
que está todo escrito e vou procurar o anterior 
para lhes emprestar também [...]. (ALCÂNTARA, 
1999, p. 1044) 
 
Recorrendo ao seu diário pessoal, encontramos ainda diversas 
entradas sobre esta contínua atividade. Em algumas passagens, ele 
comenta as costumeiras comparações que fazia entre as traduções. Note-
se, ainda, que não se tratava de um exercício sistemático, com horas e 
locais fixos para a atividade: 
 
15 de junho de 1876: [...] fui à casa de John T. 
Sargent ver Whittier cuja fisionomia, embora 
algum tanto severa, muito me agradou. Falei-lhe 
de Barbara Freach e do hino do Centennial e ele 
agradeceu-me a tradução de The cry of a Lost 
Soul. Pouco discorreu sobre literatura. (1999, p. 
485) 
 
13 de julho de 1887: 5 ½. [...] Antes do jantar 
traduzi a Odisséia com o Seibold comparando-a à 
tradução alemã. (1999, p. 648) 
 
11 de janeiro de 1888: 6h 25’ Acabo de jantar 
com vontade. Antes traduzi sânscrito com o 
Seibold, reconhecendo que apesar da interrupção 
desse estudo não esqueci o que aprendi. (1999, p. 
727) 
 
26 de janeiro de 1890: [...] Agora escrevi a 
Liégeard pedindo-lhe o soneto que lhe mandei 
com tradução francesa interlinear, à morte da 
minha Santa. Vou deitar-me, e ler um pouco até 




29 de julho de 1890:  [...] Deu-me vontade de 
traduzir a balada de Schiller [...]. (1999, p. 974) 
 
2 de janeiro de 1891: 6h 20’ Odisséia. O príncipe 
de Montenegro estava dormindo e não pude obter 
a tradução de Leconte Delisle que lhe emprestei. 
Espero a Isabel para jantar. Chegou (1999, p. 
1063) 
 
12 de julho [sic] [novembro] de 1891: acabo a 
lição de hebraico e só me falta traduzir um 
capítulo de Isaías, para principiar a traduzir os 
livros históricos e assim completar toda a versão 
da Bíblia. (1999, p. 1259) 
 
Durante a década de 1860, época em que monitorava os estudos 
das filhas, Pedro II já analisava as traduções realizadas pelas princesas. 
Segundo Calmon (1975a, p. 570), as observações do monarca que 
salpicavam os cadernos de latim da princesa Isabel oscilavam entre a 
indulgência e a irritação nas mais “competentes notas a lápis”:  
 
Não está má. Com mais atenção traduzirá sem 
erro. Mostra que vai compreendendo a índole da 
língua latina. Não marco lição para diante sem 
que me apresente tradução capaz do que risquei. 
Traduz à pressa. Muitíssima falta de atenção por 
toda parte...  
 
Das traduções realizadas pelo imperador que foram publicadas, 
somam-se apenas três. São elas: 
 
a) Poesias (originais e traduções) de S. M. o Senhor D. Pedro II 
(Typographia do “Correio Imperial”, 1889);21 
                                                 
21
 O livro, uma homenagem dos netos D. Pedro e D. Luiz, filhos da princesa Isabel, conta com 
grande parte das traduções de poesias realizadas por D. Pedro II. Dividido em duas seções, a 
edição traz na primeira parte os sonetos cuja autoria é atribuída ao monarca, seguido das 
traduções empreendidas por ele, geralmente ladeadas pelo texto original: 
- “Episódio do Conde Ugolino” – Divina Comédia, de Dante Alighieri; 
- “Episódio de Francisca de Rimini” – Divina Comédia, de Dante Alighieri; 
- “Cinco de Maio” – de Alessandro Manzoni; 
- “A Canção dos Latinos” – Leonida Olivari (provençal) traduzida do Italiano; 
- Aloys Blondel – François Coppée; 
- “Soneto” – Félix Anvers; 




b) Poesias Hebraico-Provençais do Ritual Israelita Comtadin 
(Avignon, 1891); 22 
 
c) Prometeu Acorrentado, de Ésquilo (original de Eschylo – 
Imprensa Nacional, 1907).23 
 
No que se refere ao livro do Hitopadeśa, coletânea de contos e 
apólogos da literatura indiana com forte apelo moralizante, há algumas 
passagens no diário em que o monarca menciona utilizar esse texto 
                                                                                                       
- “Soneto” – D. Mon; 
- “Soneto a Coquelin” – autoria de Jean Richepin; 
- “Soneto” – Sully Prudhomme; 
- “Soneto” – Sully Prudhomme; 
- “O Magistrado” – Sr. Rigaud; 
- “A Terra Natal” – Sr. Rigaud; 
- “Soneto” – general Carnot; 
- “O Beija-Flor” – Leconte de L’Isle; 
- “La Mignarda” – Rigaud; 
- “O Adeus” – (Jornal da Illustração, 1887); 
- “Soneto” – Helena Vacaresco; 
- “Cantiga de Nadaud” – Gustave de Nadaud; 
- “O Besouro” – Gustave de Nadaud; 
- “Versos” de Gustavo Nadaud; 
- “A borboleta e a flor” – Victor Hugo; 
- “Estancias” – Alfredo Theulot – 1888; 
- “O Choro d’uma alma Perdida” – de John Greenleaf Whitier; 
- “Poema a Chapelle e Bachaumont”; 
- “O Canto do Siciliano: El-Rei Roberto da Sicilia” – Henry Wadsworth Longfellow; 
- “Versos” de Ernesto Heller – “A morte do poeta Dranmor”; 
- “Aos Mortos de Sahati” – Luiz Nobrega; 
- “Miserere” – Psalmo L – canto religioso; 
- “Oh Salutaris hóstia” – canto religioso; 
- “Panis Angelicus” – canto religioso; 
- “Ave, verum” – canto religioso; 
- “Pange língua” – canto religioso; 
- “Vexilla Regis” – canto religioso; 
- “Stabat mater” – canto religioso. 
22
 Há, nesta obra, uma introdução de 06 páginas de autoria do próprio monarca. Nela, D. Pedro 
II discorre sobre os “cânticos ingênuos”, compostos segundo ele para festas familiares e que 
recordam os cânticos da tradição cristã. Sobre a tradução propriamente dita dos piout, ele 
afirma que a versificação desse gênero de poesia é extremamente irregular e de difícil definição 
e que foi por intermédio do Rabino Benjamin Mossé que teve vontade de conhecer e, como 
amador antigo do “félibrige”, traduzir o ritual “contandim”. 
23
 A tradução do imperador, feita em prosa, foi devidamente versificada pelo Barão de 
Paranapiacaba, a quem D. Pedro II teria entregado os manuscritos “manifestando o desejo de 
que [...] trasladasse para verso a sua prosa”, segundo o próprio Barão em carta publicada no 
Jornal do Commercio (1907, p. ix). 
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como forma de aprendizado do sânscrito. A referida obra, cuja origem é 
estimada como sendo anterior ao nascimento de Buda (séc. V a. C.), foi 
utilizada pelos sacerdotes da então recém-criada religião para veicular 
os preceitos budistas em território indiano e chinês. Com o passar dos 
séculos, os contos e fábulas presentes no Hitopadeśa, despidos de 
qualquer conteúdo ou intencionalidade religiosa, ganharam o mundo a 
partir da prática da tradução em versões chinesas, persas, árabes, gregas 
e latinas. Em sua tradução para a língua portuguesa, tinha o imperador 
como tutor em seus estudos de sânscrito o orientalista alemão Dr. 
Christian Friedrich Seybold e já se sabe que essa figura desempenhou 
um papel importante na realização das traduções de línguas orientais 
realizadas pelo monarca. Possivelmente, a versão de D. Pedro II foi 
traduzida a partir do devanágari (sistematização da língua sânscrita na 
modalidade escrita). As traduções do Hitopadeśa durante o século XIX, 
em suma, eram publicadas com o texto em devanágari, seguido da 
transliteração (transcrição fonética no alfabeto latino) e da tradução. 
Nesta pesquisa, parto do pressuposto de que D. Pedro II traduzira 
diretamente do sânscrito, tendo como base duas edições do Hitopadeśa 
para o inglês, como detalharei mais adiante na análise descritiva.  
Abaixo, excerto de um cartão enviado à Princesa Isabel em 1890. 
Nele, D. Pedro II se vale de passagens em vários idiomas (hebraico, 
árabe, sânscrito, grego, italiano, português, espanhol, francês, russo, 
alemão e guarani) com mensagens sobre a importância do conhecimento 
na formação intelectual do homem. O imperador utiliza fragmentos do 
texto original, sua transliteração (no caso das línguas orientais) e a 
tradução para o francês. Do texto em sânscrito, D. Pedro II utiliza um 
trecho do livro do Hitopadeśa, obra que traduzia naquele período. Como 
é possível verificar, há o texto original em devanágari, sua transliteração 
e a tradução em francês, já que o monarca encontrava-se exilado na 














Fig. 6: Excerto do livro do Hitopadeśa, manuscrito autógrafo de D. Pedro II – 





3 O ORIENTE SOB DIFERENTES PRISMAS: EUROPA VERSUS 
BRASIL IMPÉRIO 
 
3.1 UMA INVENÇÃO OCIDENTAL 
 
Em 1978, o professor de Literatura Comparada da Universidade 
de Colúmbia, Edward W. Said, apresentava ao mundo acadêmico a sua 
obra mais conhecida e talvez a mais polêmica: Orientalism. O subtítulo 
acrescido à época do lançamento da edição brasileira parece contemplar 
em sua totalidade o núcleo das discussões do pesquisador palestino: o 
Oriente como invenção do Ocidente. E é assim que Said desenvolve a 
sua tese, demonstrando que o Oriente “era praticamente uma invenção 
europeia” e que fora “desde a Antiguidade um lugar de episódios 
romanescos, seres exóticos, lembranças e paisagens encantadas, 
experiências extraordinárias” (2010, p. 27). De acordo com Said, a 
subsistência e o desenvolvimento de uma dada cultura – neste caso a 
ocidental/europeia – estimulam a elaboração de um diferente e 
necessariamente competitivo “outro” ou “alter-ego”. Dessa forma, como 
parte do processo de construção e fortalecimento de sua própria 
imagem, a Europa criou o Oriente, uma projeção distorcida de um 
“outro” como uma contra-imagem em todos os aspectos possíveis. O 
discurso criado pela Europa sobre o Oriente, ao se afastar da realidade 
efetiva, respondia aos anseios coloniais ou imperialistas e deveria 
justificar, sobretudo, suas miras e conquistas dos territórios e povos 
considerados inferiores e, por isso, legitimamente subjugados. Esta 
substituição de uma realidade objetiva por uma imagem subjetiva do 
Oriente, servil aos propósitos de dominação, constitui a chamada 
“representação” denunciada na obra de Said (CARBONELL Y 
CORTÉS, 1997). Assim, a relação entre Ocidente e Oriente é balizada 
pelo poder, domínio, hegemonia e opressão do primeiro em relação ao 
segundo. Não correspondem, portanto, Ocidente e Oriente a nenhuma 
realidade estável que possa existir de fato, mas são apenas produtos de 
uma construção europeia. O Oriente foi, de acordo com Said (2010, p. 
28, grifos do autor) “o lugar das maiores, mais ricas e mais antigas 
colônias européias, fonte de suas civilizações e línguas, seu rival 
cultural e uma de suas imagens mais profundas e mais recorrentes do 
Outro”. Dessa forma, conclui o autor: “o Oriente é uma parte integrante 
da cultura material européia”.  
Edward W. Said descreve o Orientalismo como um discurso, na 
acepção foucaultiana do termo. Segundo Michel Foucault (1996), a 
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prática discursiva resulta da interação entre conhecimento e poder, os 
quais se unem uns aos outros em uma cadeia interminável. 
Conhecimento, para Foucault, é poder e também a forma de se 
conquistar o poder. Said argumenta que, sem analisar o Orientalismo 
como discurso, torna-se impossível entender a disciplina sistemática 
pela qual a cultura europeia foi capaz de administrar e até mesmo 
produzir o Oriente – politica, sociológica, militar, ideológica, científica 
e imaginativamente – no período pós-iluminismo. O discurso colonial, 
adstrato hegemônico vinculado à metrópole, compõe-se por formas de 
conhecimento, representação e estratégias de poder, transfigurando a 
realidade em representação. Tal discurso justifica e perpetua aquilo que 
Michel Foucault chama de relação assimétrica de poder (dominante 
versus dominado) e alega a necessidade de sua presença, fundamentado 
nos construtos ideológicos de que alguns povos e territórios necessitam 
e imploram por dominação (CARBONELL Y CORTÉS, 1997). 
Said concentra a sua atenção na experiência imperial de países 
como a França, Inglaterra e Estados Unidos, atribuindo pouca ou 
nenhuma relevância para a intervenção alemã no Oriente, cujo interesse 
destoava das campanhas imperiais de invasão e domínio de territórios. E 
aí está a brecha que alimentou as principais críticas a sua obra: o 
desprezo ao Orientalismo germânico e a redução de seu Oriente à 
porção territorial localizada a leste e sul do mar mediterrâneo, o 
chamado Oriente Médio. Robert Irwin (2007), por exemplo, acredita que 
as fragilidades da obra do pesquisador palestino residem no fato de ele 
ter atribuído ao Orientalismo um sentido restritivo, feito generalizações 
e acusações sobre os estudiosos ocidentais da cultura oriental, além de 
fundamentar sua tese em distorções históricas. Irwin (2007) abusa de 
ironia ao propor uma redefinição do termo orientalista, apresentado por 
Said como alguém que “ensina, escreve ou pesquisa sobre o Oriente” 
(SAID, 2010, p. 28). O autor acrescenta a palavra “Médio”, indicando 
que as análises de Said limitam-se àqueles domínios, ou seja, ao Oriente 
Médio e excluem, inclusive, territórios do próprio mundo árabe, como 
partes do norte da África e oeste do Egito. Bernard Lewis (1982), citado 
no livro de Said como sendo um dos melhores exemplos de como 
utilizar a rubrica do conhecimento com intuito de inferiorizar todo o 
povo árabe e seguidores do Islã, também considerou a delimitação de 
Said arbitrária, afirmando ainda que a insistência de Said em descrever 
ingleses, franceses e americanos e a excessiva remissão ao Oriente 
Médio excluiu outras regiões importantes do leste, como o Extremo 
Oriente. Segundo Felipa Lowndes Vicente (2009), embora Edward W. 
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Said se concentrasse apenas no mundo árabe, a literatura subsequente 
deslocou a geografia dos conceitos de Orientalismo para a Índia. O 
mérito de Said, na visão da autora, está na construção de um saber sobre 
o “outro” em um sentido politizado e que continua sendo pertinente 
enquanto instrumento de observação. A contribuição da obra foi 
determinante para contestar a historiografia acrítica e congratulatória 
que dominava os estudos europeus sobre outras culturas, notadamente 
aqueles realizados em contextos coloniais. O mais importante a se 
apreender do Orientalismo de Said, na concepção de Name (2008), é 
considerar o seu entendimento de que ao representar o Oriente, 
obrigatoriamente o Ocidente está representando a si mesmo, e com isso 
necessariamente se misturando, se (con)fundindo com o Outro. Ao dizer 
o que o Oriente é e, sobretudo, o que não é, o que o oriental faz ou 
deveria fazer, pode e não pode fazer, os olhos, vozes e juízos 
eurocêntricos também constroem e espalham uma fortíssima 
representação do próprio Ocidente, que por sinal não existe sem essa 
representação do Outro. Já Mackenzie (1995) acredita que a obra do 
pesquisador palestino seja surpreendentemente eclética, tanto em termos 
teóricos quanto filosóficos, bem como no uso da mistura de fontes 
literárias e referências não-canônicas. Said teria remodelado o conceito 
de discurso, na visão de Mackenzie, aplicando-o à noção de hegemonia 
cultural do italiano Antonio Gramsci, em que o controle da elite é 
mantido sobre as massas. Assim, ainda de acordo com Mackenzie 
(1995), Said transferiu os princípios hegemônicos de representação 
racial e controle para um contexto puramente imperial. Poucos livros, 
relata o autor, conseguiram ao mesmo tempo estimular tanta 
controvérsia ou influenciar tantos estudos, nas mais variadas áreas, 
sendo quase impossível analisar a relação entre Oriente e Ocidente sem 
a teoria de Said.  
Em apresentação à edição espanhola de Orientalism, Juan 
Goytisolo (1990) afirma que o livro de Said, desde a sua primeira 
publicação, produziu o efeito cataclísmico em um âmbito seleto, “um 
tanto fechado e auto-suficiente, dos orientalistas anglo-saxões e 
franceses” (1990, p. 9).24 Para o autor espanhol, Said se vale de 
premissas vagas e incertas, fundamentando sua tese em uma quantidade 
de documentos que tem adquirido, com o passar dos anos, um 
“indiscutível – porém discutível – valor científico” (1990, p. 10).25 Além 
                                                 
24
 “um tanto cerrado y autossuficiente, de los orientalistas anglosajones y franceses”. As 
traduções são de minha autoria. 
25
 “indiscutido – pero discutible – valor científico”. 
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disso, em face de suas próprias coordenadas culturais, Said teria 
privilegiado os estudos e textos anglo-franceses que fabricaram um 
Oriente conforme suas conveniências, evitando assim abordar a 
contribuição alemã no Orientalismo. Quando a faz, tal abordagem 
ocorre de modo marginal. Breckenridge e Van der Veer, citados por 
McGetchin (2009), também assinalam que a indologia alemã foi 
largamente ignorada por Said porque a Alemanha não era um país 
colonizador na Ásia. Justamente por não ter inclinação para o “turismo 
exótico”, acredita Oliveira (2011; 2012), a Alemanha objetivava 
compreender o Oriente ao invés de invadi-lo, razão esta que faria Said 
considerar tal objeto desinteressante para sua análise. Além da indologia 
alemã e seu enfoque filosófico tão bem defendido por Raymond Schwab 
(1950) e renegado por Said, Goytisolo (1990) acrescenta que a 
experiência secular ibérica com o Oriente, esta sim, está completamente 
ausente na obra daquele pesquisador. No entanto, reconhece o autor, o 
texto de Said se mantém copiosamente vivo e atual, um ponto de 
referência inevitável para quem pretende adquirir um conhecimento 
mais equilibrado e correto de assuntos polêmicos como os conflitos que 
assolam o Oriente Médio, o significado do Islã e a proteção humana, 
social e cultural de uma civilização tão próxima aos ibéricos e ao mesmo 
tempo tão ignorada: a civilização árabe. Passados 12 anos da primeira 
edição espanhola de Orientalismo, Edward W. Said continuaria 
rebatendo todas as críticas disparadas à sua tese, fundamentadas ou não. 
Entretanto, reconsidera uma que para ele teria mais sentido: a 
extremamente complexa relação entre a Espanha e o Islã, que não se 
caracteriza por uma relação imperial. Said (2002), citado por Enkvist 
(2010), acredita que a Espanha constitui uma notável exceção no 
contexto do modelo geral europeu, cujas linhas são descritas em 
Orientalismo. No mesmo prefácio, Said ainda afirma que não se pode 
simplesmente ignorar ou minimizar o relacionamento longo e por vezes 
turbulento entre a ideologia da Espanha católica e o passado judeu-
muçulmano por tanto tempo reprimido, embora ele arrisque a dizer que, 
mesmo em tal controvérsia, possa ter existido uma relação de 
complementaridade e até intimidade que raramente se repetiu fora da 
península ibérica. Se a experiência e a tradição indicam que toda cultura 
só absorve, assimila e elabora em geral os traços de outras culturas 
quando tais traços encontram uma possibilidade de se moldar aos seus 
quadros de vida, arrisco em dizer que parte desse mesmo Orientalismo 
peculiarmente ibérico citado por Said seria transferido para as colônias 
latino-americanas durante a época dos descobrimentos e, no caso 
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específico do Brasil, depurado por séculos com outras “experiências 
orientalistas”, como veremos adiante. Tal Orientalismo seria 
paulatinamente suprimido por tendências ocidentais/europeias no 
decorrer do século XIX.  
A partir dessa época, o Orientalismo que se desenvolveria no 
império americano, especialmente através da prática da tradução – e 
aqui me refiro exclusivamente à atividade tradutória de D. Pedro II –, 
apresenta modulações que se distanciam do perfil do movimento 
orientalista dos grandes impérios europeus. Embora também 
comandasse um império, o monarca Pedro II não tinha ambições 
coloniais no Oriente. D. Pedro governava um império sem pretensões 
imperialistas, ou seja, caracterizado pela ausência de políticas 
expansionistas e conquistadoras, o que tornava o país muito diferente 
dos grandes impérios do Velho Mundo. Mais uma vez, o Orientalismo 
no Brasil não poderia ser comparado com o modelo sui generis 
defendido por Edward W. Said em sua obra homônima. Não obstante, a 
obra clássica de Said, por ser considerada como o marco fundacional das 
teorias pós-coloniais, abordagem teórica utilizada na investigação de 
relações de poder e suas representações em áreas outrora de litígio 
colonial em várias partes do mundo, parece também insuficiente para 
enquadrar a realidade da América Latina. Falar em Orientalismo na 
América Latina implica avaliar, de acordo com Zekmi (2008), se o 
território em questão realmente se constitiu em uma área pós-colonial. 
Isso porque a independência das nações latino-americanas muito se 
diferenciou do processo de independência da Índia e de regiões da 
África, cujo poder foi retomado pelos/restituído aos ditos nativos após a 
retirada dos impérios europeus. Dessas áreas de conflitos e de disputa de 
poder é que partem as principais ideias que norteiam as teorias pós-
coloniais. O processo de independência latino-americano foi levado a 
cabo, na América espanhola, pela elite representada pelos criollos, 
descendentes de espanhóis nascidos na América. O objetivo principal 
estava em romper com a metrópole monopolista, que lhes dificultava as 
transações mercantis, sobretudo com a Inglaterra. Além disso, os 
criollos eram desprovidos de amplos direitos políticos nas grandes 
instituições do mundo colonial espanhol simplesmente por serem filhos 
da terra e não espanhois natos. Já na América portuguesa, devo afirmar 
que o movimento pela independência tenha sido, dentro da realidade 
ibero-americana, bastante peculiar. Não é de meu interesse esmiuçar 
aqui os conflitos políticos e ideológicos que culminaram na 
independência do país. O fato é que o Brasil receberá sua autonomia 
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política não das mãos de um crioulo, mas de um europeu, o príncipe 
regente português D. Pedro I. A independência do Brasil, nas palavras 
de Priore e Venancio (2010, p. 164), pode ser “definida como um 
movimento bastante elitista, quase uma disputa entre aristocratas 
portugueses”. Divergindo das recém-criadas repúblicas hispânicas, o 
sistema de governo monárquico da antiga metrópole se perpetua na ex-
colônia americana e o primeiro imperador, mesmo após travar uma 
disputa bem sucedida contra o reino de seu pai e ascender ao poder, 
continua sendo o herdeiro direto na linha de sucessão do trono 
português. A disputa pela coroa portuguesa o fará abdicar o título de 
imperador do Brasil em favor de seu filho, o futuro imperador D. Pedro 
II, primeiro crioulo a governar o país. Em face ao exposto, nas linhas 
que seguem, busco uma espécie de complementação da proposta de 
Said, discorrendo sobre esse Orientalismo peculiar que se desenvolveu 
no país, da presença ibérica até o reinado do orientalista Pedro II. 
 
3.2 ORIENTALISMO (IBERO) BRASILEIRO 
 
Em Etnogénesis y etnicidad en España: Una aproximación 
histórico-antropológica al casticismo, Christiane Stallaert (1998) 
discute justamente a complexa problemática da formação étnica da 
península ibérica – e a participação de cristãos, judeus e muçulmanos 
neste processo –, dos idos da época anterior a Reconquista aos dias mais 
recentes. Para a autora, que se debruça especialmente no caso da 
Espanha, se a consciência étnica de uma nação surge do confronto com 
outros povos, é o mouro, tido como o antiespanhol por essência, o outro 
que catalisa essa consciência espanhola. O cerne da discussão da 
antropóloga belga se desenvolve no conceito de casticismo, termo que 
nos séculos XVI e XVII designava os indivíduos de linhagem 
etnicamente pura, limpa, o que “equivalia na Espanha da época uma 
linhagem não contaminada por sangue mouro ou judeu” (1998, p. 22).26 
No caso da península ibérica, a identidade étnica do indivíduo se definia 
a partir do nascimento no seio de um determinado segmento religioso: a 
pureza étnica era, portanto, também religiosa. Sob a perspectiva da casta 
dominante, a velho-cristã, ser um cristão de estirpe pura estava 
condicionado ao fato de não possuir vínculos biológicos com membros 
dos grupos minoritários, neste caso, os muçulmanos e judeus. A partir 
do evento histórico conhecido como Reconquista, episódio que 
                                                 
26
 “Um linhaje limpio equivalia en la España de la época a un linhaje no contaminado de 
sangre judia o mora”. 
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culminou com a reincorporação da parte sul da península ao então 
nascente império de Castela, os (re) conquistadores precisaram recorrer, 
dada as condições demográficas da região pós-conflito, aos demais 
grupos étnico-religiosos para assegurar o desenvolvimento econômico e 
populacional dos novos domínios. Nascia assim o sistema social 
espanhol caracterizado pela convivência entre cristãos, mouros e judeus, 
uma cópia do modelo de sociedade vigente em Al-Andaluz dos tempos 
árabes, mas com uma diferença no controle do poder: a hegemonia 
agora era cristã. Do ponto de vista antropológico, dirá Stallaert (2013), a 
península ibérica pós Reconquista pode ser rotulada como uma 
sociedade “multicultural”. No entanto, o modelo de convivência entre as 
castas, regulado por princípios próprios que evitavam ferir as regras de 
coexistência entre grupos, sucumbiria em fins do século XV dada à 
conversão massiva de judeus ao Cristianismo. Desde então, somente os 
cristãos eram aceitos na península e por isso se iniciou uma forte 
política assimiladora frente às minorias conversas – os novos cristãos – 
e a expulsão dos indivíduos que não se renderam a doutrina cristã. Com 
a prática da conversão, a sociedade espanhola acompanhou o 
crescimento da casta cristã com a inserção de membros que não eram 
nem etnicamente cristãos, nem exibiam traços comportamentais que os 
enquadrassem na nova religião. Como meras “cópias” do original, os 
convertidos eram apontados e julgados por se comportar como versões 
imperfeitas – traduções – do mais genuíno estilo de vida velho-cristão 
(STALLAERT, 2013). A partir de 1492, o ideal de sociedade velho-
cristã cruzaria o Atlântico e aportaria nos novos domínios americanos. 
Vale dizer que a experiência orientalista ibérica não suplantou o 
interesse pelo mítico Oriente. Foi, aliás, o imaginário europeu sobre essa 
lendária região do globo a mola propulsora para a descoberta da “quarta 
parte” do mundo, batizada de América, conforme observa Stallaert 
(2012a). Segundo Lima (2001, p. 11), os iberos, “tomando o caminho do 
Ocidente, para atingir as regiões maravilhosas do levante, [...] se 
acharam de uma vez em face de um mundo que se chamou de novo, mas 
do qual já se suspeitava a existência”. Nesse mesmo período em que se 
lançavam aos mares, Portugal e Espanha, “territórios-ponte pelos quais a 
Europa se comunica[va] com outros mundos”, passavam decididamente 
no coro europeu. Isso porque ambas as nações constituem, 
historicamente, uma zona fronteiriça, de transição, menos impregnada 
“desse europeísmo que, não obstante, mantêm como um patrimônio 
necessário” (HOLANDA, 2003, p. 31). A sociedade que se formou na 
península ibérica, essa “região indecisa” entre a Europa e a África, como 
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classifica Holanda (2003), se desenvolveria, em alguns sentidos, quase à 
margem das suas congêneres europeias.  
No mesmo ano de 1492, enquanto no Velho Mundo o projeto 
imperial de construir uma Espanha limpa de sangue impuro de judeus, 
muçulmanos ou conversos começava a se delinear, Cristóvão Colombo 
desembarcava do outro lado do Atlântico. Colombo, ao planejar 
alcançar o Oriente por vias ocidentais, se tornaria o primeiro europeu a 
topar com o Novo Mundo. Desde então, a realidade efetiva do Novo 
Mundo passava a ser substituída por outra imaginária, a oriental. Anos 
mais tarde, especificamente em 22 de abril de 1500, era a vez das naus 
comandadas pelo português Pedro Álvares Cabral ancorarem em terras 
americanas.  
Com as campanhas ultramarinas, os íberos criavam os 
fundamentos do primeiro bloco econômico mundial, o primeiro 
“sistema-mundo” da economia capitalista do império ocidental no eixo 
Europa, África e América (STALLAERT, 2012a) e interromperam, 
assim, “o desenvolvimento autônomo das grandes civilizações 
americanas” (RIBEIRO, 2001, p. 65). Mas como explicar que uma área 
marginal, que não era a mais avançada economicamente, tampouco a 
mais populosa, se capacitasse para realizar a expansão oceânica da 
Europa Ocidental? Ribeiro (2007, p. 53) elenca, entre os motivos 
principais, o fato de terem os iberos se tornado herdeiros da tecnologia 
islâmica, na época mais alta que a europeia, especialmente nos setores 
decisivos para a navegação oceânica. Além disso, o fato de os iberos 
terem estado empenhados por oito séculos em uma luta de emancipação 
contra a dominação sarracena, “que exigiu mobilizar todas as energias 
morais de seus povos e mantê-las acesas por esse vastíssimo período de 
tempo”, em que os limites se expandiam ou recuavam conforme se 
intensificava a pressão islâmica ou cristã. Conclui Ribeiro (2007, p. 53) 
que “essas duas circunstâncias é que fariam dos iberos da reconquista os 
promotores da conquista”. Na mesma direção, Holanda (2003, p. 99) 
afirma que os castelhanos prosseguiram no continente recém-descoberto 
a luta secular contra os infiéis. Assim, ao terminar a batalha contra o 
mouro, a casta cristã encontraria na conquista do Novo Mundo um novo 
campo para exercer sua força, influência e poderio militar, 
aperfeiçoados durante os anos de Reconquista:  
 
[...] a coincidência de ter chegado Colombo à 
América justamente no ano em que caía, na 
península, o último baluarte sarraceno parece 
providencialmente calculada para indicar que não 
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deveria existir descontinuidade entre um esforço e 
outro. Na colonização americana reproduziram 
eles naturalmente, e apenas apurados pela 
experiência, os mesmos processos já empregados 
na colonização de suas terras da metrópole, depois 
de expulsos os discípulos de Mafoma (2003, p. 
99). 
 
A partir de então, o vasto espaço nacional dos trópicos passará a 
conviver com uma cultura europeia de matriz hispânica (ou ibérica) e 
católica, e cuja composição étnica também será consideravelmente a 
mesma, principalmente de origem portuguesa (FREYRE, 1963). Para 
muitos cronistas, devido à oposição Ocidente/Oriente desenvolvida 
durante os anos de Reconquista, o indígena americano passa a 
corresponder ao oriental. Isso porque os iberos acreditavam que as 
novas terras descobertas formavam parte da Ásia, criando no Novo 
Mundo uma realidade em consonância com as coordenadas imaginárias 
determinadas pela Europa. De acordo com Espinoza (2009), os iberos 
tinham um verdadeiro afã por fazer enquadrar as terras descobertas em 
uma série de conhecimentos, lendas e mitos extraídos de leituras 
realizadas antes do descobrimento. Sem dúvidas, As viagens, de Marco 
Polo teria sido a fonte mais imediata e detalhada de informações das 
terras remotas da Ásia Oriental. Depois de Colombo, ainda de acordo 
com Espinoza (2009), muitos outros cronistas e escritores, amparados 
nos escritos do próprio Colombo, continuariam a “inventar” ou 
“reinventar” a nova realidade americana. Assim aconteceu também com 
a frota de Cabral, anos mais tarde.  
Nos primeiros contatos com os índios, nome genérico que 
denotava esse equívoco inicial do Europeu ante a população ameríndia, 
a distinção étnica baseada no fator religioso como se fazia na península 
ibérica não foi aplicável. A cor da pele passou a assumir a função de 
marcador étnico, introduzindo assim uma nova ordem antropológica 
(STALLAERT, 1998). A célebre passagem da carta de Pero Vaz de 
Caminha, escrivão responsável por reportar à Coroa Portuguesa a então 
grande descoberta, evidencia a cor da pele do nativo da região: “a feição 
deles é serem pardos, maneira de avermelhados, de bons rostos e bons 
narizes, bem-feitos” (apud RONCARI, 2002, p. 31). Mesmo com a 
substituição imediata da religião enquanto definidor étnico por 
características somáticas reveladas pelo tom da pele, os portugueses não 
descuidaram de angariar novos membros para a casta cristã. No mesmo 
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documento, Caminha identifica na suposta inocência dos índios 
americanos um trunfo para promover a conversão ao cristianismo:  
 
a mim e a todos pareceu, esta gente não lhes 
falece outra coisa para ser toda cristã, senão 
entender-nos, porque assim tomavam aquilo que 
nos viam fazer, como nós mesmos, por onde nos 
pareceu a todos que nenhuma idolatria, nem 
adoração têm. (apud RONCARI, 2002, p. 39) 
 
Segundo Luiz Roncari (2002), como as duas nações ibéricas 
passaram ilesas pelas reformas protestantes que sacudiram a Europa, foi 
nelas que se concentrou a reação católica. Desse modo, o mesmo 
empenho doutrinador e a mesma vigilância contra heresias de fundo 
protestante se estenderiam para os seus mundos coloniais tanto no 
Oriente quanto no Ocidente, daí a especulação de Caminha quanto à 
possibilidade de evangelização. Além disso, a metrópole tinha o aval de 
Roma para que prosseguissem sobre os índios, segundo Ribeiro (2001, 
p. 71), “a guerra dos mouros, na guerra e na conversão dos novos infiéis 
recém‐descobertos”. 
A herança oriental recebida pelos séculos de convivência entre as 
castas na península ibérica se faz notar textualmente na minuciosa 
descrição que Pero Vaz de Caminha fez dos dias em que passaram os 
portugueses em companhia dos ameríndios. Com a introdução do 
português, uma das línguas vernáculas ibéricas, se introduz igualmente 
conceitos e vocábulos de origem oriental. Segundo Caminha, um 
“mancebo degredado” de nome Afonso Lopes, homem “vivo e destro”, 
teria sido escolhido pelo capitão da frota para sondar “um recife com um 
porto dentro, muito bom e muito seguro, com uma mui larga entrada” 
(apud RONCARI, 2002, p. 31). Lopes tomou dois “daqueles homens da 
terra, mancebos e de bons corpos, que estavam numa almadia” (2002, p. 
31, grifos meus). De origem árabe, a palavra almadia se refere a uma 
“embarcação comprida e estreita, em uso na Ásia e na África” 
(FERREIRA, 2002, p. 71) e serviu para denominar as canoas ocupadas 
pelos índios. Outros arabismos incorporados ao léxico português são 
mencionados na carta de Caminha, possibilitando reafirmar que o 
contato do oriente com o mundo ibérico havia imprimido suas marcas e 
seria exportado para as novas colônias, inicialmente, por meio da língua. 
O “outro” se tornava parte integrante daqueles que, por tantos séculos, 
insistiram em negá-los. A título de ilustração, algumas palavras citadas 
pelo escrivão: aljaveira, alcativa e albarrada. 
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De acordo com Macedo (2008, p. 5), o mouro veio na memória 
dos europeus para o Novo Mundo. Possivelmente, os pais dos 
conquistadores da América participaram das “derradeiras escaramuças” 
daquela luta secular e os primeiros portugueses instalados no Brasil 
compartilhavam a mesma atmosfera mental fortemente impregnada no 
imaginário hispânico. Assim, não é de se estranhar que a figura 
emblemática do mouro, o “outro” responsável pela consciência étnica da 
península ibérica, tenha sido retomada no encontro com os índios, que 
passam a ser também, naquele momento, caracterizados à moda oriental. 
Em 1º de maio, após encontrarem um bom local para fixar uma cruz, a 
tripulação ouviu a missa do “padre Frei Henrique” na companhia de 50 
ou 60 índios. Acabada a missa, o capitão levou consigo até a nau dois 
nativos, um dos quais fez “aos outros aquela mostrança para o altar e 
para o Céu” e deu-lhes o mesmo capitão “uma camisa mourisca e ao 
outro uma camisa destoutras” (apud RONCARI, 2002, p. 39, grifos 
meus). O termo “camisa mourisca” aparece em um dicionário histórico 
português27 como uma espécie de veste alva sacerdotal exclusiva da 
cultura árabe e que, à época da publicação do referido dicionário, ainda 
“usão os Mouros de camisas mui largas, e compridas” (1799, p. 19). A 
persistência mítica do mouro no imaginário coletivo ibérico se estendeu 
pelos dois primeiros séculos de colonização da América portuguesa. 
Macedo (2008, p. 8) narra um episódio ocorrido no nordeste do país em 
que a presença dos seguidores de Maomé ainda é aludida. Segundo o 
autor, “a eles, com Santiago” era o grito de guerra que conduzia a luta 
pela Reconquista ibérica e Santiago de Compostela, a quem os 
portugueses rendiam culto, foi o principal ícone da luta contra os 
mouros. Com o mesmo grito de guerra, o Capitão Francisco de Frias 
“conduziu seus guerreiros contra os indígenas por ocasião da conquista 
do Maranhão, no princípio do século XVII” (2008, p. 6). 
Outro ponto interessante a se destacar refere-se ao ato 
comunicativo estabelecido desde os primeiros contatos entre lusos e 
ameríndios. Pero Vaz de Caminha atribui inicialmente a causa da 
incompreensão da língua do indígena ao barulho provocado pelas 
quebradas da onda do mar na costa. Com o passar do tempo, a língua 
ameríndia se confirmava em “algaravia”, já que era falada por “gente 
que ninguém entende” (apud RONCARI, 2002, p. 38). De acordo com 
Stallaert (2012b), uma linguagem que não se pode entender ficou 
associada com a língua árabe, a língua do outro por excelência, em 
                                                 
27
 Elucidario das palavras, termos, e frases, que em Portugal antiguamente se usárão, e que 
hoje redularmente se ignorão (1799). 
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contraponto com as línguas ibéricas, associadas ao cristianismo. Falar 
“cristiano”, na tradição espanhola, se traduz em falar espanhol e quem 
não fala “cristiano”, portanto, fala algaravia, uma língua 
incompreensível. A comunicação efetiva com os índios foi se 
estabelecendo por meio de sinais e gestos, e a interpretação imediata 
estava de acordo com os anseios e a conveniência dos portugueses. Não 
sendo do interesse do colonizador, mesmo os gestos assumiam o sentido 
de algaravia. O excerto a seguir, em que Caminha descreve a visita de 
alguns ameríndios à nau portuguesa, parece bastante revelador dessa 
lógica lusitana operada durante a comunicação com os nativos. Segundo 
o relator, um dos indígenas viu  
 
[...] umas contas de rosário, brancas; acenou que 
lhas dessem, folgou muito com elas, e lançou-as 
ao pescoço. Depois tirou-as e enrolou-as no braço 
e acenava para a terra e de novo para as contas e 
para o colar do Capitão, como dizendo que dariam 
ouro por aquilo. Isto tomávamos nós assim por 
assim o desejarmos. Mas se ele queria dizer que 
levaria as contas e mais o colar, isto não o 
queríamos nós entender, porque não lho havíamos 
de dar. (apud RONCARI, 2002, p. 32) 
  
Para Stallaert (1998), esperava-se realizar na América o que na 
península ibérica já se considerava praticamente impossível, ou seja, 
garantir a pureza dos novos domínios exigindo provas de limpeza de 
sangue dos candidatos que desejassem emigrar para o continente. A 
limpeza de sangue se configurava, na opinião de Roncari (2002), em 
uma das leis sociais mais excludentes da época. Qualquer indivíduo que 
descendesse, mesmo em seu passado distante, de judeu ou mouro, era 
considerado de sangue impuro. Ter sangue limpo correndo nas veias 
significava ainda, de acordo com Stallaert (1998), não ter sido julgado 
ou condenado pela Inquisição por heresia, apostasia ou blasfêmia. A 
autora destaca que o processo de colonização do Novo Mundo no final 
do século XV esteve intimamente ligado com a experiência de 
“convivência” do espanhol medieval, cujo princípio básico foi o 
agrupamento social em torno de castas “que serviu de princípio 
organizador das colônias americanas” (1998, p. 61).28 Ainda sobre os 
estatutos de limpeza de sangue, Ronaldo Vainfas (1997, p. 239) afirma 
                                                 
28
 “Es precisamente esta organización étnica, basada en grupos de descendencia, la que sirvió 
de principio organizador de las colonias americanas”. 
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que os cristãos-novos ou judeus convertidos ao catolicismo foram o 
principal alvo da ação inquisitorial portuguesa por mais de dois séculos 
e também os mais estigmatizados juridicamente pela busca obsessiva 
pela pureza sanguínea que se alastrava em Portugal. O autor reforça que 
o mesmo modelo de sociedade que valorizava o fidalgo velho-cristão e 
alvitava o cristão-novo foi transplantado para o Brasil. Assim, em 
possessões americanas, nos primeiros anos que sucederam a conquista, o 
colonizador ibérico diferenciava os cristãos (colonizador branco), os 
nativos (indígenas) e os escravos (negros). O cruzamento entre as três 
categorias básicas criava novos subgrupos, que por sua vez, 
entrecruzados, produziam um número infindável de outros grupos 
étnicos, o que acabou por minar o sistema de sociedade movido pelo 
rigoroso controle e organização étnica (STALLAERT, 1998).  
Na América portuguesa, porém, o intercurso de raças prevaleceu 
desde os primeiros momentos da ação colonizadora lusitana. De acordo 
com Sergio Buarque de Holanda (2003), diferentemente dos espanhóis, 
seus vizinhos imediatos e irmãos, os portugueses se caracterizavam por 
uma espécie de “plasticidade social”. Trata-se, na visão do autor, da 
“ausência completa, ou praticamente completa, entre eles, de qualquer 
orgulho de raça”. Essa modalidade do caráter exclusivamente português, 
discorre Holanda (2003, p. 53),  
 
os aproxima das outras nações de estirpe latina e, 
mais do que delas, dos muçulmanos da África, 
explica-se muito pelo fato de serem os 
portugueses, em parte, e já ao tempo do 
descobrimento do Brasil, um povo de mestiços.  
 
Prado Júnior (2004) também acredita que a mestiçagem, signo 
sob o qual se desenvolveu a etnia brasileira, é resultante da excepcional 
capacidade do português em se cruzar com outras raças. Segundo ele 
(2004, p. 107), “é a uma tal aptidão que o Brasil deveu a sua unidade, a 
sua própria existência com os característicos que são os seus”. A tal 
aptidão, continua o autor, se deve principalmente ao trato imemorial que 
as populações ocupantes do território peninsular tiveram com raças “de 
compleição mais escura”. A invasão árabe “senhoreando” o território 
lusitano durante séculos, o alcance colonial do século XV que prolongou 
o contato dos portugueses com os mouros e os estabeleceu com as 
populações negras da África, “tudo isto veio naturalmente favorecer a 
plasticidade do português em presença de raças exóticas” (2004, p. 108).  
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Darcy Ribeiro (2001), ao analisar a formação do povo brasileiro, 
considera que o verdadeiro produto da empreitada colonial portuguesa 
em terras do Brasil não foram os tesouros “afanosamente buscados e 
achados” e o que tanta riqueza possibilitou erguer no Velho Mundo, 
tampouco as mercadorias produzidas e enviadas à metrópole. “Seu 
produto real foi um povo‐nação, aqui plasmado principalmente pela 
mestiçagem, que se multiplica prodigiosamente como uma morena 
humanidade em flor, à espera do seu destino” (2001, p. 68). Assim, a 
“mestiçagem que representou, certamente, notável elemento de fixação 
ao meio tropical não constituiu, na América portuguesa, fenômeno 
esporádico, mas, ao contrário, processo normal” (HOLANDA, 2003, p. 
66). Esse “universo cruzado”, fruto do diálogo da herança ibérica com a 
cultura africana e indígena, culminará em uma configuração diversa e 
distante “dos modelos comedidos, ascéticos e racionalistas” dos 
europeus do oitocentos em passagem pela corte de Pedro II 
(SCHWARCZ, 1998, p. 250). A pressão estrangeira será crucial para 
uma campanha de ocidentalização do país no decorrer de todo o século 
XIX.  
Outro autor que centrou suas pesquisas em torno da mestiçagem 
como valor altamente positivo na constituição da sociedade brasileira foi 
o sociólogo pernambucano Gilberto Freyre. Para o sociólogo, o fato de o 
colonizador português ter estado sempre entre dois mundos díspares – 
Europa e a África – e trazer em sua constituição a herança semita, 
funcionou como um elemento imprescindível para a formação de uma 
civilização nos trópicos:  
Hereditariamente predisposto à vida nos 
trópicos por um longo habitat tropical, o 
elemento semita, móvel e adaptável como 
nenhum outro, terá dado ao colonizador 
português do Brasil algumas das suas 
principais condições físicas e psíquicas de 
êxito e de resistência. (2003, pp. 69-70) 
 
Essa “bicontinentalidade” experimentada por Portugal, o 
dualismo de cultura e de raça, “a europeia e a africana, a católica e a 
maometana, a dinâmica fatalista encontrando-se no português” (2003, p. 
69) é o que permite um “bambo equilíbrio de antagonismos” e culmina 
em um comportamento mais flexível, “uma frágil e frouxa flexibilidade, 
às vezes perturbada por dolorosas hesitações” (FREYRE, 2003, p. 67). 
Seguindo métodos que parecem ter adquirido com os mouros, os 
portugueses conseguiram êxito maior do que qualquer outro povo 
 109 
 
europeu na assimilação de populações tropicais a instituições sociais e 
culturais de Portugal ou da Europa cristã e latina (FREYRE, 1963).  A 
civilização tropical descrita por Freyre foi construída sobre os pilares da 
mobilidade, miscibilidade e aclimatabilidade, características inatas 
identificadas no colonizador que garantiram o triunfo da empreitada 
lusitana no Brasil: 
 
A escassez de capital-homem, supriram-na 
os portugueses com extremos de 
mobilidade e miscibilidade: dominando 
espaços enormes e onde quer que 
pousassem, na África ou na América, 
emprenhando mulheres e fazendo filhos, 
em uma atividade genésica que tanto tinha 
de violentamente instintiva da parte do 
indivíduo quanto de política, de calculada, 
de estimulada por evidentes razões 
econômicas e políticas da parte do Estado. 
(FREYRE, 2003, p. 70) 
 
No que concerne à aclimatabilidade, Freyre (2003) afirma que 
Portugal, nas condições físicas de solo e de temperatura, “é antes África 
do que Europa”. Dessa maneira, estaria o português mais apto ao 
contato bem-sucedido com os trópicos “por todas aquelas felizes 
predisposições de raça, de mesologia e de cultura” (2003, p. 74). A falta 
de indivíduos brancos para a tarefa colonizadora foi suprida na união 
com a mulher de cor: “pelo intercurso com mulher índia ou negra 
multiplicou-se o colonizador em vigorosa e dúctil população mestiça, 
ainda mais adaptável do que ele puro ao clima tropical” (2003, p. 74). 
Não tinham os portugueses escrúpulos de raça, apenas preconceitos de 
fundo religioso.  
Se a experiência oriental da península ibérica trouxe benefícios à 
metrópole, viabilizando a aclimatabilidade portuguesa citada por Freyre 
(2003), a mesma que assegurou a instauração de uma civilização nos 
trópicos, a colônia, ao invés de ser transformada em Novo Ocidente com 
a chegada dos europeus, passa a entrar cada vez mais em contato com 
construtos culturais do Oriente. Segundo Portugal (2011), o fato de a 
península ibérica ter sido conquistada pelos árabes outrora fez com que 
sua influência fosse notada, em maior ou menor grau, em todos os 
países colonizados pela Espanha e Portugal. Gilberto Freyre (2011, p. 
38) advoga que o mesmo Oriente “chegou a dar considerável substância, 
e não apenas alguns dos seus brilhos mais vistosos de cor, à cultura que 
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aqui se formou e à paisagem que aqui se compôs”, mas também 
“concorreu para avivar as formas senhoris e servis dessa convivência 
entre nós”. Os modos hierárquicos de viver em família e em sociedade, 
de trajar e de transportar-se à moda oriental não poderiam deixar de 
influenciar, também, as formas de pensar na colônia. E tamanha 
influência do Oriente sobre o Brasil se arrastaria pelos séculos que 
antecedem a chegada da família Real na então nova sede do reino 
português. Até a instalação da corte portuguesa na cidade do Rio de 
Janeiro, o primado europeu de cultura no Brasil fora, em sua quase 
totalidade, ibérico. A supremacia cultural ibérica, no Brasil, no entanto, 
não foi exclusivamente europeia. Mas foi, em grande medida, 
impregnada de influências mouras, árabes, israelitas e maometanas. 
Muitos valores materiais extraídos dessas culturas pelos portugueses 
foram transmitidos ao Brasil. Freyre (2003, p. 299) cita, por exemplo, “a 
arte do azulejo que tanto relevo tomou em nossas igrejas, conventos, 
residências, banheiros, bicas e chafarizes; a telha mourisca; a janela 
quadriculada ou em xadrez; a gelosia; o abalcoado; as paredes grossas”. 
O autor menciona a surpresa de Richard Burton, que em passagem pelo 
país em pleno século XIX, tinha se deparado com várias reminiscências 
mouras no hábito dos cidadãos brasileiros. O país recebeu, então, 
influências do Oriente diluídas às do Ocidente. Fruto da herança cultural 
da metrópole, de “sobrevivências sólidas do Oriente não de todo 
dissolvidas nas predominâncias do Ocidente sobre Portugal ou sobre a 
Ibéria”, conforme indica Freyre (2011, p. 39). Aliás, as próprias noções 
de Oriente e Ocidente, se observadas do ponto de vista das Américas, 
não constituem realidades radicalmente antagônicas, como têm sido 
difundidas na tradição ocidental. Para Chacon (2011, p. 11), Ocidente e 
Oriente são, na verdade, “realidades tão complexas que suas definições 
se tornam cambiantes, às vezes contraditórias”. Ambos os conceitos se 
mesclam na categorização paradoxal da América Latina como 
pertencente ao mundo ocidental, constituindo assim o que Maria Esther 
Maciel, em entrevista com o poeta Haroldo de Campos (2002), chama 
de ocidentalidade oblíqua. Stallaert (2012a) considera que a mesma 
obliquidade ocidental incide, obrigatoriamente, em uma obliquidade 
também oriental. A pesquisadora sinaliza a descoberta de Colombo para 
ilustrar sua assertiva. Desde então, justifica Stallaert (2012a, p. 21),  
 
Ocidente ficou situado ao Oriente da América e o 
Oriente, ao Ocidente do continente [...]. Por outro 
lado, no momento de ser ‘ocidentalizada’ pelo 
contato com os europeus, a América já era 
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oriental sem saber já que tinha sido povoada por 
asiáticos.29 
 
Na mesma perspectiva, Name (2008) menciona o processo de 
ocidentalização contraditório das Américas. Para ele, nem sempre a 
ocidentalização se atém ao Ocidente da cartografia oficial, mas sim a um 
conjunto de “Ocidentes múltiplos e amorfos, nem sempre 
cartografáveis, e que variam de acordo com o contexto geo-histórico”. 
Dessa forma, conclui o autor,  
 
a América Latina e os Latinos, localizados 
geograficamente no Ocidente, em muitas 
representações hegemônicas são tratados de forma 
tão exótica que acabam por serem situados à 
margem, num Oriente (conceitual e cultural) 
distante. (NAME, 2008, p. 37) 
 
Somado ao já mencionado orientalismo ontológico secular 
ibérico transferido para a colônia, o Brasil receberia ainda a influência 
de elementos provenientes de outras culturas orientais durante o período 
em que esteve sob dominação portuguesa. Isso se deve ao fato de a 
antiga colônia estar em um ponto estratégico de parada para os navios 
que vinham abarrotados de mercadorias do Oriente, possibilitando assim 
tanto o comércio legal, com os navios de bandeira portuguesa; quanto o 
irregular, com as embarcações de outros países. A política de segregação 
e de monopólio seguida por Portugal com relação à colônia americana 
dava vazão cada vez maior ao comércio clandestino. Esse comércio 
irregular de brasileiros com o Oriente mostrava-se sedutor; os produtos 
orientais eram altamente desejados pela população colonial, esta 
marcada pela “influência do Oriente desde os dias mais remotos de sua 
formação portuguesa” (FREYRE, 2011, p. 53), reavivada pelo constante 
fluxo de funcionários, militares, e religiosos portugueses vindos do 
Oriente e também da frequente importação de escravos impregnados da 
mesma influência. A lista de produtos de origem oriental era 
relativamente grande e em nenhuma área das Américas os elementos 
orientais haviam se adaptado tão bem quanto na América portuguesa: 
 
                                                 
29
 “Desde entonces, Occidente se quedó situado al Oriente de América y Oriente al Occidente 
del continente [...]. Por otra parte, en el momento de ser ‘occidentalizada’ por el contacto con 




[...] o palanquim, a esteira, a quitanda, o chafariz, 
o fogo de vista, a telha côncava, o banguê, a rótula 
ou gelosia de madeira, o xale e o turbante de 
mulher, a casa caiada de branco ou pintada de cor 
viva e em forma de pagode, as pontas de beiral de 
telhado arrebitadas em cornos de lua, o azulejo, o 
coqueiro e a mangueira da Índia, a elefantíase dos 
árabes, o cuscuz, o alfeolo, o alfenim, o arroz-
doce com canela, o cravo das Molucas, a canela 
de Ceilão, a pimenta de Cochim, o chá da China, a 
cânfora de Bornéu, a moscadeira de Bandu, a 
fazenda e a louça da China e da Índia, os 
perfumes do Oriente, haviam se aclimatado com o 
mesmo à vontade [...] no Brasil. (FREYRE, 2011, 
p. 38) 
 
Mesclados com valores indígenas, europeus e de procedências 
várias, os produtos do Oriente se fundiram com o mesmo conjunto 
simbiótico de natureza e cultura que chegou a se formar no país e que 
perdurou até o século XIX. O Brasil, oficialmente colonizado por 
europeus, era próximo do Oriente de tal modo que, sob vários aspectos 
de sua organização e de sua paisagem, poderia ser considerado uma 
“área indecisa entre Oriente e o Ocidente” (FREYRE, 2011, p. 45) assim 
como Portugal também o é, um território antes oriental do que ocidental. 
Com isso, as partes mais orientalizadas da colônia, transformada em 
reino e posteriormente em império, demorariam a testemunhar a “vitória 
da carruagem inglesa sobre o palanquim, da fazenda inglesa ou francesa 
sobre o pano da Ásia, da porcelana europeia sobre a oriental, do verniz 
sobre a pintura de móveis” (FREYRE, 2011, p. 58). A identificação com 
o Oriente não se reduzia apenas à cultura, à estrutura organizacional 
familiar e à paisagem. De acordo com Freyre (2011), Brasil e Oriente 
eram também, economicamente, muito próximos, a ponto de se ter 
constituído o comércio entre os dois em uma das bases mais sólidas do 
sistema agrário e patriarcal brasileiro. E de muita quinquilharia asiática 
e africana se abastecia a América portuguesa no Oriente. Na avaliação 
do autor, era um negócio que se desenvolvia às margens do comércio de 
escravos e que dependia não só do tráfico negreiro, mas também da 
estabilidade do sistema agrário, patriarcal e escravocrata brasileiro para 
se manter de pé. 
Com a chegada do século XIX e a transferência da sede da corte 
para o Rio de Janeiro, o desejo de ocidentalização do reino se tornava 
mais latente. O apelo aos moradores era no sentido de que deveriam, a 
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qualquer custo, concorrer para um apagamento dos testemunhos da 
condição de conquista e de colônia de outrora, perceptível visualmente 
no aspecto das construções da cidade. Mary Del Priore e Renato 
Venancio (2010), analisando os primeiros anos da presença da casa dos 
Bragança no Brasil, revelam as características orientais transferidas de 
Portugal para a colônia e ainda tão marcadas na estrutura e organização 
urbanística da nova capital do reino. A cidade do Rio de Janeiro, de 
acordo com os pesquisadores, “era cortada por ruas estreitíssimas, 
lembrando a mouraria lisboeta, e as vivendas não tinham vislumbre de 
arquitetura decorativa” (2010, p. 153). Um ano após a sua chegada, D. 
João VI, em um gesto sutil de alguém descontente com o seu entorno, 
ordenou a imediata substituição dos antigos muxarabiês árabes e as 
gelosias de madeira por janelas de vidraça. Via decreto municipal, o 
príncipe regente justificava a medida: “além de serem incômodas, 
prejudiciais à saúde pública, interceptando a livre circulação do ar” 
(apud PRIORE; VENANCIO, 2010, p. 156), esteticamente tornavam 
feia a capital do reino. Segundo Holanda (2003), a construção 
peninsular, severa e sombria, voltada para dentro, ficaria menos 
circunspecta sob o novo clima. Sua aspereza seria desfeita com o 
acréscimo de uma varanda externa, “um acesso para o mundo de fora”. 
A nova disposição da casa, importada da Ásia oriental, substituiria de 
vez o tradicional pátio mourisco e formava “o padrão primitivo e ainda 
hoje válido para as habitações europeias nos trópicos” (2003, p. 47). 
Importante sublinhar que a supervivência dessas características orientais 
não foi à toa. Pois não se venceria os trópicos sem de algum modo  
 
[...] ensombrá-lo à moda dos árabes ou dos 
orientais. Sem ruas estreitas. Sem xales, panos da 
Costa, guarda-sóis orientalmente vastos para 
caminhadas sob sol dos dias mais quentes. Sem a 
sombra de grandes árvores asiáticas ou africanas 
[...]. Sem varanda ou copiar, à moda indiana, ou 
os bangalôs da Índia, nas habitações rústicas. Sem 
cortinas, sem rótulas ou sem gelosias nas casas e 
sobrados da cidade. (FREYRE, 2011, pp. 44-5) 
 
No entanto, era chegada a hora de promover no Brasil uma 
ferrenha campanha de “desassombramento” que perpassaria as mais 
variadas esferas, atingindo inclusive os hábitos e costumes da sociedade. 
Nos sobrados do Rio e nas carruagens, o “desassombramento” seria 
possível com a substituição das cortinas e gelosias pelo vidro inglês e a 
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grade de ferro; nas vilas mais antigas, com a troca dos becos 
orientalmente estreitos pelas largas e amplas avenidas ocidentalmente 
projetadas e iluminadas; nas igrejas, com o abandono de capas, mantos, 
xales e mantilhas espessos à maneira oriental em face dos finos e 
transparentes véus franceses que tanto valorizavam as linhas do rosto e o 
colo das senhoras; no rosto dos homens, com o corte dos excessos de 
barba que aludia aos “mouros”, “turcos” e “nazarenos”. Os valores 
adotados, imitados ou assimilados do Oriente já representavam uma 
“profunda e, às vezes, saudável adaptação do homem ao trópico, que 
aquele “desassombramento” rompeu ou interrompeu quase de repente” 
(FREYRE, 2011, p. 43).  
De fato, o sentimento que movia a busca pela ocidentalização do 
país era o anseio de superação total do Oriente pelo Ocidente na vida 
dos brasileiros, de tornar o país em área ocidental ou sub-europeia de 
cultura, o que acabou ocorrendo gradualmente. A motivação inicial para 
isso foi a transferência da corte portuguesa para o Brasil, como já 
afirmado. Essa mesma corte, dominada por ingleses, emprestava à 
Europa um novo brilho em terras tropicais, modelo de civilização que 
todos os brasileiros deveriam aspirar e onde deveriam se inspirar. A 
completa vitória do Ocidente sobre o Oriente teria sido, porém, menos 
fácil e mais lenta em certos meios ou com relação a certos modos de 
vida. 
A partir do século XIX, a produção industrial em larga escala dos 
mercados europeus cairia no gosto dos brasileiros e suplantaria de vez o 
Oriente artesão. Os produtos fabricados na Inglaterra, Hamburgo e 
França chegavam ao país com preços inferiores aos do Oriente. Eram 
imitações ocidentais de marfim, de tartaruga, de casimira, de seda e de 
cambraia, ou seja, de artigos que quando produzidos manualmente em 
terras orientais, só haviam sido adquiridos pela elite local devido aos 
altos custos. O mercado europeu obteve um efeito nitidamente 
democratizante, apesar da baixa qualidade ou da falta de autenticidade 
do que fabricava. A partir de então, alguns produtos como pentes, leques 
e perfumes, até pouco tempo restritos a fidalguia ou ao indivíduo em 
ascensão social, alcançaram um número maior de pessoas. Começam, 
então, os primeiros arroubos consumistas, como demonstra Alencastro 
(2010) a partir da leitura de um anúncio de jornal de 1851: “Aluga-se 
um lindo piano inglês, por não se precisar dele”. O mesmo autor indaga 
a necessidade de se adquirir um produto daquele porte e conclui:  
 
Porque dava status, porque era moda, a moda, 
anunciando os 25 anos, a maioridade efetiva de d. 
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Pedro II, o fim da africanização do país e da 
vexaminosa pirataria brasileira, o prenúncio de 
outros tempos e dos novos europeus que iriam 
imigrar para ocidentalizar de vez o país. 
(ALENCASTRO, 2010, p. 47) 
 
No mesmo período, o brasileiro do litoral ou dos principais 
centros conviveu com um sentimento de vigília constante do olhar 
estrangeiro. Freyre (2011) narra, a esse respeito, que a primeira medida 
de D. João VI, quando de sua chegada à Bahia, teria sido mandar 
iluminar toda a cidade para “inglês ver” (2011, p. 34). E o Brasil deveria 
ascender, aos olhos dos estrangeiros europeus, não só ingleses como 
também franceses, à condição de nação ou de reino civilizado, nem que 
para isso tivesse que se afastar do legado de sua pátria-mãe. O príncipe 
regente e os seus assessores agiram menos em prol de uma política 
castiçamente portuguesa ou ibérica com relação ao Brasil do que de uma 
política imperialmente inglesa, de absorção e dominação de povos e 
culturas circunscritos fora dos domínios europeus, mas que 
possibilitariam a expansão do comércio das suas mercadorias. Eram os 
olhos do Ocidente que balizavam o comportamento dos brasileiros: 
“mais que os de Deus, nos preocupavam no meado do século XIX— na 
verdade desde a abertura dos portos: “os olhos dos estrangeiros”. Os 
olhos do inglês. Os olhos do francês. Os olhos do europeu” (FREYRE, 
2000, p. 423). O mesmo Ocidente tinha seus interesses no novo reino 
tropical. De acordo com Lilia Moritz Schwarcz (2008), mesmo antes de 
o Brasil se tornar independente, a França já flertava com a nova sede do 
governo português com aspirações coloniais. No início do oitocentos, 
período em que as relações diplomáticas e comerciais entre ambos eram 
retomadas, o Brasil passou a receber imigrantes franceses, dentre eles 
alguns artistas, impelidos pela curiosidade e exotismo largamente 
difundidos nos relatos de viajantes e, é claro, pela proximidade com a 
corte portuguesa aqui instalada e as vantagens que isso poderia 
acarretar. Num projeto ousado, como em uma via de mão dupla, a 
França surgia como modelo de civilidade e o Brasil, como a terra 
edênica, um eldorado possível para um país devastado pela guerra e que 
ainda se apegava na realeza como um símbolo de estabilidade. 
Provavelmente, imaginavam encontrar uma terra tropical, coberta de 
matas, com papagaios, serpentes e macacos, povoada por índios, negros 
e mestiços. Mas acreditavam, também, que a fortuna residia por lá e que 
a cultura precisava ser semeada. Assim prescrevia a literatura de viagem 
tão em voga na França: os mesmos lugares-comuns e identificações, o 
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uso demasiadamente elogioso de palavras sempre evocadas quando se 
referia ao Brasil. Suas riquezas não teriam paralelo, as belezas naturais 
seriam duradouras, seu clima, o mais aprazível, seu mar, delicioso. 
Schwarcz (2008, p. 58) acredita que, mesmo o Oriente fabuloso, aquele 
que durante tanto tempo fez a Europa sonhar, parecia incomparável com 
essa América redescoberta pelos franceses. Havia uma evidente 
associação de ideias e a transferência era das mais instantâneas: “duas 
maravilhas, dois exotismos – o oriental e o americano – se confundiam”. 
Para os franceses do início do século XIX, a sede do reino parecia ser o 
Oriente das Índias ocidentais. 
Já os ingleses passaram a comandar o país menos pelas mãos de 
representantes do governo britânico e de caixeiros-viajantes do que teria 
sido por portugueses e brasileiros ditos progressistas, afinados com a 
cultura britânica e os principais interessados na “desorientalização” do 
Brasil. Se a Inglaterra dividia com a França o status de Ocidente 
perfeitamente civilizado, nada mais certeiro que os produtos advindos de 
lá promovessem o desaparecimento de características tão orientais na 
arquitetura doméstica. Motivos de política econômica dão evidências, 
segundo Freyre (2011), de que a pressão inglesa teria determinado, por 
exemplo, a substituição de rótulas e gelosias mouriscas por janelas 
envidraçadas e varandas de ferro de fabrico inglês nos sobrados das 
principais cidades brasileiras. Se tais progressistas eram também 
fabricantes de artigos de casa, de vestuário, de alimentação, etc., como 
os industriais ingleses e franceses da primeira metade do século XIX, o 
interesse na completa ocidentalização dos modos de vida dos brasileiros 
era para que daqui desaparecesse toda e qualquer tradição de artigos 
orientais ainda remanescentes, assim como o gosto pelo seu uso ou 
consumo. O domínio inglês sobre a corte brasileira foi decisivo para a 
ocidentalização da colônia, já que impôs à América portuguesa um 
padrão de vida e uma gama de atitudes morais que não seriam aqui, ao 
menos não espontaneamente, adotadas pela população do país. 
Prenúncios do triunfo da Europa ocidental e burguesa, da qual o Brasil, 
“despregando-se do Portugal meio mourisco, passou a ser colônia não só 
econômica como, sob vários aspectos, cultural” (FREYRE, 2000, p. 
415). Assim, ao se voltar para a Europa, a sociedade brasileira do século 
XIX rompia os laços culturais com o Oriente, tornando-o remoto, vago e 
distante. Nesse distanciamento, os valores orientais anteriormente 
comuns no país recém-independente passaram a ser quase tão raros – 
peças de museu, arcaísmos e curiosidades, na visão de Freyre (2011) – 
como nos países do continente americano com características ocidentais 
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mais acentuadas. O país, enquanto Estado-nação, se espelhava no 
original europeu, especialmente na França. Era de lá que provinha a 
cultura oficial do império e também o projeto e o manual para o futuro 
do país. O Brasil era um país latino-americano “destinado a ser a França 
da América do Sul” (BARMAN, 2010, p. 239) não havendo, portanto, 
mais lugar para a herança oriental. 
Paradoxalmente, o movimento de europeização do Brasil e o 
consequente apagamento de características orientais fazia o país 
alcançar, agora por via europeia, o mesmo Oriente distante que buscava 
esquecer. Isso porque o Ocidente vinha liderando campanhas tanto 
intelectual quanto de cunho imperialista no Oriente desde o século 
XVIII, e partir de então, uma série de pesquisas eruditas fervilhavam 
nos meios intelectuais da Europa. Sob o impulso dos estudos 
comparativos, especialmente no domínio filológico e lexicográfico, 
descobriram-se as antigas línguas da Ásia, dando origem a um ramo do 
Orientalismo denominado Indologia. A lexicografia do século XIX 
apresentava um interesse cada vez mais crescente pela língua sagrada da 
Índia, para a qual os linguistas direcionavam todos os seus esforços em 
sua busca da raiz comum entre as línguas. Dessa forma, os indícios da 
ascendência hindu das línguas europeias tornava o sânscrito a menina 
dos olhos dos estudos filológicos e os primeiros dicionários de sânscrito 
começavam a aparecer já naquele período (DELISLE; 
WOODSWORTH, 2012).  
Do outro lado do Atlântico chegavam os ecos desse movimento e 
o imperador do Brasil não esteve alheio a essa campanha de vulto na 
Europa. Seguindo a tendência europeia do século XIX, D. Pedro II se 
interessaria também pelo Oriente e pela língua clássica indiana, 
traduzindo do sânscrito as fábulas do Hitopadeṡa. O oriente lhe chegava 
não só pelas referências literárias de nomes como Victor Hugo, de quem 
recebeu o epíteto de “neto de Marco Aurélio”, ou por suas viagens ao 
Egito e Oriente Médio, como também nas próprias concepções de 
filosofia da história presentes nos meios intelectuais pelo século XIX e 
que ele acompanhava de longe, de seu império americano. Mesmo 
vislumbrando uma identidade para o seu império conforme a matriz 
europeia, D. Pedro II não desprezava o que o país tinha de mais 
genuíno: os mitos nativos, as línguas e a população autóctone do Brasil. 
Tanto é que foi buscar dar brilho à figura do indígena não apenas 
incentivando a literatura e o movimento indianista no Brasil, mas 
também se lançando, ele mesmo, ao estudo das línguas ameríndias. Para 
ele, a língua guarani, catalogada ainda hoje como pertencente ao grupo 
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das línguas orientais pelo Institut National des langues et civilizations 
orientales (INALCO),30 possuía vínculos com as línguas asiáticas. A 
tradução do Hitopadeṡa, entre outros trabalhos, servia de base para 
comprovar suas suspeitas. Com isso, a nação brasileira, apesar da forte 
pressão assimilista dos modelos europeus, buscaria também fora do 
Velho Mundo elementos para a sua constituição identitária. D. Pedro II 
encontraria tais dados, novamente, na porção oriental do globo. Neste 
ponto, aproximo a postura do imperador com a de Blas Infante Pérez de 
Vargas, o pai fundador do andaluzismo espanhol.31 De acordo com 
Stallaert (2012b, p. 274), enquanto a Castela europeia e “germanizada” 
era sinônimo de exclusão e exclusivismo étnico-religioso, a Andaluzia 
se convertia em símbolo de inclusão étnica e de ecumenismo.  Dessa 
maneira, ao revalorizar o hibridismo étnico e a heterodoxia religiosa, 
Infante busca criar uma autoimagem positiva da Andaluzia e, por 
conseguinte, recuperar a autoestima do povo andaluz, historicamente 
marginalizado e oprimido por uma espécie de colonialismo interno. A 
audaciosa proposta contra-hegemônica levada a cabo por Infante, 
considerado subversivo por sua declarada militância contra o sistema 
casticista espanhol, desafia de dentro o centro do poder, contrariando as 
identidades essencialistas, os conceitos religiosos fundamentalistas e os 
purismos linguísticos. A originalidade étnica brasileira, de certa forma, 
culminava também no fator mestiço, já que o império de D. Pedro II, à 
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 A informação pode ser conferida no site do instituto: < 
http://www.inalco.fr/formations/langues-civilisations> Acesso em 28 jun. 2014. 
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 A crise do nacionalismo espanhol em fins do século XIX abre espaço para a formação de 
novas propostas político-ideológicas de cunho regionalista, as quais se delineavam em torno de 
identidades periféricas para reivindicar o seu ideal nacionalista. Os diferentes povos do Estado 
espanhol começam a traçar fronteiras étnicas, estas sobrepostas em limites geográficos oficiais, 
para demarcar a própria casta e separa-la do resto dos espanhóis. Segundo Stallaert (1998), os 
etnicismos periféricos foram buscar naquilo que tem sido a coluna vertebral da etnicidade 
espanhola, ou seja, na essência casticista, os pilares de seus projetos nacionalistas. Para o 
etnicismo andaluz restou uma escolha mais difícil. Ao postular uma posição velho-cristã, 
convertendo-se assim em Novíssima Castela, a região estaria despojada de toda opção etnicista. 
Dessa forma, o projeto regionalista idealizado por Blas Infante seguirá uma tendência 
contrária. Apoia-se justamente no estigma que paira sobre o povo andaluz, considerado o mais 
africano de toda a península e etnicamente mestiço por descendência direta do mouro converso 
– e por isso, de sangue maculado. A singularidade do grupo estaria na herança étnica do mouro 
converso, heterodoxo e de sangue misturado pulsando nas veias, e não no parentesco com os 
cristãos velhos que (re)conquistaram o país. No ensaio Ideal Andaluz, lançado em 1915, Blas 
Infante explorou a miscigenação do sul da península ibérica, considerando a população da área 
pré 1492 como o resultado da mescla de todos os continentes. Dessa forma, subvertendo o 
ideal casticista e as teorias raciais vigentes, Infante clamava a revalorização da mescla de raças 
ou de sangue e combatia a superioridade das chamadas “raças puras”. Seria a mistura de 




época, era conhecido internacionalmente por sua população 
“diversificada ao extremo”, composta por “descendentes de portugueses, 
ameríndios e africanos, com predominância dos últimos” (BARMAN, 
2010, p. 16). Vale dizer que a corte de Pedro II, em fase de constituição, 
buscou no elemento mestiço uma de suas bases fundacionais. O ritual da 
realeza, analisa Schwarcz (1998, p. 140), “seguia à risca esse estilo 
mestiço e tropical, por meio da ininterrupta mistura de elementos do 
lugar e estrangeiros”. Afinal de contas, D. Pedro II “compactuou com 
uma cultura que, ao mesmo tempo que se europeizou com sua presença, 
tornou-se mestiça, negra e indígena no convívio, por certo desigual, de 
tantas culturas” (SCHWARCZ, 1998, p. 13). Na dinâmica interna entre 
estas culturas vingaram a reelaboração e a criação de novas imagens e 
rituais que seriam condizentes com a realidade da monarquia americana.  
Mais do que isso, a conduta de D. Pedro II pode ser considerada 
contra-hegemônica por ele, na apropriação dos modelos europeus, ou 
seja, aproveitando o fluxo e a aprovação do movimento orientalista da 
Europa, reivindicar elementos extra-europeus na constituição identitária 
do Brasil, garantindo a originalidade do império americano com a 
mescla de elementos nativos e advindos do leste asiático. Ao contrário 
da narrativa única criada pelo colonialismo e pelo imperialismo 
europeus, defendem Romanelli e Stallaert (2014, no prelo), o imperador 
era consciente da importância de narrativas plurais respeitosas com a 
heterogeneidade e pluralidade do seu país.   
 
3.3 ORIENTALISMO CRIOULO EM D. PEDRO II 
 
De acordo com Vicente (2009), aquele que se dedica a estudar o 
Oriente – o orientalista – é de difícil definição. Pode ser, segundo a 
autora, tanto um especialista em línguas, como em história, arqueologia 
ou antropologia. Ao dedicar-se ao que não é ocidental, é a geografia e 
não a temática de estudos que define o orientalista: “as fronteiras do seu 
Oriente também são fluidas e instáveis, abarcando uma grande parte do 
mundo que apenas tem como denominador comum não ser ocidental, e 
estar a Oriente ou a sul da Europa” (2009, p. 46). Já Gustave Flaubert 
(2002), em seu Dictionnaire des idées reçues, publicado inicialmente 
em 1880, resume de maneira bem humorada o significado do termo, 
revelando a já citada banalização que o assunto adquirira no oitocentos: 
orientalista é um homem que viajou muito.32  
                                                 
32
 Orientaliste: Homme qui a beaucoup voyagé. 
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D. Pedro II se encaixa perfeitamente nessa categorização de 
Flaubert. Afinal de contas, o monarca itinerante, munido de sua casaca 
preta e cartola, pôs os pés na estrada logo que teve oportunidade para 
isso. Com as viagens, era chegada a hora de conhecer e vivenciar o 
prazer descrito nas páginas dos livros. De acordo com Carvalho (2007, 
p. 146), “foram as viagens ao exterior, sobretudo à Europa, que 
fascinaram o imperador”. Assim como seus autores favoritos, o monarca 
também ia “perseguir o esplendor de templos e necrópoles, a bizarria de 
costumes, o deslumbramento das luzes, a metamorfose dos seus 
tropicais, a vertigem de outras mulheres” (PRIORE, 2006, p. 65). Os 
compromissos de governante, nessas horas, ficavam em segundo plano, 
já que “vez por outra, o imperador concordava com alguma recepção 
oficial” (CARVALHO, 2007, p. 149). 
D. Pedro II foi o primeiro chefe de Estado brasileiro a visitar o 
Oriente Médio. Tal evento ocorreu no final do século XIX em 
decorrência de duas viagens do monarca para o exterior, mais 
precisamente nos anos de 1871 e 1876. Apreciador da cultura árabe e 
hebraica, na primeira viagem D. Pedro visitou o Egito e, em 1876, após 
percorrer 30 dos 50 estados americanos, esteve no Líbano, Palestina e 
Síria, na companhia da Imperatriz D. Teresa Cristina e de uma comitiva 
de aproximadamente 200 pessoas. Outro governante brasileiro só 
visitaria a região após 134 anos da passagem do monarca pelo Oriente 
Médio.33 O imperador demonstrava desde a juventude grande predileção 
pelo Oriente, alimentando uma verdadeira curiosidade sobre tudo o que 
fosse referente àquela região do globo. Despendia algumas horas do dia 
estudando árabe, sânscrito, hebraico, siríaco e outras línguas 
consideradas “orientais”, lia obras de grandes estudiosos sobre o Oriente 
– como as do francês Ernest Renan –, discutia o assunto em cartas 
destinadas ao Conde de Gobineau, ao arqueólogo e filólogo francês 
Olivier de Rougé, aos egiptólogos Auguste Mariette e Henrich 
Brougsch, ao próprio Renan e também ao frei Leivin de Hamme, 
responsável por guiar a corte brasileira em terras do Oriente. De acordo 
com Raeders (1944), era de interesse do imperador todas as ciências, 
além da história dos povos antigos. Travava com cada interlocutor uma 
discussão sobre os principais assuntos que lhe convinham: com Ernest 
Renan, dissertava sobre as antiguidades hebraicas; com Mariette e 
Maspéro, discorria principalmente sobre antiguidades egípcias; e com 
Gobineau, sobre língua, história e civilização gregas. Pedro Calmon 
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 Luís Inácio Lula da Silva, então Presidente da República (2010). 
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(1975b, p. 828) afirma que foi a Condessa de Barral quem apresentou 
Gobineau ao imperador. Seria ele, “com o orientalismo, a mania 
genealógica, a divagação estética, sobretudo a experiência asiática” o 
espírito mais “indicado para entreter proveitosamente D. Pedro II. 
Haviam de compreender-se, nem que fosse em sânscrito”. 
Muito antes de pisar pela primeira vez na Terra Santa, o jovem 
Pedro d’Alcântara já registrava o anseio em aprender a língua hebraica, 
o idioma da Bíblia. A motivação inicial, muito provavelmente, justifica-
se pela veneração às escrituras sagradas e a vontade de conhecê-la no 
original:  
 
Amo a Bíblia, leio-a todos os dias, e quanto mais 
leio, mais a amo. Há pessoas que não gostam da 
Bíblia. Não compreendo tais pessoas; mas eu as 
amo. Amo sua simplicidade e amo suas retuações 
e repelições da verdade. (apud 
LOEWENSTAMM, 2002, p. 19) 
 
Ainda sobre a admiração pelas escrituras, D. Pedro II, citado por 
Calmon (1975a, p. 455), certa vez teria declarado: 
 
[...] encanta-me a leitura da Bíblia. Nela não 
vemos apenas o pacto fundamental da nossa 
religião, senão que também [...] os mais 
admiráveis modelos do estilo, na elegância, na 
grandeza, nas imagens, na altiloqüência, na 
inspiração verdadeiramente divina. Os profetas 
são os primeiros poetas do mundo. 
 
Ao debruçar-se sobre a história de seus antepassados, reis de 
Portugal, o monarca não pôde deixar de envergonhar-se pelo tratamento 
dispensado aos judeus durante a Inquisição. Talvez esse fato, como uma 
espécie de retratação, o tenha também inclinado para a surpreendente 
paixão pelas coisas de Israel, seu povo e, principalmente, o seu idioma 
(HARAMATI, 2008). Iniciou os estudos em sua residência de verão em 
Petrópolis, em 1861, sob a tutela de Leonhard Akerbloom, então cônsul 
da Suécia no Rio de Janeiro e professor de línguas orientais no Colégio 
de Carlos Matson. De acordo com Maria Luiza Tucci Carneiro (2013), 
como cristão e homem de cultura que era, D. Pedro II interessou-se não 
só pela história do povo judeu, mas também pela literatura judaica e 
pelos estudos da língua hebraica, podendo ser considerado como um dos 
precursores dos estudos judaicos no Brasil. O empenho e a dedicação ao 
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novo aprendizado garantiram ao imperador consideráveis 
conhecimentos da língua hebraica, possibilitando a tradução de 
passagens bíblicas dos livros de Ruth, Isaías, Cântico dos Cânticos, 
Salmos, Jeremias e Gênesis para o latim. Mais tarde, teve como mestre 
os orientalistas Dr. Filipe Ferdinand Koch, ministro protestante de 
Hanover, e o alemão Karl Henning. Para Shlomo Haramati (2008), 
pesquisador vinculado a The Hebrew University of Jerusalem, o 
interesse do monarca pela língua do povo de Israel perdurou por toda a 
vida, intensificando-se após ser deposto pelos republicanos em 1889. A 
razão de D. Pedro dedicar-se a língua hebraica nos últimos anos de vida 
resultava de ser esse o idioma pertencente a um povo que vivia na 
diáspora, experiência semelhante que ele partilhou naquele momento da 
vida, solitário e longe de sua pátria.  
Carvalho (2007, p. 229) afirma que D. Pedro sempre mostrou 
simpatia pelos judeus e tinha verdadeiro prazer em “visitar sinagogas, 
para escândalo da princesa Isabel e de seus hóspedes reais na Europa. O 
prazer maior, sem dúvida, era surpreender os rabinos, discutindo com 
eles problemas de interpretação da Bíblia”. De fato, foi justamente no 
reinado de D. Pedro II que o círculo dos judeus ampliou-se ainda mais 
na corte brasileira. Sendo reconhecido como “o homem das Ciências e 
das Artes no Brasil Imperial” (CARNEIRO, 2013, pp. 81-2), o monarca 
esteve sempre rodeado por artistas e grandes intelectuais judeus 
provenientes da Europa, alguns radicados no Brasil, outros apenas de 
passagem pela capital do império. Para Carneiro (2013), muitos judeus 
estiveram próximos a D. Pedro II exercendo cargos de confiança, 
atuando como procuradores, dentistas, engenheiros, modistas, 
conselheiros, professores e inventores. No prefácio de Poésies 
Hebraïco-provençales du ritual israélite, contadin (1891), o próprio D. 
Pedro aponta o interesse e estudo do hebraico como forma de conhecer 
melhor a história e cultura dos hebreus, principalmente a poesia e os 
profetas, bem como as origens do cristianismo. Os estudos, segundo ele, 
“remontam-se elles aos annos de paz que precederam a Guerra do 
Paraguay em 1865” (1891, p. 109). 
Reiven Faingold (2013) acredita que os anos que antecederam a 
Guerra do Paraguai (1864 – 1870) formam um ponto de referência para 
melhor enquadrar o histórico dos estudos hebraicos de D. Pedro II. 
Nessa época, o imperador conheceu um personagem que foi também o 
seu indicador no que concerne ao aprendizado da língua hebraica: o 
português Francisco Rodrigues dos Sanctos Saraiva, filho de um rabino 
sírio. Saraiva foi teólogo e autor de um poema em hebraico, que 
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relembra a vitória do Brasil contra o Paraguai. O imperador estimava os 
amplos conhecimentos do padre português, recebendo-o em seu 
gabinete particular no palácio com a mais respeitosa cordialidade, como 
se ambos fossem de fato velhos amigos. O padre Saraiva nunca foi um 
dos mestres de hebraico contratados pelo imperador, mas era visto pelo 
monarca como uma forte referência daquele idioma. Faingold (2013, p. 
28), citando o historiador Paulo Valadares (2001), menciona que, em um 
desses encontros, D. Pedro II teria abandonado qualquer formalidade ao 
solicitar a apreciação do Padre Saraiva sobre os seus estudos no palácio: 
“agora, o Senhor é o Padre Saraiva, e eu, Pedro d’Alcântara. Nada de 
formalidades... Vamos a conversar, e diga-me com franqueza o que 
pensa de meus estudos do hebraico”. 
A década de 1870, marcada pelo fim da Guerra do Paraguai e 
pela primeira viagem do monarca ao exterior, pode ser considerada 
como um divisor de águas, uma época de transição em que o ethos 
burguês começa a suplantar o ethos aristocrático, intensificando a 
ruptura com a sociedade da corte. As viagens do imperador, tão 
marcantes em sua história de vida, estão claramente ligadas à construção 
de si mesmo enquanto sujeito histórico, aquele que vivencia as tensões e 
conflitos que perpassam a sociedade e que, entre projetos coletivos e 
individuais, acaba se redefinindo enquanto sujeito múltiplo, 
concomitantemente com as transformações da estrutura social em sua 
passagem à modernidade (FRAGUAS; MARTINS, 2011). O monarca, 
nas palavras de Mary Del Priore (2006, p. 65),  
 
[...] sentia a urgência de se desterritorizar, de 
ultrapassar fronteiras. Esta era a urgência íntima 
que tinha a ver com a descoberta de si mesmo. 
Que atuava como um remédio para o sentimento 
de melancolia que já o dominava aos 46 anos. 
 
De acordo com Faingold (2010), o diário de viagem à Terra 
Santa, como documento de época, não apresenta somente o perfil de 
governante, mas revela as inúmeras faces do monarca. Convivem nele, 
segundo o autor, inúmeros Pedros: “o arqueólogo, o orientalista, o 
educador, o misericordioso, o tradutor bíblico, o devoto peregrino, e 
assim por diante” (2010, p. 20). Dentre tantas faces, destaco a de Pedro 
orientalista, no intuito de compreender sua prática e inserção no 
movimento. Da mesma forma, os orientalismos que se desprendem da 
figura liminar de Pedro II, durante suas viagens, também são múltiplos. 
Pontuo duas tendências que são mais evidentes durante suas viagens e 
124 
 
que se fundem para formar o “Orientalismo Crioulo”34 em D. Pedro II, a 
saber: o Orientalismo ontológico e o intelectual. Para explicar a 
definição que pleiteio aqui, utilizo um registro do próprio D. Pedro II 
bastante indicativo de como se originam esses dois aspectos 
complementares. Durante a segunda passagem pelo Egito, em visita as 
ruínas de Karnak, D. Pedro II anota em sua caderneta: “Do alto desse 
pilono adorei a Deus, criador de tudo quanto é belo, voltando-me para as 
minhas duas pátrias, o Brasil e a França, esta, pátria de minha 
inteligência e aquele pátria de meu coração” (ALCÂNTARA, 1999, p. 
556 – grifos meus). É certo que D. Pedro II esteve sempre oscilando 
entre as duas nações. O maior desejo, à época do exílio na França, por 
exemplo, era poder ser readmitido na pátria de seu coração, o que na 
realidade nunca mais ocorreria. Caso fosse consentido o seu retorno ao 
Brasil, a ausência de compromissos de governo daria a liberdade de 
voltar à Europa quando bem quisesse, como no sonho que tivera em 30 
de janeiro de 1891: “Sonhei com o meu Rio a que me deixavam ir e eu 
logo fui embora como de viagem. Que felicidade! Lá iria passar o 
inverno daqui em Petrópolis, voltando na primavera que é na Europa 
lindíssima” (ALCÂNTARA, 1999, p. 1078). As duas nações, Brasil e 
França, ilustram as modulações que culminam nesse “Orientalismo 
crioulo” praticado pelo monarca. O primeiro representaria o 
Orientalismo ontológico percebido em D. Pedro II, substrato do 
Orientalismo ibérico trazido pelos portugueses, fruto do convívio 
histórico lusitano com povos de estirpe oriental e cristalizado nos 
costumes, na arquitetura colonial e na própria língua do império 
tropical. Afinal de contas, o monarca Pedro II tem suas raízes em 
Portugal e até o seu reinado, como já mencionado acima, o país 
mantinha fortes vínculos com essas reminiscências ibéricas. A França, 
por seu turno, representaria o Orientalismo de cunho intelectual que o 
imperador almejava alcançar e que praticava, principalmente, a partir da 
vertente germânica. Isso porque a França, durante todo o reinado de D. 
Pedro II, continuou sendo considerada um expoente de civilização e 
cultura, ditando tendências nas ciências humanas e nas artes em geral 
para outros países. No campo da literatura, por exemplo, entendida em 
termos de mapas mundiais, Paris constitui o seu “marco zero” 
(CASANOVA, 2002), ou seja, o centro do poder letrado e cultural. 
Desse centro se desdobravam as outras literaturas, de acordo com a 
ordem de importância e todas se voltavam, com certo fascínio, para 
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aquele núcleo. E o Orientalismo lá se consolidou como uma fonte 
inesgotável de erudição que perpassou todo o século XIX, época em que 
o estudo do sânscrito e a prática de tradução tornaram o livro do 
Hitopadeṡa popular nos meios intelectuais não só franceses, mas da 
Europa em geral. Se no século XIV eram os franceses helenistas, como 
bem quisera Victor Hugo, no decorrer do século XIX tornavam-se 
orientalistas. Assim, um orientalista era, naquele momento, um grande 
erudito, um entusiasta talentoso ou ambos (SAID, 2010).  
O Orientalismo intelectual praticado por D. Pedro II pode ser 
aproximado, devido a influências de seus tutores alemães, especialmente 
de Christian Friedrich Seybold, da corrente orientalista defendida por 
Raymond Schwab (1984) e Robert Irwin (2007). Ambos os autores 
interpretam o movimento orientalista europeu a partir de uma visão 
humanista, atribuindo a essa corrente um caráter intelectual em 
detrimento dos fatores políticos que pudessem estar em jogo. Segundo 
Schwab (1984), os entusiastas alemães tinham percebido que emanava 
da Índia uma espécie de “revelação universal”, um ponto de atração que 
os fez abraçar os mitos e mistérios dos antigos povos arianos. Na 
literatura, o romantismo germânico, liderado pelos irmãos Friedrich e 
August Wilhelm von Schlegel, nutria um verdadeiro entusiasmo por 
tudo o que fosse estrangeiro, estranho e distante e era particularmente 
atraído pela Índia. De lá esperavam os alemães receber nada menos que 
as informações sobre a história do mundo primitivo, o qual a história 
ainda não tinha sido capaz de revelar ao homem (WINTERNITZ, 2003). 
Essa faceta do Orientalismo empreendida pelo monarca não se tratava 
apenas de um recurso estético difundido pelo movimento romântico. 
Seus estudos de sânscrito também não podem ser reduzidos a um 
simples hobby destinado a impressionar sábios europeus, como supõe 
Carvalho (2007). Mais uma vez, acredito se tratar de um modelo 
alternativo traçado por D. Pedro II para forjar uma identidade nacional 
para o seu próprio império, culturalmente autônoma e literariamente 
original, desta vez sem vínculos estritamente ligados à tradição 
europeia. Em outras palavras, os meios ou ferramentas eram fielmente 
ligados à Europa. O objetivo, no entanto, era dar um novo significado, 
isto é, moldar os elementos aos ideais da nação que emergia nos 
trópicos. A tradução do sânscrito esteve associada a essa finalidade, uma 
vez que o estudo sistemático da língua hindu era a chave para as 
suspeitas acerca da origem da língua nativa do país, que poderia estar 
também no Oriente. Provavelmente, o monarca buscava seu respaldo 
científico nos estudos do historiador Francisco Adolfo de Varnhagen, 
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para quem os indígenas teriam vindo da Ásia Menor: “derrotados na 
guerra de Tróia, fugindo das crueldades que se cometiam então contra os 
derrotados”, os ameríndios “teriam navegado o Mediterrâneo, 
permanecido no Egito por algum tempo e, finalmente, teriam enfrentado 
o oceano e chegado ao Brasil” (REIS, 2003, p. 37). 
Durante as viagens do monarca, sejam elas pelo Brasil, Estados 
Unidos, Europa ou pelo Oriente Médio, nota-se a fusão dessas duas 
tendências orientalistas, expressas detalhadamente em seus registros 
diários. O Orientalismo ontológico se faz presente, de início, em suas 
campanhas pelo Brasil. Ainda em território nacional, D. Pedro 
reconhece elementos orientais visíveis na arquitetura do país, 
seguramente testemunhos da antiga condição de colônia portuguesa. 
Certa vez, de passagem pela Bahia no final da década de 1850, o 
imperador anotava em seu diário pessoal que tinha visitado, entre seus 
inúmeros compromissos de governo, um quartel policial. Na minuciosa 
descrição do funcionamento do lugar, ele revela que o edifício estava 
localizado “na Mouraria” (ALCÂNTARA, 1999, p. 14). As mourarias 
eram os antigos redutos ocupados pelos mouros que, na península 
ibérica, estavam terminantemente proibidos de habitar junto à 
comunidade cristã.  
Em 1871, ano de sua primeira viagem ao exterior, D. Pedro II 
chega ao Egito. Acompanhado de Auguste Mariette, um dos mais 
renomados egiptólogos do período, D. Pedro visita o Museu de 
Antiguidades de Bulak. Impressionou-lhe o “grau de perfeição da 
escultura entre os Egípcios, 4.000 anos antes de J. C.” (1999, p. 394). A 
postura de autoridade intelectual nos moldes europeus desponta ao 
analisar a capital egípcia. As ruas da cidade do Cairo, para ele, “são 
verdadeiros formigueiros, e que fedor!”. O contato com o Ocidente, na 
visão de D. Pedro II, tornaria a cidade mais ordenada: “Não falo da parte 
da cidade que se tem europeizado” (1999, p. 395). Em 04 de novembro 
de 1871, acompanhado do Visconde do Bom Retiro e do guia 
egiptólogo Dr. Brugsch, o monarca explorava a Pirâmide de Ghizé. 
Mais uma vez, o imperador busca parâmetros ocidentais para classificar 
as divindades egípcias. No alto da pirâmide, acomoda-se em uma pedra 
“do tempo de Chufu”, que afirma ser o correspondente do “Cheops dos 
gregos” (1999, p. 395). Ao explorar o interior do local, especialmente na 
câmara onde se encontra o sarcófago de Chufu, D. Pedro compara o 
comportamento dos árabes com uma tribo indígena do Brasil. Segundo 
ele, “os árabes dançaram lembrando-me pelos movimentos e toada do 
canto a dança dos botocudos do Rio Doce” (1999, p. 395). Além disso, o 
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monarca não pôde conter a satisfação ao encontrar, nos jardins dos 
“palácios de Ghizet e de Gheziret”, um “tatu e o coati [sic]”, além de 
afirmar ter “comido excelentes bananas!” (1999, p. 396), experiências 
que certamente reportaram lembranças de seu império. Os arroubos 
românticos dão o tom da descrição da vista que se tem do alto da 
pirâmide:  
 
A vista do cimo é admirável. As tamareiras 
arremessando-se das ilhas que a inundação ainda 
forma; as acácias alastrando até quase ao Cairo, 
de onde se elevam a cúpula da mesquita de 
Mohamed-Ali e o Mokattam através de uma 
poeira luminosa, mas tudo domina pela majestade 
secular do monumento, que aliás um homem 
pisava... (ALCÂNTARA, 1999, p. 395) 
 
De acordo com Câmara (2005), o fato de o progresso científico e 
tecnológico do Brasil do século XIX estar muito aquém das nações de 
avant-garde, o país estava imbuído por traços culturais – como a 
religiosidade cristã e a herança colonial europeia – que o identificava 
primeiramente com a tradição histórica e cultural das nações ditas 
ocidentais. A autora afirma que esse fato seja decisivo para que Pedro II 
se posicione como uma autoridade intelectual frente às questões do 
Oriente. Porém, a herança colonial portuguesa não fomentaria essa 
postura, uma vez que seu legado ao país tenha sido quase que 
exclusivamente oriental, como demonstrado na seção anterior. As 
influências para tal comportamento seriam provenientes dos contatos 
travados com orientalismos de outras procedências, especialmente com 
obras produzidas nos grandes polos difusores do movimento. Silvestre 
de Sacy e Champollion, por exemplo, figuravam entre suas leituras 
prediletas. Contudo, apesar de se identificar com o caráter intelectual do 
Ocidente em relação à compreensão da história das culturas orientais, D. 
Pedro demonstrava, por vezes, um sentimento conflituoso em relação ao 
Oriente. Talvez fosse, nesse momento, o seu Orientalismo ontológico 
falando mais alto, como quando revelou incompreensão sobre os 
edifícios novos serem projetados sem imitar a arquitetura árabe que 
julgava ser “tão elegante”. Eram os edifícios recentes, na sua avaliação, 
“senão feias casas à europeia” (1999, p. 399).  
Em 1876, ano de sua viagem aos Estados Unidos, o monarca 
dedicou seus dias visitando escolas, museus, academias militares, 
fábricas, sinagogas, igrejas, delegacias de polícia, instituições 
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governamentais e bibliotecas; fazendo uma verdadeira corrida aos 
quatro cantos do continente americano. Carvalho (2007) acrescenta 
ainda, nessa maratona, a visita a lugares históricos e, principalmente, a 
personalidades do mundo cultural. Antes mesmo de pisar em território 
estrangeiro, a rigorosa rotina de estudos do monarca causava espanto no 
correspondente americano do New York Herald, o repórter James O’ 
Kelly. A inflexível agenda de estudos de D. Pedro a bordo do vapor 
Hevelius incluía aulas de sânscrito “com a regularidade de um relógio”, 
sempre às 11 horas da manhã (GUIMARÃES, 1961, p. 60).  
Durante suas andanças pela jovem república estadunidense, o 
imperador se defronta com a fachada de um prédio cujas características 
lhe são familiares. Era um grande edifício nas proximidades de 
Valcouraine, sul do país, segundo ele “todo no exterior do gosto de 
Alhambra que chamam a Casa-Mourisca” (1999, p. 456). Em 14 de 
novembro de 1876, a comitiva imperial enfim aportava na Terra Santa e 
ficaria por lá pelos próximos 24 dias. Nos primeiros dias de 
peregrinação, D. Pedro II visitou a casa onde morava Richard Burton e 
sua esposa, apresentando a construção como um “sobrado com uma 
porta de ornatos mouriscos” (1999, p. 518). No mesmo dia, o imperador 
aproveitou para tomar um banho turco, tal qual fizera em Beirute. 
Segundo ele, “é muito agradável, porém faltam os esguichos e 
emborcações deliciosos de água fria do estabelecimento do Dr. Pallath 
de Londres” (1999, p. 518). Retoques de técnicas ocidentais 
complementariam o costume à oriental, tornando-o relativamente 
melhor. O mesmo modelo decorativo da residência da família Burton foi 
também percebida, anos mais tarde, na França. Em 11 de dezembro de 
1887, em visita ao casal “Mr. Trip et Skrypitzihe”, na “Vila Alexandra”, 
D. Pedro II comenta que a casa de seus anfitriões era toda “no gosto 
mourisco” (1999, p. 707). 
O Orientalismo intelectual recorrente nas viagens esteve 
associado aos estudos em geral e à prática tradutória. Durante as suas 
incursões pelo Oriente, D. Pedro mostrou-se um tradutor contumaz. 
Acompanhado de seu mestre de hebraico, Karl Henning, o imperador 
sempre encontrava intervalos para dedicar-se à atividade de tradução. Os 
registros em seu diário apontam horários imprevisíveis e lugares 
históricos escolhidos por ele para realizar as traduções. A primeira 
tradução dos Atos dos Apóstolos, por exemplo, teve início depois do 
almoço às margens do arroio Dhirani, sendo retomada logo após uma 
animada festa noturna (FAINGOLD, 1999; 2008). D. Pedro II gostava 
de examinar cautelosamente todos os lugares mencionados na Bíblia, 
 129 
 
lamentando as vezes que não dispunha do texto hebraico para traduzir 
certas passagens. Percorrendo as aldeias de Naïm e Endor, o imperador 
relembra a passagem bíblica da juíza Débora, profetisa que reuniu 
10.000 homens naquela região para derrotar Síssera, líder do exército de 
Jabim, rei de Canaã (BÍBLIA SAGRADA, 1993, p. 562). Registra ele 
em 22 de novembro de 1876: “Quanto senti não ter à mão a Bíblia para 
ler o canto de Deborah!”. Dois dias depois, a tradução do Canto de 
Débora estava concluída, reconhecendo o imperador ter esquecido 
bastante o hebraico (ALCÂNTARA, 1999, pp. 524-5). Faingold (1999, 
p. 27) assinala que em todo o lugar D. Pedro II revelava seus 
conhecimentos bíblicos e, “às vezes, ensaiava digressões filológicas 
baseadas na onomástica bíblica”. Em terras do Oriente, D. Pedro trilhou 
o mesmo caminho percorrido por muitos peregrinos cristãos do século 
XIX, fazendo questão de visitar e conhecer melhor os lugares ligados a 
outros credos e personalidades judaicas e muçulmanas. A arqueologia e 
as línguas “mortas”, como era então o hebraico, figuravam entre os 
estudos preferidos pelo imperador e a viagem “serviu de oportunidade 
para exercitá-los, seja na companhia de seu professor Karl Henning ou 
dos guias egiptólogos” (GOLDFELD, 2006, p. 20). 
Meses antes, nos arredores de New Orleans, um judeu dirigiu ao 
imperador uma saudação por escrito em hebraico, a qual foi lida sem 
embaraços, causando encantamento no rapaz. Em 27 de maio do mesmo 
ano, também em New Orleans, ele havia comparecido à “bela sinagoga” 
Temple of Sinai, avaliando positivamente a apresentação do coro durante 
a cerimônia. Na costa leste do país, na cidade de San Francisco, Pedro II 
pôde ler a Torá com bastante facilidade na sinagoga Emanu-El, 
revelando-se um grande conhecedor do idioma do pentateuco judaico 
(CARNEIRO, 2013). Em agosto do mesmo ano, antes de seguir para o 
Oriente Médio, D. Pedro II foi recebido na Universidade de São 
Petersburgo por ocasião do III Congresso de Orientalistas daquela 
instituição. Lá foi recepcionado pelo emérito orientalista Elie 
Nicolaevitch Berezine que o conduziu pelas salas vazias, bibliotecas, 
laboratórios, museus de história natural, zoologia, mineralogia, botânica, 
geologia, química e física. Com redobrada atenção, observava tudo, 
ouvindo pacientemente as explicações de seus anfitriões, revelando aos 
professores russos que o conduziam um profundo conhecimento das 
ciências. Aliás, D. Pedro era, segundo Priore (2006, p. 73), um homem 
que sabia de tudo, “uma enciclopédia: Adam Smith, arquitetura gótica, 
hieróglifos, papel-moeda, Amazonas... era um jorrar sem fim de ciência, 
de erudição”. Em suas visitas, o imperador encontrou-se com o químico 
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Dimitri Ivanovitch Mendeleiev, criador da primeira versão da tabela 
periódica e com o linguista Vasiliev, mostrando-se um filólogo erudito 
ao explanar longamente sobre as línguas chinesas.  
No mesmo dia, D. Pedro levou 4 horas percorrendo a Biblioteca 
Imperial. Apaixonado por livros, o imperador surpreendia a todos com 
seus conhecimentos. A facilidade com que lia os títulos das obras em 
russo, mesmo aqueles grafados em caracteres antigos, chamava a 
atenção dos docentes que o acompanhavam. Lia com a mesma perfeição 
os textos em latim, alemão, árabe, samaritano e hebraico pertencentes à 
divisão de manuscritos antigos da biblioteca. O desprendimento com 
que versava sobre importantes questões obrigava, muitas vezes, os 
especialistas que o acompanhavam a desistir das explicações, pois o 
monarca já estava bem sintonizado com os assuntos ministrados 
(FAINGOLD, 2008). Ainda na Biblioteca Imperial, D. Pedro teve 
contato com as principais obras dos ilustres nomes da literatura, história, 
ciências e belas artes da Rússia Czarista, finalizando a sua visita com 
uma exaustiva análise da coleção de Bíblias impressas em vários 
idiomas. A passagem do imperador pela Universidade de São 
Petersburgo foi motivo de destaque na imprensa russa. De acordo com 
Faingold (2008), em uma crônica publicada nos dias de sua visita, D. 
Pedro é tido como notável poliglota, linguista e filólogo. Sob este 
prisma, ele conquistou um lugar de destaque entre os sábios orientalistas 
de São Petersburgo, sendo eleito membro de honra pelos docentes 
daquela instituição. 
Da Rússia para a Terra Santa, a comitiva imperial dispenderia de 
exatos 24 dias para explorar os locais. O longo percurso, feito a cavalo 
pelos homens e em liteira pelas damas, carecia do conforto e das 
mordomias dos palácios do Rio de Janeiro e Petrópolis. A peregrinação 
teve início em Beirute, passando por Damasco, Nazaré e Jerusalém. Em 
Baalbeck, antiga cidade fenícia, o imperador ficou encantado com a 
imponente arquitetura dos monumentos do local (FAINGOLD, 
2008;1999). Como de costume, acordou cedo e percorreu as ruínas da 
cidade, comprando algumas moedas e registrando o seu nome na parede 
dos fundos de um pequeno templo. Em Damasco, esteve na mesquita 
Djami’a el Amavi, documentando suas impressões do lugar. Visitou o 
túmulo do “célebre Saladino”, cujo jazigo encontra-se no pátio da 
referida mesquita e a casa de Judas, na época convertida em um local de 
oração muçulmana. Andou pelo caminho de pedras “de época anterior à 
dos romanos” e pôde ver “o lugar por onde S. Pedro fugiu e o resto da 
antiga calçada na direção de Jerusalém onde dizem que S. Paulo se 
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converteu” (ALCÂNTARA, 1999, p. 516). Ainda em Damasco, o 
imperador encontrou-se com o emir Abd-El-Kader, líder político que 
auxiliou os cristãos perseguidos durante o conflito do Líbano, em 1860. 
Logo no início da conversa, D. Pedro II fez questão de anunciar ao 
anfitrião que o motivo da visita era por conta desse serviço dispensado 
aos cristãos, o que muito o admirava. Conversaram sobre vários 
assuntos, tendo o emir demonstrado curiosidades sobre o Brasil. Nada 
escapava aos olhos do monarca, que registrou com minúcias as 
características físicas e os trajes de seu interlocutor:  
 
[...] é baixo, pouco cheio de corpo, testa 
arredondada, nariz ligeiramente aquilino, olhos 
pequenos porém vivo às vezes [...]. Parece ter a 
cabeça raspada sob o turbante. Traja 
simplesmente e tinha chinelos de marroquim 
amarelo. (ALCÂNTARA, 1999, p. 516) 
 
No momento da despedida, Pedro II recebeu de presente um 
exemplar do livro escrito por Kader, uma obra em árabe de caráter 
filosófico sobre a Síria. Ainda em Damasco, almoçou com o Xeique 
Madjuel-el-Mazrab e sua esposa, Elizabeth Jane Digby, mais conhecida 
pelos escândalos amorosos e pelo sobrenome do ex-marido: o Conde 
Ellenborough. A visita ao casal, recomendada por Kader, se justificava 
pelo anseio em conhecer as aquarelas com “as vistas” da antiga 
província romana de Palmira, trabalho de pintura a óleo de Lady 
Ellenborough, considerado belíssimo pelo monarca. 
Partindo da Síria, a caravana imperial percorreu algumas aldeias e 
vilarejos, chegando a Jericó nos últimos dias do mês de novembro. 
Assim como nos outros locais em que esteve, o monarca visitou sítios 
históricos e sagrados, anotando tudo com rigor e riqueza de detalhes. Ao 
contemplar as montanhas de Moab, recorda-se saudoso da época em que 
traduziu o livro de Ruth, o “idílico hebraico” (ALCÂNTARA, 1999, p. 
531). Em Betânia, visitou o túmulo de Lázaro e o lugar que as escrituras 
sagradas apontam como o local de encontro entre Marta e Jesus Cristo 
no momento em que ela anunciava a morte do irmão. Esteve ainda na 
“Fonte de Eliseu”, que segundo consta, possuía água capaz de impedir o 
desenvolvimento dos frutos daquela região, além de conter propriedades 
abortivas. A água tornara-se potável e fecundante pelo profeta Eliseu, 
discípulo de Elias, como forma de recompensa ao povo de Jericó pela 
gentileza em hospedá-lo no povoado. O imperador percorreu também o 
local das antigas cidades de Sodoma, Gomorra e Adomah e fez croquis 
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do Mar Morto e do leito do Rio Jordão, lembrando-se que foi naquelas 
águas que João Batista teria batizado Jesus Cristo. 
A comitiva, acompanhada desde Jerusalém por 06 beduínos, 
atravessou a aldeia de Jericó, incitando os peregrinos a gritar “muitos 
hurrahs” assim que avistavam a figura do monarca. Seguindo viagem, o 
imperador do Brasil visitou o Monastério de Saint Sabbas, localizado 
nas montanhas de Moab, passando antes pelo túmulo do profeta Moisés. 
O difícil acesso pelas ribanceiras secas do rio Cedron, aliado ao fato de 
o regulamento do monastério não permitir a entrada de mulheres, fez 
com que a comitiva se separasse temporariamente. Em Saint Sabbas, D. 
Pedro II foi recebido por 60 frades ao som de repiques e lá pôde 
examinar todos os cantos do lugar. Ao deparar-se com alguns 
manuscritos dos evangelhos em uma pequena sala e a dificuldade de 
acesso a outras coleções, não deixou de registrar sua indignação ante ao 
descaso com materiais tão valiosos, talvez “pela vergonha que eles 
tenham de não haverem aproveitado por ignorância as riquezas literárias 
que possuam” (ALCÂNTARA, 1999, p. 534). De Saint Sabbas rumo a 
Jerusalém, o imperador passou por alguns vilarejos até hospedar-se em 
uma casa austríaca “de bela aparência com capela”, mostrando-se, 
porém, insatisfeito com os 82 degraus que precisava atravessar para 
chegar à rua. Recebeu notícias do Rio de Janeiro, inclusive da morte de 
José Sequeira, amigo de mais de 30 anos. Na Capela do Calvário, no 
Santo Sepulcro, o imperador rezou pelo amigo falecido. Em seguida, 
trilhou a Via Dolorosa, anotando em seu diário o que cada marco do 
caminho representava nos últimos momentos de vida de Jesus. De 
acordo com Calmon (1975b, p. 1124), D. Pedro  
 
[...] fazia o percurso da Paixão consultando o 
cronômetro, ligando a unção às reminiscências 
d’arte (lembrava quadros dos museus de 
Filadélfia, Antuérpia, Paris), ajoelhando-se pelas 
pedras que a penitência dos séculos lentamente 
polira. 
 
Visitou também a Igreja da Flagelação, o túmulo da Virgem 
Maria no Monte das Oliveiras e o jazigo de alguns santos cristãos. A 
experiência na Terra Santa acentuou ainda mais os sentimentos 
religiosos do monarca, fato perceptível nas páginas de seu diário da 
época e na motivação em estudar, traduzir e comparar textos sagrados. 
Ao completar 51 anos, ele se confessou e comungou no Santo Sepulcro 
de Jerusalém (BARMAN, 2010), pedindo “perdão de todas as ofensas 
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feitas sobretudo as pessoas que mais estimo” (ALCÂNTARA, 1999, p. 
538).   
Em 06 de dezembro de 1876, a comitiva imperial chegava a Jaffa, 
na Palestina, onde o navio Áquila Imperial já os aguardava. Chegava ao 
fim a peregrinação pela chamada Grande Síria. Da Palestina, a caravana 
imperial seguiu para o Egito, que o imperador tivera o prazer de 
conhecer em 1871. Dessa vez, navegou pelo Nilo e visitou as ruínas de 
Karnak, antigo local de culto aos deuses de Tebas. Foi em Karnak que o 
monarca adorou a Deus voltando-se para as suas “duas pátrias”, na 
célebre passagem registrada em sua caderneta. A segunda vez nas terras 
do Nilo pode ser considerada, segundo Câmara (2005, p. 89), uma 
verdadeira “expedição” de reconhecimento. A viagem pelo Alto Egito 
foi iniciada no dia 11 de dezembro de 1876. A longa estadia permitiu 
que o imperador pudesse participar das  
 
reuniões do Instituit d’Egypte, fotografar e ser 
fotografado, conferir informações publicadas 
sobre o Egito –  completando algumas superficiais 
ou mesmo corrigindo outras imprecisas e errôneas 
–, e debater com os mais importantes egiptólogos 
da história. (CÂMARA, 2005, p. 89) 
 
Para Filipa Lowndes Vicente (2009), o orientalismo visual foi 
também um dos modos de apropriação da diferença na construção da 
imagem de si próprio. Durante toda a segunda metade do século XIX e 
início do século XX, relata a autora, proliferaram fotografias de 
europeus vestidos de orientais em bailes de máscaras ou em estúdio dos 
fotógrafos, os quais forneciam os trajes, adereços e cenários necessários 
à transformação. Mais importante do que a identificação geográfica 
correspondente à “fantasia”, ou à veracidade etnográfica do resultado, 
era a evocação de um Oriente que todos deveriam reconhecer como tal, 
mesmo que ninguém soubesse exatamente onde era. O monarca Pedro II 
também seguiu essa tendência, aproveitando para posar junto à comitiva 
imperial defronte as pirâmides do Egito: 
 
Fotografaram-me com Mr. Mariette e alguns 
árabes sobre a muralha do templo e Você julgará 
bem da cena pela fotografia. Outra se fez de um 
grupo maior aos pés do Esfinge e também é sua, 
pedindo-lhe que repare para o modo por que se 




Além disso, em correspondência ao orientalista italiano De 
Gubernatis, D. Pedro II teria pedido que ele não se esquecesse de enviar 
uma das fotografias de sua cerimônia de investidura bramânica “onde se 
fez fotografar de brâmane ao lado de Bhagvanlal e Gerson da Cunha” 
(apud VICENTE, 2009, p. 17). Lamentou, no entanto, não ter nada 
muito significativo nessa área para retribuir a gentileza, pois o estudo de 
sânscrito no país não passava de uma curiosidade de alguns poucos 
filólogos. Ele, talvez, fosse o maior entusiasta nessa empresa. 
O interesse por tais assuntos acompanhou o monarca durante o 
seu exílio imposto pela proclamação da República. Esse vivo interesse 
por tudo que pudesse remeter àquela região era nutrido com o estudo de 
línguas, compra de livros e fotografias, além da intensa correspondência 
com especialistas e estudiosos que se dedicavam a pesquisar sobre o 
Oriente. As traduções de obras orientais tornaram-se uma constante 
nesse período de dois anos de expatriação, findo com a morte de D. 
Pedro. Liberto dos compromissos de governante, o imperador dividia-se 
entre a tradução das Mil e uma noites diretamente do árabe e do livro do 
Hitopadeśa, obra vertida do sânscrito para o vernáculo. Além disso, o 
hebraico ocupou grande parte de seus dias vividos na França. Para Lyra 
(1977c, p. 163), a leitura e os estudos eram, ainda, os seus melhores 
divertimentos: “era raro não ser visto com um livro ou uma revista na 
mão, mesmo quando estava de carro, em seus passeios pelos arredores 
de Paris ou pelas belas estradas da Côte d’Azur”. Em Cannes tomava 
lições de línguas semíticas, ocupando-se também da impressão do livro 
Poésies Hebraïco-Provençales Du Rituel Israélite – Comtandin, único 
livro que traz o seu nome e cuja edição o próprio imperador 
supervisionou. Dessa vez, o monarca contava com a supervisão do 
alemão Christian Friedrich Seybold, seu quarto e último mestre 
orientalista. Esse professor de línguas semíticas e orientais morou no 
Rio de Janeiro e foi membro do IHGB, acompanhando a família 
imperial até a morte do imperador. Trata-se de uma figura importante 
para a constituição do Orientalista Pedro II. 
 
3.4 A FIGURA DE SEYBOLD NA VIDA INTELECTUAL DO 
ORIENTALISTA PEDRO II 
 
D. Pedro II “morreu como estudante, pois na noite que precedeu à 
agonia, pediu ao doutor Seybold, seu professor de línguas mortas, que 
lhe lesse algumas páginas em sânscrito e notícias de jornais”. Esta 
citação de Lídia Besouchet (1993, p. 23), bastante reveladora no que se 
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refere à importância de Christian Friedrich Seybold (1859 – 1921) na 
vida de D. Pedro II, parece pertinente para marcar o início das 
discussões. O ano era 1891, no modesto Hotel Bedford, em Paris. No 
leito de morte do monarca deposto estava, dentre familiares e os poucos 
súditos fiéis, Christian Seybold, seu último mestre de línguas semíticas e 
orientais. A ele coube a tarefa de escrever o epitáfio para a urna 
mortuária de Pedro II, e o fez evidenciando, entre outras características, 
a memória prodigiosa de seu aplicado pupilo (CARVALHO, 2007; 
LYRA, 1977c).  
O contato entre Seybold e o imperador, porém, remonta ao ano de 
1886. Nesta época, D. Pedro estava à procura de alguém que substituísse 
Karl Henning, seu anterior mestre de hebraico que decidira retornar para 
a Europa. Desde então, ele passou a assistir os estudos de Pedro II, se 
dividindo entre a tarefa de ensinar línguas, sobretudo o sânscrito, árabe, 
grego e hebraico, de discutir leituras e traduções, além de supervisionar 
os demais estudos filológicos do monarca. Os cinco anos subsequentes 
serão de muito trabalho em conjunto, intensificado no período de exílio 
da família imperial imposto pela queda da monarquia no Brasil. Os 
diários de D. Pedro II comprovam tal afirmação, como veremos 
detalhadamente mais adiante. 
Traçando um paralelo com as pesquisas realizadas no NUPROC35 
sobre o perfil intelectual do imperador, busco aqui focar o professor 
alemão que viria a se tornar um expoente do Orientalismo alemão no 
início do século XX, período posterior à época em que assessorou o 
monarca em seus estudos. De fato, o reconhecimento de Seybold como 
autoridade na área dos estudos orientais e o impacto de sua carreira 
acadêmica nas primeiras décadas do século XX podem ser conferidos 
pelo espaço destinado a sua produção em bibliotecas fora da Alemanha, 
como a Library of Congress, dos Estados Unidos; e a Bibliothèque St. 
Étienne de Jérusalem. Ambas mantêm as principais obras do orientalista 
alemão disponíveis em seu acervo. A importância da produção 
acadêmica de Seybold se reafirma também por outras vias, uma vez que 
o trabalho do professor continua se constituindo como base de consulta 
para pesquisas publicadas nos últimos anos. Além disso, o autor 
contabiliza 16 artigos publicados na primeira edição da Encyclopaedia 
of Islam, uma das obras de referência para os estudiosos do mundo 
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 Retomando a citação de Besouchet (1993) que abre este artigo, acrescento em tempo que se 
trata justamente do Hitopadeśa que D. Pedro II teria pedido que seu mestre orientalista lesse 




islâmico, editada entre os anos de 1913 e 1936 por M. Th. Houstsma, T. 
W. Arnold, R. Basset e R. Hartmann.36  
Vale a pena mencionar que as informações que ora apresento 
devem ser tomadas como uma contribuição e não como um estudo 
definitivo sobre a vida de Seybold. Pretendo apenas dar visibilidade para 
este agente com vistas a possibilitar, a partir de novas investigações, 
uma revisão historiográfica sobre o real papel que o orientalista 
desempenhou no percurso intelectual do monarca Pedro II durante o 
período em que trabalharam juntos. 
 
3.4.1 O tutor do imperador 
 
 
Fig. 7: Christian Friedrich Seybold.37 
 
Em Kleine Mitteilungen und Anzeigen, publicado na 12ª edição 
da revista Der Islam (1922), Richard Hartmann oferece ao leitor alemão 
uma pequena biografia de Christian Friedrich Seybold, falecido no ano 
anterior à publicação. Contemporâneo e colega de Seybold na 
Universidade de Tübingen, Hartmann procura listar as principais obras 
                                                 
36
 O leitor interessado encontrará no site WorldCat.org um mapeamento das principais 
bibliotecas que disponibilizam as obras de Christian Seybold. Além disso, saliento que o site 
GoogleScholar.com reporta as principais obras contemporâneas que citam os trabalhos do 
orientalista alemão.  
37
 Imagem editada para fins deste trabalho. Disponível em <http://www.leo-bw.de/web/guest/ 
detail/-/Detail/details/PERSON/wlbblb_personen/117475157/person> [Copyright: Tobias-Bild 
Universitätsbibliothek Tübingen].  
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daquele orientalista, evidenciando o seu particular método de trabalho e 
o dinamismo revelado nas diversas áreas em que atuou. Por ter sido 
produzido por alguém que conheceu e acompanhou a carreira 
profissional de Seybold, e publicado no ano seguinte a morte do 
professor alemão, o texto reporta dados consistentes que possibilitam 
reconstruir parte do perfil biográfico de Seybold. As linhas que seguem 
se baseiam, sobretudo, na produção de Hartmann. Como complemento, 
utilizo ainda as publicações de Dibe (1922), Nallino (1923) e Van Ess 
(1980). 
Christian Friedrich Seybold – ou Fritz Seybold, como preferem 
alguns biógrafos de D. Pedro II – nasceu em Waiblingen, no sul da 
Alemanha, em 06 de janeiro de 1859. Como muitos jovens de sua época, 
Seybold frequentou seminários evangélicos até ingressar na 
universidade. Em 1883, com apenas 24 anos, o jovem alemão recebia o 
título de doutor em Filosofia pela Universidade de Tübingen 
(NALLINO, 1923) logo após licenciar-se em Teologia. Discípulo de 
Albert Socin, professor responsável pela revitalização dos estudos sobre 
o Oriente Médio naquela instituição, Seybold estudou também filologia 
com ênfase em línguas indo-europeias e semíticas. No mesmo período, 
Christian Seybold travou contato com o movimento orientalista da 
França e visitou pela primeira vez a região da Andaluzia, na Espanha. 
As primeiras impressões do lugar, segundo Hartmann (1922), marcaram 
profundamente a vida daquele orientalista, uma vez que ele manteve um 
vívido interesse pela Espanha dos tempos árabes ao longo de sua 
carreira acadêmica. O ensaio Ibn al-Anbārī’s Asrâr al-‘Arabiya, 
publicado em Leiden em 1886, teria motivado indiretamente a 
expedição. O resultado da viagem foi o trabalho de cunho filológico Die 
arabische Sprache in den romanischen Ländern, publicado na edição de 
Gustav Gröber, intitulada Grundriß der romanischen Philologie (1888). 
De 1883 a 1886, o recém-doutor atuou como professor assistente em 
Heilbronn e Maulbronn, na Alemanha, e se ocupava nas horas vagas da 
edição das obras supracitadas.  
O ano de 1886, no entanto, trouxe a oportunidade que Hartmann 
(1922) considera a responsável pela maior guinada na vida profissional 
de Seybold. A partir dessa data, ele pôde dedicar-se mais efetivamente à 
pesquisa e explorar um novo objeto de estudo que renderia publicações 
futuras, neste caso, a língua guarani. Naquele ano, o nome do 
orientalista alemão foi apontado tanto por especialistas de árabe quanto 
de sânscrito como candidato habilitado a auxiliar os estudos científicos 
de D. Pedro II, a quem ensinaria línguas semíticas e orientais, 
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especialmente o árabe, o hebraico e o sânscrito. Em 1887, já no cargo de 
auxiliar de estudos literários do imperador, Seybold embarcaria para a 
Europa em companhia do monarca doente, que cruzava o Atlântico em 
busca de tratamento de saúde. Segundo Hartmannn (1922), as viagens 
que surgiram a partir do contato com o D. Pedro II, no Velho e no Novo 
Mundo, proporcionaram ao Seybold não somente uma extensão de seu 
próprio conhecimento de mundo e das pessoas com quem passou a 
conviver. Trouxeram igualmente a possibilidade de familiarização com 
mais lugares de cultura árabe. Foi também a chance de travar contato 
com orientalistas da maioria dos países visitados pela comitiva imperial, 
em especial dos países de línguas românicas. As áreas de interesse de 
Seybold, as línguas e literaturas árabe, hebraica, siríaca e persa eram 
também foco de estudo do governante.  
Durante sua estada no Brasil, Seybold se lançou nas pesquisas 
sobre línguas indígenas, o que culminou no trabalho de reedição de a 
Brevis Linguae Guaraní Grammatica Hispanice “Breve noticia de la 
lengua Guaraní” (1890), a Arte de la lengua Guaraní  (1892) e Lexicon 
Hispano-Guaranicum “Vocabulario de la lengua Guaraní” (1893), 
obras de grande envergadura do missionário peruano Antonio Ruiz de 
Montoya, revisadas e ampliadas pelo Padre Paulo Restivo. As três 
edições, raríssimas, contavam com apenas umas poucas cópias quando 
receberam a atenção de Seybold. Foram produzidas sob os auspícios de 
D. Pedro II e dedicadas ao último monarca do Brasil. Para Hartmann 
(1922), esses trabalhos revelam a versatilidade de Seybold, que 
encontrou no fascínio que tinha o imperador pelas línguas ameríndias a 
inspiração para se debruçar no seu estudo sistemático, trazendo a 
público as obras mais antigas já escritas sobre a língua guarani. Após a 
morte de D. Pedro II, em dezembro de 1891, Christian Seybold assumiu 
a cadeira de línguas semíticas da Universidade de Tübingen, 
permanecendo no quadro daquela instituição de ensino como professor 
por quase 20 anos. Iniciou a docência em 1893, mesmo ano em que 
trazia a público a obra Relaciones sobre Pedro Teixeira, no evento 
Festgruss an Rudolf von Roth.  
Segundo Werkmeister (1982), Seybold foi o responsável por 
catalogar os manuscritos árabes da Biblioteca da Universidade, que 
desde 1521 já possuía um núcleo consolidado de Estudos Orientais 
vinculado à Faculdade de Teologia. Outro contemporâneo de Seybold, o 
italiano Carlo Alfonso Nallino (1923), também assinala a versatilidade 
do orientalista alemão e comenta o seu rigoroso método de trabalho para 
com os manuscritos de Tübingen, campanha que se converteu em muitas 
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publicações importantes no âmbito dos estudos orientais. Para Nallino 
(1923), Seybold se distinguiu sobretudo como editor de textos árabes, 
tendo publicado o Glossarium latino-arabicum (1900), cujo texto, 
extraído de um manuscrito encontrado em Leiden, apresenta 
informações preciosas sobre as origens das línguas românicas. Nos anos 
subsequentes, Seybold publicou Geschichte Von Sul Und Schumul: 
Unbekannte Erzählung Aus Tausend Und Einer Nacht (1902), único 
manuscrito das Mil e uma noites que apresenta a história de amor dos 
primos Súl e Shumúl. De acordo com Kay (1903), a peculiaridade desse 
conto está no seu forte sabor cristão, apresentando o narrador profundo 
conhecimento dos hábitos dos monges cristãos e eremitas da Síria. A 
obra foi dedicada à memória de D. Pedro II, cujo empenho em traduzir 
para o português os contos das Mil e uma noites diretamente do texto 
árabe foi devidamente salientado na edição. Segundo Jarouche (2011, p. 
84), a dedicatória de Seybold demonstra “não só seu apreço sincero pela 
figura do então falecido imperador, como também a inesgotável 
curiosidade intelectual desse último”. No mesmo ano, Seybold publicou 
também Die Drusenschrift: Kitāb Alnoqạt Waldawāir “Das Buch der 
Punkte und Kreise” e um ensaio no Boletín de la Real Academia de la 
Historia, intitulado La España Musulmana. Notas geográficas. Nesta 
brevíssima nota, Seybold questiona alguns problemas de tradução do 
texto árabe do geógrafo Ibn Jaldún (1332 - 1406), o que traria 
implicações para se definir com precisão a topografia da região 
andaluza. Propunha ele na mesma época publicar o texto árabe na 
íntegra, acrescido de tradução e comentários (SEYBOLD, 1892). A 
cartografia islâmica medieval foi, portanto, outra área de interesse de 
Seybold. De acordo com Juan Piqueras Haba (2009), a maior parte dos 
estudos publicados na Espanha sobre o território andaluz se baseava 
exclusivamente em textos manuscritos, desconsiderando os aspectos 
geográficos e sem fazer referências aos mapas já existentes devido à 
dificuldade em acessá-los. Era um trabalho realizado quase sempre por 
filólogos e historiadores. Eram poucos, naquela época, os privilegiados 
que recebiam autorização para pesquisar nos grandes arquivos europeus 
e o orientalista alemão poderia se considerar um dentre eles. Haba 
(2009) afirma ainda que Seybold teve em mãos cópia de um manuscrito 
raro produzido por Ibn Idrīsī (1099 – 1166), um misto de texto 
intercalado com cartografia da Espanha árabe, e tinha a intenção de 
publicar todo o manuscrito, mas faleceu antes de concluir seu intento.  
Em 1904, Seybold editou a Historia patriarcharum 
Alexandrinorum, um dos trabalhos históricos de maior vulto da Igreja 
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Ortodoxa Copta, compilado inicialmente pelo bispo Severus Ibn al 
Mukaffa em fins do século X. O segundo volume da edição foi 
publicado em 1910. Para Nallino (1923), a grande erudição e excelente 
método filológico de Seybold podem ser conferidos não só nos 
inúmeros artigos divulgados em revistas alemãs, mas também em um 
número igualmente extraordinário de edições publicadas em periódicos 
acadêmicos, especializados ou não em estudos orientais. A lista de 
grandes publicações do pesquisador alemão se encerra com Fleischers 
Briefe an Hassler aus den Fahren 1823 bis 1870 (1914), obra que na 
opinião de Hartmann (1922) deixa entrever a principal faceta da 
personalidade científica de Seybold, apresentando-o como um exímio 
filólogo. Aliás, as tarefas de cunho filológico ocuparam grande parcela 
da vida de Seybold. Sua força, diria Hartmann (1922), era a penosa 
filologia da precisão, o que lhe possibilitou publicar diferentes 
modalidades de texto. A perícia de Seybold, entretanto, não se reduziu à 
esfera meramente linguística, uma vez que ele soube transitar entre a 
filologia, lexicografia, história da literatura e, especialmente, geografia e 
história da Espanha árabe. Por conta de tal versatilidade seu nome está 
marcado na história do Orientalismo germânico (HARTMANN, 1922). 
A carreira de Seybold e seu ímpeto para o trabalho aos poucos foram 
sendo abreviados pelos primeiros sintomas da aterosclerose (NALLINO, 
1923). Assim, Christian Friedrich Seybold, após longos sofrimentos 
causados pela doença, se afasta definitivamente do trabalho na 
Universidade de Tübingen, vindo a falecer pouco tempo depois, em 27 
de janeiro de 1921, aos 62 anos de idade. 
 
3.4.2 Seybold nas biografias de D. Pedro II 
 
Nesta seção, apresento o resultado de uma pesquisa preliminar 
realizada a partir de um corpus representativo composto por oito 
biografias do monarca Pedro II. Priorizo um recorte temporal que 
possibilitou inserir uma biografia de fins de século XIX, portanto mais 
próxima aos eventos da vida do imperador, as principais biografias 
publicadas durante o século XX; e também a inclusão de trabalhos mais 
recentes. O interesse, nesse momento, consiste em verificar como os 
estudiosos da vida do monarca abordavam a participação de Seybold 
como seu tutor. As obras consultadas foram as seguintes: 1) D. Pedro II: 
ser ou não ser, de José Murilo de Carvalho (2007); (2) O imperador 
cidadão e a construção do Brasil, de Roderick J. Barman, lançado 
originalmente nos Estados Unidos (1999) e publicado no Brasil em 
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2010; (3) As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos 
trópicos, de autoria de Lilia Moritz Schwarcz (1998), (4) D. Pedro II e o 
século XIX, da pesquisadora Lídia Besouchet (1993); (5) História de 
Dom Pedro II: Fastígio, 1870-1880; e (6) História de Dom Pedro II: 
Declínio, 1880-1891, ambos da coletânea escrita por Heitor Lyra 
(1977); (7) História de Dom Pedro II. Tomo II: cultura e política, paz e 
guerra: 1853-1870, de Pedro Calmon (1975a); e (8) Dom Pedro II: 
imperador do Brasil, produzida por Benjamin Mossé (1889). A análise 
sistemática do material selecionado revelou o pouco espaço dedicado a 
Seybold nas biografias do imperador, como demonstrarei a seguir. Em 
contrapartida, a etapa sucessiva do trabalho, cujo foco é o diário pessoal 
de Pedro II, mostrará que Seybold ocupou lugar central nos últimos anos 
de vida do monarca. Além disso, vale a pena ressaltar que as fontes que 
reportei anteriormente permitiram assinalar alguns desencontros nas 
informações prestadas pelos historiadores.  
O biógrafo que mais apresenta dados concernentes a Christian 
Seybold é Pedro Calmon (1975a). Segundo o autor (1975, p. 475), 
Seybold nasceu em “Weiblinden (sic), em 1859, concluíra os profundos 
estudos na Universidade de Tubinga, a que voltaria, como professor de 
línguas semitas”. Calmon não revela quais seriam esses “profundos 
estudos” cursados por Seybold e mais adiante menciona duas 
publicações do orientalista, o ensaio Ibn al ambraris, Asrar al Arabiga 
(1886) e o Glossarium Arabico-Latino, este último editado 24 anos após 
o primeiro livro citado. Na verdade, o hiato entre as duas obras foi de 14 
anos, já que a primeira publicação do Glossarium aconteceu em 1900 e 
não em 1910, como sugere Calmon. O autor afirma ainda que o 
nascimento de Seybold ocorreu no primeiro dia do mês de janeiro de 
1859, diferentemente de Hartmann (1922), Dibe (1922) e Nallino 
(1923), que apontam para o dia 06 de janeiro daquele ano. Interessante 
observar que Calmon cita Nallino (1923) como referência de seu texto 
sobre Seybold, mas apresenta dados divergentes do autor italiano.  
O biógrafo assinala também a participação de Manuel Antonio da 
Rocha Faria, mais conhecido pelo título nobiliárquico de Visconde de 
Nioac, na seleção de Seybold como mestre de D. Pedro. Segundo 
Calmon (1975a, p. 475), “o Visconde de Nioac incumbiu-se de 
substituí-lo [Henning] por outro jovem alemão, de quem ouvira falar nas 
águas de Baden-Baden, Christian Frederich Seybold”. Naquele ano, 
cerca de quatro meses após Henning se desligar de sua função, Seybold 
viajava para o Brasil para preencher a vaga: “embarcou em Antuérpia, 
em setembro de 1886. Foi o último companheiro desses trabalhos que 
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teve Pedro II”. O candidato, na opinião de Calmon (1975a, p. 475), 
atendia aos requisitos para exercer a função de tutor do monarca Pedro 
II: “sobravam-lhe modéstia, docilidade e honradez, reclamadas para o 
cargo” e Seybold o aceitou com o ordenado de 18 mil francos anuais. 
Além do mais, salienta Calmon (1975a, p. 475), “a sua bibliografia é 
digna do minucioso espírito germânico, de que foi [Seybold] um 
exemplo clássico”. 
Em As barbas do Imperador: D. Pedro II, um monarca nos 
trópicos (1998), Lilia Moritz Schwarcz faz um exaustivo estudo sobre 
como a monarquia tornou-se um mito e encontrou, na figura altiva de D. 
Pedro II, a personificação para este ideal. Nas 623 páginas do livro em 
questão, há apenas duas menções ao professor de línguas orientais do 
imperador: 
 
[Dom Pedro] ajudou, de diferentes maneiras, o 
trabalho de cientistas como Martius, as pesquisas 
de Lund, de Gorceix, dos naturalistas Couty, 
Goeldi e Agassiz, dos geólogos O. Derby, Charles 
Frederick Hartt, do botânico Glaziou, do 
cartógrafo Seybold, além de vários outros 
naturalistas que estiveram no país. (1998, p. 131 – 
grifos meus) 
 
Na primeira delas, como se pode observar, Schwarcz (1998) 
comenta o mecenato do monarca Pedro II e seu incentivo aos homens da 
ciência. Na lista dos agraciados pela ajuda do governante, encontramos 
o nome de Seybold vinculado à cartografia. De fato, o alemão se 
dedicou a esta ciência, focando notadamente a região andaluza, mas não 
constituiu a cartografia a sua principal ocupação durante a sua estada no 
Brasil. Ao associar o nome do orientalista a uma atividade secundária, 
Schwarcz parece sugerir que o imperador tenha patrocinado algum 
trabalho dele nesta área, porém não detalha ou tampouco aprofunda esta 
questão. Na segunda menção, já na metade final do livro, Schwarcz 
(1998) elenca o nome de Seybold entre os que escolheram partir no 
Alagoas rumo a Europa com a comitiva imperial, em novembro de 
1889: 
 
A saída de d. Pedro, todavia, não foi tão colorida, 
como retratada na pintura. Circundado por alguns 
exilados e outros auto-exilados —Mota Maia, o 
conde Aljezur, os barões de Muritiba, os barões 
Loreto, a viscondessa da Fonseca Costa e o 
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professor Seybold—, o imperador partiu no 
Alagoas, selando o fim da monarquia mas não do 
mito chamado d. Pedro. (SCHWARCZ, 1998, p. 
463) 
 
José Murilo de Carvalho (2007) também acredita que Seybold 
tenha se juntado ao grupo expatriado ainda no Brasil. Para ele, “na 
viagem de exílio, [D. Pedro II] levou junto o professor de sânscrito, 
Seybold, com quem tomou lições até os últimos dias” (2007, p. 229). 
Seguindo o mesmo caminho, Lídia Besouchet (1993) acrescenta o nome 
do orientalista na relação da comitiva que seguiu o monarca banido 
rumo a Europa.  
A informação apresentada pelos autores, no entanto, contradiz 
outros dois biógrafos de D. Pedro II: o já citado Pedro Calmon (1975a) e 
Roderick J. Barman (2010). Calmon (1975a) afirma que Seybold já 
estava na Europa durante o golpe de 15 de novembro de 1889, 
mencionando documentos da mordomia imperial que fundamentam a 
sua assertiva. O orientalista acompanhava da Alemanha, segundo ele, a 
transformação política do Brasil após a proclamação da república e se 
juntou ao séquito imperial na França, continuando a rotina de estudos 
com o monarca exilado. No livro O imperador cidadão (2010), o 
historiador norte americano Roderick J. Barman corrobora com Calmon 
(1975a) ao afirmar que Christian Seybold estava de férias em seu país de 
origem durante a queda da monarquia no Brasil: “o Dr. Christian 
Friedrich Seybold, seu professor de línguas que estivera em férias na 
Alemanha durante os acontecimentos de novembro de 1889, estava entre 
os que o recepcionaram na estação” (2010, p. 529). Barman (2010) não 
traz informações biográficas sobre o professor alemão, mas o apresenta 
como um “linguista de incontestável habilidade” (2010, p. 551). Por 
isso, ao analisar alguns dos trabalhos realizados por D. Pedro durante o 
exílio, o autor arrisca em dizer que é impossível de se “determinar 
quanto da tradução em si deve ser atribuída a Seybold e quanto a D. 
Pedro” (2010, p. 551).  
Em História de D. Pedro II: Fastígio (1870-1880), Heitor Lyra 
(1977b, p. 103) apresenta o jovem “C. Fritz Seybold” como um “homem 
grandemente erudito, professor de línguas orientais” do imperador D. 
Pedro II. No volume subsequente da mesma coleção, dedicado à última 
década de vida do monarca (Declínio, 1880-1891), Lyra (1977c, p. 56) 
pontua que Seybold, no papel de substituto imediato de “Carlos 
Hering”, acompanhara o monarca em sua terceira viagem ao exterior 
(1877), ou como denomina Calmon (1975a, 475), na “viagem de 
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doente”. Lyra (1977c) volta a citar Seybold outras duas vezes como o 
autor do epitáfio da urna mortuária do imperador, transcrevendo a 
mensagem em latim elaborada por ele que valoriza, sobretudo, a 
immensitate memoriae de Pedro II. Besouchet (1993) e Carvalho (2007) 
também indicam Seybold em meio aos que acompanharam os momentos 
finais de vida e que prestaram as últimas homenagens durante as 
exéquias do ex-imperador. 
Uma das primeiras biografias de D. Pedro II é a obra Dom Pedro 
II: imperador do Brasil, do rabino de Avignon Benjamin Mossé.38 
Editada originalmente na França em 1889, a obra tem a sua importância 
pelo pioneirismo do autor em se dedicar ao registro da vida do monarca 
ainda em vida do biografado. Em uma passagem de sua obra, Mossé 
(1889) enumera os professores que atuaram na infância e juventude do 
imperador, comentando a seguir que D. Pedro II tivera muitos outros 
mestres e que tinha notícias que o monarca continuava estudando no 
período de preparação do livro:  
 
Eis os nomes de alguns dos professores do jovem 
imperador: A. Boulanger, leitura; Boir – lingua 
francesa; Nathanael Lucas – lingua inglêsa; Dr. 
Roque Schuch – lingua allemã; Félix Emilio 
Taunay – geographia e historia; bispo de 
Chrysopolis – religião, lingua latina, 
mathematicas; marquês de Sapucahy – literatura; 
Alexandre Vaudelli — sciencias naturaes; 
Simplicio Rodrigues de Sá (discipulo de J. B. 
Debret) – pintura. D. Pedro II teve muitos outros 
professores e, ainda hoje, um sábio, continua 
estudante. Assim o vimos em Cannes – e em 
Aixles-Bains. (MOSSÉ, 1889, p. 36) 
 
Seybold já atuava como tutor de D. Pedro II quando a obra foi 
publicada, mas seu nome não aparece mencionado na edição, nem 
mesmo o nome dos mestres orientalistas que o antecederam. O fato de 
não ter sido citado na obra de Mossé pode ser justificado pelo período 
de preparação do volume. À época anterior a 1889, que será abordada na 
etapa subsequente dessa pesquisa, Seybold iniciava seus trabalhos com 
o monarca. É um período em que o soberano ainda controlava as rédeas 
                                                 
38
 Calmon (1975a) defende que a autoria da obra é, na verdade, do Barão do Rio-Branco. 
Schwarcz (1998, p. 599), menos incisiva, comenta a mesma questão sobre o verdadeiro autor 
da obra: “ao que parece, apesar de formalmente a autoria ser de Mossé, a biografia teria sido 
escrita pelo próprio barão do Rio Branco”. 
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do governo e não dispunha de tanto tempo quanto gostaria para seguir 
com seus estudos. Como nos lembra Barman (2010, p. 281), “seu papel 
como imperador era tal que, para uma pessoa consciente de seus deveres 
e das necessidades de seu país, exigia longas horas de trabalho”. É a 
partir dessa data, 1889, que o nome “Seybold” passará a ser uma 
constante no diário de D. Pedro II. Obviamente que as obras mais atuais 
buscam referências em trabalhos publicados anteriormente. Assim, a 
obra do rabino serviu de fonte de pesquisa para as principais biografias 
que surgiram em seguida, inclusive nas obras que remeto nesta seção. 
Talvez se Mossé tivesse dedicado algumas linhas ao orientalista alemão, 
já que ambos eram contemporâneos e ele poderia ter acesso direto ao 
professor, a informação possivelmente teria sido retomada em trabalhos 
posteriores. 
 
3.4.3 Seybold nos diários do imperador 
 
Em 1887, D. Pedro II recebia dos médicos a recomendação de 
uma viagem à Europa para tratamento de saúde. Se a primeira viagem 
tinha motivações no desejo de conhecer o mundo e a segunda 
encontrava na doença da imperatriz justificativa plausível, a terceira 
delas, comentavam, seria para encobrir a fraqueza e debilidade física de 
D. Pedro II (SCHWARCZ, 1998). Naquela ocasião, além de ser 
acometido por febres incessantes, o seu corpo já sentia o peso da idade e 
a memória de curto prazo, de acordo com Barman (2010), também 
estava prejudicada. O embarque ocorreu em 30 de junho e a viagem 
duraria alguns meses. Em 02 de julho, D. Pedro II faria a nominata dos 
companheiros de bordo em seu diário pessoal: “Vem a bordo Nioac e 
filho Alberto; Carapebus, mulher e a Helena; Drs. Mota Maia e família e 
Sabóia com a filha solteira” (ALCÂNTARA, 1999, p. 636). Na 
sequência, anuncia o número de pessoas que viajavam no Gironde. Um 
dos passageiros permaneceria incógnito não fosse a menção que o 
destacava em meio àquela multidão. Era Seybold, seu professor de 
línguas orientais, pela primeira vez mencionado no diário de D. Pedro 
II: “Comecei um soneto de despedida hoje acabado e fiz charadas. Há 
500 passageiros entre os quais o Seibold39 com quem continuarei meu 
estudo de sânscrito, árabe e grego” (1999, p. 636). A partir dessa data, 
encontraremos o nome de Seybold em outras 778 citações, sendo a 
última em 28 de novembro de 1891. A bordo do Gironde e em território 
                                                 
39
 D. Pedro registra apenas uma vez o nome do orientalista com a grafia correta (Seybold). Em 
todas as outras, refere-se a “Seibold”.  
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europeu, o nome do professor esteve vinculado, principalmente, à 
atividade de tradução. Com ele, D. Pedro conferia a tradução dos 
Lusíadas para o alemão e a comparava com o original, além de traduzir 
sânscrito, árabe, grego e hebraico. Do árabe, esteve envolto com as Mil e 
uma noites; do grego, traduzia a Odisséia e do hebraico, se ocupou de 
um cumprimento de um judeu de Paris. As lições com o Seybold, nos 
meses de julho a setembro de 1887, não aconteciam em um horário pré-
determinado, podendo ocorrer no final da manhã e, sobretudo, no 
período vespertino, conforme notas do diário: 
 
8 de julho de 1887: 3h ½ Traduzi desde 2 ½ 
sânscrito com o Seibold. Jantei bem. 
13 de julho: 5 1/2. Acabei de jantar. Antes do 
jantar traduzi a Odisséia com o Seibold 
comparando-a à tradução alemã. 
26 de agosto: 10 ¼. Acabo de almoçar. Hei de 
dar lição com o Seibold. 
15 de setembro: 5h 5’ Lição do Seibold de 
alemão como da vez passada. 
 
Em algumas passagens, o imperador é mais direto e não 
especifica o tratado de seus estudos, simplesmente faz registros de 
forma mais genérica e abrangente, como em 15 de agosto: “Vou estudar 
com o Seibold” (1999, p. 661); ou em 17 de setembro: “1 ¾. Lição com 
o Seibold” (1999, p. 670).  
Em 30 de setembro, Seybold despede-se do monarca e segue para 
Paris. Os estudos iniciados na companhia de seu professor são suspensos 
nos meses subsequentes, tendo o imperador se dedicado a atividades de 
cunho cultural e de interesse particular, como a visita a museus, igrejas, 
óperas, etc., e aos compromissos de chefe de estado. Voltaria a incluir a 
tradução em sua rotina diária em 20 de novembro, vertendo do francês, 
idioma que dominava desde muito cedo, um poema de Gustave Nadaud. 
Não abriu mão, porém, das leituras na ausência de seu tutor. Lia 
diariamente os jornais de alguns países, artigos de revista, obras 
literárias e as cartas de seus interlocutores. Com o retorno de Seybold, 
em janeiro de 1888, D. Pedro II resgata o estudo de línguas orientais. O 
monarca afirma traduzir do sânscrito o livro do Hitopadeśa, 
comemorando não ter esquecido o que aprendeu, apesar da interrupção 
daquele estudo nos meses anteriores (ALCÂNTARA, 1999, p. 728). Do 
hebraico, passa a verter Nehemias, segundo ele, com facilidade e 
continua a comparação da edição alemã dos Lusíadas com o original 
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português, iniciada na viagem do Brasil a Lisboa. Além disso, o grego e 
o árabe continuam a fazer parte da rotina de estudos com a tradução da 
Odisséia e das Mil e uma noites. Os estudos, nesse ano, se concentravam 
no período da tarde e no turno da noite, às vezes constituindo o encontro 
com Seybold uma das atividades finais do dia do imperador, encerrado 
com a leitura de algum livro já na cama. A última menção ao Seybold 
nas páginas do diário de 1888 acontece em 25 de abril e o diário se 
encerra em 04 de maio daquele mesmo ano.  
O ano de 1889 marca a queda da monarquia no Brasil. Os 
registros no diário do monarca, cessados no ano anterior, serão 
retomados no fatídico mês de novembro. Em 29 de dezembro, já 
destituído do trono e agora viúvo, Pedro II (1999) comenta que passará a 
viver para o estudo, que infelizmente, na sua concepção, quase não trará 
proveito senão para ele próprio e para seus netos. No mesmo dia, 
reclama da falta que Seybold faz para os seus trabalhos linguísticos, 
validando a tese de Calmon (1975a) e Barman (2010) de que o seu 
professor não estaria no Brasil durante o golpe republicano. Com o 
passar do tempo, a permanência de Seybold junto ao monarca será quase 
que integral. A presença do orientalista nas páginas do diário aumentará 
gradativamente e será uma constante à medida que os compromissos de 
governante são extintos. Assim, o professor ganhará importância maior 
nos dois anos finais da vida de Pedro II, que destinava cada vez mais 
tempo aos estudos, especialmente após a morte da Imperatriz. A 
dedicação ao estudo foi a válvula de escape encontrada pelo monarca 
para seguir adiante e a presença de Seybold foi imprescindível para que 
ele levasse a cabo os compromissos diários que planejara para o exílio. 
A tabela abaixo resume em números a participação efetiva do 
orientalista nos estudos de D. Pedro II. Note-se que os anos finais 


















18 40 2 276 443 779 
 
Tabela 1: Quantidade de citações ao Orientalista Seybold no diário do monarca 
Pedro II. 
Em 16 de janeiro de 1890, D. Pedro e Christian Seybold 
voltariam a se encontrar em Cannes. Ainda na estação de trem, D. Pedro 
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recebeu os livros que o professor usaria nas lições futuras e acertaram 
um encontro diário sempre às 3 horas (ALCÂNTARA, 1999), mas as 
aulas não seguiram esse cronograma, ocorrendo em horários bastante 
alternados. Além das obras que vinha traduzindo, D. Pedro inicia a 
tradução do livro de Isaías e incorpora a língua guarani aos estudos. 
Pedro II continua os registros como fazia outrora, às vezes detalhando o 
assunto de suas classes; em outros momentos, anotando simplesmente 
de maneira geral que estudaria com o Seybold. Em outros ainda, o nome 
do orientalista alemão, sozinho, passa a abarcar uma série de atividades. 
No decurso daquele ano, ao evocar o nome Seybold, está subentendido 
aí que é chegada a hora de traduzir, ler, comparar, ouvir leituras, enfim, 
hora do estudo propriamente dito: 
 
13 de junho de 1890: 2 h Vou para o Seibold. 8h 
20’ na sala de bilhar. 
11 de julho: 5h 50’ Seibold. Árabe e Camões. 
Depois saí a passeio. 
28 de agosto: 1h ½ Seibold. 
04 de setembro: Daqui a pouco tenho Seibold. 
12 de setembro: 1h 40’ Volto a Sand e agora 
Seibold. No concerto. 
17 de novembro: Estou bem disposto à espera do 
Seibold. 
27 de novembro: 5h Boulevard Jeanne d’Arc. 
Desci em parte a pé. Seibold.  
 
Esse tipo de registro passa a ser cada vez mais recorrente, se 
estendendo inclusive para o ano de 1891: 
 
11 de janeiro de 1891: [...] como não tenho hoje 
Seibold vou ao Didon. 
18 de fevereiro: Agora Seibold. 
8 de março: Se Seibold quiser vou aproveitar 
meia hora. 
5 de julho: Vou descansar meia hora até Seibold.  
31 de agosto: 4 ¾ Seibold. 6h Persa, árabe e 
Camões. 
10 de setembro: 2h 25’ Seibold. 
14 de novembro: 8h 55’ Seibold. Tenho estado 
com o Aljezur. 
 
Os diários de 1890 e 1891 revelam uma espécie de dependência 
da presença de Seybold na vida cotidiana do velho imperador. Além de 
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auxiliar nos exercícios linguísticos durante o dia, Seybold, desde 
dezembro de 1890, passa a realizar leituras em voz alta para D. Pedro II 
na hora de dormir. Foram várias as vezes em que o monarca se mostrou 
incomodado com a ausência de seu tutor, como em 14 de dezembro de 
1890: “Não sei se Seibold virá. Não conto com ele aos domingos” 
(1999, p. 1054). O fato de o professor não comparecer no horário 
combinado causava certa insegurança em D. Pedro II, pois teria de 
mudar seus planos de última hora. Em abril de 1891, ele revela 
textualmente o seu desconforto: “Seibold tarda e não sei o que faço” 
(1999, p. 1140). Do mesmo modo, escrevia ele em novembro: “procurei 
Seibold para estudar com ele. Tinha saído” (1999, p. 1260). Ainda no 
penúltimo mês do ano, Seybold se ausenta pouco mais de uma hora após 
o encontro diário e o monarca já se pergunta se o tutor retornará para a 
leitura em voz alta: “quando voltará o Seibold?” (1999, p. 1261). 
Seybold também parece demonstrar cansaço e impaciência com 
as muitas horas que despende para atender seu aluno. Tal qual uma 
criança que requer a leitura para poder adormecer, D. Pedro exige a 
presença de seu mestre orientalista já tarde da noite. A sonolência que o 
acometia frequentemente era a chance que Seybold encontrava para pôr 
fim ao encontro. Quando D. Pedro II tornava a acordar, o professor já se 
tinha ido: “a leitura fez-me sono e passei pelo sono. E o Seibold 
desapareceu. Quis mandar chamá-lo, porém é melhor que eu leia um 
pouco e durma” (1999, p. 1205). A fadiga refletia então na qualidade 
dos encontros, constantemente medida e avaliada pelo atento pupilo 
como sendo puro desinteresse ou má vontade por parte do seu tutor: 
“Tudo bem. Na cama para ouvir Seibold. Acabou o livro [...] Foi-se 
sempre com desejo de se retirar e vou dormir” (1999, p. 1228). A 
impaciência de Seybold novamente é percebida e devidamente anotada 
pelo monarca: “Já estou na cama preparado para dormir depois da 
leitura do Seibold. 11h. Era curioso ver como Seibold queria apressar o 
fim da leitura (1999, p. 1230)”. O tom de desabafo que marca o diário 
do dia 1 de setembro de 1891 indica a insatisfação e sentimento de 
impotência de D. Pedro ante aos problemas de saúde. Desde as 3 da 
madrugada, discorre sobre astronomia, buscando explicações para a falta 
de claridade natural que o impede de ler por conta própria: “Não sei que 
astronomia me servirá até poder ler sem vela. Por isso sempre quisera 
deitar-me mais tarde, se houvesse pessoas que me lessem” (1999, p. 
1230). Continua suas divagações, limando os companheiros de exílio e 
comentando os motivos pelos quais não podem ajudá-lo com as leituras: 
“Seibold cansa e parece gostar de sair à noite. Aljezur é falta de vista. 
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Mota Maia tem a família. Eu tenho estado doente. Já li muito na minha 
[vida] e o pé priva-me de sair do hotel” (1999, p. 1230). Barman (2010) 
comenta o pesado ônus que foi para um pequeno séquito cuidar e manter 
satisfeito D. Pedro II, ressaltando especialmente a participação de 
Seybold nesse processo. De fato, considerando o comprometimento do 
monarca para com os estudos, a curiosidade voraz que não se aplacava e 
o desejo de aprender cultivados durante toda a vida, acredito que o fardo 
maior tenha recaído sobre o tutor. No entanto, os atritos desencadeados 
pelo convívio diário, aparentemente velados, não impediram a 
continuidade do programa de estudos. Segundo Besouchet (1993, p. 
570), com Seybold D. Pedro II “continuou a estudar árabe e sânscrito; 
seus cadernos de estudos hebraicos eram também numerosos” durante 
os anos de exílio. A autora relata ainda que a “sua letra tornara-se 
extremamente trêmula, quase ininteligível, nesse período”. 
Em novembro de 1891, D. Pedro II começou a sentir os primeiros 
sintomas do que viria a ser uma pneumonia em poucos dias. Em 26 de 
novembro, o antigo monarca foi examinado pelo Dr. Bouchart e, em 
seguida, pelo Dr. Charcot (BARMAN, 2010). No mesmo dia, Pedro II 
faz as últimas anotações de próprio punho em seu diário. O prognóstico 
dos médicos não era dos melhores. A medicina de fins de século XIX 
não oferecia nenhum tratamento eficaz contra a pneumonia. No decurso 
da doença, agravada pelo diabetes, o pouco que os médicos de D. Pedro 
poderiam fazer era acompanhar o progresso da enfermidade e tentar 
aliviar ao máximo os seus efeitos. Passados pouco mais de 30 minutos 
após a meia-noite de 05 de dezembro falecia em Paris o segundo e 
último imperador do Brasil. Nos dias anteriores, porém, D. Pedro 
resistira, “mantendo seu interesse pelo mundo externo e sendo capaz de 
ditar comentários para que outros os registrassem em seu diário” 
(BARMAN, 2010, p. 557). José Murilo de Carvalho (2007, p. 242) 
lança um palpite que parece fazer todo sentido dado o contexto dos 
últimos anos. Para o historiador, “talvez Seybold, em português 
afrancesado” tenha assumido o controle do diário do monarca. Pudera! 
Ninguém melhor que ele, a meu ver, poderia ter sido confiado para 
realizar esta tarefa. Como um fiel escudeiro, Seybold participou dos 
momentos mais cruciais dos últimos anos de vida do ex-imperador, 
permanecendo ao seu lado no exílio e acompanhando de perto a doença 
que arrebatou a vida de seu aluno. As homenagens póstumas, seja no 
epitáfio preparado para a lápide de D. Pedro, seja na dedicatória de 
algumas publicações, sugerem que a relação entre ambos foi muito além 
do convívio restrito a professor e aluno. Além do mais, teria ele 
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realizado um dos últimos desejos do monarca deposto: “não pediu o 
imperador, em seus últimos momentos, que o professor Seybold lesse a 
tradução do sânscrito de um texto sagrado?” (BESOUCHET, 1979, p. 
22).40 
 
                                                 
40
 ¿No pidió el emperador, en sus últimos momentos, que el profesor Seybold le leyese la 







4.1 HITOPADEŚA: O LIVRO DOS BONS CONSELHOS 
 
A coleção de fábulas intitulada Hitopadeśa constitui um dos 
livros mais conhecidos e amplamente traduzidos da literatura hindu. 
Trata-se de uma coletânea de apólogos e fábulas escritas em prosa e 
ilustradas com inúmeras máximas e aforismos em verso; ambos 
combinados – prosa e verso – destinam-se a transmitir a sabedoria e a 
conduta ética para os assuntos políticos. Produzido em uma linguagem 
simples e elegante, o Hitopadeśa também pode ser visto como um 
modelo de composição e retórica, características estas que tornaram a 
obra popular entre os estudantes de sânscrito desde a sua divulgação na 
Europa até os dias mais recentes (HASKAR, 1998). O mais antigo 
manuscrito do Hitopadeśa, descoberto no Nepal, remonta ao ano 1373. 
Além disso, a coletânea apresenta citações que podem ser encontradas 
no tratado político Nītisāra, de Kāmandaki e na peça Venisamhāra, 
trabalho atribuído a Bhattanārāyana. Do primeiro, cerca de 90 versos 
aparecem no Hitopadeśa, a maior parte deles distribuídos no terceiro e 
quarto livro da coletânea. São versos que tratam especialmente de 
política, diplomacia, guerra e paz. Levando-se em consideração as duas 
obras, alguns pesquisadores calculam o surgimento do Hitopadeśa em 
seu formato atual entre os anos de 800 a 950 d. C., ou pouco mais de mil 
anos atrás.  
Por aproximadamente cem anos após a primeira tradução para o 
inglês (1787), os orientalistas acreditaram que o autor do fabulário hindu 
teria sido Visnuśarman, o personagem principal e narrador da história. 
Com a descoberta do manuscrito nepalês e sua edição crítica, novos 
indícios apontaram para um outro autor, Nārāyana, nome evocado 
apenas nos versos finais do trabalho e que fomenta a especulação quanto 
a sua autoria. Alude também a um rei chamado Dhavalaćandra, suposto 
patrocinador da obra a quem Nārāyana servia. Nada de conclusivo se 
sabe sobre Nārāyana além do seu nome. A partir da leitura do 
Hitopadeśa, no entanto, é possível afirmar que se trata de uma pessoa de 
considerável erudição, talvez um poeta da corte ou preceptor, na opinião 
de Haskar (1998), e também um devoto do deus Śiva. Dhavalaćandra, 
referido no códice como “príncipe ilustre”, pode ter sido vice-rei ou um 
governador de província, mas ainda faltam dados biográficos e detalhes 
sobre o alcance de seu suposto reino. 
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Etimologicamente, o termo Hitopadeśa provém da junção de dois 
radicais: Hita (útil, proveitoso) e Upadeśa (instrução, conselho). É o 
livro dos bons conselhos ou a instrução útil, escrito em prosa e verso de 
maneira extremamente simples para ser destinado especialmente aos 
jovens príncipes. MacDonell (1900), discorrendo sobre a literatura 
sânscrita, acredita que a tendência da mente indiana para a reflexão não 
só produziu resultados importantes na religião, filosofia ou ciência; mas 
encontrou na poesia a mais abundante forma de expressão, o que não se 
encontra na literatura de qualquer outro país. Espalhados por quase 
todas as subdivisões da literatura indiana, são incontáveis os apotegmas 
em que a nobre filosofia hindu se reveste da mais refinada poética. No 
épico e no drama, esses apotegmas são proferidos pelos heróis, sábios e 
deuses; nas fábulas, são constantemente encontrados na fala de tigres, 
chacais, gatos e outros animais. Não obstante, é natural que as máximas 
éticas fossem introduzidas em maior ou menor número em obras que, 
assim como o Pañcatantra e o Hitopadeśa, foram destinadas a ser 
manuais de filosofia e moral prática. No caso do Hitopadeśa, suas 
máximas e apotegmas foram escritos em metro para garantir uma fácil 
memorização com um único intuito: transmitir moral e conhecimento, 
dando aos jovens a formação ética e a filosofia de vida necessária para 
que se tornassem adultos responsáveis. Para Ferreira e Rónai (1978, p. 
57), o livro deve “ser considerado um repertório de conselhos destinados 
aos príncipes, um dos primeiros espécimes dos ‘Espelhos dos Reis’, tão 
frequente na Europa Medieval”. 
A maioria dos contos presentes no Hitopadeśa faz parte também 
do Pañcatantra (Os Cinco Livros), outra coletânea bastante difundida 
na Índia. Ambas apresentam o enredo semelhante e têm o narrador com 
a mesma denominação. Além disso, são 26 contos em comum nas duas 
obras, indicando uma possível derivação direta de um livro no outro ou 
ainda pode nos sugerir que ambas teriam nascido do mesmo texto que 
serviu de fonte de inspiração para o Pañcatantra, daí a similaridade e a 
razão por que não é possível determinar-lhes a idade com precisão. Esta 
coletânea, cujas histórias são posteriores ao século II a. C. e anteriores 
ao nascimento de Buda, ora apresenta grande tendência budista, ora 
denuncia forte influência esópica (FERREIRA; RÓNAI, 1978), o que 
dificulta precisar a data em que a obra se definiu em sua forma atual. 
Dalgado (1897) especula a provável data em que o Pañcatantra teria se 
cristalizado em sua presente redação. Para ele, além de servir de 
protótipo ao Hitopadeśa, a coletânea deve ser posterior ao século VI, 
graças à menção de Virāhamira, astrônomo que viveu naquele século. 
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Ambas são máximas representativas do Nitiśāstra, ciência de vida 
prática do homem em suas mais variadas relações sociais, incluindo a 
política e a ética. De todos os ramos da literatura hindu, os Nitiśāstras 
apresentam-se como os mais importantes, dada a grande popularidade 
em seu país de origem, ao grande valor filosófico de suas máximas e 
principalmente pela evidente influência que exerceram na literatura 
estrangeira através da prática da tradução, notadamente na europeia da 
Idade Média. O tesouro folclórico indiano, representado por histórias, 
contos de fada, fábulas e anedotas, segundo Macdonell (1994), 
apresenta-nos um mundo infinito de originalidade. Não há mais lugar 
para personagens exclusivamente estereotipados, tão comuns na vertente 
épica e dramática da literatura hindu, por isso os traços individuais dos 
seres humanos são bem explorados. Assim, bravos guerreiros, heróis 
corajosos, lindas princesas e reis virtuosos dividirão as páginas da 
narrativa com pessoas dos mais variados tipos e perfis, como 
camponeses, mercadores, artesãos, viajantes, etc.; e de toda a espécie de 
desvio de conduta ou caráter duvidoso, como ladrões, brâmanes 
egoístas, monges hipócritas, alcoviteiras e cortesãs. Este mundo 
imaginário, cheio de enredos maravilhosos e igualmente complicados, 
cuja sagacidade e capacidade de invenção perpassam tanto as cenas mais 
sérias quanto as cômicas, constitui o que há de mais original e um dos 
elementos mais importados da literatura indiana pelos europeus. 
Macdonell (1994) assinala que a Europa Medieval conheceu a melhor e 
mais famosa versão do Pañcatantra pelas mãos do alemão Anton von 
Pforr, obra esta produzida logo após a invenção da imprensa e que 
influenciou sobremaneira a literatura alemã em vários aspectos. Para 
Max Müller (1881), tanto o Pañcatantra quanto o Hitopadeśa foram os 
responsáveis por lançar os primeiros germes que inspiraram as fábulas 
de La Fontaine, as quais logo angariaram um número considerável de 
leitores na França sob o reinado de Luís XIV.  
De acordo com Haskar (1998), estudiosos contemporâneos ainda 
divergem sobre a relação entre as duas obras. Arthur Llewellyn Basham, 
professor da Escola Oriental e de Estudos Africanos de Londres nas 
décadas de 1950 e 1960, acredita que o Hitopadeśa é a mais famosa 
versão do Pañcatantra, enquanto Arthur Berriedale Keith, indologista e 
sanscritista escocês, defende a derivação da obra diretamente do 
pentateuco hindu. Surendranath Dasgupta, filósofo indiano, considera as 
duas coletâneas como trabalhos independentes. Já Maurice Winternitz 
(2008) concebe o Hitopadeśa como uma espécie de revisão ampliada do 
Pañcatantra, que segundo ele foi compilado em Bengala e muito 
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difundido tanto na Índia quando na Europa. Para o autor, 17 histórias do 
Hitopadeśa não são encontradas em outras “atualizações” do 
Pañcatantra. O próprio Nārāyana, nos versos iniciais de seu prólogo, 
anuncia que a obra foi inspirada no Pañcatantra e em outro livro, sem 
dizer de qual obra se trata. Contudo, a versão do Pañcatantra que teria 
servido de protótipo para o material ainda é desconhecida. Oliveira 
(2011), na mesma linha de pensamento sobre a derivação entre as duas 
obras, concorda que há no Hitopadeśa alguns contos provenientes de 
outras obras sânscritas. Sebastião Rodolpho Dalgado (1897), orientalista 
responsável pela tradução do Hitopadeśa para o português na última 
década do século XIX, também discorre sobre a similaridade entre as 
obras supracitadas. Para ele, os contos presentes no Pañcatantra nem 
sempre são narrados da mesma maneira e nem servem para os mesmos 
propósitos no Hitopadeśa. De acordo com MacDonell (1900), outra 
diferença entre as edições é que o Hitopadeśa apresenta um número de 
versos superior ao Pañcatantra, o que por vezes compromete seriamente 
o andamento da narrativa em prosa. Tais versos, para o referido autor, 
abundam de sapiência, beleza e ricos pensamentos sobre a 
transitoriedade da vida humana. A propósito, os mais de 700 versos 
entremeados em seu texto em prosa representam uma característica 
distintiva do Hitopadeśa. Parte deles, como os primeiros dois e os 
últimos três da obra, além das estrofes que fecham as três seções 
iniciais, são provavelmente composição do autor. Alguns versos 
selecionados por Nārāyana aparecem em outros trabalhos, sendo alguns 
ainda correntes em forma de provérbios e ditados populares. Segundo 
Haskar (1998), o livro é muito mais uma antologia de versos que uma 
compilação de fábulas do gênero Nitiśastra. 
O Hitopadeśa divide-se em quatro seções, sempre precedidas por 
uma espécie de nota introdutória em que o narrador faz as amarras entre 
o capítulo anterior e a próxima seção. Além disso, o livro apresenta 
também um prólogo que é atribuído ao autor, cuja função é situar a 
importância da obra na formação intelectual dos jovens, neste caso, os 
filhos do rei Sudarśana. Nesta introdução, o leitor acompanha a escolha 
do pandit Visnuśarman para desempenhar a função de tutor dos filhos 
do rei e sua proposta audaciosa de instrui-los nas leis da moral e da 
ciência em poucos meses. Já neste momento podemos perceber que as 
edições diferem umas das outras, o que indica a pluralidade de códices 
que compuseram a versão utilizada como texto-fonte para as traduções. 
Francis Johnson (1847), Charles Wilkins (1885), Max Müller (1884) e 
Sebastião Dalgado (1897), por exemplo, iniciam esta introdução com 
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uma saudação a Ganeśa, deus da sabedoria. A tradução de Wilkins 
ainda faz reverência a Sarasvati, deusa da harmonia e das artes, o que 
não acontece nos demais tradutores citados. A introdução do autor, na 
edição de Édouard Lancereau (1855), homenageia Viśweswara, um dos 
codinomes do deus Śiva. Já Peter Peterson (1887) omite qualquer 
menção aos deuses indianos e sintetiza o que ele chama de prólogo em 
apenas um parágrafo. No entanto, discute algumas questões dessa 
introdução em uma nota em que afirma que o autor, Nārāyana, teria 
retirado a introdução do Pañcatantra e que seria preciso retomá-la para 
entender melhor a motivação de Visnuśarman em instruir os herdeiros 
daquele reino. Peterson (1887) acrescenta ainda que o método de ensino 
utilizado pelo pandit teria sido o horaciano.  
Cada uma das seções do Hitopadeśa comporta uma série de 
contos, apólogos e fábulas escritos em prosa e intercalados com versos, 
como já afirmado anteriormente. São elas: Mitralābha (Aquisição dos 
amigos), Suhridbheda (Desunião dos amigos), Vigraha (Guerra) e 
Sandhi (Reconciliação/Paz). A primeira parte, como o nome sugere, tem 
por objetivo demonstrar as vantagens da amizade sincera e da união. O 
apólogo principal desta seção, presente no segundo livro do 
Pañcatantra, serviu de modelo para uma das fábulas mais conhecidas de 
La Fontaine: O corvo, a gazela, a tartaruga e o rato. A segunda seção 
tende a orientar os soberanos contra os servidores traiçoeiros, aqueles 
que vislumbram o sucesso próprio a partir da desventura alheia e se 
correlaciona com o primeiro livro do Pañcatantra. A terceira parte, 
correspondente também ao terceiro livro do Pañcatantra, preocupa-se 
em orientar contra os perigos de se confiar em estranhos e inimigos. Por 
fim, a última seção exalta os benfazejos frutos da paz e da reconciliação. 
Este volume não faz referência a nenhum dos cinco livros que compõem 
o Pañcatantra, embora apresente contos e apólogos pertencentes àquela 
obra. Na abertura de cada seção, a estrofe introdutória se encarrega de 
anunciar o argumento do tratado e faz alusão direta à fábula principal, 
que constitui o seu enredo. Diferentemente das seções anteriores, a 
última conta com os mesmos protagonistas da terceira parte e finaliza 
com uma espécie de desideratum do suposto autor. As outras fábulas 
que compõem as partes do Hitopadeśa estão em consonância com os 
ensinamentos contidos na estrofe que as precede, sempre carregadas de 
forte apelo moral. Tais estrofes, repetidas no final das narrativas, servem 
também de fechamento dessas fábulas. Os títulos presentes em cada 
história foram surgindo nas traduções sendo, portanto, inexistentes no 
original em sânscrito. 
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À moda oriental, os contos do Hitopadeśa apresentam-se como 
narrativas de encaixe, ou seja, estão entrelaçados uns aos outros: “a 
primeira história ainda não acabou, e uma das personagens dela começa 
a narrar outra, na qual, por sua vez, outras se acham encravadas” 
(FERREIRA; RÓNAI, 1978, p. 57). A técnica oriental de iniciar um 
novo relato antes de finalizar aquele já iniciado acaba, com tantas 
adições e longas citações, gerando verdadeira confusão que mais de uma 
vez nos faz perder o fio condutor da narração. Obedecendo ao propósito 
anunciado no preâmbulo da obra, as narrativas presentes no Hitopadeśa 
servem principalmente como um “disfarce” para atenuar a aridez da 
doutrina e prender a atenção dos jovens, a quem a obra se destina 
inicialmente. Além do mais, a variedade de temas tratados, aliada à 
brevidade dos versos, foi propositalmente desenvolvida para oferecer 
uma fácil memorização, o que remonta a uma época em que os livros 
ainda eram escassos e copiados a mão. Sua divulgação era, em grande 
medida, via oral. As informações, conselhos e ensinamentos sobre os 
mais variados assuntos são propagados mais facilmente graças a este 
exercício mnemônico que a obra demanda. 
Além do imenso legado literário do Hitopadeśa, a obra apresenta 
também grande valor histórico: a literatura medieval europeia encontra 
nela muito de seus motivos. Ao contrário do Pañcatantra, o qual 
apresenta um grande número de versões revisadas com diferenças 
consideráveis entre si, o Hitopadeśa conta com apenas um exemplar 
principal, embora este não seja considerado o texto de origem. Este 
material foi editado inúmeras vezes e as edições críticas produzidas 
oscilam entre 749 versos para o texto mais extenso e 655 versos na 
edição mais curta. Acredita-se, no entanto, que houve uma compilação 
de fábulas muito mais antiga e amplamente difundida no Oriente, da 
qual não há registros de seu título. Esta obra pertence à mesma família 
do Pañcatantra e do Hitopadeśa e parece ter sido compilada no século 
VI d. C. pelo filósofo e médico Berzebuei, que reuniu as histórias e as 
traduziu para o pelve, língua oficial do império persa. Esta versão se 
perdeu por conta da invasão árabe na Pérsia, mas existe a sua tradução 
em árabe feita no século VIII d. C. sob o título Kalila wa Dāmna (Calila 
e Dimna), conhecida também como fábulas de Bidpai ou de Pilpai. De 
acordo com Oliveira (2011), o fato mais marcante do período medieval 
europeu, resultado de seu contato com a Índia, não foi a tentativa de 
aculturação cristã que se estendeu por vários lugares e tempos. Ocorreu, 
na verdade, do encontro positivo com a Índia a partir da divulgação 
dessas versões persa e posteriormente árabe. Charles Wilkins (1885), no 
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prefácio à primeira edição Hitopadeśa (1787), acredita que as fábulas da 
coletânea passaram do sânscrito para a maioria das línguas orientais, 
tanto as clássicas quanto as modernas. Pequenos ajustes foram feitos, 
segundo o autor, para acomodá-las ao gosto do público a quem cada 
nova tradução se destinava. Ainda de acordo com Wilkins, os nomes 
Bidpai ou Pilpai referem-se a um Brâmane responsável por inserir as 
fábulas do Hitopadeśa na Europa, porém suas pesquisas nada revelaram 
sobre quem teria sido este tradutor.  
Seguindo um caminho tortuoso e complicado, o tesouro 
folclorístico da Índia chegou à Europa Medieval através desta versão, 
ganhando também uma tradução em espanhol na segunda metade do 
século XIII. Calila e Dimna são dois chacais que protagonizam apenas 
um dos episódios da versão árabe. Representam a corruptela de 
Karataka e Damanaka, os protagonistas do primeiro livro do 
Pañcatantra e do segundo do Hitopadeśa. Mas a tradução árabe, para 
Dalgado (1897, p. xi), difere muito do Pañcatantra por não ser, segundo 
os costumes muçulmanos, a “fiel reprodução do texto”, não podendo, 
portanto, dar “cabal conceito do original” em sânscrito. A obra Calila e 
Dimna foi disseminada em território europeu a partir de suas traduções. 
No século XI, ganhou uma versão em grego que obteve grande aceitação 
na Itália; do século X ao XIII, recebeu algumas versões hebraicas, sendo 
as de maior vulto a de um judeu chamado Joel e a outra de Jacob Elazar. 
Por volta de 1251, foi traduzida para o castelhano antigo para uso do 
infante D. Alfonso, o Sábio, rei de Castela e Leão, grande patrocinador 
de atividades culturais durante seu reinado. Devido a sua inclinação para 
as artes, o gosto pela literatura e o seu interesse em consolidar a língua 
vernácula de seu reino, atribui-se a autoria da tradução em castelhano ao 
próprio rei D. Alfonso, vertida posteriormente para o latim por Raimund 
de Béziers em uma edição dedicada à rainha Joana de Évreux, infanta do 
antigo reino de Navarra. Para a sua tradução, Béziers também utilizou a 
versão latina de João de Cápua, traduzida entre 1263 e 1278. Intitulada 
Directorium Humanae Vitae alias Parabolae Antiquorum Sapientum, a 
versão latina do judeu convertido João de Cápua exerceu grande 
influência em toda a Europa. Para Guilherme Vasconcellos Abreu 
(1897), responsável pela introdução da obra de Sebastião Dalgado, as 
versões castelhana e latina foram as que deram o principal reflexo da luz 
indiana à fabulística e à novelística da Espanha. 
A respeito das edições do Hitopadeśa, Dalgado (1897, p. xi) 
acredita que o texto tenha sido, desde os tempos mais remotos, muito 
copiado “às vezes por escribas pouco peritos e pouco escrupulosos” que 
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minaram a obra com muitas interpolações. Por este motivo, não se 
encontram dois manuscritos que sejam de fato inteiramente conformes, 
nem se pode definir a importância dos vários códices que o 
compuseram, geralmente sem datas, o que dificulta classificá-los 
genealogicamente. A mais antiga tradução do Hitopadeśa que se tem 
notícia foi publicada em Bath em 1787 por Charles Wilkins, 
considerado, juntamente com William Jones, precursor dos estudos de 
sânscrito em território britânico. Para Hoof (1991), Wilkins foi 
verdadeiramente o primeiro conhecedor de sânscrito do império 
britânico. Funcionário da East India Company, Wilkins contribuiu 
ativamente para a introdução da língua clássica da Índia no Ocidente e 
obteve, graças ao apoio do governo, facilidades para se lançar nos 
estudos indológicos. Além do Hitopadeśa, Charles Wilkins traduziu a 
Bhagavad-gītā, publicada em Londres em 1785. Anos mais tarde, mais 
especificamente em 1799, o Hitopadeśa seria publicado 
simultaneamente em Calcutá e Londres pelo orientalista britânico Sir 
William Jones, jurista londrino com diploma em Oxford. Menos de uma 
década depois, surge a primeira edição impressa do Hitopadeśa no 
distrito indiano de Serampur, em 1804, trabalho este realizado por 
Henry Thomas Colebrooke, considerado o fundador da filologia e 
arqueologia indiana (WINTERNITZ, 2003). Colebrooke, durante 11 dos 
17 anos em que serviu ao governo britânico em Calcutá, não 
demonstrou interesse pelo sânscrito e nem pela literatura indiana. 
Somente com a morte de Jones, em 1794, Colebrooke se pôs a aprender 
a língua clássica da Índia e a dedicar-se à tradução. No mesmo período, 
o frisson causado pelos estudos orientais fez com que a obra de Jones 
fosse reeditada em Londres em 1810. William Jones, fundador da 
Asiatic Society em Calcutá (1784), foi responsável pela primeira 
publicação de um texto em sânscrito (MACDONELL, 1900) e por uma 
extensa compilação de material sobre história, literatura, ciência e 
religião indiana. De acordo com Schwab (1984), o tradutor foi, 
juntamente com Antequil Duperron, um dos co-fundadores da Orientale 
Renassaince. A ele se deve também a tradução de As leis de Manu 
(1794), compêndio das leis da sociedade indiana. A Asiatic Society, 
presidida por Jones, deu início aos estudos orientais e ao estudo 
sistemático de sânscrito na Inglaterra, promovendo a tradução de obras 
hindus para as principais línguas europeias (DELISLE; 
WOODSWORTH, 2012). De acordo com Winternitz (2003), Jones foi o 
primeiro estudioso a afirmar que havia uma conexão genealógica entre o 
sânscrito, o grego e o latim e presumir o mesmo parentesco com as 
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línguas alemã, celta e persa. Jones ainda apontou algumas semelhanças 
entre as antigas mitologias indiana e greco-romana. Para Boratti (2011), 
Jones esteve interessado principalmente em descobrir, a partir do estudo 
das ramificações da literatura hindu, as crenças do cristianismo 
primitivo, a consciência histórica e as raízes ancestrais da humanidade 
europeia. De acordo com McGetchin (2009), William Jones teria 
aprendido sânscrito não apenas porque ele tinha interesses em 
linguística, mas também porque o conhecimento da língua era vital para 
a sua atuação como juiz da East India Company. 
Em 1829 foi a vez de August Wilhelm von Schlegel e Christian 
Lassen publicarem a sua edição latina, amplamente criticada pelo 
professor Peter Peterson (1887) por terem os seus editores, na opinião 
daquele estudioso, desvirtuado o texto para satisfazer suas exigências 
críticas. Peterson também se ocupou da tradução do Hitopadeśa, 
comparando quatro manuscritos para realizar o seu trabalho, publicado 
em Bombaim em 1887.  
Durante a década de 1840, de acordo com McGetchin (2009), 
começam a surgir edições críticas de textos em sânscrito, fruto de uma 
meticulosa análise filológica dos vários códices existentes para se 
determinar a forma original da obra pesquisada. Pesquisadores europeus 
se debruçam nos Vedas, conjunto de textos indianos por eles 
considerado o mais antigo. Em 1844, o orientalista alemão Friedrich 
Max Müller publicou o seu primeiro livro, a tradução alemã do 
Hitopadeśa. Anos mais tarde, já em Londres, Müller publica os seus 
Handbooks (1884) para estudo de sânscrito, destinado àqueles leitores 
que quisessem uma maior familiaridade com a gramática e a literatura 
da língua clássica da Índia. Para tanto, Müller escolhe como texto-base o 
Hitopadeśa. Londres conheceu outra versão da obra em 1847. Trata-se 
da tradução de Francis Johnson, publicada pela Wm. H. Allen and Co & 
Stephen Austin. Para Johnson (1847), o valor do Hitopadeśa para a 
história da narrativa ficcional não reside, todavia, apenas em suas 
recomendações. A popularidade da obra através dos tempos, segundo o 
autor, é uma evidência de seu mérito intrínseco e os retratos dos 
costumes domésticos e da natureza humana, revestidos de 
peculiaridades de cada país onde a obra se fez presente, podem ter sido 
reconhecidos como universalmente verdadeiros.  
Em 1855 o francês Édouard Lancereau, então Membro da 
Sociedade Asiática, empreendeu a sua tradução da Instrução Útil, 
publicada em Paris pela Chez P. Jannet Librarie. Lancereau publicou 
ainda o Pañcatantra, em 1871 (HOOF, 1991). No mesmo período, 
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surgiram várias edições, tanto na Europa quanto na Índia, as quais cito a 
de Lakshami Náráyan Nyálankár (Calcutá, 1830), Demetriou Galanou 
(Atenas, 1851), Frederic Princott (Londres, 1880), Schoenberg (Viena, 
1884), Ludwig Fritze (Leipzig, 1888), José Alemany y Bolufer 
(Granada, 1895) e de Sebastião Rodolpho Dalgado (Portugal, 1897). 
Em língua portuguesa, há duas traduções do Hitopadeśa, ambas 
produzidas em fins do século XIX. A primeira delas, que me interessa 
em particular, é a tradução do brasileiro Pedro d’Alcântara, segundo e 
último imperador do Brasil, empreendida em parte na França em 1890 
sob o título Hitopadeça. Trata-se de uma obra inacabada, jamais editada 
e mantida junto aos documentos do monarca no Arquivo Histórico do 
MIMP, no Rio de Janeiro. O material em questão, disponível em cópia 
digital, está composto por 88 páginas de manuscritos autógrafos 
divididos em três cadernos, contemplando as 05 primeiras histórias do 
Mitralābha (Aquisição dos amigos) e 08 histórias de um total de 09 da 
segunda seção, intitulada Suhridbheda (Desunião dos amigos). Além 
disso, há também o desfecho da obra, presente na seção Sandhi 
(Reconciliação/Paz). Além de se propor em traduzir o Hitopadeṡa, D. 
Pedro II também revelava a sua inclinação por outro clássico da 
literatura hindu, o poema épico Ramayana: 
 
10 de setembro de 1891: 
4h 50’ Seibold. Persa, sânscrito. Quero mandar vir 
do Rio o que já traduzi do Hitopadesa que 
continuo agora a traduzir desejando depois 
empreender a tradução do Ramayana que é muito 
bonito poema e mais me agrada que o 
Mahabarata. (ALCÂNTARA, 1999, p. 1234) 
 
A segunda tradução foi realizada pelo religioso indiano radicado 
em Portugal, Monsenhor Sebastião Rodolpho Dalgado em 1897. 
Intitulada Hitopadexa ou instrucção útil, a versão do sacerdote católico 
foi editada em Lisboa pela Antiga Casa Bertrand, com introdução de 
Guilherme Augusto de Vasconcellos Abreu, eminente orientalista 
português. De acordo com Abreu (1897, p. xvi), Monsenhor Dalgado 
não se prendeu em ser literato em sua versão portuguesa do Hitopadexa, 
cuidou em ser exato: “a sua linguagem ressente-se de ele não ter vivido 
em Portugal – tem o sabor indiano. Há nisso interesse filológico, que 
não é para se desprezar”. Abreu ainda comenta que Sebastião Dalgado 
utilizou principalmente o texto em sânscrito da obra de Max Müller, 
fazendo uso também das edições de Peter Peterson e Francis Johnson 
 163 
 
para realizar a sua tradução. Nas próximas páginas, apresento um breve 
perfil biográfico do tradutor Sebastião Rodolpho Dalgado com base nos 
estudos de Monteiro (2003) e Loundó (2011; 2004). 
 
4.2 SEBASTIÃO RODOLPHO DALGADO TRADUTOR DO 
HITOPADEŚA 
 
Sebastião Rodolpho Dalgado nasceu no dia 08 de maio de 1855, 
em Assagão, no distrito de Goa. Naquele vilarejo, concluiu os estudos 
elementares, seguindo para Mapusa para cursar a escola secundária e 
intensificar os estudos de português, francês, latim e filosofia. Em 
seguida, Dalgado ingressou no Seminário de Rachol, instituição de 
formação religiosa com sede em Salcete, ordenando-se sacerdote em 
1881 (MONTEIRO, 2003). Originário de uma família brâmane-católica, 
Dalgado logo se destacou pelo talento e rigorosa disciplina para com a 
rotina de estudos e trabalho, conquistando os melhores resultados em 
teologia e filosofia. Com isso, foi selecionado para continuar sua 
formação superior em Roma. Lá frequentou o Seminário Santo 
Apolinário, doutorando-se em Direito Canônico, Romano e em Sagrada 
Teologia, este último diploma conferido sem que ele precisasse 
frequentar o curso. Ainda na cidade italiana, os prêmios e condecorações 
angariados pelo clérigo indiano o aproximaram do Papa Leão XIII, que 
lhe conferiu a menção eclesiástica extra urbem, ou Capelão Honorário, 
honraria conferida pelo líder da Igreja Católica aos seus proeminentes 
sacerdotes. Assim, com apenas 29 anos, o jovem doutor passa a fazer 
uso do título de Monsenhor. De Roma, Sebastião Dalgado parte para 
Portugal, sendo nomeado em Lisboa missionário real do Padroado 
Português. Depois de uma curta estadia em terras lusitanas, o sacerdote 
regressa a Goa, servindo como inspetor dos seminários e escolas do 
Padroado do Oriente. Exerceu também o cargo de professor de Sagradas 
Escrituras e Direito Canônico no Seminário de Rachol, onde havia 
estudado quando mais jovem. Sua sólida formação religiosa permitiu 
também que ele exercesse a função de Desembargador da Relação 
Eclesiástica do estado de Goa. Em seguida, Sebastião Dalgado dedicou-
se de maneira intensa à atividade missionária no Ceilão (atual Sri 
Lanka), Calcutá e Dacca, e o contato com os diversos grupos étnicos e 
linguísticos dessas localidades garantiu o aprendizado e o domínio de 
algumas línguas orientais, especialmente os idiomas malaiala, tâmil, 
concani, cingalês e bengali. A proficiência em tais línguas indianas se 
tornou possível dado ao profundo conhecimento de sânscrito que o 
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clérigo possuía. Entre os anos de 1893 e 1895, o missionário indiano foi 
vigário geral em Honavar, no distrito de Karnataka, região sudoeste da 
Índia. Neste período, Dalgado publica em Bombaim seu Dicionário 
concani-português (1893), conquistando elogios de estudiosos indianos 
e portugueses devido ao rigor metodológico dispensado em seu trabalho. 
O governo português, interessado nos estudos lexicográficos de 
Dalgado, propõe a ampliação do projeto inicial, encomendando uma 
edição do dicionário em sua versão Português-Concani, publicado pela 
prestigiosa Academia de Ciências de Lisboa em 1905. 
A partir de 1895, Sebastião Dalgado fixa residência em Lisboa, 
dedicando-se aos estudos nos campos linguístico, filológico e 
lexicográfico, especialmente na influência portuguesa sobre as 
principais línguas do subcontinente indiano. Em 1900, publica a obra 
Dialecto Indo-Português do Ceylão, incluindo sermões e homílias 
escritas durante o período em que atuou como missionário na Índia. Em 
1907, por recomendação do Conselho de Artes de Lisboa e como 
resultado de sua intensa produção científica, tornou-se membro do corpo 
docente da Universidade de Lisboa, ocupando a cátedra de sânscrito da 
Faculdade de Letras e Artes daquela instituição. Quatro anos depois, foi 
eleito membro correspondente da Academia de Ciências de Lisboa, 
mesmo período em que os problemas de saúde se agravavam em 
decorrência de diabetes. Em 1917, por indicação do Conselho da 
Universidade de Lisboa, Dalgado recebe o título de Doutor em 
Literatura. No mesmo ano, publica a obra intitulada Influência do 
Vocabulário Português em Línguas Asiáticas, resultado de um 
levantamento exaustivo dos termos portugueses presentes em cerca de 
50 línguas asiáticas.  
Dois anos mais tarde, Monsenhor Dalgado publica aquela que, 
segundo Soares (1936)41 seria a sua obra-prima, o Glossário Luso-
asiático. Nele, o autor traça a história dos termos orientais encontrados 
em crônicas portuguesas, dos quais muitos foram importados pela língua 
portuguesa. Ainda de acordo com Soares (1936), muito mais que um 
Hobson-Jobson português, a obra demonstra a posição peculiar que o 
idioma ocupava em sua relação com o Oriente, permitindo empréstimos 
e/ou incorporando termos do Oriente ao seu léxico. Trata-se, na visão de 
Dilip Loundó (2004), de um inventário minucioso composto por 5.500 
palavras, avaliadas sincrônica e diacronicamente a partir de ricas 
citações de escritores portugueses e não-portugueses. Considerada um 
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monumento de erudição e rigor filológico, a edição foi saudada pelos 
maiores linguistas e orientalistas da época, como Yule, Burnell, Jules 
Bloch, George Grieson, entre outros. Loundó (2011; 2004) acredita que 
as obras de Dalgado que alcançaram maior êxito no âmbito acadêmico 
ocidental foram justamente os seus estudos sobre os pontos de contato 
entre a língua portuguesa e as línguas orientais, além das influências 
recíprocas que culminaram naquilo que o autor considera a 
“orientalização” da primeira e na “lusitanização” das demais.  
Remontando aos primórdios da dominação portuguesa no 
Oriente, Sebastião Dalgado busca demonstrar os possíveis pontos 
positivos que a longa relação entre colonizador e colonizado obteve, a 
despeito das muitas opiniões em contrário. Para ele, a influência de 
Portugal no Oriente apresenta-se com uma “feição e um cunho todo 
peculiar, e altamente afectiva e simpática – influência que outras nações, 
que se reputam mais civilizadas e liberais, não lograram até o dia de 
hoje atingir com toda a orientação moderna”. Além disso, o autor afirma 
que as colônias de Portugal não se configuram como dependências ou 
centros de exploração, mas constituem  
 
pedaços de Portugal, disseminados, para sua 
glorificação, em diferentes climas, com raças, 
côres, castas, usos e costumes dissimilares, sim, 
mas nem por isso menos portugueses de alma e 
coração, sem invejarem a sorte de outrs colônias 
mais florescentes. (DALGADO, 1919, p. xi) 
 
Duas décadas antes, ao trazer a público o já citado Dialecto Indo-
Português de Ceylão, o autor já expressava uma espécie de “gratidão” 
por terem sido os portugueses os primeiros a “implantar civilização do 
Occidente, conquistando terras para o rei e ganhando almas para 
Christo” (DALGADO, 1900, p. xv). Mais adiante, Dalgado arrisca dizer 
que a ação do homem, mais devastadora que a ação do tempo, será 
capaz de derrubar as fortalezas e limitar o alcance do padroado, mas 
ainda assim  
 
não se romperão por completo os laços que 
prendem a Índia a Portugal” nem “se apagará 
totalmente da memória dos índios a conquista dos 
portugueses, que se distancia das demais, 
anteriores e posteriores, pela sua acção 
civilizadora toda especial e pela sua política 




À primeira vista, poderia entender a postura adotada por Dalgado 
como sendo simplesmente a de um homem comum, aquele nascido 
indiano e que se mostra completamente servil aos ideais e propósitos do 
colonizador. Poderia, ainda, classificá-lo como a academia assim o fez: 
um eminente “orientalista”, um dos maiores estudiosos do Oriente que o 
império lusitano já conheceu, sem observar nas entrelinhas a ideia de 
relação assimétrica de poder. A terminologia, porém, suscita uma 
discussão importante no âmbito da crítica pós-colonial: poderia um 
indiano ser considerado um Orientalista? (LOUNDÓ, 2011). Limito, 
pois, o orientalismo de Dalgado a quem se dedica, estuda ou pesquisa 
sobre o Oriente (SAID, 2010) e sublinho a figura de um líder que, 
usando a língua da metrópole e se valendo do cargo religioso que 
ocupava, age como mediador entre culturas, buscando um denominador 
comum no contato entre as línguas e culturas em questão. Dalgado, 
neste sentido, acreditava que os encontros coloniais pudessem trazer 
aquilo que Loundó chama de “adições contextualizadas” (2011, p. 19), 
ou seja, os elementos advindos da cultura dominante, ao se transmutar 
de um sistema para outro, passam por uma espécie de renovação 
hermenêutica que lhes garante novo significado e permanência, 
promovendo enriquecimento e revitalização do sistema receptor que os 
acolhe.  
Em A República Mundial das Letras, Pascale Casanova (2002) 
assinala a atitude de certos escritores que optam por escrever na língua 
da metrópole, o que pode ser explicada como sendo, primeiramente, um 
fator social. De acordo com a pesquisadora francesa, ao escolher se 
exprimirem em línguas de culturas hegemônicas – nesse caso a 
portuguesa em relação às línguas orientais – os escritores buscam fugir 
do ostracismo literário a que estariam acometidos os autores de nações 
economicamente dependentes. Agindo assim, Dalgado realiza o que 
Casanova (2002, p. 172) define como “literarização”, ou seja,  
 
qualquer operação – tradução, autotradução, 
transcrição, escrita direta na língua dominante – 
pela qual um texto proveniente de uma região 
desprovida literariamente consegue se impor 
como literário junto a instâncias legítimas.  
 
Servindo à metrópole, o escritor indiano obtém um “certificado 
de literaridade”, isto é, recebe o reconhecimento e consagração por seu 
trabalho, além de garantir a visibilidade ao vernáculo, o que me parece 
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ter sido o seu objetivo central. Basta observar o próprio Dalgado 
(1905)42 quando revela a sua insatisfação com o tratamento dispensado 
ao concani, língua vernacular de Goa, a partir do decreto real de 1648: 
 
Portugal empenhou-se em implantar nas suas 
conquistas a lingua propria, e produziu numerosos 
dialectos crioulos [...] mas não promoveu, como 
governo, a instrucção e a cultura das linguas 
indigenas, para serem vehiculo do patrio idioma e 
da sua civilização. (DALGADO, 1905, p. xiii) 
 
Para ele, a proximidade de Bombaim com as colônias inglesas 
propiciou o contato com a política e com o movimento intelectual 
britânico, o que viabilizou a publicação de periódicos, obras literárias43 e 
também peças teatrais em língua materna. No entanto, pontua ele, o fato 
de tal iniciativa não ter sido orientada cientificamente, pouco ofereceu à 
manutenção da língua, já que o estilo corriqueiro, o descuido na escolha 
vocabular e as falhas gramaticais eram uma constante nesses trabalhos. 
Por fim, Dalgado clama por um urgente impulso à instrução e 
restauração da língua de Goa, sugerindo a instituição de escolas que 
promovam o seu ensino sistemático, a publicação de livros naquela 
língua indiana e o reconhecimento por parte dos orientalistas de que o 
concani não se trata de mero patois ou jargon, mas sim de um idioma 
com função primordial para a proficiência do português, para o 
aprendizado de outras línguas estrangeiras e para a instrução geral dos 
goeses. 
Sebastião Rodolpho Dalgado também se destacou como hábil 
tradutor. Traduziu o livro do Hitopadeśa, obra publicada em Lisboa em 
1897 e considerada nos meios acadêmicos como a primeira tradução de 
uma obra em sânscrito para o português. Devo lembrar, porém, que no 
início da década de 1890, o brasileiro Pedro d’Alcântara já se dedicava à 
tradução do fabulário indiano, material inédito que a CG possibilitou 
descortinar e divulgar ao grande público a partir da edição genética dos 
manuscritos do imperador, parte fundante desta pesquisa. Voltemos ao 
Dalgado. Em sua versão, intitulada Hitopadexa ou instrucção útil, o 
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 Segundo Dalgado (1905), o início da dominação portuguesa na Índia foi marcado pelo 
interesse em investir no aprendizado e cultivo da língua local como um facilitador para a 
evangelização. No mesmo período, todos os livros encontrados, escritos em língua vernácula, 
foram queimados. Um século após a conquista, as autoridades civil, eclesiástica e a inquisição 
proibiram o uso da língua concani, prevendo penas severas a quem não se adequasse ao decreto 
real, reeditado em 1687 e 1732.  
43
 Dalgado (1905) comenta que muitas dessas obras são traduções ou imitações. 
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sacerdote se propôs realizar, quando possível, uma tradução verbo ad 
verbum. Posteriormente, após a sugestão de alguns amigos, realizou 
algumas modificações para tornar mais claro o sentido do texto em 
língua portuguesa. Apesar de optar por uma tradução “domesticadora” 
em algumas passagens, Dalgado (1897) acredita ter conduzido sua 
tradução mais “estrangeirizadora” do que fizera o francês Édouard 
Lancereau, também tradutor do Hitopadeśa (1855).   
De acordo com Lawrence Venuti (2002), cada tradução 
pressupõe uma interpretação; um texto estrangeiro suplantado com 
características próprias à língua de chegada deixa de ser estrangeiro. 
Assim, “a tradução imita os valores linguísticos e literários de um texto 
estrangeiro” e tal imitação, no entanto, “é moldada numa língua 
diferente que se relaciona a uma tradição cultural diferente” (2002, p. 
120). A “domesticação”, segundo Venuti (2002), torna-se inevitável em 
qualquer tradução. O teórico americano sugere que, mesmo em projetos 
que dão primazia ao texto fonte, em algum momento o polo receptor se 
destacará nas escolhas tradutórias. É isso que se encontra na própria 
justificativa de Dalgado. Para ele, uma tradução mais livre, que 
interpretasse apenas o espírito da obra poderia ser mais atraente e 
interessante ao público em geral. Em contrapartida, acredita o autor, a 
obra perderia muito de sua originalidade oriental, o que buscou 
conservar em grande medida, nem sempre possível. Isto explicaria a 
“nimia concisão de umas passagens, a prolixidade, não muito frequente, 
de outras, a repetição fastidiosa dos mesmos termos em alguns logares, 
as palavras supletivas dos parentheses e muitas notas explanatorias” 
(DALGADO, 1897, p. xiii). 
 
4.3 ANÁLISE DO PROTOTEXTO 
 
4.3.1 Análise descritiva das traduções 
 
As observações que seguem obedecem à metodologia proposta 
pelos EDT (LAMBERT, 1985; TOURY, 1995); especialmente ao 
modelo de análise textual desenvolvido por Lambert e van Gorp (1985) 
que propõe a descrição detalhada da obra traduzida. Apesar de adotar 
perspectiva aberta, isto é, diferente das orientações positivista-
estruturais, as descrições propostas nas linhas abaixo obedecem a um 
caráter bastante sistemático, tendo em vista a opção pelos postulados da 
referida metodologia. Embora as teorias descritivas tradicionais 
prevejam comparações entre obras devidamente editadas, as minhas 
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análises se concentram em uma tradução inédita em oposição a uma 
obra publicada. O trabalho do monarca, ainda em primeira versão, um 
rascunho único com correções e revisões que permaneceu inacabado, 
isto é, sem qualquer tratamento editorial, não apresenta nenhum outro 
recurso ou paratextos que pudessem marcar o processo de tradução. 
Mesmo estando em suportes tão distintos – uma em manuscrito, outra 
em um livro editado – acredito ser importante cumprir esta etapa 
metodológica, ciente de que esta fase preliminar será apenas indicativa, 
não oferecendo, portanto, dados significativos em relação à obra do 
imperador. Também não pretendo exaurir os quatro níveis de análise 
propostos por Lambert e van Gorp (1985), mas apenas traçar alguns 
paralelos entre as obras e observar alguns mecanismos dispensados pelo 
monarca durante a sua atividade tradutória, fundamentando assim a 
posterior análise genética dos manuscritos do imperador. 
 
4.3.2 Informações preliminares 
 
Obedecendo à ordem cronológica, inicio a descrição da tradução 
inacabada de D. Pedro II, cuja última data assinalada em seu texto é do 
ano de 1890, época em que estava no exílio na França. Este material está 
composto por 88 páginas de manuscritos autógrafos divididos em três 
cadernos, abarcando as 05 primeiras histórias do Mitralābha (Aquisição 
dos amigos) e 08 histórias de um total de 09 da segunda seção, intitulada 
Suhridbheda (Desunião dos amigos). Há também o desfecho da obra, 
presente na seção Sandhi (Reconciliação/Paz), como já dito 
anteriormente. É, portanto, uma tradução parcial da obra indiana e foi 
realizada em caderno simples, de papel comum com folhas pautadas. 
Vale dizer que os limites físicos das páginas nem sempre foram 
respeitados, já que o tradutor utilizava os espaços entrelinhas e as 
margens para propor alterações em seu texto. Há, em muitos 
manuscritos, marcas de borrão provocadas pela tinta da caneta usada 
pelo monarca e, em outros, intervenções de terceiros, como anotações de 
numeração de inventário e carimbo do arquivo do MIMP, órgão 
responsável pelo armazenamento do material. O conjunto de 
manuscritos não apresenta intervenções a lápis, como ocorre em outros 
trabalhos do monarca em que ele retoma a tradução para fazer alguma 
modificação. 
Já a tradução de Dalgado apresenta capa dura em cor uniforme, 
isto é, totalmente em vermelho e sem nenhuma indicação sobre título da 
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obra, autor, editora, etc. A folha de ante-rosto44 traz o título em letras 
garrafais no topo da página com o subtítulo em letras menores, ambos 
centralizados e em caixa alta. Um traço e um pequeno espaço em branco 
separam o subtítulo da edição da informação de que a obra é uma versão 
portuguesa feita diretamente do original em sânscrito. Logo abaixo 
aparece o nome do tradutor com suas credenciais, reduzidas a sua 
formação religiosa sem fazer qualquer menção ou alusão às publicações 
anteriores ou pesquisas acadêmicas. O nome do tradutor, precedido de 
seu título religioso, ocupa a posição central da página e aparece em 
estilo “versalete”, ou seja, as letras minúsculas são grafadas como se 
fossem maiúsculas, porém em tamanho reduzido se contrastado com a 
inicial de cada palavra. Novamente um traço e um espaço separam as 
informações anteriores do nome do responsável pela introdução da obra: 
o orientalista português Guilherme de Vasconcellos Abreu. Seu 
prenome encontra-se abreviado, o nome do meio em estilo versalete e o 
sobrenome em fonte caixa alta. Na parte inferior da página, centralizado, 
há o local onde a tradução foi publicada (Lisboa), o nome da editora em 
fonte visivelmente diferente da utilizada até então, o endereço da editora 
em itálico e o ano de publicação. Abaixo, apresento a primeira página da 
tradução de D. Pedro II e ante-rosto da edição de Dalgado: 
                                                 
44

















Fig. 8: Manuscrito de tradução do primeiro volume do Hitopadeśa, de D. Pedro 
II (Maço 29 – Doc. 1064 Cat. B [D02 P03] – MIMP/Ibraim/MinC) e folha de 
ante-rosto da edição de Dalgado (DALGADO, 1897). 
 
A folha de rosto contém as mesmas informações da anterior e um 
carimbo da Biblioteca Geral do Instituto Calouste Gulbenkian. Na 
terceira página inicia-se o prefácio do tradutor, que se estende pelas seis 
páginas subsequentes. Neste prefácio, Dalgado anuncia que o 
Hitopadeśa e o Pañcatantra pertencem ao gênero Nitiśāstra, ciência ou 
filosofia de vida que perpassa todas as relações da vida do homem, 
especialmente a ética e a política. Em seguida, o tradutor comenta sobre 
as subdivisões da obra traduzida, bem como a estruturação das histórias 
e a forma de narração em prosa. Já a parte didática da obra, de acordo 
com o tradutor, abrange versos com metrificação diversificada. Em 
seguida, Dalgado reflete sobre a similaridade entre o Hitopadeśa e o 
Pañcatantra, afirmando, porém, que os fatos em comum narrados em 
ambas as histórias servem para propósitos distintos. Por fim, o tradutor 
discorre sobre as muitas traduções da obra indiana e as edições 
consultadas durante a sua tradução. Todas as páginas do prefácio 
172 
 
apresentam notas de rodapé e esse texto foi finalizado em 20 de janeiro 
de 1897, conforme data assinalada no fecho do documento. Na 
introdução, dirigida ao leitor português, Guilherme de Vasconcellos 
Abreu atribui os méritos a Dalgado por ter ele desempenhado a tradução 
diretamente do texto original, constituindo assim, nas palavras do 
próprio Abreu (1897), a primeira tradução completa de uma obra em 
sânscrito para o português. Credita ao tradutor a importância dos seus 
estudos para a perpetuação da literatura de seu país de origem em 
Portugal, não se referindo apenas à prática de tradução, mas também aos 
estudos linguísticos e lexicográficos desempenhados pelo religioso 
indiano. Dando sequência à introdução, Abreu apresenta as edições que 
serviram de apoio para a tradução da obra e, em seguida, comenta sobre 
o Hitopadeśa, sua etimologia, seções e a importância de suas fábulas e 
contos não só para a formação moral do leitor, mas também para 
aproximá-lo dos textos clássicos da literatura em sânscrito. Finalmente, 
Abreu reforça o caminho tortuoso seguido pelo fabulário indiano a partir 
das várias traduções realizadas durante o medievo europeu, as mesmas 
que serviram de inspiração para obras de fabulistas conhecidos, como 
Esopo e La Fontaine. 
Logo após a introdução de Abreu, inicia-se a obra propriamente 
dita, dividida em quatro seções principais e ocupando um total de 272 
páginas. No final da edição, Dalgado apresenta um glossário com os 
nomes próprios e outros termos em sânscrito recorrentes em seu texto. 
Esta seção, intitulada “Explicação dos nomes proprios e dos termos 
sanskritos que ocorrem no livro”, ocupa 15 páginas da edição. Além 
disso, o tradutor apresenta ao leitor uma minuciosa genealogia da obra, 
desde o que ele considera como o original às muitas traduções em 
diferentes períodos da história. Para comportar o esquema e as várias 
ramificações da obra, esta página tem o dobro de largura das demais 
presentes no livro. A altura da folha também é um pouco maior que as 
demais e devido a essas dimensões, o papel tem 04 dobras em sentido 
vertical e uma em sentido horizontal para se incorporar ao livro. Na 
página subsequente encontra-se o índice remissivo da edição, seguido 
das erratas e de uma divulgação das obras de J. Leite de Vasconcellos 
por parte da editora responsável pela publicação. Há também um 
anúncio da Revista Luzitana, periódico dirigido pelo mesmo J. Leite de 
Vasconcellos. Nota-se que as obras anunciadas tratam, em suma, de 
estudos nos campos lexicográfico, etnológico e filológico, indicando a 
importância e recorrência desse tipo de pesquisa naquele período. 
Talvez esse interesse editorial tenha dado visibilidade não só à figura do 
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tradutor, mas também tornado acessível ao grande público o seu intenso 
trabalho, minuciosamente descrito no prefácio do tradutor. Às vistas de 
um leitor desinformado, o tradutor poderia surgir como autor da obra, já 
que as primeiras menções quanto a sua autoria só serão anunciadas no 




A análise macroestrutural debruça-se mais sobre o texto literário, 
observando a sua divisão, estrutura interna e as recorrências que indicam 
as possíveis estratégias empregadas pelos tradutores. No seu prefácio, 
Dalgado ilustra o processo criativo durante a tradução do Hitopadeśa. 
As escolhas tradutórias apontavam, à época em que finalizou seu 
trabalho, para uma versão mais literal quando assim fosse possível. Seu 
projeto tradutório de manter a fidelidade ao original foi levado a cabo 
até ceder aos conselhos de alguns amigos e realizar, com certa 
relutância, algumas modificações para clarificar, segundo ele, a “mente 
do autor” (1897, p. xiii). Para realizar sua tradução, Dalgado tinha em 
mãos as edições em inglês de Friedrich Max Müller (1864; 1884) e de 
Peter Peterson (1887). Guilherme Vasconcellos de Abreu aponta ainda a 
tradução de Francis Johnson como outra fonte de consulta de Dalgado 
durante a realização de seu trabalho. 
Acredito também que D. Pedro II tenha realizado a primeira parte 
de sua tradução a partir da obra de Max Müller. Um simples cotejo entre 
a edição daquele orientalista alemão e a proposta de tradução de D. 
Pedro II nos revela uma similaridade bastante grande. Além disso, há 
menções no diário pessoal do monarca que indicam o contato com a 
obra de Müller. A anotação data de 11 de fevereiro de 1891: “Agora 
Seibold. 6 h 5’ Sânscrito, obra de Max Muller, e Camões. Jantar” 
(ALCÂNTARA, 1999, p. 1087). À época deste registro, D. Pedro II já 
se encontrava no exílio há mais de um ano e continuava seus estudos de 
sânscrito iniciados no Brasil. Em setembro do mesmo ano, ele menciona 
a vontade de mandar vir do Rio a parte traduzida do Hitopadeśa (1999, 
p. 1234) e em novembro daquele ano talvez o material tenha sido 
recebido na França, conforme anotação em seu diário: “7h 25’ Jantei 
bem. Creio que apareceram os cadernos de árabe e sânscrito. Talvez 
continue hoje a tradução das Mil e Uma Noites” (1999, p. 1256). A 
segunda seção da coletânea hindu começou a ser traduzida em Cannes a 
partir de janeiro de 1890, conforme datação no primeiro manuscrito. De 
janeiro a agosto, há um total de 13 páginas de manuscritos tradutórios, 
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compreendendo a história principal e outras duas fábulas secundárias. 
Em agosto, então em Baden-Baden, D. Pedro II registra pela última vez 
a data de seu trabalho, que se estende até 20 de novembro de 1891, 
conforme seu diário pessoal. São 26 páginas manuscritas de tradução 
durante esse período. Para fins de análise, considero a edição de Max 
Müller publicada em 1884 como “texto-fonte” (TF). Minhas análises 
concentrar-se-ão nos dois primeiros capítulos do Hitopadeśa 
(Mitralābha e Suhridbheda), já que foram estas seções objeto de 
tradução do imperador. 
No que diz respeito às traduções, observamos algumas diferenças 
no que se refere, especificamente, à divisão do texto. D. Pedro II escolhe 
traduzir de maneira contínua e homogênea, respeitando as características 
do original em sânscrito. A tradução “em jato” e a inclinação source-
oriented podem ser explicadas pelo simples fato de ele não estar 
pensando em uma edição ou em um leitor específico. Já Dalgado, 
visando à legibilidade do texto, divide as histórias secundárias, 
acrescentando subtítulos no decorrer da narrativa, como assim fizeram 
muitos tradutores. Na edição de Müller, os subtítulos são indicados em 
um sumário, porém não são mencionados no corpo do texto. A escolha 
de Dalgado torna-se um facilitador para os leitores, já que a técnica 
oriental de iniciar um novo relato antes de finalizar aquele já iniciado 
acaba, com tantas adições e longas citações, gerando verdadeira 
confusão que mais de uma vez nos faz perder o fio condutor da 
narração.  
Outro ponto observado na tradução de Dalgado refere-se aos 
capítulos da obra. Em sua edição, o tradutor preserva o título original 
das seções do Hitopadeśa em transliteração para o alfabeto latino, 
seguido da tradução para o português. Tanto a transliteração quanto 
tradução para o português aparecem em caixa-alta, estando os títulos 
traduzidos grafados entre parênteses. Enquanto isso, D. Pedro II traduz o 
nome de cada seção imediatamente, registrando apenas a etimologia dos 
sufixos –labha (em Mitralabha) e –bheda (em Suhridbheda) numa 
tentativa de justificar suas escolhas. Curiosamente, D. Pedro II utiliza o 
grego em sua busca etimológica do título do primeiro capítulo. Abaixo, 
quadro comparativo com os títulos da obra nas três edições: 
 
T1 (DPII) T2 (SRD) TF (MM) 
                   eis 
Então Hitopadeça 
Principia o Hitopadexa HERE BEGINS THE 
HITOPADESA. 












Do amigo scissão SUHRIDBHEDA 
 




Quadro 2: Comparação entre o título e subtítulos nas traduções de D. Pedro II 
(DPII) e Sebastião Rodolpho Dalgado (SRD). 
 
No que tange à estruturação das narrativas, podemos dizer que 
ambas as traduções apresentam a mesma organização discursiva: o 
enredo inicia com a presença de um narrador heterodiegético que lança 
algumas shlokas (versos) como ponto de partida da narrativa. Tais 
versos indicam a história que se pretende contar, fazendo alusão direta a 
sua problemática. O interesse por parte dos jovens no conteúdo por 
detrás daqueles versos marca os primeiros diálogos entre esses 
personagens, registrado em discurso direto. A pedido dos meninos, o 
tutor começa a narrar a história principal, normalmente escrita em prosa 
entremeada com versos. A articulação da sequência narrativa ocorre por 
“encaixe” de outras histórias que faz com que a principal seja 
interrompida momentaneamente. Com isso, a voz do narrador se funde 
com a voz de vários outros personagens, alternando constantemente o 
seu papel de hetero para intradiegético (ou vice-versa) assim que outras 
fábulas e contos começam a aparecer. O fechamento das histórias se dá 
com a retomada dos versos iniciais, como prevê o gênero da obra. A 
seguir, excerto das traduções que demonstra a estrutura acima descrita. 
As rasuras, acréscimos e marcas de correção da tradução do monarca 
foram suprimidos para facilitar a legibilidade e o cotejo com a edição de 
Dalgado: 
 
T1 (DPII) T2 (SRD) TF (MM) 
E outro: de comida e 
comedòr amizade de 
desventura certamente 
causa do schakal no laço 
preso aquella gazela pela 
gralha salvada. 
 
A gralha dizia: como 
isso? Hiranakia conta: 
 
A amizade entre a 
comida e o comedor é 
unicamente a causa de 
desgraça. O veado 
cahido na esparrella por 
causa do chacal foi 
salvo pelo corvo. 
 
O corvo perguntou: 
“Como foi isto?” 
Another and, Of the 
food-(and)-the feeder 
love, of misfortune 
alone the cause; 
throught a jackal snare-
bound that deer by the 
crow saved. 
 




ha de Magadha na  
provincia 




Por isto eu digo: de 






O VEADO, O 
CHACAL E O CORVO. 
 
Ha no paiz de Magadha 




Por isso digo: A amizade 
entre a comida e o 
comedor, etc. 
relates: There is in the 
Magadha-country 
Champakavatî by name 
a large wood; […] 
 
Therefore I say: Of the 
food-(and) the eater the 
afection, etc. 
A incognito de familia 
de caracter habitação a 
dar não a qualquer do 
gato pois pelo peccado 
morto o abutre 
djaradgava. 
Ambos disserão: como 
isto?  
 
A gralha conta: ha de  
Bhāgīrathi [...] 
 
Por isto eu digo: de 
ignoto de familia, 
caracter, assim primeiro 
(principio tendo) 
Não se deve dar guarita 
áquelle cuja familia e 
caracter são 
desconhecidos; pois 
pelo crime de um gato 
foi morto o abutre 
Jaradgava. 
Perguntaram ambos: 
“Como foi isto?”  
O corvo conta: 
 
FABULA III. 
O ABUTRE, O GATO 
E AS AVES 
 
Ha no monte [...] 
 
Por isso digo: Não se 
deve dar guarita, etc. 
Of one of unknown-
family-(and) character 
residence to be given 
not of any one; of a cat 
for through the offence 
slain the vulture 
Jaradgava.  
They both say: How 
that?  
 
The crow relates: 
There is on the [...] 
 
Therefore I say : of one 
of unknown-family-
(and) character, etc. 
 
Quadro 3: Quadro comparativo referente ao tratamento dado à estrutura 
narrativa nas traduções. Os grifos em SDR são do próprio autor. 
 
A presença do discurso direto no Hitopadeśa é de grande 
importância, pois serve como fio condutor para as narrativas se 
desenvolverem. Cada fábula é conduzida pelos diálogos dos 
participantes da história. Assim, a moral é trabalhada e exemplificada a 
partir do discurso dos personagens. Na tradução de Sebastião Dalgado, 
os diálogos entre os personagens muitas vezes são entrecortados pela 
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voz do narrador e o tradutor utiliza aspas para demarcar a fala dos 
personagens. Em Max Müller, e talvez por isso em D. Pedro II, tal 
recurso não é utilizado. Vale ressaltar que os diálogos se tornam 
bastante curtos e pontuais à medida que servem para indicar que novas 
histórias estão prestes a começar. O narrador alude a algum 
acontecimento que desperta a curiosidade de seu interlocutor no 
episódio que está por vir e, neste caso, o discurso direto é marcado com 
pouca variação no uso de verbos declarativos. No excerto abaixo, alguns 
exemplos do emprego de discurso direto: 
 
T1 (DPII) T2 (SRD) TF (MM) 
[...] o rei disse eh; eh! 
Sabios ouvi ha alguem 
[...] 
O rei convocou um 
conselho de panditas e 
disse: Ouvi, ó panditas 
[...] 
The King said: O ye 
wise, be it heard [...] 
[...] os pombos 
disserão: como isto? 
[...] 
Os pombos 
perguntaram: “Como foi 
isto?” [...] 
The pigeons said: how 
that? […] 
Ambos disserão: como 
isto? A gralha conta: 
[...] 
Perguntaram ambos: 
“Como foi isto?” O 
corvo conta: [...] 
They both say: How 
that? The crow relates: 
[...] 
Amigo, que isto? 
Tchitragriva dizia: 
amigo, de nós de 
anteriòr nascença de 
acção fructo isto. 
“Que é isto, amigo?” “É 
o fructo, respondeu 
Chitragríva, das obras 
que comettemos na nossa 
vida anterior. 
Friend, what this? 
Chitragrîva said: 
Friend, of us of a 
former-birth’s-action 
the fruit this. 
Quem tu? Este diz 
Laghupatanaka de nome 
gralha eu. 
“Quem és tu?” Sou 
corvo, respondeu elle, e 
chamo-me 
Laghupatanaka”. 
Who thou? He says: 
Laghupatanaka named 
a crow. 
Hiraniaka rindo disse: 
que comtigo amizade? 
Hiranyaka riu-se e disse: 
“Que amizade posso ter 
comtigo?” Pois: [...] 
Hiranyaka, laughing, 
says: What thee with 
friendship? 
 
Quadro 4: Comparação do uso de discurso direto e emprego de verbos 
declarativos nas traduções (grifos meus). 
  
É possível perceber, ainda no nível de análise macroestrutural, 
que não houve por parte dos tradutores tentativas de recriação, 
tampouco apagamento ou substituição dos ambientes onde cada história 
se desenvolve. Os muitos lugares descritos que servem de cenário para 




T1 (DPII) T2 (SRD) TF (MM) 
Ha na margem do 
Godāvari grande arvore 
[...] 
Havia na margem do rio 
Gadávari uma frondosa 
árvore [...] 
There is on the 
Godâvarî-bank a large 
silk cotton-tree […] 
ha de Magadha na  
provincia 
Tchampakavati [...] 
Ha no paiz de Magadha 
uma grande floresta 
denominada 
Champakavatí [...] 
There is in the Magadha 
country Champakavatî 
by name a large wood 
[...] 
ha de  [B]hāgīrathi na 
margem de Gridhakūtu 
grande figueira arvore. 
Ha no monte 
denominado 
Gridhrakúta, que 
demora na margem do 
Bháguírathi, uma 
frondosa figueira. 
There is on the Ganges-
bank, upon a 
Gridhrakûta-named 
mountain a large fig-
tree. 
ha em Tchambaka de 
nome cidade de 
perigrinantes convento. 
Ha na cidade de 
Champaka uma casa de 
religiosos mendicantes. 
There is in the 
Champaka-named town 
a mendicant-dwelling. 
ha em Gandīya (na 
região de Gauda; depois 
Gaur antiga capital de 
Bengala no centro 
d’esta) kauçāmbi de 
nome cidade. 
Ha em Guar uma cidade 
denominada Kausambí 
[...] 
There is in Gaur 
Kauśâmbî by name a 
town. 
 
Quadro 5: Quadro comparativo com a tradução de topônimos nas versões de D. 
Pedro II e Sebastião Rodolpho Dalgado (grifos meus). 
 
A etapa macroestrutual revelou ainda que D. Pedro II suprimiu 
alguns versos da seção Suhridbheda e isto indica que talvez ele tenha 
usado uma edição diferente da de Max Müller como texto-fonte para 
continuar a sua tradução no exílio. O cotejo com a edição de Dalgado 
apontou para a tradução do Professor Peter Peterson, de 1887. Dalgado 
assinala alguns trechos que foram eliminados daquela edição e que ele 
busca contemplar em sua obra. São 33 versos do Mitralābha e 13 do 
Suhridbheda, justamente os mesmos que não aparecem na tradução 
imperial. Em sua edição, Peter Peterson (1887) fez inicialmente uma 
compilação de 03 manuscritos da coleção do governo de Bombaim. 
Quando seu trabalho estava em andamento, o professor inglês recebeu a 
autorização do Museu Britânico para pesquisar o manuscrito que ele 
considera o mais antigo e mais valioso do Hitopadeśa. Seu mérito está, 
na verdade, em confrontar os 04 códices e no seu exaustivo estudo 
filológico desse material, revelado nas muitas notas do livro. A 
tradução, no entanto, fica relegada a segundo plano nesta publicação, já 
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que Peterson faz somente uma síntese das histórias presentes na 
coletânea. Max Müller, a quem o Professor Peterson dedica a sua 
tradução, traz os versos inexistentes naquela edição. Portanto, a partir da 
análise descritiva foi possível comprovar que D. Pedro II teria 
continuado sua tradução no exílio não mais utilizando os Handbooks de 
Müller, mas sim a tradução do professor Peterson. 
  Finalizando esta etapa de análise, é possível afirmar que as 
traduções, apesar de suas particularidades, convergem em muitos 
aspectos, assinalando estratégias que culminam em uma tradução guiada 
pelo sistema-fonte. A postura conservadora frente à estruturação do 
enredo, a opção em preservar os marcadores culturais e a manutenção 
dos versos, entre outros elementos, apontam, em ambos os casos, para 
uma tradução source-oriented. O projeto editorial de Dalgado e o anseio 
de D. Pedro II em conhecer a língua clássica indiana já davam indícios 





Passando para a análise da microestrutura, que abarca os 
deslocamentos nos níveis gráfico, sintático, léxico-semântico, estilístico, 
fônico, entre outros, verifica-se que as escolhas tradutórias, em suma, se 
mostram convergentes em alguns aspectos. Percebem-se, no campo 
semântico, similaridades na escolha das palavras, com o emprego do 
mesmo item lexical em algumas passagens ou a manutenção do sentido 
de algum termo com o recurso da sinonímia, conforme trechos a seguir: 
 
T1 (DPII) T2 (SRD) TF (MM) 
ai! Perdido sou: por isto 
Tanto temòr a temèr 
quanto temòr não 
chegado 
Chegado porem temòr 
vendo homem fuça 
como conveniente 
“Oh! estou perdido! Pois 
quê:  
Deve se recear do perigo, 
emquanto o perigo está 
longe; mas quando um 
homem vê que o perigo 
ameaça, tem de obrar 
como exigem as 
circumstancias. 
Ob, lost lam. Since, So 
long of danger one must 
be afraid, as danger 
not-approached, 
approached but danger 
having seen a man 
should act as proper. 
Em baixo em baixo 
vendo de quem 
grandeza não nasce? 
Para o alto para o alto 
videntes todos 
Quem olhando baixo e 
baixo, não vê a sua 
grandeza accrescida? São 
porém todos pobres, se 
olham alto e alto. 
For, Down down 
looking of whom the 





certamente são pobres 
 
looking all indeed are 
poor. 
Por isto tendo visto 
Karadaka isto disse 
Damanaka: amigo 
Karadaka porque este 
agua dezejoso senhòr 
potavel não tendo 
bebido lentamente 
lentamente volta? 
Vendo-o n’esta situação, 
Damanaka perguntou a 
Karataka: “Amigo 
Karataka, porque é que 
sua magestade, que fôra 
beber agua, sem a ter 
bebido, recolheu assim 
sorrateiramente e está a 
tremer?” 
Him in this-state having 
seen Damanaka 
Karataka accosts: 
Friend Karataka, why 
thus this water-desiring 
master water not-having 
drunk 
with-trembling slowly 
slowly stands off ? 
 
Quadro 6: Comparação referente às escolhas lexicais nas traduções (grifos 
meus). 
 
No nível sintático, temos na tradução do monarca uma estrutura 
bastante truncada,45 o que pode ser explicado, além do fato de se tratar 
de um primeiro rascunho inacabado, também a partir da análise do texto 
utilizado durante a tradução. De acordo com Müller (1884), o primeiro 
livro do Hitopadeśa tem sido, desde a época de William Jones, o 
principal texto utilizado em Faculdades e concursos públicos para o 
ingresso no Serviço Civil Indiano, órgão oficial do império Britânico 
responsável pela administração da colônia. Dessa forma, o trabalho de 
Müller se apresentava como mais uma possibilidade de aprendizado aos 
aspirantes que buscavam sucesso para atuar nos mais altos cargos 
oferecidos pelo império em seus domínios. A familiaridade com a 
gramática e literatura da língua clássica da Índia daria o alicerce para 
que os candidatos pudessem aprender o idioma vernáculo da província 
onde atuariam posteriormente. Além disso, a obra se dirigia também aos 
estudiosos que desejassem obter um conhecimento elementar e preciso 
da língua em questão. Com o intuito de atingir esses dois públicos 
específicos, Müller aposta em uma tradução interlinear do original em 
sânscrito. Sua edição comporta o texto em devanágari seguido da 
transliteração no sistema alfabético romano, da análise gramatical e da 
tradução em inglês propriamente dita. Cada palavra em sânscrito foi 
traduzida, quando possível, por um correspondente em inglês e a sintaxe 
do texto fonte foi rigorosamente mantida, constituindo o que o autor 
chamaria de transvocabulation.  
                                                 
45
 Ressalto novamente o fato de que o texto do Dom Pedro é um texto provisório, inacabado, 




Em seus manuscritos de tradução, o monarca registrou 
parcialmente a transliteração de alguns termos, além de realizar análises 
gramaticais no decorrer das páginas manuscritas, mas isso não chega a 
caracterizar um projeto de tradução interlinear. Interessante observar 
que, enquanto Müller começa a suprimir a transliteração e a análise 
gramatical a partir de determinadas páginas do primeiro volume por 
considerar ele que o estudante já estaria familiarizado com a língua, D. 
Pedro II continua fazendo isso inclusive na segunda seção do 
Hitopadeśa. Talvez o motivo tenha sido o hiato entre a primeira e a 
segunda etapa da tradução. Utilizando a edição de Müller, D. Pedro 
seguiu à risca a ordem sintática da estrutura em sânscrito, tornando o 
texto pouco compreensível em algumas passagens. O registro de língua, 
em sua tradução, pretende ser formal, apesar das frases e orações 
apresentarem construções simples. Sebastião Dalgado também se vale 
de formalidade em seu texto, sobretudo nos incontáveis extratos 
versificados que permeiam toda a obra. O conteúdo em prosa, no 
entanto, assume uma linguagem menos formal, quer nas escolhas 
sintáticas, quer na seleção vocabular, devolvendo assim a fluidez do 
texto interrompida pelos versos.  
Ainda no nível microestrutural, observa-se que os locais onde as 
narrativas se desenrolam apresentam seus nomes grafados, em alguns 
casos, como consta no original. Em outros momentos, os tradutores 
propõem ligeiras modificações, seja para adaptar o termo ao sistema 
fonético da língua portuguesa, como o faz Dalgado, seja para restituir 
algumas marcas estrangeiras ao nome, como propõe D. Pedro II. Além 
dos topônimos, o mesmo recurso pode ser observado, em geral, na 
tradução dos nomes dos personagens e dos muitos elementos culturais 
que despontam na narrativa. Neste caso, Dalgado recorre a notas rodapé 
e palavras supletivas para explicar as expressões, enquanto D. Pedro o 
faz no próprio fluxo do texto. Obviamente, a diferença de formato entre 
os trabalhos por si só justifica a postura de D. Pedro em posicionar esse 
tipo de explicação no curso do texto, já que seu trabalho permaneceu em 
um rascunho inacabado. Abaixo, o tratamento dado aos nomes próprios 
presentes na obra: 
 
T1 (DPII) T2 (SRD) TF (MM) 
Vishnuçarman disse [...] Vixnuxarman respondeu 
[...] 
Vishnusarman said [...] 
Tchitragriva disse [...] Chitragriva disse-lhes 
[...] 
Chitragrîva said [...] 
[...] ornada Lakschmī [...] enfeites, como [...] all-ornaments-
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[...] Lakxmi [...] decorated Lakshmî [...] 
Assim considerando 
Nandaka (regozijador) 
(e) Sandjivaka [...] 
[...] jungiu ao jugo dois 
toiros, que se 
chamavam Nandaka e 
Sanjivaka [...] 
Thus having reflected 
Nandaka-and 
Sanjivaka-named 
Então damanaka (de 
dam= domare) com 
espanto como de pin_ 
galaka [...] 




Then Damanaka amazed 
as it were to 
Pingalaka's-proximity 
gone. 
[...] leão irmão 
Stabdhakarna [...]  
[...] um leão, que se 
chamava Stabdhakarna 
[...] 




Quadro 7: Quadro comparativo com a tradução de nomes próprios (grifos 
meus). 
 
Por fim, vale mencionar que Dalgado utiliza alguns recursos 
gráficos em sua tradução, como uso de fonte menor para indicar a parte 
versificada e uso de itálico nos aforismos, que sinalizam a entrada de 
novas histórias. Assim, a alternância do tom mais erudito presente nos 
versos para uma linguagem mais fluída e leve nas passagens em prosa 
ficava também visualmente demarcada. O mesmo acontece com as 
máximas que, grafadas em fonte em itálico, enfatizam e informam ao 
leitor que alguma fábula está prestes a começar. A tradução de D. Pedro, 
ainda em “estado bruto”, apresenta também alguns marcadores, como 
palavras sublinhadas, uso de asterísco e números, indicando talvez que 
determinado trecho merecesse maior atenção em uma revisão futura. 
Ademais, parece prudente reafirmar que, devido à diferença de estatuto 
– manuscrito e obra editada/publicada –, os marcadores não são os 
mesmos e não apresentam as mesmas funções, não sendo, portanto, 
explicáveis segundo os mesmos parâmetros.  
Outros elementos poderiam ser agregados nesta etapa de análise, 
reforçando a característica predominantemente source-oriented das 
traduções – presente também na etapa subsequente, que analisa as 
oposições entre micro e macroestrutura e entre texto e teoria (normas e 
padrões); relações intertextuais (com outras traduções ou com escritos 
criativos); relações intersistêmicas (estruturas de gênero, códigos 
estilísticos, etc.) –, mas considero suficientes para fins de 
exemplificação os mostrados até o momento, reforçando que não se 





4.2.5 Análise sistêmica 
 
A característica source-oriented, ao perpassar todos os níveis de 
análise, vai ao encontro do que se teorizava e praticava em tradução no 
período: a fidelidade e sacralização do original. Chamo a atenção, 
porém, para a postura dos tradutores que, a meu ver, extrapola a simples 
dicotomia original x tradução e os limites do texto. A conduta do 
monarca, por exemplo, poderia apenas revelar um perfil semelhante 
àquele de tantos outros tradutores do século XIX, os quais encontravam 
em projetos de tradução uma fonte de prazer ou simplesmente uma 
maneira de interagir e se aproximar de amigos através dela (WYLER, 
2003). A sua função de letrado, respaldada pelos ideais do movimento 
romântico, se funde na figura do governante que se preocupa não só 
com o bem estar da sociedade, mas com a língua, com o conhecimento 
da pátria que conduz e com o seu povo. A intensa prática tradutória do 
monarca, nesse caso, exerce uma função renovadora e fundamental num 
polissistema literário e cultural em formação. Com isso, a prevalência 
do original em seu trabalho talvez fosse intencional, pretendendo ele 
realizar uma espécie de tradução cultural com vistas a aproximar a 
cultura indiana da brasileira: a primeira com séculos de tradição; a 
segunda, ainda em seu estágio inicial, buscava também na literatura 
estrangeira elementos para se firmar em uma jovem nação. Outro ponto 
a observar, considerando a influência da cultura francesa na vida do 
monarca, é que o romantismo pregava o literalismo para a tradução na 
França, influenciada à época especialmente pela filosofia germânica. A 
abordagem de tradução conhecida como Les belles Infidèles, tão comum 
no setecentos francês chegava ao fim, como bem anunciava Leconte de 
Lisle (apud SALAMA-CARR, 1998) no prefácio de sua tradução da 
Ilíada. Além disso, até a metade do século XIX, conforme Salama-Carr 
(1998), a estratégia de tradução escolhida mudava conforme a natureza 
do texto a ser traduzido: se um clássico ou um trabalho mais recente. Os 
clássicos, por causa de sua autoridade, eram traduzidos de uma forma 
mais literal e talvez essa estratégia corrente na época possa ter refletido 
no processo tradutório do monarca.  
Já Dalgado fez, para uma pátria que não era a sua, o que nenhum 
conterrâneo foi capaz de fazer até então. Paradoxalmente, um indiano, 
considerado um dos maiores orientalistas em Portugal, empreendeu e 
publicou na metrópole a primeira tradução de uma obra diretamente do 
sânscrito, língua clássica da colônia. Quisera ele que os portugueses 
“conhecessem não só como concebiam, mas também como se 
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expressavam os antigos áryas de Bharatavarxa” (DALGADO, 1897, p. 
xiii). Dessa forma, a escolha source-oriented revela o projeto político 
abraçado por Dalgado de tornar “legível” não só o texto traduzido, mas 
principalmente a cultura que o gerou. 
 
4.4 A MATERIALIDADE PRESENTE NO HITOPADEÇA 
 
Os manuscritos autógrafos da tradução do livro do Hitopadeśa, 
alvo das minhas investigações, encontram-se arquivados no MIMP e 
compõem 03 cadernos, como já dito anteriormente. Juntos, os 03 
cadernos totalizam 88 páginas de manuscritos (45 fólios). A 
materialidade presente nos manuscritos do Hitopadeça permite verificar, 
mesmo na ausência de versões anteriores da mesma tradução, o caminho 
trilhado pelo tradutor durante todo o seu trabalho. Não há, portanto, 
outras versões da mesma tradução que pudessem dar conta das 
alterações/reformulações de um rascunho para o outro, evidenciando 
assim a progressão de ideias do tradutor durante o seu processo de 
criação. Como já dito na análise descritiva e aqui reforçado, tem-se em 
mãos um conjunto de manuscritos anômalos, já que os fólios 
apresentam, em sua totalidade, marcas de escritura e de intervenção do 
tradutor (anotações gerais, acréscimos, dúvidas, digressões, rasuras e 
correções) feitas sempre no mesmo fluxo de escrita, o que sugere que o 
tradutor tenha feito as alterações imediatamente ao escrever a última 
palavra. Uma característica perceptível que emerge deste material é o 
estilo de escrita de D. Pedro II. Uma leitura preliminar indica uma forte 
inclinação para a escrita em jato, o que poderia sugerir um ímpeto em 
finalizar aquele trabalho ou adiantar algum trecho que estaria em atraso. 
De fato, em alguns momentos ele precisou abandonar o estudo de 
sânscrito para se dedicar a outras tarefas, como atesta em seu diário: 
“não vi o sânscrito para adiantar o Camões que já quase todo li no 
original podendendo [sic] assim adiantar a comparação com a tradução 
inglesa” (ALCÂNTARA, 1999, p. 1207). 
A particularidade anômala do trabalho de tradução do fabulário 
hindu também ocorre na tradução das Mil e uma noites. A propósito, 
ambas as traduções eram realizadas concomitantemente durante suas 
aulas com o Dr. Seybold. As aulas de sânscrito e árabe eram 
combinadas, também, com hebraico, guarani e com a comparação das 
edições de Os Lusíadas em vários idiomas. Em pesquisa de mestrado 
realizada sobre a tradução das Mil e uma noites de Pedro II, Rosane de 
Souza (2010) se ocupou em mapear o trabalho do tradutor a partir da 
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análise de seus manuscritos. Abaixo, apresento um excerto de um 
manuscrito das Mil e uma noites e sua respectiva transcrição a fim de 
ilustrar a similaridade entre os dois trabalhos, isto é, as traduções das 

















Fig. 10: Transcrição diplomática do trecho das Mil e uma noites – Maço 041 - 
Doc 1064 Cat B [D01 P03]. 
 
Nele, pode-se verificar a ocorrência de duas tipologias distintas 
identificadas pela pesquisadora: a primeira, denominada “Reconstituição 
etimológica”, marca passagens em que o tradutor busca “desdobrar o 
significado de determinada noção ou conceito do texto original que está 
traduzindo por meio da reconstituição e descrição da etimologia da 
palavra em questão em várias línguas” (SOUZA, 2010, p. 74). No 
exemplo é possível acompanhar este processo utilizado pelo tradutor já 
nas primeiras linhas do manuscrito. A segunda tipologia encontrada traz 
a “opção em aberto”, momento em que o tradutor atribui mais de uma 
186 
 
alternativa e/ou possibilidade para alguma palavra traduzida sem 
demonstrar preferência por alguma delas. É o que acontece na passagem 
“[...] para a terra (no chão), e originam-n’os anginhos [...]”. Neste caso, 
D. Pedro sugere “no chão” como possível substituto imediato para a 
palavra “terra”. Assim como na versão da coletânea árabe, o monarca 
realizou a sua intervenção no texto logo após a escritura da última 
palavra, respeitando sempre o eixo sintagmático da linha, procedimento 
bastante similar na tradução do Hitopadeśa, como detalharei a partir de 
agora.  
 
4.4.1 Análise genética dos manuscritos tradutórios de D. Pedro II 
  
 Passo então, nesta etapa da pesquisa, às análises das recorrências 
encontradas nos manuscritos de tradução de D. Pedro II. Para tanto, 
julguei pertinente classificar as marcas de escritura em categorias, 
observando sempre suas repetições no decorrer das páginas manuscritas. 
O fato de ter utilizado duas edições distintas para realizar a tradução não 
alterou o seu método de trabalho, como é possível constatar nos 
exemplos apresentados. Os mesmos aspectos linguísticos encontrados 
na seção Mitralābha estão também, em grande parte, presentes em 
Suhridbheda e Sandhi. Este fator indica que o método de 
transvocabulation proposto por Müller e levado a cabo por D. Pedro II 
foi extensível à segunda etapa do processo de tradução, esta realizada no 
exílio a partir da edição do Professor Peterson (1887). Os recursos 
linguísticos empregados durante toda a tradução foram analisados e 
devidamente categorizados. Abaixo, apresento em ordem alfabética as 
tipologias para em seguida detalhar cada uma dessas ocorrências na 
tradução imperial: 
 
a) Acréscimo entrelinhas; 
b) Análise gramatical; 
c) Divisão silábica; 
d) Intertextualidade; 
e) Nome científico; 
f) Nota explicativa; 
g) Notas de regência; 
h) Opção em aberto; 
i) Palavras supletivas; 
j) Pesquisa etimológica; 
k) Rasura transparente; 
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l) Reorganização morfossintática; 
m) Tradução de nomes próprios; 
n) Transliteração. 
 
A tabela abaixo resume as principais ocorrências contidas nos 
manuscritos de tradução de D. Pedro II: 
 
Tipologia Recorrência 
Acréscimo entrelinhas 01, 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 05, 06, 06v, 07, 
07v, 08v, 10, 10v, 11, 11v, 12, 12v, 13v, 14, 
14v, 15, 15v, 16, 16v, 17, 17v, 18, 19, 19v, 20, 
20v, 21, 21v, 22, 22v, 23, 23v, 24, 24v, 25, 26v, 
27, 27v, 28v, 29, 30, 31, 33, 33v, 34, 34v, 35, 
35v, 36, 36v, 37, 37v, 38, 38v, 39, 39v, 40, 40v, 
41, 41v, 42, 43v, 44v 
Análise gramatical 01v, 02v, 03, 04, 05v, 06, 06v, 07, 07v, 08, 08v, 
10v, 11, 11v, 13, 13v, 14v, 15, 15v, 16, 17, 17v, 
19, 20, 21v, 22, 23v, 24, 24v, 26v, 27, 28v, 29, 
30v, 31v, 32, 32v, 34, 35, 36, 36v, 40, 40v, 44 
Divisão silábica 02v, 03v, 04, 05v, 06, 06v, 08, 13v, 14, 15v, 17, 
17v, 20, 21, 22, 22v, 23, 33, 40v, 41 
Intertextualidade 01v, 02, 03, 08v, 18v, 36 
Nome científico 05, 06, 07, 08, 14, 14v, 16v, 17, 19v, 21v 
Nota explicativa 01v, 02, 03, 04v, 05, 06v, 07, 08, 09v, 10, 11v, 
12, 13, 14, 14v, 15v, 16, 17v, 18v, 19, 20, 20v, 
21, 21v, 22, 22v, 23, 26, 27v, 28, 28v, 29v, 30, 
31v, 33, 33v, 34, 34v, 35v, 37, 38, 39, 39v, 40v, 
41 
Notas de regência 02v, 04v, 05, 06v, 07, 08v, 10v, 12, 13v, 14, 16, 
16v, 17, 18, 19, 22, 24, 27, 27v, 28, 28v, 29, 30, 
30v, 31, 31v, 32, 33, 34, 34v, 35, 35v, 36, 36v, 
37, 38, 38v, 40, 40v, 43 
Opção em aberto 01, 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 04v, 05, 05v, 06, 
07, 07v, 08, 08v, 09v, 10v, 12, 12v, 13v, 14v, 
15, 15v, 16, 16v, 17, 17v, 18, 18v, 19, 19v, 20, 
21, 21v, 22, 23v, 24v, 25, 26, 26v, 27, 27v, 29, 
29v, 30v, 32v, 33, 33v, 34, 34v, 35, 35v, 36, 
36v, 37, 38, 38v, 40, 40v, 41, 42, 43v, 44 
Palavras supletivas 01v, 02v, 03v, 04, 05, 07, 07v, 08v, 09, 09v, 10, 
11, 12v, 14, 15v, 16v, 17, 17v, 18, 19, 19v, 20, 
21v, 23v, 24, 24v, 25, 26v, 27, 28, 28v, 29, 30, 
30v, 31, 32v, 33, 34, 34v, 35v, 36, 36v, 37v, 38, 
38v, 39v, 40, 41, 42, 43, 43v, 44 
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Pesquisa etimológica 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 04v, 05, 05v, 06, 06v, 
07, 07v, 08, 08v, 10, 10v, 11, 11v, 12, 12v, 13, 
13v, 14, 14v, 15, 15v, 16, 16v, 17, 17v, 18, 18v, 
19, 19v, 20, 20v, 21, 21v, 22, 22v, 23, 23v, 24, 
25, 26, 27, 27v, 28, 28v, 29, 29v, 30, 30v, 31, 
31v, 32, 32v, 33v, 34, 34v, 35, 35v, 36, 36v, 
37v, 38, 38v, 39, 39v, 40, 40v, 43, 44 
Grego 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 04v, 05, 05v, 06, 06v, 
07, 07v, 08, 08v, 10, 10v, 11, 11v, 12v, 13, 13v, 
14, 14v, 15, 15v, 16, 16v, 17, 17v, 18, 18v, 19, 
19v, 20, 20v, 22, 22v, 23, 23v, 26, 27, 27v, 28, 
29, 29v, 30, 31, 31v, 32, 33v, 34, 34v, 35, 35v, 
36, 37v, 38, 39, 39v, 40, 40v, 43, 44 
Latim 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 04v, 05, 05v, 06, 06v, 
07, 08, 08v, 10, 10v, 11, 12, 13, 13v, 14, 14v, 
15, 15v, 16, 16v, 17, 18, 18v, 19, 19v, 20v, 21v, 
22v, 23, 23v, 24, 25, 26, 27, 27v, 28, 28v, 29, 
29v, 30, 31, 32, 32v, 33v, 34, 34v, 35, 35v, 36, 
37v, 38, 38v, 39, 40, 40v, 44 
Alemão 01v, 02v, 03, 03v, 04, 05, 05v, 06, 06v, 07, 08, 
10, 10v, 11, 12, 13, 13v, 14v, 15, 15v, 16v, 17, 
17v, 20, 22, 22v, 23, 24, 26, 28v, 30v, 31v, 34, 
34v, 35, 35v, 36, 37v, 40, 40v 
Inglês 01v, 02v, 03, 04v, 05, 05v, 06, 06v, 07, 08, 11, 
13v, 14v, 15, 15v, 16, 16v, 17, 17v, 20, 22, 22v, 
24, 26, 30v, 31v, 35v, 36, 36v, 37v, 38, 39v, 40v 
Árabe 05, 06, 06v, 08, 16v, 19v, 20v, 24, 29, 30, 35v 
Persa 02v, 06, 06v, 13v, 14, 24, 29, 35v,  
Gótico 04v, 05, 05v, 15, 17, 22v 
Persa moderno 05, 20, 22v 
Russo 17v, 22v, 28, 35 
Eslavo 15v, 22v, 26, 35v 
Francês 08, 18v, 20v, 28, 44 
Lituano 05, 07 







Rasura transparente 01, 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 04v, 05, 05v, 06, 
06v, 07, 08, 08v, 09, 09v, 10, 10v, 11, 11v, 12, 
12v, 13, 13v, 14, 14v, 15, 15v, 16, 16v, 17, 18, 
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18v, 19, 19v, 20, 21, 21v, 22, 22v, 23, 23v, 24, 
24v, 26, 26v, 27, 27v, 28, 29, 29v, 30, 30v, 31, 
31v, 32, 32v, 33v, 34, 34v, 35, 36, 36v, 37, 37v, 




02, 07, 08, 11, 13, 16, 20, 21, 23, 25, 26v, 27, 
27v, 32, 34, 35, 36, 37 
Tradução de nomes 
próprios 
01, 01v, 03v, 04, 04v, 05v, 06, 06v, 08, 09v, 11, 
12, 13v, 14, 14v, 15, 19v, 20v, 21, 21v, 22, 22v, 
23, 23v, 24v, 26, 26v, 27, 27v, 28, 29, 32, 32v, 
34v, 36, 36v, 37, 37v, 39, 40 
Transliteração 01v, 02, 02v, 03, 03v, 04, 04v, 05, 05v, 06, 06v, 
07, 07v, 08, 08v, 09v, 10, 10v, 11, 11v, 12, 12v, 
13, 13v, 14, 14v, 15, 15v, 16, 16v, 17, 17v, 18, 
18v, 19, 19v, 20, 20v, 21, 21v, 22, 22v, 23, 23v, 
24, 24v, 25, 26, 26v, 27, 27v, 28, 28v, 29, 29v, 
30, 30v, 31, 31v, 32, 32v, 33, 33v, 34, 34v, 35, 
35v, 36, 36v, 37, 37v, 38, 38v, 39, 39v, 40, 40v, 
41, 43, 44 
Trechos destacados 01v, 03, 03v, 04, 04v, 05v, 09v, 16, 19v, 26v, 
27v, 28, 34, 35v, 37, 43 
 
Tabela 2: Lista das principais recorrências encontradas nos manuscritos 
tradutórios de D. Pedro II. 
 
 Algumas abreviações estão presentes na tradução de D. Pedro II, 
notadamente quando ele discorre sobre a etimologia dos termos 
traduzidos ou quando busca enquadrar gramaticalmente alguma palavra 
ou expressão. Apresento abaixo as principais recorrências: 
  























P. pas./ p. p./ part. pas. Particípio Passado 








Suff./ suf. Sufixo 
 
Quadro 8: Lista de siglas e abreviações nos manuscritos de tradução de D. 
Pedro II. 
 
a) Acréscimo entrelinhas: 
 
Considero aqui “acréscimo entrelinhas” quando o tradutor utiliza 
este espaço da folha para fazer adições ao texto. Trata-se de uma ligeira 
campanha de revisão, pois tais acréscimos servem como uma espécie de 
complemento para tornar a sentença traduzida mais legível. Diferencia-
se, portanto, de quando o tradutor escreve conscientemente nas 
entrelinhas para obter mais espaço no papel. Os muitos traços que 
acompanham esse tipo de rasura indicam a posição que essas adições 
deveriam ocupar no curso do texto. Já nas primeiras linhas de sua 
tradução, D. Pedro lança mão desse recurso, agregando o advérbio de 
designação “eis” para completar a ideia de ponto de partida do texto que 
a obra apresenta, como se pode perceber a seguir: 
 
Fig. 11: Maço 29 – Doc 1040 Cat B [D02 P03] F0146 
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 Fonte: MIMP/Ibram/MinC. Os créditos dos demais documentos digitalizados são dos 





Abaixo, outros exemplos da tipologia em questão. Note-se que os 
elementos foram inseridos a posteriori em uma retomada imediata da 
sentença traduzida: 






























b) Análise gramatical: 
 
Outro mecanismo empregado pelo tradutor consiste na “análise 
gramatical” de alguns termos do original em sânscrito. Imediatamente 
após fazer sua escolha tradutória, D. Pedro insere esse tipo de análise 
entre parênteses, muitas vezes retomando a transliteração da palavra 
para em seguida discorrer sobre questões gramaticais. O monarca 
normalmente se atém nas classes de palavras, tempos verbais, nos 
afixos, na classificação de gênero e na categorização de locuções verbo-
nominais. Esse tipo de análise demonstra que o tradutor, mesmo 
operando uma tradução que se caracteriza pela tendência de escrita em 
“jorro”, buscava refletir em determinados momentos sobre o vocábulo a 
ser traduzido. Verificando as ocorrências dessa tipologia, acredito que 
esse mecanismo funcionava para comprovar que as escolhas tradutórias 
eram, senão as mais satisfatórias naquele momento, ao menos 
funcionais: 
 
































c) Divisão silábica: 
 
Em algumas páginas de seu trabalho, D. Pedro II costuma fazer a 
divisão silábica dos termos traduzidos. É mais uma ferramenta 
encontrada pelo monarca a fim de refletir, e de certa forma, fundamentar 
suas opções tradutórias. A técnica consiste em isolar com uma barra o 
radical ou os afixos da palavra que traduzia naquele momento para, na 
sequência, tentar elucidar o significado da partícula em questão:  
 





























Durante sua tradução, D. Pedro II faz digressões de natureza 
várias, como tenho demonstrado nos exemplos acima. É, de fato, um 
método de trabalho bastante peculiar, especialmente quando 
consideradas as inúmeras intervenções contidas em uma única versão. 
Ao analisar uma dessas intervenções, é possível entrever algumas 
leituras realizadas anterior ou concomitantemente ao período em que 
estava traduzindo. As alusões revelam uma acentuada cadeia de 
intertextualidade que se desprende dessa tradução. Isso acontece, por 
exemplo, já nas primeiras páginas de tradução. O monarca menciona um 
provérbio latino de autoria de Horácio como equivalente ao conteúdo 
traduzido. Cita, inclusive, detalhes da obra do poeta romano, como o 
número do livro, da epístola e do verso em questão: 
 







Poucas páginas depois, especificamente no fólio 03, o monarca se 
depara com um problema terminológico. Ele menciona um animal 
originário da Índia, uma espécie de caprino que, segundo Dalgado 
(1897, p. 6), “tem uma ou duas excrescencias no pescoço, a que em 
konkani se dá o nome de jalú, sanguessuga” (grifos do autor). D. Pedro 
tenta reconstruir etimologicamente o termo bode, sugerindo em latim 
axis para rasurar em seguida e substituir por agnus (cordeiro). Ele 
continua traduzindo o texto até completar toda a parte inferior da página, 
mas a hesitação sobre o termo parece ter se mantido. A palavra excluída 
é novamente posicionada por sobre a rasura que a eliminou, dessa vez 
acompanhada por um asterisco. Três linhas acima, D. Pedro II insere o 
mesmo símbolo e a palavra em questão, seguida do nome do escritor 
clássico Caio Plínio II, também conhecido como Plínio, o velho. Ainda 
aproveitando o mesmo espaço, o tradutor acrescenta uma nota 
explicativa sobre o termo traduzido, afirmando que axis é um animal 
desconhecido na Índia. O símbolo e a coloração da tinta, levemente mais 
clara, indicam esse movimento retroativo do processo de escrita de D. 
Pedro II. Como não havia mais espaço no papel para explorar a sua linha 
de raciocínio obedecendo à cronologia de sua produção, ele precisou 
manter a nota deslocada no texto. A menção a Plínio, neste caso, talvez 
seja uma referência ao livro Naturalis Historia desse autor. Considerada 
a primeira enciclopédia da Antiguidade, a obra é um compêndio de 37 
volumes e foi publicada entre 77 e 79 d. C, conforme Vieira (2010). 
Plínio dedica os volumes VIII e XIX à zoologia, de onde talvez o 
tradutor tenha retirado informações para compor sua explicação: 
 







No fólio 08v, o monarca introduz novamente uma citação de 
Horácio, dessa vez sem referenciar a obra. Sua tradução se mantém em 
suspenso para que ele registre a versão francesa do provérbio latino: 
 





 Mais adiante, já no segundo caderno de tradução, D. Pedro II 
menciona o poeta grego Homero. Vale lembrar que ele se dedicava à 
tradução da Odisseia desde 1887, conforme seu diário pessoal, além de 
comparar o original grego com as traduções de Odorico Mendes e 
Leconte de Lisle: 
 





No fólio 30, ao refletir sobre a escolha do verbo “profligar”, que 
de acordo com as acepções do Dicionário Aurélio (2002, p. 560) 
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significa “deitar por terra; arruinar; vencer, desbaratar, derrotar”, o 
imperador cita o dramaturgo romano Plauto, fazendo ligação a um termo 
encontrado em sua obra. De acordo com Diez (1863), a palavra latina 
batuere, termo da linguagem coloquial que deu origem ao vocábulo 
italiano battere, pode ser encontrada primeiramente em Plauto e Névio, 
e somente então em autores posteriores. A mesma linha de raciocínio é 
apresentada por D. Pedro II, revelando que sua prática tradutória não 
ficava restrita ao binômio texto-fonte/tradução, mas englobava muitas 
outras leituras e minuciosas pesquisas em torno desse trabalho:  
 





e) Nome científico: 
 
Outra tipologia que sinaliza uma das áreas de interesse do 
tradutor Pedro II consiste na indicação do “nome científico” de algumas 
espécies de plantas apresentadas no texto. Ao aplicar tal recurso em seu 
trabalho, o monarca demonstra as muitas leituras e pesquisas que 
permeavam a tradução, neste caso, na área de botânica. Sem sombra de 
dúvidas, o tradutor buscava cruzar as informações do texto traduzido 
com enciclopédias e manuais específicos de sua biblioteca, já que o 
recurso não se faz presente na etapa de trabalho realizada no exílio, 
época em que não tinha mais acesso aos seus livros. Apresento abaixo 
alguns trechos da tradução que exemplificam a tipologia: 
 






















f) Nota explicativa: 
 
 Neste caso, o termo ou expressão utilizada durante a tradução é 
acompanhada de uma nota explicativa, possivelmente um recurso 
facilitador para o próprio tradutor, mas que nos sugere também uma 
preocupação em aproximar o possível leitor da cultura de partida do 
texto traduzido. As explicações, sempre entre parênteses, baseiam-se na 
etimologia da palavra traduzida, ocupam-se também em clarificar os 
topônimos ou questões de ordem cultural. Caso a tradução fosse editada, 
provavelmente tais explicações se enquadrariam em notas de rodapé, 





































g) Notas de regência: 
 
As hesitações, dúvidas e constrições inerentes ao trabalho do 
tradutor, normalmente solucionadas no momento em que ele se 
posiciona e faz uma escolha dentre uma gama de possibilidades que se 
apresentam, estão perceptíveis no processo de tradução do imperador. D. 
Pedro II faz uso de advérbios que denotam incerteza, admite por vezes 
desconhecer a etimologia de certas palavras do texto ou indica suas 
dúvidas grafando um ponto de interrogação (?) junto ao termo traduzido. 
Trata-se de uma espécie de “conversa consigo mesmo” que evidencia o 
percurso intelectual e mental trilhado durante a tradução:  
 



























h) Opção em aberto 
 
Outra particularidade do processo criativo do imperador muito 
recorrente em seus manuscritos está no que Souza (2010) denominou de 
“Opção em aberto” e que Sergio Romanelli (2013) considera como um 
espaço ilimitado e incerto da rasura que aponta para textos prováveis. 
Esta tipologia é caracterizada por apresentar outras estruturas possíveis 
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para os termos ou frases propostos na tradução. Nos fólios em que há tal 
ocorrência, o tradutor não indica preferências por uma das alternativas 
apresentadas, mantendo ambas lado a lado e a “opção em aberto” 
assinalada entre parênteses. Romanelli (2013) acredita que esse 
mecanismo poderia ser denominado como pontos de bifurcação, já que o 
mesmo texto pode originar tantos outros textos forem possíveis. Em 
algumas passagens, o tradutor oscila entre as desinências nominais de 
gênero e número, no caso dos substantivos e entre a escolha de um 
verbo ou locução verbal equivalente para a sua tradução. Talvez uma 
das opções seria escolhida em uma revisão posterior: 
 




































i) Palavras supletivas: 
 
A proposta de tradução orientada majoritariamente pelo sistema-
fonte, conforme a análise descritiva apontou, apresenta alguns elementos 
que indicam uma tentativa de adequação à língua de chegada. Neste 
caso, a estrutura sintática da tradução, visivelmente truncada pela 
subserviência à sintaxe da língua de origem, é sutilmente modificada 
pelo acréscimo de “palavras supletivas”. Assim, a pequena intervenção 
atribuiria maior sentido ao texto em língua portuguesa sem romper por 
completo o elo com a sintaxe do original em sânscrito: 
 

















 Na seção Suhridbheda, o tradutor usa em excesso o verbo de 
ligação ser conjugado na terceira pessoa do singular, uso este que nem 
sempre se adequa sintaticamente à estrutura da língua portuguesa, como 
é possível perceber nos fólios 32v e 39v. Nesses exemplos, há uma 
inversão na ordem sintática dos elementos da voz passiva: 
 





















 No fólio 30, o monarca garante a ligação dos termos com o 
acréscimo do verbo ter no gerúndio; enquanto que no fólio 43v, aposta 
no artigo definido masculino o para atribuir coerência à frase: 
 










j) Pesquisa etimológica: 
 
Uma das práticas costumeiras de D. Pedro II no decorrer de seu 
trabalho como tradutor consiste em buscar nos idiomas, tanto nos 
clássicos quanto nos modernos, um denominador comum para justificar 
a sua escolha por determinada palavra ou expressão traduzida. 
Denomino esta ocorrência de “Pesquisa etimológica”. O tradutor, ao 
remontar à etimologia da palavra e confrontar com outras línguas, se 
enquadra na prática dos estudos filológicos oitocentistas. No caso do 
sânscrito, em especial, o trabalho revela uma tentativa por parte do 
monarca de comprovar a tese dos linguistas do século XIX, os quais 
defendiam a origem ariana das línguas europeias. Ele, repito, se valia de 
um recurso metodológico com ampla difusão nos centros intelectuais 
europeus e que, quando aplicado ao seu império, poderia talvez provar a 
ascendência oriental da língua guarani. Objetivava ele comprovar uma 
tese do historiador Varnhagen que conhecida bem. Além do mais, a 
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busca pela etimologia das palavras, por ser um procedimento muito 
utilizado pelo tradutor, sugere grande preocupação e prováveis 
pesquisas em torno de cada vocábulo ou expressão a ser utilizada em seu 
texto. Como já citado anteriormente, o monarca não escolhia local ou 
horário fixo para traduzir. Por isso, acredito que nem sempre os seus 
professores de sânscrito estavam disponíveis para sanar eventuais 
dúvidas, e aqui me refiro especialmente ao período anterior ao exílio, 
época em que o Mitralābha estava sendo preparado. Aparentemente, em 
meio a tantas anotações, não há nenhum registro que indique uma 
possível consulta posterior ao seu professor com relação a algum termo 
traduzido, sugerindo assim que a tradução se constituía, até certo ponto, 
em uma atividade autônoma. O mesmo não poderia ser dito da segunda 
etapa de tradução, cujo trabalho teve um acompanhamento maior por 
parte do professor Seybold, conforme abordado em tópicos anteriores.  
Das muitas línguas mencionadas por D. Pedro II, as recorrências 
principais de pesquisa etimológica figuram em grego, latim, alemão, 
inglês, árabe, persa e persa moderno, gótico, russo, eslavo, francês, 
lituano e hebraico. Menos recorrentes, mas presentes em seu texto estão 
também os idiomas polaco, bretão, búlgaro, irlandês e malayalim. Em 
alguns momentos, o tradutor mescla a sua pesquisa etimológica com as 
já mencionadas análises gramaticais, como quando busca aproximações 
com o guarani; em outros, costuma registrar suas dúvidas sobre suas 
escolhas. Esta tipologia, em especial, levanta algumas questões acerca 
das especificidades dessa tradução. Seriam essas notas de registro 
apenas uma materialização do pensamento do scriptor e por isso uma 
prática inconsciente ou D. Pedro II teria de fato um leitor real, que 
talvez precisasse dessa espécie de roteirização do texto? Parece não 
fazer sentido que ele necessitasse anotar detalhadamente para si ou para 
seu professor o correspondente de determinado morfema em outras 
línguas, mas isso pode ser explicado pela característica dos estudos 
filológicos do período. O que não se justifica, contudo, é a necessidade 
de sinalizar textualmente a qual idioma a tradução apresentada 
pertencia, já que ambos pareciam saber bem. Essa prática, porém, ocorre 
em muitos trechos da sua tradução. Talvez o imperador pretendesse 
utilizar seu trabalho de tradução na educação de seus netos. Ele mesmo 
revela esse desejo à época da morte da imperatriz: “Viverei para o 
estudo que infelizmente quase que não aproveitará senão para mim e 







































































k) Rasura transparente: 
 
Em Mitralābha, D. Pedro inicia o seu texto propondo e 
eliminando em seguida a transcrição do título (Hitopadeça) e sua 
tradução para o português (ensino salutar), o que se pode notar no que 
chamo aqui de “rasura transparente”. Neste tipo de rasura, apesar da 
eliminação, é possível ler a palavra que ele pretendia ocultar da 
tradução. Possivelmente, o cancelamento ocorreu porque nem o título 
nem sua tradução estão presentes no início do texto, que abre 
diretamente com uma saudação ao deus Ganeśa. Na segunda tentativa 
de transcrever o título, o tradutor comete um deslize, sugerindo a 
palavra “Hitobapadeça” para suprimi-la na sequência. Parte da palavra 
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aparece sublinhada, precisamente onde ele insere a sílaba –ba, 
assinalando talvez alguma dúvida sobre a escolha do termo que 
conduziu ao seu corte. No prólogo do Hitopadeśa, o autor marca 
literalmente o início do texto e D. Pedro assim também o faz, propondo 
inicialmente “Então Hitopadeça”. Logo após, traça uma linha para 
acrescentar o advérbio “eis” entre as duas palavras, completando a ideia 
de ponto de partida que é, como já dito, literalmente expressa no texto 
fonte. Abaixo, excerto do início da tradução de D. Pedro II. Note-se que 
mais uma vez o tradutor parece inseguro em relação à palavra 
“Hitopadeça”, acrescentando o ditongo au como um substituto da vogal 
o, possivelmente influência da língua francesa, já que as duas vogais, 
reunidas, representam graficamente o fonema /o/. Deste ponto em 
diante, D. Pedro II mantém uma padronização, utilizando sempre a 
palavra “Hitopadeça”: 
 





Este tipo de cancelamento está presente em toda a tradução e 
apresenta uma especificidade. Em alguns casos, o monarca exclui uma 
palavra e a restitui de imediato, em outros, ele sugere algum sinônimo 
ou equivalente para substituir o termo eliminado: 
 







































Além disso, a “rasura transparente” marca também o 
deslocamento de certo termo ou expressão. É, portanto, um 
cancelamento provisório, pois o morfema excluído voltará ao curso do 
texto mais adiante, conforme exemplos abaixo: 
 















l) Reorganização morfossintática: 
 
Uma das tipologias encontrada nos manuscritos de tradução de 
Pedro II diz respeito à reorganização da estrutura morfossintática da 
sentença traduzida. Assim como a “opção em aberto”, o monarca 
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apresenta essa reestruturação sintagmática como uma possibilidade 
válida, não demonstrando, porém, preferências entre a primeira versão, 
fruto de um primeiro jorro criativo; e a segunda alternativa, já 
devidamente retrabalhada. Excetua-se aqui o fólio 08v, que comentarei 
mais à frente. Essa tipologia, em número reduzido no montante geral do 
trabalho, é também um indicativo de uma tendência target oriented, 
apesar de a tradução estar guiada predominantemente pelo sistema-
fonte. Caso a reordenação morfossintática fosse avaliada como 
insatisfatória pelo tradutor, ele ainda poderia reconsiderar a primeira 
opção apresentada, mais condizente com a sintaxe do original em 
sânscrito e por isso, com a proposta de tradução. A seguir, alguns 
excertos ilustrativos desse tipo de ocorrência: 
 





























 No fólio 08v, a reorganização morfossintática, exaustivamente 
retrabalhada, culminou no corte da primeira versão indicada pelo 
tradutor. Interessante notar que a rasura que suprimiu a sentença 
expressa anteriormente é constituída por traços que se assemelham a 
barras e isso difere, por exemplo, do cancelamento que demonstrava 
parte do processo de reestruturação da frase, composto basicamente de 
movimentos circulares semelhantes a garatujas: 
 





Já no fólio 16, a redistribuição morfossintática não acontece a 
partir da reescritura completa da sentença, como ocorreu nos exemplos 
acima. Desta vez, o monarca enumera as palavras, indicando a ordem 









m) Tradução de nomes próprios: 
 
Antes de trazer a lume elementos dos manuscritos de tradução de 
D. Pedro II para ilustrar esta seção, julgo pertinente apresentar algumas 
considerações acerca da conceptualização de nomes. Para tal, busco 
referências em Fernandes (2004). De acordo com Crystal (1997), citado 
pelo autor, a ciência que se ocupa do estudo dos nomes é conhecida 
como “onomástica”. De origem grega, tal ciência que emergiu na 
metade do século XIX é um ramo da lexicografia que mantém fortes 
laços com a História e Geografia. Isso porque a onomástica subdivide-se 
em “toponímia”, que explora o nome dos lugares, sua origem e 
evolução; e “antroponímia”, que se debruça sobre o estudo dos nomes 
próprios de pessoas, sejam eles os prenomes ou os nomes de família. 
Em linhas gerais, segundo Fernandes (2004), o termo “onomástica” é 
usado para se referir aos nomes de pessoas enquanto a “toponomástica” 
busca essencialmente o estudo dos nomes de lugares. Porém, esta 
categorização encerra uma arbitrariedade, se pensarmos, por exemplo, 
que muitos topônimos já foram nomes de pessoas (a cidade Imperial de 
Petrópolis provém de Pedro, o imperador que a idealizou); ou que 
alguns nomes de família se referem a lugares (Dumont, sobrenome de 
origem francesa que, etimologicamente, designa o local de residência do 
primeiro portador desse nome). Ademais, outras categorias de nomes 
são excluídas à medida que se privilegiam apenas essas duas 
subdivisões, como o nome de instituições, objetos e alimentos em geral. 
A natureza essencial dos nomes também é frequentemente 
descrita pelas diferenças entre nomes próprios e comuns. Os primeiros 
são expressões linguísticas que constituem um subconjunto próprio da 
classe dos designadores, ou termos singulares, ou ainda expressões 
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referenciais singulares. São, portanto, expressões empregadas com o 
intuito de referir, relativamente a dado contexto de uso, um e um só item 
ou objeto específico (MURCHO et al., 2006). Esse conjunto de 
expressões agrega vários termos que, quando utilizados, referem-se 
especificamente a um único objeto. Os nomes comuns, no entanto, 
podem se referir a objetos e eventos, mas não estabelecem uma relação 
de referência da mesma forma que os nomes próprios e geográficos. Isso 
porque os nomes comuns designam todos os objetos que possuem 
determinada característica para serem classificados como pertencentes a 
uma dada espécie. Desta forma, o objeto “cadeira” assim será 
denominado se possuir as características próprias daquele conjunto de 
objetos. 
Nesta pesquisa, tomo emprestado o conceito de nome descrito por 
Nord (2003) e apresentado por Fernandes (2004): palavra usada para 
identificar um referente, seja ele uma pessoa em específico, um animal, 
lugar ou objeto. Tal definição contempla as modalidades que considero 
aqui como nomes próprios: os substantivos usados para designar os 
nomes dos personagens (tanto humanos quanto os animais das fábulas), 
os nomes das deidades hindus e os nomes geográficos (topônimos em 
geral). Nota-se, na tradução de D. Pedro II, grande preocupação com 
essas categorias de nomes, como exemplificarei adiante.  
A análise dos manuscritos de tradução do Hitopadeça revela uma 
particularidade no que tange a traduções de nomes próprios. Ao se 
deparar com os substantivos próprios, especialmente a denominação dos 
personagens, o tradutor não se preocupa apenas em transcrevê-los ou 
adaptá-los à escrita em língua portuguesa, mas procura traduzi-los na 
tentativa de aproximar o possível leitor do significado daqueles termos. 
No entanto, a particularidade reside na técnica utilizada pelo governante 
para traduzir tais substantivos, pois quando se depara com o mesmo 
nome, em alguns casos, ele tenta traduzi-lo novamente, não se 
contentando com a primeira versão proposta. Percebe-se a utilização 
dessa técnica observando-se, por exemplo, a tradução do nome de um 
dos personagens principais da seção Suhridbheda, o chacal Damanaka. 
No fólio 27v, o chacal é mencionado pela primeira vez e o tradutor já 
inicia o processo de tradução daquele nome, sugerindo o significado do 
prefixo dam-: 
 







No fólio subsequente, o tradutor apresenta duas opções em latim 
para descrever a definição do nome do mesmo personagem. Já no fólio 
32, o monarca assinala sua dúvida com relação ao termo traduzido e, 
ainda no mesmo fólio, apresenta uma análise mais refinada para aquele 
substantivo, fracionando a palavra no radical damana- e sufixo -ka: 
 















Fato semelhante ocorre com a tradução do nome do leão 
Pingalaka, o rei da floresta que é enganado pelos dois chacais. Em 
vários momentos de sua tradução, D. Pedro II (re)traduz o nome daquele 
personagem, buscando assim uma opção que seja mais adequada para a 
sua versão. Novamente, a tradução se atém ao processo de formação de 
palavras e os resultados se sustentam nas análises da raiz e do sufixo da 



















No fólio 37, entra em cena o leão Stabdhakarna, irmão de 
Pingalaka, cujo papel na história é o de alertar o rei sobre a má conduta 
dos chacais Damanaka e Karataka. O significado do seu nome, portanto, 
apresenta características físicas para descrever alguém que está a par do 
que acontece no mundo ao seu redor, de quem está “atento” ou de 
“orelha em pé” e não está alienado, percebendo de imediato a postura 
imprópria dos personagens da narrativa. D. Pedro se vale dessa 
característica física para explicitar o significado daquele nome, 
buscando a seguir bases em dois idiomas – inglês e alemão – para 
amparar a sua tradução, como se pode constatar nos excertos: 
 












Ao se referir ao segundo chacal da história principal do 
Suhridbheda, o personagem Karataka, D. Pedro II o apresenta do fólio 
27v ao 30v como Karadaka, assumindo a escrita correta Karataka nos 
demais manuscritos. Nesse caso, o monarca não se preocupa em traduzir 
este nome, apenas menciona no primeiro fólio em que o personagem 
aparece que se trata do correspondente do chacal Kalila das versões 
persas, siríacas e árabes. D. Pedro II também demonstra conhecimento 
de persa e árabe ao analisar o nome do personagem Karpurapata que, 
segundo o próprio imperador, significa aquele que é/está “vestido de 
cânfora”. Este personagem é o protagonista da história “O burro e o 
cão”. Abaixo, trecho com a proposta de tradução para o nome do 
personagem: 
 





Ao traduzir o nome de localidades, regiões ou cidades, o processo 
é o mesmo, partindo o tradutor sempre da formação da palavra. É o caso 
da cidade Hastināpura, cuja tradução, após decomposição do vocábulo, 
passou a ser denominada como “cidade de elefante”. Nos outros 




















As deidades hindus presentes no texto também não passaram 
ilesas durante o processo de tradução. Novamente, o imperador 
preocupou-se em explicar o significado dos nomes próprios, neste caso, 
do panteão indiano, fato constatado nas passagens a seguir: 
 







































Ao analisar os manuscritos de tradução de D. Pedro II, fica 
perceptível a influência de outros idiomas na grafia de algumas palavras 
nas transcrições para o português. Há grande influência da língua alemã 
na grafia de vários termos, tanto em substantivos comuns quanto em 
nomes próprios. Podemos observar o fonema /ʃ/, representado em vários 
termos pelas letras sch-: schakal, Vischnuçarman, vrischabha, 
rākschasa. Para representar o mesmo fonema, Sebastião Rodolpho 
Dalgado utilizou a letra X em sua tradução. Vale ressaltar ainda mais 
uma vez que o mestre orientalista do monarca, Seybold, professor de 
árabe e sânscrito, era um alemão que o acompanhou durante muitos anos 
de sua vida, inclusive no período de exílio da família imperial. 
   
n) Transliteração: 
 
Esta recorrência se refere a um método empregado pelo tradutor 
que consiste em transcrever foneticamente alguns termos do original em 
sânscrito logo após a escolha da palavra que se ajustaria em língua 
portuguesa. A transliteração aparece ora sozinha no corpo do texto, ora 
seguida de reconstituição etimológica ou de análise gramatical do 
morfema que ele vertia para o português naquele momento. A 
transliteração perpassa todo o trabalho do monarca, o que indica que seu 
conhecimento de sânscrito não era algo superficial. Está presente 
inclusive na tradução do Suhridbheda, cujo texto base foi a edição de 
Peter Peterson (1887). A proposta de Peterson não se constitui em uma 
tradução interlinear, portanto não há transliteração do sânscrito para o 
alfabeto latino como um recurso de apoio. O Handbook de Müller, 
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utilizado na primeira etapa do trabalho, também não apresenta a 
transliteração a partir da metade final do livro, mas D. Pedro continua 
realizando essa operação, como é possível observar nos exemplos: 
 



























o) Trechos destacados: 
 
Algumas páginas dos cadernos de tradução de D. Pedro II 
apresentam trechos em destaque. É o que acontece, por exemplo, no 
fólio 03v, em que o tradutor lança mão de um traçado na margem 
esquerda da folha, realçando praticamente a metade final da tradução. O 
mesmo tipo de rabisco estará presente em mais da metade do fólio 04 e 
sinaliza, juntamente com traçado da página anterior, uma parte do 
conteúdo em verso do prólogo da obra. O segmento citado não apresenta 
muitas intervenções, o que torna difícil precisar o verdadeiro motivo 
para tal procedimento. Não parece que o traço seja um indicativo de que 
o excerto carecesse de uma retradução. Talvez o imperador quisesse, 
simplesmente, sinalizar que toda aquela parte não pertencia ao texto em 
prosa: 
 







O tradutor utiliza também alguns sinais gráficos em seu texto, 
como asteriscos para a remissão de notas explicativas, como no fólio 02; 
e um símbolo em forma de X, que demarca o diálogo presente no fólio 
37 entre dois personagens do enredo principal do Suhridbheda e faz as 
vezes de um travessão: 
 
















Além disso, alguns termos ou parte de palavras aparecem 
sublinhados, eventualmente um indício de que a escolha teria 
ocasionado uma análise mais aprofundada, como acontece no fólio 35v. 
Neste caso, o tradutor parece querer definir a escolha do termo “tambor” 
a partir da onomatopeia que a transliteração da palavra dindima produz, 
daí a necessidade de sublinhar as sílabas do vocábulo, como que 
representando as batidas daquele instrumento musical: 
 





Finda a fase de análise genética, cabe destacar alguns pontos 
relevantes do processo criativo de D. Pedro II. A metodologia 
estabelecida pela CG permitiu examinar as recorrências presentes nos 
cadernos de tradução de D. Pedro II em pelo menos dois movimentos 
distintos, porém complementares. O primeiro deles permite visualizar a 
complexidade do processo que envolve a prática tradutória. As rasuras 
que determinaram o corte e a seleção de novas palavras, as hesitações 
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que culminaram em campanhas de reformulação ou que simplesmente 
não foram propriamente solucionadas e as várias pesquisas e leituras que 
dialogavam diretamente com o texto traduzido são apenas alguns dos 
exemplos mais significativos que permitem ao geneticista acompanhar a 
produção em toda a sua completude. O segundo movimento pode ser 
tomado como um testemunho do comportamento tradutório de D. Pedro 
II. Sua prioridade estava em produzir uma tradução mais condizente 
com as teorias tradutórias em voga naquele período, ou seja, o produto 
final estava mais voltado para o texto de partida do que para a cultura 
que o receberia. Mas como defende Venuti (2002), se a “domesticação” 
acaba por se tornar inevitável mesmo em projetos de tradução mais 
conservadores, o trabalho do monarca tradutor também não escaparia à 
regra. Daí alguns lampejos, mesmo que sutis, dessa tendência na prática 
tradutória de Pedro II.  
A abordagem metodológica aplicada nesta pesquisa torna 
possível participar, de algum modo, do momento de criação do texto, 
ofício este laborioso e que, no imaginário coletivo, é atribuído 
simplesmente a um dom especial. No caso da tradução imperial, 
puderam-se revisitar os caminhos percorridos no momento de criação de 
D. Pedro II, em que cada rasura carrega as oscilações entre uma escolha 
por determinada palavra ou outra, os anseios e as hesitações presentes na 
configuração de seu texto. Ao privilegiar a análise genética, há uma 
valorização desse material “engavetado” que permite entender, além da 
figura curiosa do imperador, alguns testemunhos de um momento 
histórico representativo para o país. Talvez o mais importante a ser 
sublinhado esteja justamente no papel que a tradução exerceu para o 
sujeito liminar Pedro d’Alcântara e que o estudo sistemático do 
prototexto permitiu entender um pouco melhor. Mais que um 
“passaporte” para o ingresso naquele prestigiado universo letrado que 
ele tanto concorreu, ou de um mero recurso para o aprendizado de um 
idioma estrangeiro, a tradução pode ter contribuído também em um 
projeto mais amplo e audacioso, o de construção da identidade da jovem 
nação brasileira.  
A escolha precisa de textos representantes de polissistemas 
periféricos e culturalmente marcados, como é o caso do sânscrito, bem 
como a tentativa de traçar paralelos e destacar pontos de convergência 
entre línguas e culturas tão distantes entre si, atestam a conduta contra-
hegemônica adotada por D. Pedro II e que tinha a tradução como 
instrumento preferencial. Obviamente, as escolhas tornaram-se não só 
fontes de conhecimento sobre a língua, mas também de ideologias, 
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valores, povos, costumes e das culturas em que estavam imersas. 
Mesmo com todo o fascínio que a Europa exercia sobre a 
intelectualidade brasileira do século XIX, o representante máximo do 
poder hegemônico nacional, o imperador D. Pedro II, foi buscar também 
em domínios extra-europeus elementos para a formação literária e 
cultural de seu império. Assim a tradução, desvencilhada de sua esfera 
estritamente linguística, funcionou como um canal privilegiado para 
constituir um projeto político e cultural novo e totalmente original para 
o país. As análises do prototexto, então, suplantam de vez toda e 
qualquer visão ingênua ou simplista de um monarca diletante que se 
debruçava no estudo de línguas como um recurso válido somente para 





5 EDIÇÃO GENÉTICA DO HITOPADEÇA POR D. PEDRO II 
 
 Neste capítulo, apresento a edição genética da tradução inédita do 
livro do Hitopadeśa, compilação de contos e apólogos escritos 
originalmente em sânscrito e traduzidos para o português por D. Pedro 
II. Conforme mencionado anteriormente, a obra em questão está 
dividida em quatro partes. A tradução do monarca é um trabalho parcial 
e compreende as duas primeiras seções da obra, além de ter ele 
traduzido as páginas finais da última parte do livro, intitulada Sandhi 
(Reconciliação/Paz).  
 Do Mitralābha (Aquisição dos amigos), D. Pedro traduziu, além 
do enredo principal, as seguintes histórias: 47 
- O tigre e o viadante;48  
- O veado, o chacal e o corvo;49 
- O abutre, o gato e as aves; 
- História de Hiranyaka; 
- O homem velho e sua mulher moça. 
 Da segunda parte da obra, intitulada Suhridbheda (Desunião dos 
amigos), o imperador traduziu a história principal e as seguintes fábulas 
secundárias:  
- O macaco e a cunha; 
- O burro e o cão;50 
- O leão, o rato e o gato; 
- A medianeira e a sineta;51 
- As aventuras de Kandarpaketu, da mensageira e do mercador;52 
- A vaqueira e os seus dois amantes; 
- O casal de corvos e a serpente;53 
- O leão e o coelho.54 
 O Hitopadeśa apresenta também um prólogo atribuído ao autor 
da edição, Narayana, e é neste momento que Visnuśarman, um dos 
narradores da história, é apresentado como o tutor dos filhos do rei e 
                                                 
47
 Como já afirmado anteriormente, D. Pedro II não atribuiu subtítulos para as histórias, por 
isso utilizo aqui a edição de Dalgado (1897), indicando, quando necessário, as diferenças 
encontradas na tradução de D. Pedro II.  
48
 O monarca se refere a um tigre e um viajòr. 
49
 D. Pedro menciona, além do chacal, a gazela e a gralha. 
50
 Em algumas passagens, Pedro II se refere ao asno e ao cão. 
51
 A alcoviteira e a campainha, na tradução imperial. 
52
 Kandarpaketu, alcoviteira e o mercante, em D. Pedro II. 
53
 Pedro II cita o casal de gralhas e a serpente. 
54
 Lebresinha (sic), na tradução imperial; 
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começa a contar as fábulas. D. Pedro II traduziu também o referido 
prólogo. 
 Nas páginas que seguem, o leitor terá acesso aos manuscritos 
tradutórios de D. Pedro II em cópia digital55 ladeados pelas transcrições 








                                                 
55
 Conforme mencionado anteriormente, o uso de imagens neste trabalho foi autorizado pela 































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A atividade intelectual de Pedro d’Alcântara, normalmente 
relegada nos livros de história e em muitas das biografias do monarca, 
começa a ganhar visibilidade graças a pesquisas recentes. D. Pedro II, 
último imperador do Brasil, esteve no poder por quase meio século e 
desenvolvia, paralelamente, atividades de ordem literária. 
Convenientemente, a posição de estadista permitiu também que D. 
Pedro II se lançasse em projetos relacionados à promoção da cultura e 
educação do império: criou e coordenou o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, fundou Escolas Normais, Liceus de Artes e 
Ofícios, museus e bibliotecas, monitorava concursos para contratação de 
professores, além de manter bolsas de estudos com recursos próprios 
para jovens talentos. 
Órfão de mãe e abandonado pelo pai ainda na tenra idade, D. 
Pedro II encontrou nos livros e na rotina de estudos uma espécie de 
porto seguro, um alento capaz de abrandar os momentos mais difíceis e 
decisivos de sua vida (BARMAN, 2010). Seus biógrafos são unânimes 
em afirmar que ele, desde muito cedo, demonstrava grande inclinação 
para o estudo de línguas, apresentando proficiência em francês, inglês, 
espanhol e conhecimento de algumas línguas clássicas ainda na infância. 
Transitou em meio aos grandes intelectuais do século XIX, 
correspondendo-se com Henry Wadsworth Longfellow, Alessandro 
Manzoni, Alexandre Herculano, De Gubernatis, Ernest Renan, James 
Cooler Fletcher, Louis Agassiz, Victor Hugo, entre outros. Enveredou 
pelos caminhos da poesia, sendo duramente rebatido por literatos e até 
mesmo por críticos de seu governo. Aos primeiros, respondia com 
modéstias, reconhecendo não ser poeta e justificando que os versos 
constituíam-se apenas em exercícios de cunho intelectual. Não tinha 
anseios de vê-los publicados. Aos demais, alegava que tal exercício era 
realizado quando não tinha nada mais por fazer, ou seja, a posição e 
responsabilidades de estadista eram tratadas com prioridade 
(CARVALHO, 2007).  
De maneira despretensiosa, traduziu os escritores que mais 
admirava, estreitando os laços de amizade entre eles. Aliás, se uma 
presumida carreira literária estivesse destinada ao fracasso devido aos 
julgamentos impiedosos que sua produção pudesse receber, parece que a 
prática tradutória o eximiria desse tipo de avaliação. Estaria ele (re) 
produzindo a partir do discurso de outrem. Quem sabe essa tenha sido a 
sua lógica. Enquanto a poesia estava restrita ao seu universo particular, a 
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tradução ganharia o mundo. Antes mesmo de o monarca itinerante 
cruzar o Atlântico, suas traduções já eram compartilhadas com pessoas 
de renome da literatura mundial, tanto nos Estados Unidos quanto na 
Europa. E o imperador levantou opiniões favoráveis ao seu trabalho de 
tradução. Longfellow e Whittier, o italiano Manzoni, o francês Liégard, 
o português Castilhos; alguns representantes da política e da realeza 
europeia, como a princesa Teresa, da Baviera, receberam traduções e 
teceram comentários elogiosos ao imperador do Brasil pelo trabalho. 
Com base no suporte metodológico da Crítica Genética, foi 
possível, primeiramente, realizar a transcrição diplomática dos 
manuscritos tradutórios de D. Pedro II, um dos objetivos deste trabalho. 
A publicação aqui pela primeira vez da edição genética da tradução do 
Hitopadeça oportunizará a outros pesquisadores o acesso ao material 
sem necessariamente recorrer aos originais, o que pode contribuir com a 
sua conservação junto aos arquivos históricos. A mesma corrente 
metodológica permitiu então detectar as ocorrências contidas nos 
manuscritos de D. Pedro II, acompanhando, avaliando, definindo e 
descrevendo o seu processo de criação durante a tradução, além de 
estabelecer a sua postura mais sobressaliente enquanto tradutor. Para 
cumprir essa finalidade, os métodos de análise da Crítica Genética 
encontraram no suporte teórico dos Estudos Descritivos da Tradução, 
dos Estudos Culturais e da Antropologia a sua ancoragem, continuando 
assim uma combinação teórico-metodológica bem sucedida e lançada 
inicialmente por Romanelli (2013). 
Em uma análise mais geral, a materialidade presente nos 
manuscritos sugere um tradutor preocupado em manter-se fiel ao 
original, além de indicar constantes pesquisas etimológicas e lexicais no 
decorrer do seu trabalho. A propensão à literalidade na prática tradutória 
de Pedro II, neste caso, pode ter sido decisiva graças à edição utilizada 
em sua tradução para o português. A análise contrastiva realizada com a 
publicação do indiano Monsenhor Sebastião Rodolpho Dalgado, 
conforme modelo de análise descritiva proposto por José Lambert e 
Hendrik van Gorp (1985), revelou que parte do trabalho do monarca foi 
realizado a partir da edição de Max Müller, orientalista alemão que D. 
Pedro II conheceu durante uma de suas viagens ao exterior. A tradução 
de Müller foi elaborada para funcionar como um manual de aprendizado 
de sânscrito e tinha um público-alvo específico, os funcionários do 
governo britânico que serviriam nas colônias da Índia. O método 
desenvolvido por Müller preservava propositalmente na tradução a 
estrutura sintática do original em sânscrito, o que ocorre também em D. 
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Pedro II. A segunda etapa da tradução, realizada no exílio, se deu a 
partir da edição do orientalista inglês Peter Peterson, discípulo de Max 
Müller. É provável que a não continuidade da tradução com a obra de 
Müller tenha ocorrido por conta do exílio da família imperial, já que D. 
Pedro II, deposto, não pôde levar seus pertences no dia do golpe 
republicano. Importante lembrar que tal preocupação estava ligada 
diretamente a um objetivo bem específico, o estudo de línguas a partir 
da tradução, conforme inúmeras menções em seu diário pessoal. A 
tradução de Müller, nesse sentido, parecia ideal para se atingir essa 
finalidade, pois era uma obra antes técnica do que propriamente literária. 
As pesquisas relacionadas ao intelectual (e tradutor) Pedro 
d’Alcântara poderiam revelar somente um perfil parecido com o dos 
demais tradutores brasileiros do século XIX, os quais encontravam em 
projetos de tradução uma fonte de prazer ou apenas uma maneira de 
interagir e se aproximar de amigos através dela, como sugere Wyler 
(2003). A tradução foi, de fato, a forma de ingresso e de reconhecimento 
na seleta república mundial das letras, conforme observou Romanelli 
(2011). No entanto, ao afinar o olhar para os textos traduzidos pelo 
monarca, por exemplo, é possível afirmar que as escolhas não foram 
meramente aleatórias. O interesse, neste caso, provavelmente tinha um 
objetivo maior e a tradução não era apenas uma forma de distração, já 
que além dos clássicos da literatura mundial, outras obras receberam a 
devida atenção de D. Pedro II. Textos de caráter polêmico, alguns 
representantes de culturas e literaturas consideradas periféricas, obras de 
tradição religiosa/filosófica não-cristã e com forte apelo político 
estavam entre as suas preferências. O gosto pelo Orientalismo levou o 
monarca a obras como as Mil e uma noites e o livro do Hitopadeça, 
ambos de suma importância dentro de seus polissistemas culturais e que 
ganharam maior visibilidade no Ocidente a partir da prática da tradução. 
Foi, a propósito, seu interesse pelas línguas semíticas e orientais que o 
aproximou do alemão Christian Friedrich Seybold, contratado como 
mestre orientalista de D. Pedro II. Pouco se sabe sobre quem teria sido 
Christian Friedrich Seybold. O orientalista alemão, com uma carreira 
acadêmica consolidada em Tübingen e marcada por muitas publicações, 
esteve no Brasil do Segundo Império para atuar como mestre orientalista 
do monarca Pedro II e o acompanhou durante o exílio que se seguiu com 
o fim do império no país. Por este motivo, é possível encontrar nas 
principais obras que versam sobre a vida de D. Pedro II algumas 
referências ao seu último professor de línguas orientais. Os dados 
biográficos sobre Seybold, no entanto, são fragmentários e insuficientes. 
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A ideia de dedicar uma seção ao orientalista Seybold nasceu justamente 
de minha inquietação frente ao descompasso que há entre as fontes 
pesquisadas: as biografias do monarca e o diário pessoal de D. Pedro. A 
primeira, marcada pela carência de elementos biográficos sobre o último 
tutor do monarca. A segunda fonte, contrariamente, com inúmeras notas 
envolvendo o nome do professor, revelando assim que a participação do 
orientalista na vida de Pedro II foi intensa, o que impulsionou a 
investigação. O encontro com o texto de Richard Hartmann (1922), 
entre outros, durante as atividades de estágio doutoral realizadas na 
Universiteit Antwerpen, possibilitou também a concretização dessa 
etapa do presente trabalho, descortinando alguns aspectos da vida de 
Seybold até então desconhecidos.  
Dessa forma, foi possível avaliar as informações prestadas pelo 
alemão e confronta-la com as demais fontes pesquisadas. Para citar um 
exemplo, Hartmann (1922) indica que Seybold teria se lançado no 
estudo das línguas americanas por sugestão de D. Pedro II. O 
testemunho disso está na edição de três obras antigas sobre a língua 
guarani, devidamente mencionadas anteriormente. O biógrafo Pedro 
Calmon (1975a, p. 475), por sua vez, defende a participação de D. Pedro 
II no processo de edição do material em questão. Para ele, esses 
trabalhos foram realizados “de mão comum com o imperador”. De fato, 
o diário de D. Pedro II mostra que o monarca estava acompanhando de 
perto a produção das obras. De acordo com suas anotações, entre o 
trabalho de tradução e as leituras que costumeiramente fazia durante as 
suas aulas com o professor Seybold, D. Pedro II examinava também as 
provas impressas do volume. Acompanhou a edição do material de 
janeiro a outubro de 1890, época em que um dos livros foi publicado. 
Registrava ele no dia 23 de janeiro de 1890: “[...] ainda continuei [a ler] 
a edição da arte do Guarani de Paulo Restivo que está publicando com o 
Seibold” (ALCÂNTARA, 1999, p. 846). Em 25 de setembro de 1890, 
Pedro II julgava positivamente o paratexto do livro: “Prefácio muito 
bem escrito por ele [Seybold] à edição do manuscrito sobre a língua 
guarani de Restivo que está publicando” (1999, p. 1009). No dia 
seguinte, 26 de setembro, a anotação revela que o monarca costumava 
opinar sobre a edição, porém não há como comprovar que as 
contribuições tenham sido acatadas: “[...] acabei de ler a dedicatória em 
latim e que há de acompanhar a edição da Arte da língua guarani de 
Restivo. Fiz-lhe apenas algumas reflexões” (1999, p. 1009). Em 14 de 
outubro, Pedro II parece não medir esforços para divulgar o livro: “vou 
dar a Nioac Brevis linguae Guarani gramatica hispaniae etc. editada pelo 
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Seibold para que se escreva sobre ela no Gaulois” (1999, p. 1019). 
Finalmente, em 17 de outubro, a obra estava sendo lançada no 
Congresso de Americanistas, em Paris: “Seibold apresentou exemplares 
de sua edição de gramática Guarani de Restivo” (1999, p. 1019). Os três 
níveis de informação – novos textos, biografias e diários –, 
complementares, permitem vislumbrar não só os elementos constitutivos 
da carreira acadêmica de Seybold. Da mesma forma, oportunizam 
reconstruir, de maneira indireta, um dos aspectos do perfil de D. Pedro 
II enquanto tradutor de línguas orientais, que considerava ter a língua 
guarani ascendência asiática (ALCÂNTARA, 1999).   
Ao propor trazer novos dados sobre a vida de Christian Friedrich 
Seybold neste trabalho, pretendo abrir caminho para futuras pesquisas, 
mostrando que há muitas lacunas a serem preenchidas e que 
possivelmente trarão contribuições importantes no âmbito da 
historiografia brasileira. Tenho ciência de que o objeto de pesquisa das 
biografias consultadas foi o último imperador do Brasil e, por extensão, 
o contexto político no qual estava imerso e desempenhava papel central. 
Se as pesquisas sobre o intelectual D. Pedro ainda são incipientes, 
parece mais que justificável que os mestres e colaboradores das diversas 
áreas de interesse de estudo do monarca tenham permanecido, de certa 
maneira, no ostracismo. Dessa forma, ao deslocar momentaneamente o 
foco do personagem principal para uma figura coadjuvante, objetivei 
apenas complementar informações, retificar possíveis equívocos e 
promover discussões acerca da participação desses agentes, 
especialmente Christian Seybold, na constituição do perfil intelectual do 
cidadão Pedro d’Alcântara. 
Volto a reafirmar que a escolha de D. Pedro II em traduzir 
determinados textos orientais também não teria sido casual e o objetivo 
estava intimamente ligado à formação identitária do império do Brasil, 
como as análises científicas de sua atividade tradutória têm apontado. Se 
o historiador Varnhagen sugeria o parentesco entre o guarani e o 
egípcio, D. Pedro II apostava em outras coordenadas do mapa. O 
“Orientalismo Crioulo” em D. Pedro II, misto de campanha intelectual à 
moda alemã diluída na marcante herança colonial ibérica, buscava dar 
vulto à língua do autóctone brasileiro a partir do idioma clássico 
indiano, o sânscrito. A tradução teria sido “a ponte necessária”56 nesse 
movimento contra-hegemônico delineado por Pedro II. O método da 
linguística comparada europeia era empregado na tradução do monarca 
                                                 
56
 Expressão cunhada por José Paulo Paes em seu livro Tradução a ponte necessária (1990). 
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para assegurar a originalidade e a autonomia do seu império tropical 
frente aos seus pares do Velho Mundo, tanto linguística quanto cultural 
e literariamente. 
A Crítica Genética ofereceu as ferramentas para que o 
pesquisador pudesse fazer uma pequena “intromissão” no laboratório de 
criação de D. Pedro II, esse espaço em que ele utilizava a tradução para 
testar seu conhecimento de línguas e, ao mesmo tempo, aprender mais 
sobre sânscrito e cultura indiana. O estudo sistemático dos manuscritos 
tradutórios de D. Pedro II, provas documentais desse processo de 
criação ao mesmo tempo complexo, instável e singular, pôs em 
evidência o texto em progressão para compreender os circuitos e 
conexões que foram se estabelecendo durante a gênese artística da obra 
em questão. O aparente emaranhado vai descortinando, a cada rasura e 
hesitação, um universo flutuante e profuso, um movimento por vezes 
cíclico, algumas vezes descontínuo, de inúmeras retomadas e 
reconsiderações. É, portanto, um trabalho subjetivo, mas balizado por 
normas específicas e que se retroalimenta e se transmuta a cada 
informação recebida, o que pode determinar novas coordenadas e rumos 
imprevisíveis ao projeto em curso. Essa explosão criativa que emerge 
dos manuscritos tradutórios de D. Pedro II aponta não só para o uso de 
dicionários, mas igualmente para uma série de livros, pesquisas, 
contatos e leituras de natureza variada, muitas delas atestadas pelos 
diálogos intertextuais e até mesmo intratextuais presentes no material. 
Dito isso, parece conveniente afirmar que a prática tradutória, vista sob 
o prisma dos estudos genéticos e não enquanto um produto devidamente 
editado e ingenuamente tido como acabado, se configura também como 
um ato de escritura. 
Pôde-se perceber que o processo criativo de Pedro II foi 
acompanhado por períodos de trabalho árduo e intenso, de confronto 
com o texto e tomada de decisões, mas sobretudo de muita dedicação e 
disciplina. Durante a jornada de trabalho, o tradutor se obrigou a ter 
distanciamentos do texto, seja pelo conturbado período de transição do 
regime político do país, seja pelas viagens do seu professor de sânscrito, 
ou ainda ocasionados pela morte da imperatriz. Todos esses 
acontecimentos, obviamente, imprimiram suas marcas na tradução e são 
apenas alguns exemplos de que o tradutor, conforme sustenta Romanelli 
(2013), está cercado por um mundo que se nutre por inputs os mais 
diversos e que influenciam diretamente o método de trabalho e até 
mesmo a estética do seu objeto de estudo. Em D. Pedro II, a tradução 
ainda tinha o peso de um ousado projeto político de construir uma 
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identidade para a jovem nação. Solidificar as bases da “cidade letrada” 
(RAMA, 1998) e obter junto ao círculo intelectual internacional a 
legitimação e o reconhecimento do país enquanto uma nação moderna e 
culturalmente independente eram objetivos perseguidos incessantemente 
pelo monarca. 
Finalmente, acredito que o tratamento dispensado aos 
manuscritos de tradução de Pedro d’Alcântara, a partir da abordagem 
genética, indica a urgente necessidade de uma revisão da corrente 
interpretação que parte da historiografia alimenta sobre o intelectual D. 
Pedro II. As análises desses materiais vêm a demonstrar que a atividade 
intelectual/tradutória praticada pelo imperador não consistia em uma 
ocupação inútil de um estadista enfadado com as rédeas e obrigações de 
seu império. Obviamente, muito ainda se tem a pesquisar sobre essa 
faceta pouco explorada do monarca devido à vastidão de registros 
manuscritos que estão espalhados pelos arquivos de museus (Museu 
Imperial, IHGB, Biblioteca Nacional, por exemplo). Espero também que 
haja uma sensibilidade por parte dos detentores dos direitos de 
propriedade dos arquivos privados para que as pesquisas não sejam 
abandonadas por questões estritamente burocráticas e outras 
dificuldades de acesso. Um marco importante nesse âmbito de pesquisas 
tem se consolidado com as atividades dos membros do NUPROC, no 
qual essa tese se insere. Os resultados aqui obtidos, no entanto, não se 
encerram nesta investigação. Restam ainda muitos caminhos possíveis a 
serem explorados em trabalhos subsequentes. Um deles, por exemplo, 
estaria na questão da conversão religiosa no Brasil. Seguindo as 
sugestões e os estudos de Stallaert (1998; 2012; 2013) poderíamos nos 
perguntar de fato que papel um texto de declarada tradição não-cristã, 
como é o caso do Hitopadeça, poderia exercer em um polissistema 
literário ascendente, como o do império do Brasil, cuja religião oficial 
era o Catolicismo? Enfim, as possibilidades que se apresentam são 
múltiplas e poderão preencher lacunas precisas tanto no âmbito da 
historiografia brasileira quanto da história da tradução no Brasil, área 
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